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Estudando a situação economica do Amazonas, em 
relatorio apresentado, a 30 de Abril de 1922, ao dr. Beli- 
sario Penna, então Director do Serviço de Saneamento e 
Prophylaxia Rural, analysei, sem paixões, a medida, que 
julguei um erro, de favorecer o éxodo dos seringueiros 
para outros pontos do paiz, despovoando esta importan- 
tissima região de fronteira, em que o homem, pelas con- 
dições proprias do meio, é um elemento natural de defeza. 
A falta de trabalho, a desvalorisação da gomma elastica, a 
incerteza da vida, todo esse amalgama de phenomenos im- 
previstos, oriundos das graves depressões economicas até 
nos paizes velhos, capazes de resistencia, desorientou as 
nossas populações, que, estonteadas e sem guia, tresma- 
lharam dos seringaes e debandaram, appeliando mesmo 
para os meios violentos. «Sem trabalho methodisado, sem 
garantias, os trabalhadores começaram a fuga em canõas, 
em lanchas, e appellavam, no desvairamento do abandono, 
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para as altas autoridades da Nação. A resposta demorou, 
mas veio: para diminuir o mal, o governo ordenou o tor- 
necimento de passagens aos necessitados, mandando-os 
para o meio norte. Os vapores desceram os rios com os 
porões abarrotados de gente. Era o éxodo fomentado offi- 
cialmente, importando em maiores gastos, e, a nosso ver, 


Vistas de Manãos: Theatro Amazonas, Palacio da Justiça, 
Santa Casa, Fabrica de Cerveja. Ao longe, o Rio Negro. 


- numa grave repercussão no futuro. Conservar essa popu- 
lação no Amazonas, aproveitando-a em colonias agricolas, 
em fazendas e seringaes-modelos, seria uma obra de pa- 
triotismo, impedindo assim que se despovoassem as mar- 
gens de rios riquissimos, em que repousa enorme parte da 
prosperidade nacional. Mais tarde, quando despertarem ao 
progresso por novas explorações as reservas hoje abando- 
nadas, o repovoamento dessas zonas será uma necessidade 
inadiavel e custará elevadas sommas ao erario publico. 
Demais, essa medida provocará um collapso no adeanta- 
mento do paiz, —uma interrupção que se perceberá so- 
mente com a passagem dos annos (*)». + 

Não restringi a essas palavras o meu protesto isolado. 
E, assim, em Dezembro do mesmo anno, em outro relato- 
rio, reincidia em mostrar o erro, que decorria daquella or- 
dem...» O governo federal ordenára o fornecimento de 
passagens, commettendo o duplo erro de despovoar o Ama- 


(*) Pag. 9. «Tres Mezes de Actividade-. 
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zonas e desviar homens sem garantia de trabalho aos lo- 
gares onde chegassem, accrescentando-se a isso a despeza 
de transportes (*)>». 

Não fôram pessimistas essas previsões, confirmadas 
pelos acontecimentos actuaes, antes mesmo do que espe- 
rava. A cotação dos productos amazonicos, a suspensão 
de grande parte das obras do nordeste, a curiosidade que 
estas prodigiosas zonas despertam no estrangeiro, a falta 
de trabalho em outros logares e a falta de braços aqui 
modificam sensivelmente a nossa situação, melhorando-a 
de dia para dia. A hevea, eixo de nossa economia, asse- 
gura melhores tempos, mas, restringida em sua exploração, 
não occasiona mudança mais sensivel em nossas relações 
economicas. A producção é pequena, e é pequena pela 
falta de braços. Os seringaes estão despovoados, com as 
casas em abandono, com as «estradas» interrompidas pelo 
matto, com o principio de agricultura prejudicado. Basta- 
ram alguns annos para o incalculavel prejuizo. A floresta 
apresenta-se-nos como uma invasora truculenta, reconquis- 
tando as clareiras feitas a muito custo pelo. esforço hu- 
mano. A redempção economica do Amazonas, si é que 
definitivamente surgio este periodo de competições com- 
merciaes entre norte-americanos e inglezes, importa, antes 
de mais nada, numa reconstrucção, num repovoamento, 
numa nova exploração, numa procura do que se conside- 
rava perdido. Temos de reconstruir habitações, armazens, 
portos, pousos; temos de povoar seringaes, centros, pre- 


Lago do Ayapuá. 


(*) Pag. 10. «Um Anno de Campanha». 
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parando technicos, pois os serviços originaes e heroicos de 
nossa incipiente cultura tambem o exigem; temos de reex- 
plorar as extensões entregues à marcha da vegetação. O 
erro do éxodo redundou, portanto, em maiores gastos e 
provocou um collapso na vida deste Estado. 

Fôram precisos apenas dois annos para mostrar a in- 
conveniencia da ordem impatriotica. A Nação começou a 
sentir os primeiros golpes com os primeiros gastos: acce- 
dendo a um pedido justissimo da Associação Commercial, 
o dr. Miguel Calmont, ministro da Agricultura, tambem 
num acto justissimo, ordenou o fornecimento de passagens, 
nos navios do Lloyd Brasileiro, aos que desejassem regres- 
sar para à cultura da borracha. Ora, differente seria a si- 
tuação, si, como disse no meu primeiro relatorio, essa po- 
pulação fosse conservada no Amazonas em colonias agri- 
colas, em fazendas e seringaes-modelos. O dinheiro das 
pas agens e do sus'ento dessa população, que foi apenas 
passear, empregado em outros misteres praticos, teria fru- 
ctificado em campos de creação, em roças, em conserva- 
ção dos seringaes. A medida impropria e estreita prejudi- 
cou a Nação e o particular, pois cada seringueiro natural- 
mente desfez-se dos utensilios de trabalho, que custam 
quatro ou cinco vezes mais. 

Isto, sem falar nos utensilios secundarios de cosinha, 
na casa em que vae residir. O proprietario é o fornecedor 
de tudo, responsabilisando-se pelas despezas desde que o 
contractado deixa a sua casa no ncrdeste. 

Ha necessidade, para a reinstallação dessa gente, de 
um novo capital. São essas, em synthese, as consequencias 
apparentes do éxodo. Não nos alongamos em consequen- 
cias mais serias, como a diminuição da producção, acarre- 
tando o decrescimo das rendas do Estado e do Paiz, os 
entrar es oppostos ao movimento particular, e, no estran- 
geiro, á perda do producto, que abre campo para maior 
penetração do similar de outras procedencias. Manter-se 
na posição occupada, desde que o cerco era feito por ini- 
migos desvalorisados, sob o apoio transitorio de interesses 
em jogo, representava uma victoria. 

Mas, para manter essa victcria, seria necessario sus- 
tentar o trabalho nos seringaes, equilibrando o baixo preço 
dos mercados consumidores pela importação menor, redu- 
zida apenas aos generos imprescindiveis à vida, que o sólo 
amazonense não produzisse. 

Seria uma resistencia tenaz, que valorisaria a terra, 
conservaria a população em seus verdadeiros logares, de 
modo que, numa occasião de bafejo de preço, tod-s esti- 
vessem a pé, aptos para o trabalho. 

Não aconteceu isso. O éxodo improvisou, ajudou a 
desorganisação. E, agora, quando a alta se manifesta, ha, 
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Dr. Samuel Uchôa em viagem para o Rio Branco 


aqui e no sul, uma grande surpreza, e os proprios commer- 
ciantes, que souberam resistir, sentem a riqueza, nas não 
dispõem de energias para movimentar a torrente, que, fóra 
do leito, se perde e se espraia improductiva, pelo menos 
sem os beneficios esperados. 

Decorrerá algum tempo até a regularisação de tudo, 
emquanto, deplorando a magnifica opportunidade, premio 
a tantos desesperos, os verdadeiros homens de commercio, 
mola que impedio a queda total de nosso mechanismo 
economico, luctam novamente sem o menor desanimo. 

Cabem aqui as phrases do desembargador Rego Mon- 
teiro, governador do Estado, extrahidas de sua mensagem 
de 14 de Julho deste anno: 


«Essa attracção promovida em grande parte pelo go-- 


verno federal, fornecendo aos emigrantes os necessarios 
meios de transporte, prejudicou consideravelmente a actual 
safra da borracha, agora que os seringaes estão procurados 
de novo por aquelles que desejam aproveitar a alta do 
producto. 

Se aqui tivessem permanecido os antigos trabalhado- 
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res, ser-lhes-ia tacil voltarem ao centro das operações e o 
nosso mercado a esta hora já estava apparelhado para at- 
tender ás exigencias das fabricas. 

Infelizmente, não tendo o braço ao scu alcance, os 
donos dos seringaes fóram obrigados a grandes sacrifícios 
para irem buscal-os aos grandes reservatorios para onde 
tinham voltado. Além dos enormes dispendios de dinheiro, 
houve tambem o inconveniente da demora, porque não foi 
possivel supprimir o tempo necessario para os respectivos 
contractos e o transporte do pessoal >. 


Vencendo grandes tropeços, o commercio exulta com 
a melhoria que soccorre e salva o Amazonas, e trabalha 
activamente. Já me referi, antes das condições d'agora, á 
resistencia assombrosa do commercio à crise. «O commer- 
cio offerece, desde então, uma gloriosa existencia, morren- 
do com honra na asphyxia innominavel. As classes labo- 
riosas acompanham-n'o. 

Mas, nesse fragoroso desabar, todo o apparelhamento 
de vida fica desorganisado, —o administrativo, o com- 
mercial, o industrial, o operario. Não ha forças que dete- 
nham a anarchia consequente da desvalorisação dos pro- 
ductos, da falta de rendas, da falta de meios» (*). 

A face das cousas mudou em um anno. O producto 
valorisa-se, crescem as rendas, surgem os meios, e a vida 
volta á primitiva normalidade, devendo-se grande parte 
desta situação à attitude do <«heroico commercio do nosso 
Estado, que encontrou na honrada tenacidade forças para 
resistir aos embates violentos de uma crise sem preceden- 
tes no commercio da Amazonia, podendo dessa fórma con- 
siderar-se um vencedor e desvanecer-se das glorias e be- 
neficios que o momento de tranquillidade actual lhe pro- 
porciona, em virtude de relativa estabilidade de nosso pro- 
ducto, —a borracha» (**). 

Dessa forma, temos orgulho em dizer que a Commis- 
são Norte-Americana, em estudos pela Amazonia, veio 
encontrar as profundas depressões causadas por esta 
espantosa crise de muitos annos, com resaibos tristissimos 
de rudes horas de miseria, mas verá o trabalho florindo 
sobre esse torvelinho de amargas lembranças, numa ten- 
tativa suprema de progresso e independencia. Applicam-se 
ainda aos dias presentes as scenas por mim observadas no 
primeiro anno de trabalho. 


«Ha familias que se alimentam de fructas, silvestres, 
de oleos, de palmitos, principalmente na época chuvosa. 
As mulheres, em muitos seringaes, não apparecem aos 


ne «Um anno de campanha ». Pg. 11. 
(**) Relatorio Annual á pEsncia ão Commercial, Março de 
1913, pg. 3, pelo cel. Joaquim Carneiro da Moita. 
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Destacamento Federal 


visitantes por falta de roupas: as creanças vêem núas á beira 
dos barrancos, á passagem dos navios. Não têm os home 
a minima noção de hygiene e de conforto, não sonham am- 
bições, não economisam, o que, aliás, seria impossivel com 
a crise presente, de modo que se acham incapazes de en- 
frentar contratempos, mesmo as molestias, que lhes minam 
o organismo depauperado. Essas estendem-se no Estado 
em caracter epidemico, dizimando nucleos inteiros, outr'ora 
populosos. Não são raros, ao longo dos rios, os casarios 
abertos ao tempo, os aspectos de ruina absoluta: capoeiras, 
que a floresta reconquista, arvores fructiferas atarracadas 
pelos parasitos. barracas sem cobertura, com as fôlhas re- 
volvidas pelas trovoadas» (*). 


Destacamento Estadual 


(*) Pgs. 9 e 10. «Tres Mezes de Actividade». 
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Campos no rio Branco, vendo-se o dr. Samuel Uchôa e o coronel 
João Diniz, Superintendente Municipal. 


São communs esses vergonhosos scenarios. Citemos 
uma testemunha visual, em viagem feita ao Purús: —“ No 
baixo rio pude aquilatar do grão de miseria dos habitan- 
tes, penetrando em barracas onde muitas pessõas não ap- 
pareciam, envergonhadas do seu estado de nudez. Muitas 
moças pobres usam saias de estopa e, as que não possuem 
este vestuario ridiculo e attestador de miseria, cingem parte 
do corpo, com o proprio cobertor que lhes serve durante 
o somno” (*). ; 

O trabalhador melhor remunerado, pela melhor remu- 
neração do producto, voltará talvez à alegria dos primei- 
ros dias, prompto para coadjuvar os capitaes que vierem, 
nesta batalha titanica, diariamente travada, no interior do 
Amazonas. E, dentro em algum tempo, desapparecerão a 
nudez, a fome e a miseria. Tudo será vão, entretanto, sem 
a valorisação do homem pela saúde, o que se conseguirá 
com permanente vigilancia dos postos ruraes. Aliás, esta 
opinião, que sustento desde que aqui cheguei, generalisou- 
se, fortaleceu-se com as opiniões insuspeitas de todas as 
classes trabalhadoras. Ainda em Agosto de 1922, em me- 
morial apresentado ao dr. Arthur Bernardes, presidente da 
Republica, a Associação Commercial, pela voz auctorisada 
de sua Directoria, assegurava que, para evitar o desappa- 
recimento da industria da borracha, sustar o éxodo das 
populações que nella empregam a sua actividade, conse- 
guir que os seringaes que custaram sommas fabulosas e 


(*) <Atravez do Amazonas». Joaquim Gondim. 
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Campos do Rio Branco 


milhares de vidas não voltem à natureza primitiva de cin- 
coenta annos atraz, havia um meio, comprehendendo tres 
directrizes, —“dar saúde, fazer justiça, valorisar o traba- 
lho”. E o presidente da Associação Commercial, coronel 
Joaquim Carneiro da Motta, sustentava, no Congresso de 
Industria e Pecuaria reunido no Rio de Janeiro, como dele- 
gado da referida Associação, em parecer brilhantissimo 
sobre um trabalho do dr. Ascendino Carneiro da Cunha, 
delegado da Parahyba, sobre o problema da Amazonia, — 
sustentava que a salvação da Amazonia depende da salva- 
ção de suas populações. Combateu as missões medico- 
militares aventadas pelo representante parahybano, opinando 
pelas missões civis. — “E” portanto, justo esperar das mis- 
sões civis os mesmos serviços que, incontestavelmente, 
prestariam as missões militares. 

Para melhor desempenho dessas missões, tornando os 
seus resultados mais positivos, seria necessario amplial-as 
de accordo com o meio em que actuam. Além da creação 
de hospitaes nas cidades. principaes e postos itinerantes 
para descobrir os necessitados de auxilios medicos e di- 
fundir rudimentos de hygiene, —como bem alvitra o autor, 
—deveriam mais ser creados hospitaes em todo e qual- 
quer nucleo de mais de quinhentos habitantes; quer fossem 
fazendas, seringaes ou povoados, hospitaes estes appare- 
lhados para prestar os seus serviços, não somente ás 
pessõas do nucleo, mas tambem aos habitantes das cir- 
cumvisinhanças. Obter-se-ia, assim, um serviço permanente, 
e o explorador das selvas, encontraria sempre, hoje como. 
amanhã, os elementos precisos para combater os males 


Sande, 
justiça, 
trabalho 


Missões militares 
e missões civis 


Conelusões 


de um parecer 


14 Sareamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


que o afiligissem, o que se não verifica com os postos iti- 
nerantes, pois que, após a passagem do clinico visitador, 
o doente se vê privado dos recursos medicos e pharma- 
ceuticos para fazer face a uma possivel recahida ou uma 
convalescença necessaria” (*). o 


Conferencia em Bôa Vista pelo dr. Samuel Uchôa. 


E, findando o seu parecer, o coronel Motta, que é um 
conhecedor da situação amazonica, não hesitou em collo- 
car em primeiro plano, em tres conclusões que apresentou 
para a solução da incognita amazonica, o problema da 
saúde. “Resumindo, apresentaria as seguintes conclusões: 

Conclusão A.—O Governo da Republica, pela forma 
que mais convier, intensificará a campanha, já iniciada, da 
prophylaxia rural na Amazonia. 

Conclusão B.— Os Governos promoverão por todos 
os meios ao seu alcance, a perfeição do funccionamento 
da Justiça na Amazonia, e a applicação de leis mais ade- 
quadas ao meio. 

Conclusão C.—O Governo, baseado na Lei da Defeza 
Permanente da Producção Nacional, creará o Instituto da 
Defeza da Borracha, inclusive auxilio para montagem das 
Usinas de refinação de qualidades chamadas “inferiores”, 
em Belém e Manãos, e tornará effectivo o auxilio ás fa- 
bricas de artefactos de borracha, no Paiz” (**). 


E 1565] ) Parecer, Congresso de Industria e Pecuaria, 2 de Outubro 
e 

(**) Parecer, Congresso de Industria e Pecuaria, 2-10-1922. 
Cel. Carneiro da Moita. 
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Mezes antes, ainda em 1922, a mesma Associação 
Commercial dirigia ao dr. Epitacio Pessõa, presidente da 
Republica, o telegramma seguinte: | 


“Exmo. Snr. Presidente Republica — Rio. 


Chegando nosso conhecimento haver sido registrado 
credito oitocentos contos Serviço Flagellados Amazonas 
sob competente direcção capitão Agnello de Souza mas 
convencidos esse serviço não preenche necessidades ac- 
tuaes pelas razões que já tivemos a honra expor docu- 
mento publico vimos solicitar alto descortinio vossencia que 
essa"importancia seja antes applicada Serviço Prophylaxia 
Rural cargo abalisado esforçado profissional doutor Samuel 
Uchôa porquanto a União nos tem concedido. Ponto Re- 
conhecemos esforços capitão Agnello mas situação Ama- 
zonas difficilmente será melhorada esse serviço porque em 
vez beneficiar seringueiros antes os desloca de seus loga- 
res para esta Capital Ponto Caso porém justo criterio vos- 
sencia julgue inexequivel nossa suggestão impetramos 
chefe Nação no sentido de ao menos ser augmentada a 


Convento dos benedictinos, em Bôa Vista: sentados, D. Pedro 
Eggerath, archiabbade do Mosteiro de S. Bento, e Dr. Samuel Uchôa. 
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verba destinada a Prophylaxia Rural Amazonas cuja popu- 
lação bemdirá nome vossencia, Respeitosas saudações, 
JOSÉ MARIA ALVES BEZERRA, — Presidente Associação 
Commercial” (*). Ê 

Vou documentando a minha opinião com attestados 
insophismaveis de pessõas competentes, que não phanta- 
siaram, não se illudiram, mas observaram os acontecimen- 
tos, palpando-os e vendo-os de parte. Sem saúde, toda 
tentativa declinará, e, nesta nova phase, os postos itine- 
rantes devem acompanhar, ao longo dos rios, os serin- 
gueiros e os agricultores, antecipando mesmo a penetra- 
ção. Os enfermeiros serão, em sua rustica simplicidade, os 
guardas dos grandes capitaes a serem empregados, vigi- 
lantes pela força dos braços que os movimentam, á custa 
de mil sacrifícios. Um jornal de larga circulação disse, em 
em artigo de analyse aos nossos trabalhos, que a saúde é 
um capital preciosissimo na Amazonia, considerando um 
dos 'maiores problemas destas regiões a valorisação do 
homem (**). 

Ora, a saúde é uma condição das luctas sanitarias que 
travamos. Mais do que nunca, o Serviço de Saneamento e 
Prophylaxia, melhor apparelhado com verbas maiores, faz- 
se necessario, attendendo que ha esperanças de capitaes 
norte-americanos em movimento no Estado. Essa face da 
questão foi tambem prevista por mim, quando, em relatorio 
de Abril de 1922, dizia: “Tenho confiança na victoria final 
de minha missão, e assim pensei desde o momento em que 
fui convidado para enfrentar as endemias reinantes no Ama- 
zonas, cuja situação, sob todos os pontos de vista, é, sem 
exaggero, a mais triste, a mais desesperadora da Federa- 
ção, derivando-se, principalmente, da incuria, por que se ha 
encarado a saúde de seus habitantes. E' um crime perder 
tempo em não amparal-a, amparando o Brasil nessa região 
de assombros, que, a continuar no esquecimento, ficará 
decepada, abandonando o organismo, de que faz parte. 

Ou, então, na mais optimista das hypotheses, consti- 
tuirá um peso morto, um kysto encravado na vida da na- 
cionalidade. Cural-o é um principio de patriotismo, de 
defeza, para que não n'a venham operar elementos estra- 
nhos, num cordão natural de isolamento aos estrangeiros 
aqui residentes, num mandamento de humanidade, pela 
Policia Sanitaria Internacional (**). 


2 4 Relatorio, 12 de Março de 1923, cel. Carneiro da Motta, 
Is. 16. 

(**) <Fôlha do Norte >. Belém. — Edição de 9, junho, 1923. 
(**=) «Tres Mezes de Actividade», pg. 45. 
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II 


ANNO SANITÁRIO i 


O estado sanitario, nas principaes circumscripções do 
norte do Brasil, não foi bom: surgiram, no primeiro se- 
mestre, ameaças de epidemia no Pará, Maranhão, Piauhy, 
Ceará, Pernambuco e Bahia. A variola e a febre amarella 
appareceram em alguns casos, felizmente logo debellados 
pelas auctoridades sanitarias. Na Bahia e no Ceará, houve 
uma certa gravidade, e o proprio governo federal appare- 
lhou esses estados com as necessarias armas. 

Não quero falar no sarampo e na grippe em caracter 
benigno, que percorreram todo o paiz, não escapando à 
ultima a propria cidade do Rio de Janeiro. O Amazonas 
pode gloriar-se de haver atravessado regularmente essa 
phase, conseguindo transpol-a sem occorrencias lamentáveis. 

Nos mezes de Abril e Março, a situação sanitaria ag- 
gravou-se: casos de sarampo e muitos de grippe manifes- 
taram-se em todo o Estado. Em Manáos, houve mesmo, 
conforme attestados dos drs. Turiano Meira e Jeremias 
Valverde, dois casos de grippe pneumonica. Fôram essas 
as consequencias mais graves. 


Fazenda no Rio Branco: embarque de gado para Manáos. 
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Em varios Municipios, a grippe, em caracter benigno, 
atacou os moradores, que appellavam sempre para o au- 
xilio deste Serviço. Nenhum appello ficou sem resposta 
immediata, tendo sido enviadas ambulancias para as loca- 
lidades não beneficiadas ainda pelos postos itinerantes. 

A variola manifestou-se em Belém, em Março, prove- 
niente de passageiros desembarcados do vapor Bahia, do 
Lloyd Brasileiro, e procedentes do Rio de Janeiro, onde 
haviam embarcado sem os attestados de vaccina exigiveis 
para a venda de passagens. Esses casos foram isolados 
pelas auctoridades paraenses, que conseguiram impedir o 
alastramento do mal. A' primeira noticia, chegada por 
telegramma, communiquei-me com o dr. Carlos Chagas, 
director do Departamento Nacional de Saúde Publica, com 
o director da defeza sanitaria maritima e fluvial, solicitan- 
do ordens no sentido de pararem em Parintins, a primeira 
cidade nos limites com o Pará, todos as navios que se des- 
tinassem ao interior do Amazonas, sem escala por Manãos. 

Para aquella cidade, em que funcciona o posto itine- 
rante “Carneiro de Mendonça”, enviei o dr. Justino Gomes, 
sub-inspector sanitario rural, com ordem de examinar rigo- 
rosamente todos os passageiros dos alludidos vapores. Fui 
auxiliado, nesse cordão de isolamento, pelo dr. Alvaro 
Madureira de Pinho, esforçado inspector da Saúde do 
Porto. Não houve um caso, não entrou um unico varioloso 
nas terras do Estado. Intensifiquei a vaccinação e a revac- 
cinação da população, adquirindo lympha antivariolica no 
Rio de Janeiro e no Maranhão, cujo chefe de Serviço da 
Prophylaxia Rural, meu distincto collega dr. Costa Rodri- 
gues, me remetteu, com a maxima presteza, o pedido que 
lhe havia feito. 

A vaccinação abrangeu milhares de pessõas, incluindo 
as praças do 27 Batalhão de Caçadores, da Força Policial 
e da Marinha, escolas, casas commerciaes e particulares. 

Em Abril, depois de tomadas essas providencias, um 
jornal amazonense aventou existir a variola em Curarizi- 
nho, perto de Manáãos, espalhando-se a noticia até Belém. 
Visitei, em lancha, Curarizinho, onde constatei apenas dois 
doentes, em convalescença, de varicella. Forneci remedios 
ao proprietario do logar, sr. Eduardo Paixão, e restabeleci 
a verdade sobre o assumpto, informando os jornaes e te- 
legraphando para Belém, cujas auctoridades haviam tomado 
medidas de acautelamento, naturaes com o boato celere- 
mente ventilado. 

O impaludismo, que é e será por muito tempo a gran- 
de epidemia do Amazonas, não irrompeu como no anno 
transacto, graças á campanha preventiva dos mezes de 
Maio, Junho e Julho. Alguns casos em Manãos e em outras 
cidades, que são centros de convergencia dos moradores 
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das cercanias doentias, são communs e inevitaveis, e não 
caracterisam um mal generico. 

Comparando, foi bom o nosso estado sanitario. Ha 
dias que se não constata um obito, o que é de admirar 
numa cidade de 50.000 habitantes. Em Novembro, durante 
tres dias consecutivos, não falleceu uma unica pessõa. Foi 
por occasião das festas da adhesão do Amazonas á Inde- 
pendencia. 

Não se deve allegar o affastamento de Manãos, o fa- 
cto de ser uma cidade central, longe, portanto, das com- 
panhias de navegação, da affluencia de passageiros de 
diversas nacionalidades, em transito, portadores do virus 
morbido. 


Fazenda Federal S. Marcos, no rio Branco. (Escola de Aprendizes). 


As leis sanitarias são por demais severas e impedem, 
ou fazem por impedir, que viagem individuos enfermos ou 
desembarquem impunemente nos portos por onde passarem. 

Mesmo sobre o aspecto da distancia, o argumento 
pecca por falta de base. ” 

Manáos, com ser central, não é uma capital abando- 
nada e sim cosmopolita, mormente nesta quadra de resur- 
reição economica, apparente ou verdadeira, em que as 
hordas humanas regressam aos pousos abandonados e no- 
vos elementos procuram as nossas terras. . 

Verifica-se, mais uma vez, o repetido conceito eucly- 
deano sobre o “clima calumniado”. Realmente, o clima é 
supportavel, e a saúde não é uma conquista impossivel, 
dependendo apenas de certas cautelas... “O meio costu- 
ma castigar o que o procura, ferindo-o por doenças mor- 


Clima 
calumniado 


Precaução 
e saude 
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taes, quando não seja pelos entraves da natureza desco- 
nhecida. A conquista da terra requer audacia, mas audacia 
lenta, em que o individuo avance munido da imprescin- 
divel defeza. , 

Invadil-a ás cegas importa em loucura e em derrota, 
—e o exemplo das levas humanas, que entraram a selva 
e não voltaram mais, prefigura claramente na chronica da 
Amazonia, em mais de um capitulo escuro. 

Não devemos desprezar o aviso alarmante. 

Demonstrando em contrario o postulado, sabemos de 
homens de sciencia, na mór parte estrangeiros, — Humbolt 
á frente, que, acompanhados simplesmente pelos guias, 
vararam a “selva selvaggia” expostos a traições e prejui- 
zos, e attingiram o fim desejado, depois de mezes inteiros 
decorridos nas mattas. 

A expedição Roosewelt-Rondon, mergulhando3 nas 
florestas impervias de Matto-Grosso para boiar nas cabe- 
ceiras do Aripuanã, com interregnos entre selvicolas, com 
percursos em regiões inhospitas, documenta quanto é forte 
o homem que se prepara para o ataque, que ruma de bus- 
sola á mão, que se sente capaz de enfrentar tranquilla- 
mente as surprezas da terra virgem” (*). 

=» Com essas precauções a exploração da terra virgem 
se; á feita sem accidentes, mesmo nos pontos mais distantes. 


Regresso do rio Branco, em motor: almoço, vendo-se o dr. Samuel 
Uchôa, D. Pedro Eggerath, coronel João Diniz e dois passageiros- 


(*) «Um Anno de Campanha», pgs. 35 e 36. 
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São do desembargador Rego Monteiro as palavras 
que transcrevo, extrahidas ao seu telegramma de 14 de 
Junho, (exactamente um mez antes da Mensagem de 14 de 
Julho), em resposta ao dr. Felix Pacheco, ministro do Ex- 
terior, a proposito da Missão Norte-Americana: 


«A Defeza Sanitaria está entregue á Prophylaxia Rural, 
largamente ampliada pelos governos Federal e Estadual, 
com todos os recursos apropriados. Algumas regiões estão 
em optimas condicções de salubridade e outras apenas de- 
pendem de trabalhos de adaptação, relativamente faceis.» 


Faz-se mistér, para completa solução desse problema 
enorme, um apparelhamento maior de communicações, que 
nos falta, eque nos faltará por algum tempo. 

Hinda o desembargador Rego Monteiro, governador 
do Estado, escreveu em sua mensagem ultima: 


«A irrupção de molestias com o caracter epidemico é 
um acontecimento sempre alarmante em um Estado de ter- 
ritorio vasto e onde os meios de commuricação muito dei- 
xam a desejar. Em tal caso as auctoridades luctam com as 
maiores difficuldades para alcançarem os fócos epidemicos 
e distribuirem aos enfermos os necessarios soccorros>. 


Provendo esses empecilhos, imaginei, ao inaugurar a 
Commissão, em 1921, os postos itinerantes, que, dentro 
do possivel, ajudam os nossos habitantes, contribuindo para 


Assistencia à conferencia do Dr. Samuel Uchõa, 
em Bôa Vista (Rio Branco) ad 


a regularidade do nosso Estado sanitario, que, repito ju- 
biloso, foi melhor, no anno expirante, do que o de muitas 
circumscripções do Paiz, —cidades maritimas, bafejadas 
por outros climas, outros ventos, outros auxilios. 


Vefeza sanitaria 
do Estado 


A dificuldade 
da distancia 


Início 
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FE 


INSPECÇÃO ESCOLAR 


No Decr. n.º 15.003, de 15 de Setembro de 1921, (Re- 
gulamento do Departamento Nacional de Saúde Publica), 
não esqueceu o legislador o importantissimo problema da 
assistencia hospitalar, da hygiene infantil e da assistencia á 
infancia. z 

Cumprindo as determinações do Titulo VI, arts. 234 e 
seguintes, fundei a “Casa Doutor Fajardo”, cujos benefi- 
cios indiscutiveis, pelo amparo aos desprotegidos, são es- 
tudados em outro capitulo. Faltava a inspecção escolar, 
prevista pelo art 236, letra I, do Regulamento: 

«a inspecção das escolas particulares, dos collegios, 
recolhimen:os e azylos infantis, créches e quaesquer esta- 
belecimentos infantis ». 

Conforme communicação feita a V. Ex. iniciei, em 
Outubro, a inspecção escolar em Manãos, facto que se 
realisa pela primeira vez no Amazonas. As difficuldades a 
vencer foram muitas, maxime em se tratando de um pro- 
blema, cuja perfeita solução ainda estã em observações e 
estudos na propria Capital do Paiz. Pode-se affirmar que, 
na America, só os Estados Unidos e a Argentina mantém 
um serviço methodico de inspecção escolar, sendo que, no 
primeiro paiz citado, é superior, sob todo ponto de vista, 
ás mais progressistas nações européas, mesmo as que tra- 
tam carinhosamente da infancia. No Chile, no Mexico, ainda | 
carecem de perfeição. 


Quininisação preventiva: grupo annexo á Escola Normal. 
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Quininisação preventiva : collegio D. Bosco (Salesianos) 


A inspecção escolar é uma providencia de poucos an- 
nos. Não se nega que tenha surgido, sob o lado meramente 
theorico, no começo do seculo passado com as bellas mo- 
nographias de pedagogos francezes, embora em Paris, em 
1834, cada escola tivesse um medico assistente. 

Cabe, entretanto, a Cohn, de Breslau, o primeiro exa- 
me de escolares, em 1868. A idéa, uma vez lançada, 
alastrou-se. 

Mas a inspecção regular foi sendo organisada aos 
poucos. Em França, um dos primeiros paizes a adoptal-a 


Collegio D. Bosco: autro. aspecto 


França, Allemanha 
e Inglaterra 


Ontros paizes 
europeus 


Estados Unidos 


Enfermeiras escolares 
norte-americanas 
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teve logar em 1879, doze annos antes da Allemanha, que 
a iniciou em Leipzig, em 1871. E” curioso ver a marcha 
do problema em diversos paizes, seguindo as documenta- 
ções de Méry e Génévrier (*). Na Inglaterra, após o II 
Congresso Internacional de Londres, em 1907, surgio uma 
lei estabelecendo a inspecção obrigatoria, que se executou 
em 1908; na Austria, data, somente em Vienna, de 1895; 
na Suecia, Dinamarca, Noruega, Suissa, Belgica e outros 
Estados europeus, foi ínstituida nos. ultimos annos; na Ru- 
mania, depois de 1906. 

Méry e Génevrier asseveram, na obra consultada, que 
«nos Estados Unidos, até os ultimos annos, os esforços dos 
hygienistas abrangiam apenas a protecção contra as mo- 
lestias contagiosas ; depois, em Boston, em 1871, foi creado 
um posto de director da hygiene escolar, logo assistido por 
medicos inspectores, que se occupam da prophylaxia como 
das condições hygienicas das escolas, do treino physico e 
do exame regular dos escolares. 

Em New York e auras grandes cidades existem or- 
ganisações analogas». (a 

O grande paiz do Norte marcha, entretanto, na van- 
guarda de todos os outros. Apraz-me citar o dr. Carlos Sá, 
em sua brilhante conferencia sobre as enfermeiras escolares: 


«Que differença da França para os Estados Unidos! 


Entre as conferencias promovidas, em 1919, pelo Children's 
Bureau, do Departamento Americano do Trabalho, para fi- 
xar os padrões de hygiene infantil, conta-se a de Thomas 
Wood, sob o titulo «Exames de saúde e enfermeiras esco- 
lares>. Ahi se resume assim o trabalho dessas enfermeiras 
de saúde publica: 


1) inspeccionar as creanças para descobrir e assigna- 
lar nos medicos os casos suspeitos de doenças contagiosas; 

; 2) prestar os primeiros soccorros em casos de ur- 
gencia; 

3) assistir aos exames medicos e á feitura das respe- 
-ctivas fichas; 

4) instruir as creanças em questões de hygiene; 

5) avisar aos paes quando as creanças precisam de 
cuidados therapeuticos; 

6) convencer os paes da necessidade do tratamento | 
dos filhos; á 

7) facilitar accordos para obtenção: dos cuidados the- 
rapeuticos, de que as creanças precisam; “a 

8) recorrer ás sociedades philantropicas para forneci-. 
mento de obulos, remedios, etc; 

9) levar as creanças aos dispensarios> (+); 


ia Meéry et Génevrier. «Hygiêne Scolaire», pg. 274 e seg. 
) Idem, pg. 745. 

(54) dr. Carlos Sá. —As emfermeiras escolares «Fólha Medi 
Rio, de 16 de Agosto de 1923. 


ae 
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Quininisação preventiva: Grupo Escolar nos Educandos 


O quadro é completo. O Mexico tem esse serviço 
desde 1908. O Brasil, a Argentina e o Chile fôram inclui- 
dos pelos autores, a que nos vimos reportando, como 
tendo a inspecção organisada. 

Na Argentina, ha um corpo medico-escolar, installado 
em Buenos Ayres, sob a direcção sabia de Cometto. 

No Brasil, os hygienistas conjugam esforços para re- Brasil 
solver o assumpto. Falta-nos tudo, desde o medico espe- 
cialista até a enfermeira visitadora, diplomada em curso 
rigoroso. Em França, onde primeiramente se realisou a 
inspecção, os medicos — inspectores submettem-se a con- 
curso, apresentando, antes de tudo, attestados de naciona- 
lidade franceza e de idade de trinta e dois annos com 
Cinco de pratica profissional. 

Após as formalidades da inspecção, fiscalisada pelo 
Prefeito do Sena, o candidato submette-se a duas provas: 
uma eliminatoria, outra definitiva. 

A primeira comprenhende uma composição versando 
sobre um ponto de medicina infantil, a outra sobre hugiene 
«escolar. A prova definitiva resume-se a um “exame, sem 
faltar uma exposição oral de quinze minutos, sendo esta 
Parte publica. A banca examinadora compõe-se de seis 
medicos, indicados pelo Prefeito, dos quaes quatro inspe-. 
ctores de escolas de Paris com seis anros, pelo menos, de 
serviço. ú 

Ha, portanto, uma severa exigencia para preenchi- 
mento do corpo de inspector-escolar. Em outros paizes, a 
Severidade é semelhante. 


Na França: os medi 
imspectores-escolares 


x 
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na Hollanda 


Assistencia 
permanente 


Me 
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Na Hollanda, o inspector escolar não póde clinicar, 


- consumindo a sua actividade apenas na inspecção. 


Os hygienistas francezes, adoptando a mesma idéa, 
asseguram que, “le médecin scolaire limite son action a 
Vinterieur de Iécole”, e Guibert, respeitada autoridade no 
assumpto, restringe as funcções do inspector a quatro pon- 
tos; vigilancia hygienica do local e do mobiliario escolar; 
prophylaxia das doenças transmissiveis; exame individual 
da. creança com estabelecimento de uma ficha sanitaria; 
educação sanitaria das creanças e dos mestres. 

“A simples leitura de uma ficha escolar explica essas 
exigencias. 

Sabe-se o papel representado. pela creança na forma- 
ção da sociedade, que deve ser. corrigida e aperfeiçoada 
em seus germens. 

Não é somente a prophylaxia doenças transmissi- 
veis, a vigilancia hygienica do local e do mobiliario esco- 
lar, e desinfecção, mas o exame individual da creança, que 
veda o apparecimento de alguns males incuraveis, facil- 
mente revelados pelo exame anthropometrico, pelo peso, 
pelo perimetro thoraxico, etc. 

A assistencia escolar deve ser permanente. Os norte- 
americanos, facilitando a inspecção, crearam escolas de 
enfermeiras visitadoras, Nursin Education, adoptada tam- 
bem em Londres. Essas enfermeiras, que ainda não pos- 
suimos, encarregam-se de inspeccionar as escolas, dirigir 
as creanças, dar conselhos ás mães, —velar, emfim, como - 
professoras de outra cathegoria, pela saúde e pela integri-. 
dade da creança. São verdadeiras sentinellas, que agem 
em todas as horas, derramando. a alegria na escola e no 


PESE DES AD 


Quininisação preventiva : canhoneira «Amapá» 


lar. Cito novamente o dr. Carlos Sá, na conferencia em 
que, pedindo a creação do serviço de enfermeiras visita- 
doras escolares, com aproveitamento de normalistas, após 
um curso previo de 2 annos e 4 mezes na Escola de En- 
fermeiras do Departamento Nacional de Saúde Publica, 
assevera: “ 
«Toda gente sabe a desproporção que existe entre a Escola de 
matricula e a frequencia no curso primario, tanto maior enfermeiras 
quanto menor, pela causa do ensino, o zelo das mestras, . 
dos inspectores escolares, dos directores de instrucção 
publica. % 4 
Para diminuir essa desproporção deveria tender, por 
mais facil, o esforço primeiro dos que pretendem reduzir o 
numero de analphabetos. a 
Entre nós, porém, é vezo antigo olhar para mais longe, 
descer a causas mais remotas, procurar soluções mais com- 
plicadas. E discutem-se textos constitucionaes sobre a quem 
compete ministrar o ensino primario, e elaboram-se novos 
programmas academicos, e reformam-se organisações admi- 
nistractivas. e o enygma permanece indecifravel diante 
dos nossos cedipos improvisados. 
o Ora, a quem queira ver as cousas mais de perto, clara 
resalta, na questão, a influencia da escola saudavel, alegre, 
feliz. Antes de tudo é preciso que ir á escola seja não um 
castigo, mas uma recompensa, seja um premio de prazer e 
de vida. E' preciso ainda que entre a escola e a casa se en- A escola e 
treteçam laços estreitos, de maneira que ao domicilio do a casa 
alumno se alongue o raio benefico da hygiene escolar. E” 
Preciso, finalmente, que junto ás mães haja quem possa agir, 
' Vezes e vezes repetidas, ajudando-as a remover pequeninas 
“dificuldades, um dente cariado a obturar, um defeito de vi- 
são a corrigir, uma blusa a coser, uma meranda a arranjar, 
Para que, por isso, não deixem os filhos de ir á escola. 
E é assim, cumprindo até ahi sua missão sanitaria, que 
a enfermeira terá combatido a ignorancia como luctou con- 


28 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


Quininisação preventiva : canhoneira «Missões» 


tra a doença e terá aclarado os espiritos como contribuiu 
para o revigoramento da saúde. 

A tendencia é, pois, para collocar esse serviço nas re- 
partições sanitarias, mais de accordo com o fim que ellas 
visam, mais facil de ser convenientemente inspeccionado, 
mais em condições de produzir resultados proveitosos. No 
Rio de Janeiro temos a inspecção medico-escolar, tão so- 
mente na Prefeitura e dependendo da directoria da instruc- 
ção. E atrazados assim ficaremos até que entre os espiritos 
dirigentes algum se preoccupe com estas questões, disposto 
a estudar a lição de outras cidades, onde a politica reinante 
é a do bem publico, a do interesse collectivo ». 


Quininisação preventiva: colonia «João Alfredo» 
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Desseccando uma valta 


Sem ter medicos instructores especialisados, sem ter 
enfermeiras visitadoras diplomadas, difficilima se torna a 
inspecção escolar. 
Não se conseguio tornal-a completa no proprio Rio 
de Janeiro. Algum esforço representa a realisação do pro- 
blema num Estado longinquo como o Amazonas. Não ha No Amazonas 
moldes geraes para o trabalho no Brasil. Como aconteceu 
na Allemanha e em outros paizes, a inspecção será hoje 
adoptada numa cidade, num Estado, amanhã em outro, 
até que uma lei definitiva normalise a situação e centralise 


Abertura de vallas (Bairro do Girão). 


Aidéa da inspecção 
no Amazonas 


Palavras do 
de. Aranjo Lima. 
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tão importante trabalho. Na Allemanha, a inspecção come- 
çou por Leipzig, em 1891, seguindo-se Wiesbaden seis. 
annos após, em 1897: só em 1898, o ministerio procurou 
estabelecer um plano: unico de inspecção: para todas as. 
municipalidades (*). 4 ? 

Não é de estranhar que, no Brasil, seja feita isolada- 
mente neste ou naquelle ponto, desde que, no art. 236, le- 
tra I, do Decr. n.º 15003, de 15 de Setembro de 1921, já 
referido, é facultada em escolas particulares, collegios, re- 
colhimentos e asylos infantis, créches e quaesquer outros: 
estabelecimentos. Iremos supprimindo as deficiencias com. 
a bôa-vontade e o esforço: 

Manda a verdade declarar que, no Amazonas a inspec- 
ção escolar constitue objecto de deliberação das auctori-- 
dades desde 1910. A esse tempo, o dr, José Francisco de 
Araujo Lima, inspector do ensino, dizia, em relatorio ao: 
Governador Antonio Bittencourt, da necessidade da colla- 
boração do medico na educação da creança. 

E accrescentava: 


«A mais elementar obrigação do medico escolar, no 
tocante á salíde do alummo; é a que diz respeito á prophy- 
laxia das molestias transmissiveis e evitaveis. Compete-lhe 
procurar presentir, tanto quanto lhe permittirem os recursos 
semiologicos, os signaes e simptomas prodromicos das 
molestias infecto-contagiosas de que seja accommettido 
qualquer alumno, afim de poupar os demais dos perigos do: 
mal a transmittir-se. 

As doenças infectuosas mais communs, nas creanças, 


“Seganda phase 


(*) Méry et Génevrier. «Hugiene Scolaire », pg. 742. 
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Terceira phase. 


são as febres ermptivas, principalmente o sarampão, a co- 
queluche, a diphteria, e ainda a tuberculose, a lepra, a sy- 
philis, as diversas dermatoses, etc. 

Verificado o caso de uma molestia transmissivel de 
evolução rapida, é ordenada a reclusão da creança, isto é, 
o isolamento em seu proprio domicílio, ficando interrompi- 
das as suas relações e dos seus com a escola, durante um 
lapso de tempo determinado que comprehende a evolução 
do mal e o periodo de contagio subsequente 40 dias para 
variola, diphteria, escarlatina; 16 para sarampo, etc. 

A prophylaxia das molestias transmissiveis de evolu- 
“ção mais lenta, faz-se pela vigilancia dos alumnos suspei- 
tos e é bastante difficil em certos casos, principalmente 
tratando-se de tuberculose, que, segundo a opinião do pro- 


Abertura de valtas (Bairro do Girdo). 
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Segunda phase. 


fessor Laudouzy, é a molestia mais difficilmente diaghosti- 
cavel nas creanças. 

Tratando de um caso suspeito, o medico escolar envia, 
em envolucro fechado, o diagnostico á familia da creança, 
afim de ser estabelecido, com as prescripções do seu medi 
assistente, o regimen therapeutico conveniente. Ao medico 
escolar compete então redobrada vigilancia na pessõa desse 
alumno, devendo fazer a visita domiciliaria quando elle 


senta uma protecção ás demais creanças. A lepra, esse ter-— 
rivel mal, tem-se propagado na escola. Attesta-o, entre nós, 
a observação de um proficiente clinico. e 
Nos casos de graves epidemias, é ordenado o fechi 
mento da escola. a 

As medidas de desinfecção e expurgo são execi 
em qualquer época, a juizo do medico escolar» (*). 


(*) Mensagem ao Congresso, em 10 de Julho de 1910, pg. 4 


Terceira phase. 


Esse medico, hoje inspector rural do Serviço, susten- 
tava em 1918, como director da Instrucção Publica, o mes- 
mo pensamento e apresentava um modelo de ficha, com- 
pleto e minucioso, só possivel de ser adoptado em cidades 

«de certo adeantamento e recurso. 

A felicidade da installação do importante melhora- 
mento coube, entretanto, ao Serviço de Saneamento e 
Prophylaxia Rural, em Outubro deste anno, como commu- 
niquei a V. Exc., em officio n.º 565, de 3 desse mez. 

Nas fichas sanitarias indivíduaes, procurei seguir um 
modelo simples, de facil execução. A filiação, o nome, a 
Naturalidade, a escola do alumno constituem objecto da 
Primeira pagina; na segunda, ha pequenos quadros, em que 
Re) Poderão annotar o crescimento, a vaccinação e revac- 
ÇÃO: Os antecedentes hereditarios, Os antecedentes mor- 
A e ES Pesquizas relativas a helminthoses, impaludismo 
EU na terceira, puz a declaração: “a ficha sanitaría 
fissi é um documento inviolavel, sujeito ao sigillo pro- 

onal, só podendo ser consultado pelo pessoal da ins- 
a medica, que fornecerá as devidas ínstrucções ao 

dlessorado. Poderá ser exhibida à familia do alumno, 


A ficha sanitaria 


O modelo da ficha 


A educação sexual 
na Suecia 


Quarta phase. 


quando tal seja solicitado”; na quarta, ha espaços para o 
exame geral, comprehendendo o estado geral, pelle, couro 
cabelludo, bocca e dentes, naso pharinge, apparelho di- 
gestivo, systema lymphatico e ganglios, visão, audição, es- 
queleto, articulação, pulmões, apparelho circulatorio, sys- 
tema musculares, systema nervoso, estado intellectual e 
pontos fracos a velar; deixei ainda tres paginas em branco 
para outras notas. 

Não poderia ser mais resumido e simples, sem a com- 
plexidade de alguns discutidos em assembléas. 

Na inspecção, não é possivel, por emquanto, a edu- 
cação sexual, não comportada pelo melindre e costume do 
nosso povo. 

Aqui, como em França, não se admitte o procedi- 
mento da Suecia, que põe, á parede das escolas, mappas 
com os exemplos da fecundação. Nem educadora alguma, 
por mais independente, ousaria publicar obras nesse senti- 
do, a exemplo da Doutora Karolina Widerstrôm com o seu 
Manuel Populaire d'Hygiêne Féminine. A proposito dessa 
educação, Méry e Génevrier escreveram, em seu importante 


livro, que é difficil precisar o programma de semelhante | 


ensino. Póde-se, é verdade, ensinar á creança a fecunda- 
ção das flores, o desenvolvimento do pinto no ovo, a dis- 
tincção entre oviparos e os viviparos.. . E os acatados hy- 


gienistas acccrescentam: — “Mais de lá à préciser Pacte á 
fécundateur chez 'homme, il y a une distance consi= | 


dérable”! 


Succede isso na França, que, embora latina, não tem | 
os nossos preconceitos e as nossas tradições. A educação: ? 


Quinta phase. 


sexual synthetisa-se, no Amazonas, em dar conselhos uteis 
aos moços, atravez de prelecções, brochuras e cartazes. 

Na inspecção, em Manáãos, tive o auxilio do professo- E 
rado e das auctoridades, a começar pelo dr. Adelino Costa, e 
Director Geral da Instrucção Publica, e desembargador 
Gaspar Guimarães, Director do Instituto Benjamin Con- 
stant. Auxiliaram-me, nesse trabalho, os drs. José Francis- 
co de Araujo Lima, inspector sanitario rural, que se en- 
carregou daquelle orphanato e das escolas publicas subur- 


banas, e Carolino de Miranda Corrêa, que se occupou da 
parte urbana, 


Trabalhos das turmas 


Commentario do 
«Jornal do Commercio» 
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Trabalhos das turmas 


Fôram inscriptas centenas de creanças. Não se consta- 
tou o menor incidente. Um orgam conservador da impren- . 
sa amazonense, o Jornal do Commercio, commentou, em . 
sua edição de 11 de agosto, a inspecção, pelas seguintes 
palavras: e 


« Mais um serviço digno de registro vae realisar 
commissão de prophylaxia rural, desenvolvendo o seu pro: 
gramma, em beneficio da população, sem desvirtuar as res- 

- ponsabilidades que decorrem da execução dessa intranste. 

rivel medida, já reclamada pela hygiene em nosso estado 

trata-se da inspecção escolar. 

Sabiamos que, no regulamento do departamento na- 
cional de saúde publica, ha um artigo frisante sobre o as- 
sumpto — o art. 256, letra 1, que, referindo-se à hugiene das. 
creanças, ordena a inspecção das escolas particulares, dos 
collegios, recolhimentos, asylos infantis, créches e quae: 
quer estabelecimentos infantis. Ora, somente as escolas, 
Manãos possuem, segundo o ultimo relatorio do director « 
Instrucção Publica, dois mil setecentos e sessenta e seis. 
alumnos. É e 

Esse total eleva-se talvez ao duplo com a addição 
escolas particulares, ficando, portanto, perto de cinco 
creanças em promiscuidade, sem o exame por occasião. 
matricula, sem a assistencia precisa, sem a inspecçãi 
prescindivel. Facil é prever o perigo resultante dessa 
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d'agora em deante sanada, e cuja execução vae ter o apoio 
moral de todos os responsaveis pela educação e pela saúde 
de milhares de creanças, que representam a raça de amanhã. 

A inspecção escolar virá corrigir innumeros defeitos: 
mostrará á creança o caminho a seguir para fugir a certos 
males; abrirá os olhos ennevoados dos paes; isolará os do- 
entes de molestias contagiosas. Muita gente, absorvida na 
lufa-lufã vertiginosa de todo o dia, ignora o que se passa 
no Amazonas com relação á saúde. * 

O estado sanitario é regular, mas, perante o tempo, 
essa phase denuncia um anno, uma época, um intervalio. O 
obituario, que registra apenas alguns casos por esta ou por 
aquella enfermidade, não revela os males que destroem sur- 
damente a nossa raça. Mas os dados estatisticos dizem 
verdades crueis, que ameaçam o dia de amanhã pelos ata- 
ques de doenças contagiosas como a lepra e a tuberculose. 

Não podia vir em melhor tempo essa bella campanha, 
que será dirigida pessoalmente pelo dr. Samuel Uchôa, chefe 
do serviço, auxiliado pelo dr. Araujo Lima, inspector sani- 
tario rural». 


IV a 


CAMPANHA CONTRA O IMPALUDISMO 


A victoriosa campanha anti-paludica, realisada em 
1922, quando a maior enchente destes ultimos cincoenta 
annos cobria os terrenos baixos do Amazonas, foi a me- 
lhor demonstração de que o impaludismo poderá desappa- 
recer nestas regiões, deixará de perseguir os seus habi- 
tantes, desde que não sejam esquecidos os meios naturaes 
“que a sciencia offerece para combatel-o. . 

Em paizes de zonas paludosas, tão cheias de perigo 
do as nossas, o mal cessou ante as providencias toma- 

giecretadas mesmo, pelas auctoridades sanitarias, que 
iam, i - 
men para esse fim, de todo o apoio governa 
Ru O deseccamento de pantanos, a drenagem de aguas 
Nongosas, a roçagem do matto, a casa telada muito auxi- 
ludia à quinina, —a força com que se destróe o impa- 
ismo, e tão necessaria no Amazonas como o ali- 
mento. : 
ee Ea Quininisação official, que muitos governos introdu- 
PES E aii Seus programmas de protecção publica, repre- 
E como ainda representa, uma larga economia. No 
obrigêr o” para não dizer no Brasil inteiro, não se pode 
muito f O povo a certas medidas de hygiene, pelo motivo 
' acil de lhe faltarem os recursos precisos para cum- 


A campanha 
de 1922 


A quininisação 
official 
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Avenida João Coelho — Estrada Dr. Moreira — Limpeza. 


prinrento de determinadas intimações. O seringueiro ama- 
zonense, que se sustenta por seu trabalho extenuante e 
pouco recompensador no momento actual, não póde telar 
a sua casa, mem deseccar todos os pantaros que lhe ficant 

Avidado proximos, nem drenar as aguas duvidosas, que são todas: 

seringueiro às provenientes da quadra invernosa, A sua vida accen- 
tua-se por um lado nomade, oriundo da instabilidade ent 
que se encontra. Vive onde ha trabalho, ora em castanhaes, 
ora em seringaes, improvisando a sua habitação com os 
elementos faceis offerecidos pela natureza. 


Segunda phase. 


om 
ques 
- Visconde de Taunay em 1866, em sua viagem pelo Paraná, 
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Terceira phase. 


Não é possivel, em taes condições, planejar uma casa 
fixa, erguida para longo tempo, com o conforto reclamado 
por uma casa rural, como succede com os nossos colonos 
do sul. A differença fére pelo contraste. 

O colono lavra um pedaço de terra, que será seu, que 
o seu trabalho conquistará, e, cercado de garantias, sujei- 
to apenas ás oscillações do producto, fará a sua pequena 
creação, plantará as suas arvores fructiferas, embellezará 
a sua casa, Ha recompensa, ha estabilidade. 

Lucta para hoje e para amanhã: ninguem o tirará dali, 
nem a natureza comos seus elementos de destruição, nem 
as doenças communs nos logares em exploração. Aqui, 
exceptuando as regiões de terra-firme, aliás inferiores para 
a agricultura, a vida caracterisa-se pela transitoriedade: os 
homens, como as arvores e as aguas, são um joguete, uma 
fórma de eterna remodelação. Não ha, por outro lado, se- 
gurança de trabalho, devido á extensão das terras, reta- 
lhadas em immensas propriedades, que, pela falta de ca- 
Pitaes, nada produzem. Ha proprietarios que dispõem de 


- um rio inteiro, habitado ás vezes por duzentas ou tresen- 


tas pessõas. O morador não tem apego a certo trecho de 

terra, que lhe possa pertencer mais tarde, mas á terra em 

Seral. Sem interesses, que providencias tornará effectivas, 

além das que provém do “patrão” de que depende? 

ão se diga mal dessa pobre gente. O mal é antigo, 

mo em Estados divididos em pequenas porções, entre- 
a colonos, como no sul. A observação colhida pelo 


Serve para hoje. 


No Sui 


No Norte 


Uma 
observação 


Impossibilidades de 
certas medidas 
Do interior 


Em Manãos 
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Falando a um caipira, que não cultivava as suas terras, 
em contraste ás do visinho estrangeiro que as transfor- 
mava carinhosamente em horta, em pomar, em campos de 
criação, aquelle escriptor dizia: 


«Porque é que você não cultiva a sua terra? 
«Não sou imbicioneiro, como esses estrangeiros, que andam 
por ahi», 


A pergunta não pode ser feita ao nosso seringueiro, 
que tem por emprestimo, a sua «estrada» de seringa, a 
casa de palha em que reside. 

Exigir aos proprietarios as medidas citadas? 

Seria uma exigencia inutil na quadra actual. 

Ha programmas de hygiene que somente podem ser 
executados em logares de vida normalmente organisada. 
No Amazonas, em que tudo é grande, as cousas primam 
pela anormalidade. 

Vae dahi o concluir-se que, em vista de tantas diffi- 
culdades, se abandone a população á propria sorte, com a 
impossibilidade, acima demonstrada, de se não levarem a 
effeito certas providencias? Não. Essas observações são 
feitas quanto á existencia nos seringaes, nos rios distantes, 
de margens invadidas pelas aguas durante tres mezes do 
anno. Nas cidades, algumas exigencias podem ser effectua- 
das com um pouco de esforço e tenacidade. Em Manãos, 
dependerá apenas de tempo, desde que a população se 
livre das torturas criticas da crise presente. E para que se 
tenha um instantaneo da falta de recursos nas populações 
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do interior, cito apenas um exemplo, que chega a ser 
doloroso. 

Manãos é o centro de convergencia dos doentes não 
só do Amazonas, do Acre, de parte de Matto-Grosso e 
Pará, mas tambem das republicas limitrophes. Chegam, na 
estação invernosa, dezenas de doentes desprotegidos, sem 
um ceitil para as primeiras despezas, para o desembarque 
da bagagem. Casa não procuram: aboletam-se em baiúcas 
abandonadas nos arrabaldes, nos baixos da Serraria Sá, 
nos patamares dos armazens, nos alicerces de edificios em 
construcção, e, nessas alfurjas de miseria, curtem dias 
sombrios de fome e doenças. Este Serviço estendeu, no 
que lhe compete, o seu manto de amparo aos desgraçados. 
E os enfermeiros, na desobriga de sua missão, constata- 
ram um facto singular: alguns doentes reclamavam, com 
insistencia, xarope para tosse, em successivas garrafas. 
Descobriu-se, após, a razão: absolutamente famintos, fa- 
ziam do xarope alimento, misturando-o com farinha. Vê-se, 
isso exposto, que essa gente não pode telar casas, nem 
seccar pantanos em logares que são, as mais das vezes, 
um grande pantano em toda a sua extensão. Mas, em 


Segunda phase. 


Seenas de miseria 


A quinina 


O impaludismo 
em 1922 
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Terceira phase. 


meio a essa tristeza negra, rompe uma nesga de claridade, 
e de salvação: a quinina. 

A quinina, distribuida efficientemente, impedirá o re-. 
crudescimento do impaludismo, — curará os impaludados, 
amparará os sadios. 

Pena é que o elevado preço do precioso sal impeça 
que se o adquira ás toneladas para offertar gratuitamente, 
aos nossos patrícios. A campanha preventiva de 1922, sal- 
vou Manáos, ameaçada então de verdadeira epidemia. 
« Basta compulsar os numeros para a certeza dessa asser- 
ção. Registaram-se, durante todo o mez de-Maio, 522 
sos. Em Junho, somente em dez dias, esse cómpui 
elevou-se a 412. E não foram incluidos no total, que é de 
causar curiosidade, os infestados que ficaram em casa, O 
se arrastavam nos arrabaldes, nas cercanias de Maná: 
Foram registados somente os que, por sua livre vontade, 
vieram aos postos. A estatistica do mez, abrangend 
medicações nos suburbios, como Flôres e Cachoeirinha, 
nos arredores, como Janauary e foz do rio Negro (fren! 
a Marapatá) causam assombro. Vê-se, por ahi, quanto 
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Rua Luiz Antony—lgarapé de S. Vicente: abertura de vallas. 


opportuno o inicio da campanha em plena phase de en- 
chente, evitando maiores prejuizos futuros” (*). 

E Embora a enchente, no anno corrente, não houvesse 
attingido à de 1922, nem a miseria se manifestasse como 
nessa época, iniciei, em Maio, a campanha preventiva con- 
tra o impaludismo. 

A estatistica affirma quanto consegui. Demonstrarei, 
Passo a passo, o desenvolvimento da campanha atravez do 
mechanismo em que se divide a cidade, — administração, 
Commercio, classes trabalhadoras. 

Nos postos ruraes e itinerantes, não foi menos arduo 
€ cuidadoso o trabalho. Medicos e enfermeiros esforça- 
Tâm-se para executal-o com o maximo empenho. Nos 
aos purads, fqraride foi a frequencia. Os enfermeiros vi- 
Sação Aa adjacencias, casa em casa, no afan da quinini- 
São E ra nos bairros de Cachoeirinha, Constantinopolis, 

aymundo, ora no de Girau. Neste, onde funcciona o 


Posto « Eduardo Ribeiro », estendeu-se o raio de acção até 
RR o ; 


(*) Pg. 125. «Um Anno de Campanha ». 


Começo da eampa- 
nha em 1923 


Postos ruraes e 
itinerantes 


uardo 
“uarlos 


Postos itinerantes 
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Flôres, com irradiação pelas Colonias Campos Salles, João 
Alfredo e dos Francezes. E, apezar de recortada de igara- 
pés e coberta de pantanos, ficou essa zona isenta de sur- 
tos paludicos. 

Póde dizer-se o mesmo da Cachoeirinha, onde se acha 
localisado o posto «Carlos Chagas». 

A topographia é, com pouca variante, a mesma. O re- 
latorio do dr. Araujo Lima, esforçado chefe do posto, 
ventila com brilho a campanha, numa claridade que tudo 
deixa ver e analysar. Infelizmente, as aperturas financeiras 
da Commissão não permittem a construcção de hospital, 
como fiz ver no relatorio apresentado a V. Exc. no anno 
transacto. A hospitalisação tambem não é possivel. A as- 
sistencia domiciliar, a extincção de fócos larvarios e as 
obras de pequena engenharia sanitaria fôram feitas, quan- + 
to permittiram os nossos recursos. Varios fôram as vallas 
abertas, os pantanos deseccados, as mattas roçadas pelas 
infatigaveis turmas do Serviço. 

Nos postos itinerantes, espalhados pelos principaes 
rios do Amazonas, a campanha do alcaloide salvador foi 
equitativamente distribuida a milhares de patrícios nossos, 
em suas miseras barracas. 


Outra phase. 
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* * 


A campanha preventiva iniciou-se pelos funccionarios , nepartição 
do Serviço, que se submetteram á medida. Distribui, a 24 
de Abril, a seguinte circular a todos os medicos e phar- 
maceuticos chefes de postos ruraes e postos itinerantes: 


«Cabem a este Serviço todas as medidas possiveis 
contra o impaludismo, que talvez recrudesça com a descida 
das aguas. 

Essas medidas resumem-se principalmente na quinini- 
sação preventiva, que será levada a efeito nos primeiros 
dias de Maio. 

Peço, portanto, a vossa attenção, o vosso cuidado 
pela campanha que se inicia, ficando certo de que envida- 
reis todos os esforços para sua completa victoria. A quini- 
nisação será systematica, a começar pelos funccionarios do 
departamento que dirigis>. 


Nenhum funccionario do Serviço foi surprehendido 
pelo impaludismo, apezar de residirem muitos nos arra- 
baldes e estarem outros pelo interior, em missões que 
lhes fôram confiadas. 

O dr. Adelino Costa, esforçado director da Instrucção Nas escotas 
Publica, prestou-me todo o apoio necessario, recommen- 
dando ás professoras, que são verdadeiras heroinas na 
crise actual, a quininisação preventiva. As enfermeiras do 
Serviço percorriam, pela manhã, as varias escolas primarias 
e secundarias de Manãos, desde o grupo á sala humilde 
dos suburbios, e effectuavam a quininisação, entre a ale- 
gria da petizada. Faziam ao mesmo tempo, em ligeiras pa- 
lavras, rapidas prelecções sobre a efficiencia do medica- 
mento: as meninas tornaram-se, por sua vez, em pequenas 
Propagandistas, levando o conselho ás suas familias, aos 
Seus quarteirões, ás suas ruas. 
Ea o Guymnasio Amazonense e Escola Normal tiveram «ymnasio Amazonense 

enfermeiras completo exito, auxiliadas pelos proprios  * Escola Normal 
alumnos. 
dons Collegios particulares apressaram-se tambem a 

Pa r à quinina em dias determinados, -—um sim, outro 

Sor o alguns, como o « Luso-Amazonense », os profes- 

S fôram os primeiros a dar o exemplo. 


Casas commerciaes, 


mmerciaes, os bancos, os nucleos opera- bancos, nueleos 
operarios 


* Às casas co 


a es não se furtaram, tampouco, á quininisação. 


o s 


a 


lastrtu! enjamin 
Constant” 


Ofícios do desem- 
bargador Gaspar 
Guimarães 


Pedido feito 
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Causava sempre agradavel impressão o acto desses. 
homens, dos funccionarios superiores e dos operarios. 

Identico procedimento tiveram os funccionarios das: 
varias repartições publicas. ê 


Esse esplendido orphanato, dirigido pelo: desembarga- 
dor Gaspar Antonio Vieira Guimarães, recebem o nosso: 
auxilio. 

Em resposta ao: meu officio: sobre a quininisação, o 
magistrado illustre respondeu, por officio n.º 241, de 30) 
de Abril: 


: «Communico a V. Exc. que-está á disposição das en- | 
fermeiras do Serviço de Prophylaxia o edificio deste Insti- 
tuto, a qualquer hora para a distribuição da quinina pre- 
ventiva ao pessoal nelle internado, pedindo, outrosim, que: 
seja feita igualmente a desinfecção geral do predio e suas. 
dependencias, de accordo com o parecer do medico do 
estabelecimento, dr. Virgilio: Ramos ». 


As enfermeiras agiram do melhor modo. Lendo no 
matutino «A Imprensa», que a grippe irrompera no Insti: 
tuto, que tem, aliás, medico proprio, dirigi-me ao desem: 
bargador Gaspar Guimarães pelo officio n.º 224, de 5 de 
Maio, que transcrevo: q 


«Lendo-em «A Imprersa», numero de hoje, que, devidi 
á epidemia da grippe, mandastes suspender as aulas 
grupo escolar, até segunda ordem, communicando-se o fai 
à Directoria Geral da Instrucção Publica, julguei de 
alvitre pôr á vossa disposição os serviços desta Chefia, 
cluindo medicamentos e assistencia medica». 


- - Recebi a resposta abaixo, por officio n.º 243, 
7 de Maio: 


«Em resposta ao officio de V. Exc., sob n.º 224, de! 
do corrente, e de accordo com a informação do met 
deste estabelecimento, dr. Virgilio Ramos, solicito que, 
Repartição de Prophylaxia sob a competente direcção di 
V. Exc., sejam fornecidos com urgencia a este estal 
mento, saes de quinina, purgativos salinos, tonicos e | 
de lympha vaccinica anti -variolicas. ” ; 
Communico, outrosim, que as educandas atacadas 
grippe, em numero de oitenta, estão em via de conva 
cençã= 


Bccudi, no dia seguinte, ao pedido, que enviei, 
panhado por officio n.º 231, de t-de Maio: 
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«Rccuso o recebimento do vosso officio n.º 243, de 7 
de Maio do corrente, em resposta ao meu n.º .224, de 5, em 
que vos offereci o auxilio deste Serviço, em medicamentos 
e assistencia, para a debellação da grippe, que atacou a 
cento e cinco alumnas do Instituto. De accordo coma vossa 
solicitação, baseada na informação do medico desse esta- 
belecimento dr. Virgilio Ramos, tenho prazer em enviar-vos 
os seguintes medicamentos: DR 


2.000 capsutas de q. q. a 0.40. " 
2.000 capsulas de q. q. a 0.25. ' 
2 vidros de pilulas tonicas (2.000). 

20 kilos de sulfato de magnesia. 

50 empelas de oleo camphorade. 

24 empolas de stryChnina. 

50 empolas de arrhenal. 

24 empolas de cafeina. 

20 tubos de Igmpha vaccinica. 


Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os 
protestos de alta estima e distincta consideração ». 


Remetti ainda ao desembargador Gaspar Guimarães 
alguns vidros de pilulas tonicas, formula da Commissão 
Rockefeller e cincoenta tubos de lympha anti-variolica para 
vaccinação das educandas, em datas de 14 e 30 de Maio. 

Não houve, felizmente, um caso unico de morte a 
“Jamentar. o 

“São do desembargador Gaspar Guimarães, director do 
Instituto, em relatorio apresentado ao desembargador Rego 
Monteiro, governador do Estado, as seguintes palavras; 
<itadas na Mensagem Governamental de 14 de Julho deste 
anno: 
bi: «Não obstante terem havido casos de sarampo, com 

pneumonias, e de grippe pneumonica e congestões pulmo- 

nares, afóra a proximidade entre uma e outra epidemia, 

tendo sido accommettidas 60 educandas do primeiro mal e 

112:e 5 irmãs, do segundo, não se verificou perda de vida, 

estando todos os doentes restabelecidos, 

Pq Conforme o solicito offerecimento do illustre dr. Samuel 
Uchôa, seu digno chefe, o Serviço de Saneamento e Pro- 
Phylaxia Rural enviou, com a maxima presteza valioso soc- 
Corro de medicamentos, nos termos do pedido formulado 
feio medico, dr. Virgilio Ramos, em commissão neste 

O», 


* 
* * 


Í 

1 O capitão de mar e 
, : guerra Alexandre Messeder, com- 
E Rn ante da Flotilha do Amazonas, o coronel Menescal 
“ aa Concellos, commandante do 27 Batalhão de Caça- 
oia 9 coronel Pedro de Souza, commandante da Força 
» Captivaram-nos com a sua gentileza e com O apoio 

Me prestaram na campanha. 
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Enfermeiros nossos compareceram nos navios de 
guerra, surtos na bahia do rio Negro, nos quarteis, e qui- 
ninisaram marinheiros e soldados, que escaparam tambem 
ao impaludismo. 

Não se repetiu, no Exercito, o triste acontecimento do 
commandante do anno transacto de 1922, que não permit- 
tiu a quininisação. São palavras do dr. Cavalcanti de Al- 
buquerque, chefe de Districto, no relatorio que me apre- 
sentou a 31 de Dezembro de 1922: 


«Os briosos officiaes da Marinha deram o exemplo 
nos seus commandados, tomando o quinino em primeiro 
ogar. 

Infelizmente, o major Praxedes retirou-se, logo após, 
desta cidade, não sendo possivel realisar o mesmo trabalho | 
nos nossos soldados, que, em massa, tombaram mais tarde 
nas manobras militares do Bosque Municipal, á margem da | 
linha de Flôres, onde o sectarismo doutrinario e a obstina- 
ção tiveram de ceder á evidencia dos factos. Cederam for- 
çadamente, mas, á guisa de experiencia, transformaram 
rapazes viçosos e robustos em esquálidas figuras hu- 
manas» (*). 


No anno que finda, graças á distincção e ao patrio- 
tismo das auctoridades que commandam as nossas forças. 
militares de terra e mar, — os soldados e marinheiros atra- | 
vessam a quadra invernosa sem infestação paludica. 

A quininisação foi feita pelos enfermeiros, dirigidos, 
ás vezes, pessoalmente por mim ou pelo dr. Flavio de. 
Castro, inspector sanitario rural, salvo nos quarteis e na-. 
vios de guerra, que reclamavam os guardas-enfermeiros, 
então previamente designados. Nas escolas, era distribuido 
um copo de papel para cada creança, que o inutilisava 
após ingerir a capsula. ' B, 

Os copos fôram confeccionados nos varios departa-. 
mentos do Serviço, onde tambem se enchem os milhares: 
de torpedos. « A Imprensa», de 7 de Junho, dava o se- 
guinte aspecto de uma quininisação. «Sobe diariamente o 
numero de pessoas que acceitam a quininisação. Num au 
gmento progressivo, as estatisticas constataram, no fim di 
Maio ultimo, mais de oito mil pessoas, ou sejam quatro mil 
por dia, attendendo-se que a quininisação é alternada, — 
um dia sim, um dia não. A maior parte desse total co! 
põe-se de creanças, mormente as das escolas, dos mo: 
dores dos suburbios e das classes militares. À 

São, exactamente, os que mais se acham amea 
pelo impaludismo, — as creanças, pela idade, os mo! € 
suburbanos pelos pontos affastados em que residem, « 
militares por viverem em agglomeração nos quarteis Ol 


(*) «Um Anno de Campanha », pg. 126. 
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mesmo em serviços de maior perigo, como sentinellas du- 
rante a noite, marchas por bairros mais doentios, etc. 

Ha outras pessoas não computadas nas estatisticas, 
e, nesse caso, estão as que habitam no interior, nas zonas 
percorridas pelos postos itinerantes, ou nas regiões que, 
não possuindo esses postos, vão recebendo, entretanto, 
a necessaria ambulancia. 

Seria impossivel, num Estado de grande extensão 
territorial e de difficeis vias de communicação, quininisar 
todos os habitantes, mesmo que o Serviço de Prophylaxia 
Rural dispuzesse dos necessarios recursos. Mas os nucleos 
principaes recebem o soccorro preciso, principalmente Ma- 


nãos, que é o ponto de convergencia dos hygidos e dos 


Baixa, ao lado da Beneficente Portugueza 


Ros. A Prophylaxia dispendeu no mez de Maio 38 
os de chlorydrato de quinino, tendo distribuido só na 
- uininisação preventiva 80 mil capsulas ». 
iria, “Jornal do Commercio », tratando do inicio da 
Bem Roo Preventiva, estampava o seguinte commenta- 
, ua edição de 14 de Maio: 
: “Certo, a quininisação preventiva, que se executa pela 
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segunda vez em Manãos, merece o apoio de toda a popu- 
lação amazonense. 

Ninguem tem o direito de recusar ingerir o remedio 
salvador, a menos que tenha o prazer de perturbar, infi- 
cionando-se, a collectividade, de que é parte integrante, 
Supporta-se mesmo, embora difficilmente,-que determinada | 
pessõa, embuçando-se em proselytismos ou systemas ob- 
soletos, não acceite a quininisação. O que não se admitte, 
sem incidir em grave erro, é que estenda esse modo de 
pensar aos seus filhos, aos seus descendentes, aos seus | 
subordinados. . ( 

Tivemos, no anno passado exemplos positivos desse . 
modo de ver. -- » 05 sb: Qing 1 

Em certas ruas, adoeceram apenas os que se recusa- 
ram a tomar a quinina. Em determinada casa, todos os 
moradores atravessaram incolumes a época da vasante, 
menos o chefe da família, que negava os effeitos daquelle 
medicamento. Exemplos mais palpitantes tivemos em nos-. 
sas forças de terra e mar. Na marinha, cujos officiaes e 
marujos acceitaram a quininisação systematica, fôram raros. 
os casos de impaludismo. No Exercito, em que a medida 
foi retardada, cahiram doentes dezenas de soldados, em 
manobras no Bosque Municipal. 

No anno corrente, a campanha preventiva não soffre, 
para nossa felicidade, opposição, que lhe desvirtue os fins. 
elevados. Ha apenas um ou outro protesto isolado, fructo 
carunchoso de obstinação que deve cahir para maior saúde. 
da arvore. º k 

O numero de quininisados augmenta dia a dia, esten-. 
dendo-se a campanha dos pontos centraes de Manãos aos 
arrabaldes, ás colonias, aos sitios mais distantes. No oitavo 
dia mais de dois mil individuos de ambos os sexos sub-. 
metteram-se a quininisação, feita com ordem e hygieni 
em pequenos copos de papel, um para cada pessoa, fabi 
cados na repartição da prophylaxia rural. 

As forças militares, cujos elementos precisam de saúde. 
mais do que nunca, fôram as prímeiras a applaudir e a! 
acceitar a medida, por deliberação unanime de seus brio-. 
sos officiaes. A flotilha, o vinte sete batalhão de caçador: 
e a força policial quininisam-se pontualmente, o que val 
perante o povo, por uma demonstração de disciplina, de: 
amor á patria e de economia de saúde e de dinheiro. - 

Porque é bom saber que a quinina está por um preç 
fabuloso e que uma campanha destas, realisada com O 
dem, representa o dispendio de alguns contos de reis. 
Faz-se mister que todos se unam, visando o estado sani- 
tario de Manãos, e que auxiliem o dr. Samuel Uchõa. 
seus auxiliares na actual cruzada. í 

O auxilio resume-se apenas em tomar quinina, grai 
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tamente fornecida nas casas onde trabalham, estudam ou 

se divertem, ou nos postos ruraes, espalhados pela cidade. 
Conseguiremos manter, com esse modo de proceder, 

uma invejavel condição de saúde em nossa terra, em que, | 

em certos dias, não se verifica um unico obito. Durante o "aim 

dia de hontem, por exemplo, o obituario accusou apenas 

um féto. E” sempre agradavel commentar esse facto, que 

constitue uma defesa cabal deste meio calumniado, em- 

quanto, em outros logares, a variola, a febre amarella, a 

grippe maligna vão fazendo graves estragos... ». 


* 
* * 


Attendendo a um officio do dr. Antonio Sampaio, en- Estação 
genheiro chefe da Repartição Geral dos Telegraphos, pro-  radiographica 
videnciei para a quininisação do pessoal na Ponta do 
Ismael, no local em que funcciona a referida estação. Essa 
quininisação foi feita pelo dr. Flavio de Castro, inspector 
sanitario rural, acompanhado por um enfermeiro, que levou 
a respectiva ambulancia. 

Tambem o pessoal da Repartição das Aguas, dirigida 
pelo dr. Ferreira Junior, foi regularmente quininisado. 


V 


VIAGENS 


- Nas viagens de estudo e inspecção ao interior conse- 
gui colher, em 1922, excellentes observações, que muito 
me orientaram na marcha dos serviços. O Amazonas re- 
Sente-se da falta de communicações, não permittindo via- 
gens consecutivas, que tambem são prejudicadas pela 
demora excessiva, em se tratando dos altos rios. Ê 
es eonsegui realisar, em 1922, tres viagens: percorri o ia E om RA 
a conas até os limites com o Pará; o Solimões, até 
EA o e ale; o Purús até Labrea; parte do rio Java- 
E irao yapuá, com os igarapés que lhes ficam 
RE atei Succintamente, em meu relatorio ultimo, dos 
RT percorridos, das impressões colhidas, illustrando-as 
ra de oscaphias. Em meu relato não fugi à verdade, — 
mados Fido oriunda da penetração em logares alçapre- 
Pela miseria, consequencia da crise e da pavorosa 


en 3 
chente desse anno, a maior destes ultimos tempos. 


Ea 


Puriús 


Scenario comam 


Itacoatiara 
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No anno corrente, continuei a serie, percorrendo 
coatiara, rio Branco, Parintins e Manacapurú. 


A impressão foi melhor. Não notei o desanimo desola- 
dor do Baixo Purús, quando sob a enchente, cujas scenas 
eram verdadeiramente lugubres, desde a foz até Canutami À 
que lembrava «uma enfermaria de terceira classe: dezena 
de enfermos deliravam sobre rêdes, sobre girãos de pa: 
xiúba, em completo abandono, sem remedios e sem ali 
mentos. A enchente fez ali os maiores estragos. As aguas, 
do Purús, represas por alguns affluentes, devastaram as 
margens, derrubaram as barracas provisorias levantada 
no verão. Nem falemos de plantação e creação. Desappa- 
receram. As proprias laranjeiras, tão communs no interio) 
morreram. Foi um desfrondecer geral de todas as arvores 
plantadas pela mão do homem, em contraste com a flores: 
ta em plena exuberancia. Tive de tudo uma impressão do= 
lorissima. E 

Retrahio-se-me o olhar ante a miseria. Toda casi 
guardava um doente, quando não se encontrava cheia de. 
doentes, sem um unico morador com saúde » (E): 4) 

E, tirando o Baixo-Amazonas e o Lago do Ayapuá, 
que offerecem melhores condições de salubridade e con-= 
forto, os demais rios renovavam, com maior ou menor in= 
tensidade, os scenarios apavorantes do Purús. O proprio: 
rio Negro, em logares proximos á Capital, como o lago 
Janauary, confirmava a regra geral, e apenas Manãos, de-: 
vido a rigorosas medidas preventivas, constituia excepção. | 

Esse estado de cousas melhorou consideravelment 
com os postos itinerantes, quando os moradores ribeirinho s 
começaram a receber os primeiros soccorros. As regiões 
não abrangidas por esses ambulatorios tambem receberam: 
o seu quinhão, pelas ambulancias que enviei. Decorrido 
algum tempo de lucta aberta, o estado sanitario do Ama-, 
zonas deixou de constituir alarme. Mas, para executar mais 
rapida e pacientemente as medidas postas em pratica, fiz. 
aqueilas viagens, em que estudei pessoalmente as regiões 
beneficiadas. Esse modo de pensar deveria persistir sem 
successão de continuidade. Igual alvitre impunha-se-me no. 
anno corrente, e, assim, em Junho, comecei a serie de in- 
specção por Itacoatiara. E é preciso accrescentar que essas | 
ausencias eram forçadas pelas necessidades da occasião, 
pois, até Agosto, luctei com deficiencia de pessoal e até 


(*) «Um Anno de Campanha », pgs. 25 e 26. 
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Pantano: Avenida 13 de Maio, canto com a rua Dez de Julho. 


de medicos, alguns licenceados por motivo de saúde ou 
dos proprios interesses. Promover concurso para auxiliares 
secundarios, enfermeiros principalmente, e fazer novas 
momeações ? ' 

A pequenez da verba não o consentia, a menos que 
cessasse de vez o auxilio de toda especie, abrangendo 
medicamentos communs, dado á população amazonense. 

- | Tinha de cumprir o meu programma, e folgo em re- 
gistrar que a essa norma de acção devo as victorias co- 
lhidas nestes doze mezes de trabalho incessante. Não fiz 
nomeações e, contando com o esforço dos meus auxilia- 
fes, mantive o Serviço com o mesmo brilho anterior. Mais 
do que nunca, portanto, era necessaria a minha presença 
em Manãos, e somente as viagens inadiaveis foram por 
mim realisadas. 


A segunda viagem foi ao rio Branco, em Julho. 
Embarquei na lancha Ajuricaba, de propriedade do 
Coronel Bento Brasil, víajando em camarotes do batelão. 
Após dias de subida pelo rio Negro, atravez de suas 
bahias largas, cheguei ao rio Branco, cujas «savanas» cau- 
Sam, ao viajante que ahi aporta pela primeira vez, a mais 
agradavel e surprehendente impressão que é dado imaginar. 
ai Depois de longa viagem subindo o rio, ainda hoje pe- 
Osa, atravez das terras baixas e mattas opprimentes e 


Rio Branco. 


Savanas 


7 


Estrada de ferro 


Outra vista. 


asphyxiantes, sem horisontes, surgem de repente essas. 
campinas sem fim, onde os pulmões respiram pura e far- 
tamente>. (* , 
O rio Branco é, verdadeiramente, um reservatorio de. 
surpresas, em tudo diverso aos demais pontos do Amazo- 
nas. Terras altas, campos extensos, pastagem farta, clima 
salubre dão a essa terra seguras esperanças de ser, em. 
breve, a porção mais preciosa desta grande Chanaan, que 
é o Amazonas. na 
Bastam apenas duas linhas de aço para transformar. 
estas esperanças numa realidade: — ligação a Manãos por. 
uma estrada de ferro, que ha de ser um escoadouro de ri 
quezas. O rio Branco será, então, o nosso magnifico sana-. 
torio, offertando o conforto e a segurança dos mais apra-, 
ziveis logares do Sul, principalmente na formosa região 
das serras. a 
Sobre a parte economica, a opinião geral é unanime, | 
sendo desnecessarias mais palavras: «é, de todo o Ama-. 
zonas, o que offerece melhores e mais solidas garantias. 
de commodidade de vida, de fartura relativamente rapida 
e de comprovada salubridade á colonisação estrangeira, 
As terras para criar, que no Rio Grande do Sul e Repu-. 
blicas Platinas custam de 50 a 100 contos de réis por legua, 
quadrada, sem tão alta e segura remuneração para sua 
producção como aquellas de que tratamos, são adquirida: 
por preço ainda muito reduzido por serem na generalidad 


(*) «O valle do Rio Branco«. - Governo Constantino Nery. 
Edição de 1906. Pg. 21. 
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terras devolutas não legitimadas, e, por pouco custarem, 
as que se adquirem dos posseiros existentes, acima do 
valor das bemfeitorias. (*) O Baixo rio Branco experi- 
menta a surpreza do impaludismo, assim como o Urariquera 
na margem esquerda, a começar da Fazenda Nacional 
de «São Marcos» e em todo o Amajary, affluente do 
ultimo dos rios citados. A verminose é o mal generico. 

O alto rio Branco, o Tacutú, o Surumú, o Mahú são 
regiões saluberrimas. Todas as zonas serranas gozam do 
mesmo previlegio. 

Encontrei em bôa ordem, prestando optimos serviços, 
o posto itinerante Rio Branco, installado em Bôa Vista. 

Os enfermeiros percorriam as visinhanças, montados 
a cavalio que substituem com vantagem a canõa e o motor. 

O coronel João Chrisostomo Diniz, superintendente 
desse Municipio, resolveu auxiliar o posto com a quantia 
de trezentos mil réis mensaes, durante o anno corrente, 
promelttendo augmental-a mais tarde, si as rendas o per- 


* mittirem, para maior amplitude dos serviços, conforme 


communicação que fiz a V. Ex. por officio n.º 373, de 27 
de Julho. 

O posto funcciona em predio do cel. Bento Brazil, que 
nada cobrou de aluguel, prestando-nos assim um valioso 
auxilio. 

Após a demora no posto itinerante em Bôa-Vista, vi- 
sitei a fazenda nacional de «São Marcos», a seis horas da 
villa, que se encontra em um certo abandono. Residem ali 
umas sessenta pessoas, inclusivé os retiros. Os enfermeiros 
haviam feito varias medicações, providencia que, desde 
então, se tornou normal. 

e Na volta, realisei uma conferencia em Bôa-Vista, rela- 
tiva a ensinamentos hygienicos, que teve extraordinaria 
concorrencia. ' 

Essa conferencia foi illustrada por projecções lumi- 


- nosas. 


Encontrei, em Bôa-Vista, D. Pedro Eggerath, abbade 


do Mosteiro de São Bento e Prelado do Rio Branco, com” 


quem troquei idéas e combinei varios melhoramentos, com 
Felação á riquissima zona, comprehendendo a construcção 
de um hospital com trinta leitos, facto auspicioso de que 
me occuparei em outro capitulo, e funccionamento de um 
sub-posto itinerante, em que os Benedictinos têm ampla 
independencia, fornecendo-nos, entretanto, os necessarios 
dados estatisticos. A responsabilidade dos medicamentos, — 
Chenopodio, quinino, etc., cabe ao Serviço. 

Regressei a Manãos em uma pequena lancha a gazo- 
RR 


(+) «O it fédo E 21 
c Neto valle do Rio Branco» 1906. — Album, pg. 21—(Governo 
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lina, que rebocava um. enorme batelão, tendo a companhiz 
aprazivel do Sr; Abbade 'Pedro Eggerath. E 

Com essa esplendida companhia, o regresso, pezar d 
accidentado, não: poderia ser rrelhor. A lancha: encompri 
dava o percurso, acompanhando as extensas e innumeras 
enseadas do rio Negro pelas margens, direita ou esquerda 
por não poder enfrentar a furia das aguas revoltas, oi 
paráva ás vezes em determinado ponto, á espera de hor: 
favoravel para a perigosa travessia. 


Fiz a viagem a Manacapurú, pouso do posto itinerante: 
«Gaspar Vianna», em fins de Novembro. Era meu: intento 
inspeccionar varios lagos, onde existem fócos de lepra. 
verão havia prejudicado o transito, seccando os paranás, 
de modo que o: percurso aos lagos importaria em longos: 
dias. Transferi, então, a viagem para o inverno, quando as: 
aguas pôem em communicação rapida paranás e lagunas, 
facilitando o respectivo accesso. 

O estado sanitario de Manacapurú era optimo: 


VE 


O AUXILIO DAS MISSÕES RELIGIOSAS 


Os trabalhos das missões religiosas no Amazonas. 
ainda continuam ineditos em grande parte, Os tratadista q 
não se occuparam do assumpto com o devido carinho. Nou 


praticada pelos abnegados missionarios, estarão desvenda- 
dos capitulos escuros da historia da colonisação, do des-. 
bravamento, da descoberta do Amazonas. Esses missiona-. 
rios não têm repouso um instante e persevéram no cami-. 
nho iniciado entre applausos, não obstante as difficuldades. 
que sempre surgem, reclamando remoção immediata. Em- 
brenham-se pelas florestas; aboletam-se ás margens dos | 
rios pestilentos; entram, após annos'de paciencia, por ser-. A 
tões habitados por tribus selvagens, conseguindo-as vem= 
cer e domesticar; transformam em campos cultivados ex-. 
tensões de terras entregues á selva; constróem edifícios 
para collegios modelares e hospitaes. O rumor dessa obra 
heroica e bella já se espalha pelos nossos grandes centros. 
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de cultura, onde a imprensa se apressa em acclamar os 
religiosos, em render-lhes o merecido culto. 

“A Commissão de Saneamento entrou em entendimento 
com esses abnegados pioneiros de Christo desde Junho de 
1922, quando frei Evangelista O. M. C., prefeito apostolico 
do Alto Solimões, me dirigio meticulosa carta, já conhe- 
* cida de V. Exc., (*) appellando em prol de seu rebanho, 

perseguido pela fome e pela miseria, no Alto Solimões e 
Javary e respectivos affluentes. 

Dizia Frei O. M. €C. textualmente, na referida missiva: 


« Não são recursos pecuniarios que hoje venho pedir 
a V. Exc. para matar a fome, cobrir a nudez de meu reba- 
nho, confiando-me na Providencia Divina; apenas venho 
offerecer a minha cooperação e a dos meus missionarios 
na campanha humanitaria e patriotica tão sabiamente diri- 
gida por V. Exc. e pedir que, por vosso intermedio, sejam 
acudidos os habitantes ribeirinhos do Alto-Solimões, e a 
elles, como aos habitantes da Capital e de outras visinhan- 
ças, sejam dados um allivio e um conforto nas suas enfer- 

3 midades. (**) 


Enviei, firmado um accordo apenas de esforço hu- 
manitario, "um enfermeiro e varias ambulancias para To- 
mantins, séde da Prelazia. Estive, em Agosto, em viagem 
de inspecção ao Solimões e ao Javary, e constatei quanto 
auxilio poderia o novo posto itinerante prestar aos infeli- 
zes seringueiros dessas regiões. Esse auxilio constou, em 
1922, dos mappas, boletins e relatorios então publicados. 

No anno corrente fui obtendo os mesmos resultados 
magnificos, merecendo os benemeritos capuchinhos as 
bençams que vão colhendo em suas desobrigas. Procuraram 
outras localidades, outros rios, e levaram a salvação e o 
remedio aos brasileiros, que, na mais obscura das vidas, 
têm forças no espirito e energia no corpo enfermo para 

' aoorioar a penetração das correntes civilisadoras a pon- 

OS nunca percorridos, nunca attingidos até então. 

apparecimento inesperado de um religioso em sua 
barraca, erma de conforto, representa uma alegria facil- 
mente explicada. Mas esse religioso, acompanhado pelo 
ueieiro da Prophylaxia Rural, leva-lhe tambem o reme- 
á io para restaurar-lhe as forças, amparando-o no deserto 
à que apenas chegam as contas eternas dos barracões 


* Centraes, 


,, Quem conhece a situação dos altos rios do Amazonas 
Póde avaliar, por um juizo mais firme, o valor que têm um 
Posto itinerante. 

As doenças, em certos mezes do anno, estendem-se 
- ERR : 


(2) «Um Anno de Campanha », 45 e 16. 
+ pg. 45 e 46. 
(**) « Um Anno de Campanha om 45 e 46. 


Fref O. N.0. 


No auno corrente 


Seesar o: de 
pavor 


Posto Itinerante 
enjamim Constant» 
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por todos os seringaes e barracas; a navegação, tardia e 
lenta, é, muitas vezes, interrompida, entregando centenas 
de pessoas à propria sorte. “Os affluentes do Alto Soli- 
mões e do Javary,— ltecoahy, Curuçá, Ituhy, — são cami- 
nhos de campos santos. São rios-cemiterios. A Tonantins, 
a Esperança, a Remate de Males aportavam diariamente 
dezenas de emfermos em canôas. Os doentes não podiam, 
andar. a , 
Subiam os barrancos apoiados de pés e mãos, as es- 
cadas, á maneira de monstruosas creanças, descansando, 
de quando em vez. Attingindo o topo dos barrancos, sen 
tavam-se. Olhavam ao redor, aguardando milagres. (*) 
Este scenario é dos logares mais povoados, onde, de qual-: 
quer forma, ha mais recursos, devido á passagem de na-| 
vios, á communicação com os logarejos peruanos, ás pe- 
quenas casas de commercio, que sempre possuem uma 
diminuta reserva de medicamentos. 
Os pavorosos scenarios de miserias atrozes escon- 
dem-se nos seringaes distantes, velados pelas cachoeiras € 
pelas florestas. São familias que morrem á mingua, expos= 
tas ás febres de mão caracter, sobre giráos de paxiúba 
assistindo, em revoltada impotencia, a morte de seus filho; 
Surgem as enfermidades, e esperam algum milagre qui 
“resolva a situação dolorosissima. 
E ha, nesse trecho-fronteira do Amazonas, innumera: 
propriedades, milhares de trabalhadores, que a procurara 
em épocas anteriores, quando a borracha compensava à 
grandes transferencias do elemento nacional do meio-norte 
A obra do posto itinerante “Benjamin Constant” é, pois 
de incalculavel alcance patriotico, e, por assim dizer, d 
economia, defesa, civilisação. Aos frades capuchinhos dê 
Prelazia de Tonantins, dirigidos por Frei O. M. C., cab 
as palavras de justiça que aqui deixamos. 
Durante os annos de 1922 e 1923, foram enviados é 
diversas missões religiosas por este Serviço 27 ambulan: 
cias, em que, em companhia dos nossos enfermeiros, p) 
taram soccorro gratuito á população daquelles rios. 
Mas a obra de entendimento com os religioso: 
estava completa. Completaram-n'a os benedictinos di 
Branco e os padres da Congregação do Espirito Santo, 
tabelecidos em Teffé ha bastantes annos. 
Em Julho, fiz uma viagem de inspecção ao rio B 
e, na volta, tive, como companheiro em lancha, D. P 
Eggerath, archiabbade do Mosteiro de São Bento. No. 
Branco, onde os benedictinos exercem a sua activi 
grandiosa, trocamos idéas sobre o saneamento e a Pp 
laxia da região. E, como em Tonantins com os cap 


(*) «Um Anno de Campanha », pg. 49 e 50. 
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nhos, ficou o posto itinerante Rio Branco tambem auxilia- Isto ns Rio Branco 
do pelos benedictinos. Dou opinião sobre o clima e os 
costumes da farta zona do norte em capitulo especial. 
A missão religiosa pode ser admirada das palavras 
que transcrevo, extrahidas a uma entrevista de D. Pedro 
Eggerath: 


«Quanto á missão, consiste ella na cura d'almas da 
população civilisada e na evangelisação dos indios que 
offerece vasto campo de trabalho a quem se dedica a esta 
obra não só eminentemente christã, como tambem magni- 
ficamente patriotica. Bastante já se fez, porém, muito e 
muito ainda falta a fazer. Devemos attrahir para o nosso 
lado os naturaes que são, por varias circumstancias, e, ás j 
vezes, por fortes razões arredios e esquivos. Devemos D. Pedro brgeath, 
habitual-os aos nosso modo de vida e, em seguida, conser- 
val-os nos nossos costumes, o que ainda mais importante 
é, Isto não é facil, principalmente quando não se tem o 
perfeito conhecimento da psychologia dos aborigenes, sem 
a qual é uma chimera procurar adaptações felizes e dura- 
douras. 

Deve-se, por outro lado, provocar no indio os senti- 
mentos de fidelidade e cuistancia para evitar que sejam 
elles, após tanto labor, desviados para a Guyana Ingleza, 
conforme, infelizmente, acontece; é evidente que os abori- 
genes do Brasil devem ficar integrados na sua patria que” 
para tanto não poupa despesas e trabalho, não se compre- 
hendendo que outros venham colher os fructos desta obra, 

E verdadeiramente nacional, 

Tenho, aliás, fundadas esperanças de alcançar resulta- Mosteiro, 
dos satisfactorios e não pouparei esforços para chegar ao 
fim em vista. Já possuimos em Bôa Vista o mosteiro dos 

24 missionarios benedictinos e o das abnegadas irmãs tambem 
f td benedictinas. Funcciona regularmente a nossa escola pri- 
à maria, que está sendo ampliada agora para abrigar 160 
ue meninos e meninas. Está-se collocando o telhado na nova é 
t casa do aprendizado agricola para os pequenos indios em 
numero de 100 e faz parte do meu plano a construcção 
tambem de uma escola profissional, egualmente necessaria, 
Espero, assim, em Deus que dali sairão homens acostuma- 
dos ao trabalho, conhecedores de varios officios, sabendo 
bem a lingua vernacula, além de possuir outros conheci- 
mentos necessarios, e firmes em sua fé na nossa santa reli- 
gião, quaes outras sementes que hão de crescer, florir e 
trazer fructos abundantes. E 
Ultimamente, ainda saiu pelo vapor «Macapá uma Hospital. 
turma de pedreiros e carpinteiros, contractados por mim, 
ue darão inicio à construcção de um hospital, aspiração 
Sm draa ha tanto tempo pela população de Bôa-Vista, para 
a Ea luem os doentes de todo o Rio Branco, sem que 
ES Eee o conforto almejado. Este é outro problema 
ER PR nte, cuja solução está, felizmente, entregue á capa- 
U se & competencia profissionaes do medico dr. Samuel 
» à quem está affecto o serviço de prophylaxia rural. (*) 


(9 =A Noite», do Rio, edição de 21 de Setembro de 1925. 


São Gabriel 
do Rio Negro 


Teffé e Fonte Bôa. 
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Esses periodos modestos deixam transparecer a gra 
deza do programma dos benedictinos, bastando citar 
catechese, o aproveitamento, e desanalphabetisação d 
indios brasileiros, que terão campos agrarios, escolas pre 
fissionaes e... hospital. Esse hospital, conforme commuy 
niquei a V. Exc., já se acha em construcção adeantada; | 

Dei o modelo. Será identico ao Hospital de Pou 
Alegre e terá 30 leitos. As irmãs benedictinas encarregar 
se-ão do seu funccionamento interno, servindo como e 
fermeiras e ajudantes. A construcção correrá a expensa 
dos benedictinos. Este Serviço fornecerá um medico, e 
fermeiros e alguma ambulancia para a pharmacia. Pesar 
à Commissão como um posto itinerante. Penso mesmo e 
extinguir o posto Rio Branco, logo após a installação 
hospital, cujo medico e enfermeiros, pertencendo ao Ser 
viço, poderão amparar a população dessa importantissii 
zona de fazendas. E' o segundo hospital permanente, qu 
se funda no interior do Amazonas. O primeiro foi edificad 
em virtude do tratado de Petropolis, pela poderosa em: 
preza «Madeira-Railway Company», em Porto-Velho, qu 
dispunha de grandes capitaes. Na parte interior do no bi 
do Estado, ao de Boa Vista do Rio Branco cabe a pri 
zia. E" um melhoramento extraordinário, em que se empe: 
nharam a Prelazia do Rio Branco, devido á boa vontade 
de D. Pedro Eggerath, a Commissão de Prophylaxia Rui 
e.o coronel João Chrisostomo Diniz, superintendente di 
Rio Branco. F 

Dentro em pouco tempo, saberão V. Exc. e as aucto 
ridades do Paiz dos optimos resultados desse hospital, = 
templo de caridade e de altruismo erguido em nossas from 
teiras do. norte, nas visinhanças da Guyana Ingleza. 

Em São Gabriel, cujo progresso é devido a verdadeirí 
heroismo dos salesianos, este Serviço tem operado poi 
meio de ambulancias. Um nosso pharmaceutico, sr. Neph: 
taly Nogueira, percorreu esse Municipio até a Colombia, | 
teve occasião de soccorrer innumeros moradores. Devid 
á gentileza de Monsenhor Pedro Massa, ilustre superio 
da Congregação Salesiana no Brasil, que passa largo pe 
riodo do anno em São Gabriel, fiscalisando e dirigindo as 
obras de sua missão, tenho recebido boletins, que attestar 
a operosidade dos religiosos, auxiliando tambem as cams 
panhas deste Serviço. 

O terceiro posto itinerante em que tenho o auxilio de 
religiosos, é que ampara os Municipios de Teffé e Fon! 
Bôa, entregue aos frades da Congregação do | Espii 
Santo, dirigido por Monsenhor Alfredo Miguel Barat. Foi 
fundado em Outubro e, em curto espaço de dois mezes e: 
meio, já produziu esplendidos fructos. Outra cousa 
era de esperar. Os frades da Congregação do Espii 
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"Santo mantem educandario em Teffé, onde ensinam a de- 
E, “Zenas de meninos, desde ás primeiras letras até a aprendi- 
: - zagem para o cultivo da terra. Alguns desses meninos fo- 
ram enviados para a França, subsidiados pela Prelazia, 
E afim de completarem seus estudos. Era intuito meu instal- 
— lar pessoalmente o posto itinerante de Teffé. Impossibili- 
— tado, á ultima hora, por affazeres intransferiveis, dirigi, em 
— data de 9 de Outubro, um officio a monsenhor Alfredo 
Miguel Barat, apresentando um pharmaceutico e um enfer- 
ú meiro do Serviço, que levaram a ambulancia necessaria. 
— Os habitantes de Teffé e Fonte-Boa estão recebendo, 
a esta hora, a medicação e o remedio em sua propria 
barraca. 
Têm auxilio valoroso de religiosos os rios Branco e 
Solimões e affluentes. Em Agosto do anno transacto, eu 
dizia a V. Exc.: 


«Ha a contar, outrosim, o incontestavel prestigio que 
exercem sobre as massas. 

* Um enfermeiro tem, muitas vezes, difficuldade para 
convencer um homem rural, seringueiro ou trabalhador de 
castanhas, incredulo ante certas doenças. Alguns recusam- 
se mesmo, e de modo terminante, a ingerir o remedio. Tal 
não succederá com os sacerdotes, que dispõem da vontade 


radicaes, si considerarmos que o caboclo é a maior autori- 
“ dade para os seus semelhantes. A vantagem decorrente 

das visitas aos lagos, aos rios, «barraca por barraca», não 
4 é para desprezar. 

Um posto itinerante não consegue fazel-o facilmente, 
mesmo annunciando o dia da chegada. Muitos moradores 
descuidam-se, ou propositadamente vão esconder-se, «fo- 

Z gem para o matto», segundo o seu proprio dizer. A visita 
do frade, ao contrario, é aguardada com ansiedade. Perdem 
semanas de trabalho para esse dia, que é uma honra ine- 
gualavel, accumulando para o sacerdote itinerante o melhor 
de sua roça e quintal. Deixo de parte o lado economico da 
questão, para expor a V. Exc. somente os proventos moraes 
com a acceitação dos serviços da Prefeitura Apastolica 
do Alto Solimões, —curas innumeras, visitas a quasi todos 
os habitantes, propaganda dos nossos methodos, acqui- 
sições de material para estudos posteriores do meio e do 
homem, etc, 

Creio tambem ser a primeira vez que os serviços, em 
commissão como a nossa, se effectuem por essa forma, 
com aproveitamento das forças occultas para maior amplia- 
ção do programma». 


a Tenho prazer em repetir essas palavras, agora que 
“Averam a confirmação da experiencia. Os religiosos, justa- 
Mente admirados e cegamente obedecidos pelos nossos 
Seringuciros, fazem uma consciente propaganda da neces- 
ua 


(*) «Um Anno de Campanha», pgs. 49 e 50. 


de todos elles. Será, portanto, uma propaganda de effeitos' 


O prestigio 
dog religiosos. 
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sidade de hygiene, muito tendo a lucrar a Commissão ainda 
sob. esse aspecto. 

A união das duas cruzes, —a cruz de Christo e a Cruz 
Vermelha, transverberam nas selvas, escorrem bençams 
sobre os nossos patricios, na dupla salvação da alma e do 
corpo, —pela religião, necessaria aos que luctam em cir- 
cumstancias tão difficeis, e pela medicina, reclamada no 
meio de surprezas dolorosas, em que se considera a vida 
apenas um favor da Providencia. 


vi 
POSTOS ITINERANTES 


O posto itinerante «Rio Branco», fundado em Agosto 
de 1922, ha prestado incalculaveis serviços ás famosas re- 
giões das fazendas. 

O trabalho desenvolve-se de modo diverso ao do 
outros pontos do Amazonas, em que os rios são meio 
naturaes de communicação. No rio Branco, em que os rio! 
se transformam em corregos durante o verão, o serviço é 
feito como nos Estados do meio-norte, —a cavallo, O s 
fermeiros andam a cavallo leguas e leguas na execução dk 
sua tarefa Lumanitaria. Muito se ha conseguido. Os dois 
grandes flagellos do rio Branco são os que perseguem « 
Amazonas inteiro, —o impaludismo e as verminoses. O di 
Aurelio Pinheiro esteve novamente á frente desse pos! 
no anno que finda. Conseguio os melhores resultados, em 
bora sem realisar o seu plano de combate concebido ei 
1922. 

«Esse plano só poderá ser executado em pleno ve 
Consiste, resumidamente, no seguinte: — partiriamos, € 
um: dos guardas do Posto, da villa de Bôa-Vista para | 
cabeceiras do rio Amajary, num percurso a cavallo € 
sessenta leguas aproximadamente. Percorreriamos to 
aquelle rio e seus affluentes pelas margens e pelo c 
de fazenda em fazenda e de Maloca em Maloca, fa: 
Pr. Anretio Pinheiro: 2S medicações de impaludismo e verminose. Desci 

ptamo de combate- pelo rio Uraricoera até ás Fazendas Nacionaes, onde 
cionariamos. Em todo esse longo trajecto, demoram: 
nas o tempo indispensavel para as medicações, atrav 
riamos a zona mais rica e povoada da região, fazendo 4 
viagem de cento e cincoenta leguas mais ou menos, g 
seriam vencidas em quarenta a cincoenta dias. 

O guarda-chefe do Posto seguiria com outro. 


Rio Branco 
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em direcção ás cabeceiras do rio Tacutú, percorrendo as 
grandes Fazendas da «Serra da Malacacheta», da «Serra 
do Cantal» e da «Serra da Luz». Desceriam seguindo o 
curso do rio Tacutú, penetrariam em parte dos rios Mahú 
e Sumurú — margem e centro — encontrando-nos afinal nas 
Fazendas Nacionaes, em São Marcos. Gastariam o mesmo 
tempo na viagem. À 5 
No «Posto» ficaria somente o pharmaceutico, atten- 
dendo ao povo da villa e do trecho das cachoeiras. 
Era esse, em rapido resumo, o meu ambicionado plano 
de combate, peralisando-me não o ter levado a effeito».(*) 
Varios pontos foram visitados, executando-se, pelo 
menos em parte, essa jornada sanitaria. Estive em visita a 
esse posto itinerante em Julho, recebendo nessa occasião, 
como fiz ver em outro logar, as melhores impressões. O 
posto «Rio Branco» soccorre tambem os destacamentos 
militares que lá se encontram, —-o federal e o estadoal. 
O coronel Menescal de Vasconcellos, commandante 
«do 27.º Batalhão de Caçadores, agradeceu-me os serviços 
prestados pelos nossos enfermeiros no destacamento fede- 
ral pela seguinte fórma: : 


«Havendo irrompido, na séde do contingente especial 
do Rio Branco, a grippe e havendo caso de pneumonica e 
não tendo o mesmo contingente em sua ambulancia medi- 
camentos especificos, valeu-se o seu commandante do ser- 
viço de prophylaxia rural do Rio Branco, que, com uma 
profitiencia e carinhos dignos do seu chefe, debellaram 
a epidemia sem se registrar um só obito. Valho-me da 
opportunidade para mais uma vez agradecer os relevantes 
serviços que com carinho e solicitude tem o serviço de 
prophylaxia rural, neste Estado, prestado ao batalhão que 
commando», 


q 


y Identico auxilio tiveram as praças policiaes do desta- 
Camento do Estado, e o seu commandante, capitão Luiz 
arlos Augusto, me dirigio o seguinte officio: 


< Commando do contingente da Força Policial do 
Estado do Amazonas, na Boa Vista do Rio Branco, 19 de 
Julho de 1923, 


Ho Exmo, Snr. Dr. Chefe do Posto Rio Branco, da 
Prophylaxia Rural. 


A E' com viva satisfação que venho agradecer a V. Exc. 
pe peugsos serviços prestados a mim, particularmente e ao 
liar ngente sob meu commando, pelos seus dignos auxi- 
na pes do Posto Rio Branco, que não pouparam esforços no 
Es mais a a E contingente, nora ente no momen- 
o da grippe nesta data. icei ao illustre co- 
“a - 

(3) «Um Anno de Campanha», pg. 238. 


Destacamento 
federah 


Destacamento 
estadual. 


Lago Ayapuá, 
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ronel Pedro José de Souza, digno commandante da Fo 
Policial do Estado, scientificando-o d'este excellente 
curso. 

Com a maxima estima e distincta consideração, tej 
prazer em saudar a V. Exc. (a) Capitão Luiz Carlos Augu 
Commandante do Contingente>. 


Não se nota, no rio Branco, a miseria atróz das de- 
mais circumscripções amazonicas: não soffre a impiedade 
das vasantes e têm innumeros campos de creação. Mas Os 
seus moradores necessitam a assistencia do Serviço, poi 
o numero de impaludados e veminoticos é, em certos lo 
gares, de causar espanto. 


O Ayapuá, o grande lago que vísitei em 1922, e: 
na orbita do posto itinerante «Gaspar Vianna». O auxil 
prestado à população foi importantissimo. Installado e 
dois salões do palacete de residencia de dona Felicida 
Augusta Roberto de Mello, abastada proprietaria, o sub 


O heroico trabalho das turmas. 
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posto dispõe de mesas, estantes, funccionando pela manhã 
e á tarde. ú 

“» Foi inaugurado pelo dr. Justino Gomes, sub-inspector 
a sanitario rural, contractado. Foram feitas em poucos mezes 
— perto de tres mil medicações para verminoses, impaludis- 
mo e outras molestias, o que representa um incessante 
— labor. 


, O rio Juruá mereceu, no anno corrente, a nossa visita Sub-posto itinerante 
com a installação, no mez de Julho, de um sub-posto no de São Felippe. 
Municipio de São Felippe. Esse sub-posto soccorre, além 
dos moradores desse Municipio, os seringaes de todo o 
“rio, até aquella villa, por meio de um enfermeiro, que via- 

“ja em navios particulares conduzindo ambulancia. Os navios 

particulares tocam, como se sabe, em centenas de portos, 

desincumbindo-se da escala das respectivas casas com- 

merciaes. Dos principaes rios do Amazonas, o Juruá era o 

unico que não fôra percorrido por nossos enfermeiros. 

Com o sub-posto de São Felippe fica todo o Estado do 

Amazonas sob o amparo da cruz vermelha, em suas arte- 

rias mais habitadas e vultuosas. Os resultados do sub-posto 

explicam a sua creação. Resta dizer que o superintendente , 

municipal de São Felippe, coronel Laurentino Bomfim, au- 

— xiliou a installação do sub-posto, fornecendo casa e mo- 

 biliario. 

2 À frequencia do sub-posto foi grande, não diminuindo 

- 

s 


à 


s 
— durante todo o semestre. A população achava-se atirada 

de febres a esse tempo, conseguindo o sub-posto melho- 
— far o estado sanitario da villa e visinhanças. 


: * * 
a 


e Tencionava atacar, no anno expirante, a região do Perto Velho, 
| Madeira, a começar pelo Municipio de Porto Velho, nos 
= limites com a Bolivia, Territorio do Acre e Estado de 
— Matto Grosso. Adoptando o justo criterio de soccorrer pri- 
Meiramente as zonas mais desfavorecidas, as zonas lon- 
—  Sinquas de difficillima continuação, somente após o amparo 
E e varios outros ponios poderia chegar ao Madeira. Inau- 
É drando os postos itinerantes em 1922, eu dizia que o 


Mazonas inteir ia, ri i isi res- 
centava: O teria, rio a rio, a sua visita, e accres 


sNo dia feliz em que a cruz vermelha desses postos 


4 
Ê 


De, Joaquim Tanajnra 
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houver fluctuado nos mais escondidos paranás do A 
nas, — o Amazonas, com seus habitantes em plena saúde | 
actividade, terá conquistado um grande capital, debellam 
um pouco a sua crise asphyxiante e destruindo uma by 
menda ameaça, que se levanta e corveja sobre o. 
futuro. (*) » 

Fui cumprindo, conforme permittiam as verbas O 
mentarias, esse programma, reservando o Madeira para 
fim, em vista de ser o rio mais adeantado, mais saudavi 
com excepção de seus affluentes. 

Em Abril, o Dr. Joaquim Augusto Tanajura, superin 
tendente Municipal de Porto Velho, assegurava, entretanto 
em sua mensagem: 

49 


« Até agora, não tivemos, infelizmente, a ventura d 
usufruir cs bencficios desse importante serviço, que, hi 
mais de um anno, vem assignelando no Estado a sua be 
merencia. O problema que se nos delinea neste particul 
é daquelles que pedem uma solução positiva. A nossa p 


que, endemicamente, a empclgam, originando grande ; 
mero de avarias. Sem a systematisação de um Serviço, 
realisação é impraticavel com os recursos pecuniarios 
que dispomos, não será possivel beneficiar a populaç 
preparando-a para o"futuro, » 


Antes da mensagem, em Março, o Dr. Tanajura s 
citava as providencias da Prophylaxia Rural para dehelli 
o impaludismo, que grassava com intensidade nos subur 
bios da cidade. Em Maio, varios telegrammas me foran 
dirigidos por aquella autoridade municipal, appellando p 
o auxilio da Prophylasia, que se encontrava a braços € 
a Capital e inumeros pontos do interior, nos rios Amai 
nas, Solimões, Purús, Negro e Branco. 

Hinda assim, resolvi installar em Porto Velho um poi 
míxto e, em se tratando de um Municipio de arrecada 
propria, o mais prospero do Estado depois do de Manãos 
pedi um pequeno auxilio, afim de lavrar-se um contracto 
submettel-o à approvação do Director do Departame: 
Nacional de'Saúde Publica, de accordo com o que pre: 
tuam o Decreto n.º 15.003, de 15 de Setembro de 19 
arto 47, LXIX, e a Circular n.º 697 da Directoria do 
viço de Saneamento e Prophylaxia Rural, que manda € 
viar à referida Directoria a minuta do contracto. 

Dirigi, então, o officio abaixo transcripto ao Dr. Jo 
quim Augusto Tanajura: 


(*) Postos Itinerantes, «Diario Official» do Amazonas, e 
do Centenario, 7 de Setembro de 1922, 
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«N.º 226. Manãos, 6 de Maio de 1925. Hlm.º Snr. Dr. 
Joaquim Augusto Tanajura. D.D. Superintendente Municipal 
de Porto Velho. A região do Madeira, vae iniciar, no anno 
corrente, a irradiação dos tratalhos deste Serviço pelo in- 
terior. E, no Madeira, Porto-Velho occupa o primeiro logar, 
de accordo com a sua posição, caso sejam por vós acceitas 
as medidas óra suggeridas. Não foi possivel, com a rapidez 
de vossa perman.ncia em Manáos, uma combinação defini- 
tiva. Venho expôr agora, esperando resposta urgente por 
telegramma, sendo possivel, as bases necessarias ao funccio- 
namento de um posto nesse Municipio, sem aggravar as 
suas finanças perturbadas pela crise. O Serviço de Sanea- 
mento e Propaylaxia Rural installará em Porto-Velho um 
posto mixto, —tratamento de verminoses e impaludismo, 
comprehendendo um sub-dispensario para doenças vene- 
reas e lepra. 

Fornecerá, além de enfermeiros habilitados, todos os 
medicamentos necessarios à campanha, inclusive o 914 e 
ps etheres etyllicos do chalmoogra. 

Enviará um medico, em caso de necessidade, si assim 
julgardes conveniente. Em hipothese contraria podereis 
chefiar o posto, sem remuneração por parte da Commissão. 

A Superintendencia dará a casa, comprehendendo mo- 
biliario modestissimo,—mesa e cadeiras, e quatrocentos mil 
reis (400$000) em dinheiro (mensaes). São apenas essas as 
suas obrig:ções, 

Facilmente haveis de calcular, como medico e adminis- 


Ancylostomcse: antes do chenopudio. 


ndições para 
um posto mixto, 
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trador, o alcance de tal melhoramento, que, em alguns m 
zes de esforço, poderá modificar o estado sanitario di 
Municipio. A contribuição é modica, representando a 
pequeno auxilio para compensar as despezas feitas c 
passagens e estadia de enfermeiros. Só os medicamento 
elevado custo, gratuitamente applicados e distribuidos, | 

resentam o motivo daquella contribuição financeira. P 

elho terá tambem uma primazia: o funccionamento, an 
ao posto mixto, de um sub-dispensario para doenças vi 
reas e lepra. A proporção de meretrizes, ahi existei 
levou-me a essa idéa. 

Será um meio eficaz de combater a syphilis c 
giante, saneando-se a população das molestias vene: 
vulgares principalmente em cidades que se formam, proci 
radas por massas nomades e transitorias. Importará 1 
a inauguração desse posto um bello exemplo de patrioti: 
mo, sob um triplice aspecto, — auxilio aos nossos patrici 
que ahi dilatam a gloria da raça, demonstração aos est 
geiros de que se adopta esse grande problema da pol 
sanitaria, e exemplo á operosa nacionalidade visinha. 
ctos semelhantes valem por uma pagina luminosa de 
lho e ene 

Hguardo, pois, a vossa resposta: solicito-a” por 
gramma, em attenção aos officios que me dirigistes sobre 


vos com estima e apreço. (a) Samuel Uchóa, Chefe da 
Serviço.» 


O Dr. Joaquim Augusto Tanajura respondeu pe 


Fera fôrma seguinte: 


“ps 


iguo o auxilio proposto por: 
Ex. ao encargo do Municipio, se não tivesse eu de attende 
ao pagamento de exercicios findos, e de despezas indi 
saveis que sobem mensalmente a quantia superior a 
contos de reis. Do momento surgem difficuldades como 
actuaes, provocadas pelo pessimo estado sanitario de 
cidade, exigindo maiores dispendios da Superintenden 
como agora decorre com a mantença de um Posto de a! 
tencia aos pobres, que está distribuindo gratuitamente mé 
dicamentos aos necessitados. Exclusivé o meu serviço pl 
fissional que nada custa aos cofres da Superintendi 
comprehende V. Ex. que as despezas com a mantença di 
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posto vão onerar o nosso orçamento municipal, produzindo 


E - inevitavel desiquilibrio. Por conta da Superintendencia, já 


* 


realiso diversos serviços de utilidade hygienica, fazendo ao 
demais a assistencia publica com o recolhimento de indi- 
gentes ao Hospital de Candelaria, mediante o pagamento da 
diaria de seis mil réis. à 
oÀ Cidade nova como a nossa, exige providencias con- 
stantes de utilidade publica, que, eventualmente, pesam no 
orçamento municipal. Não podendo assumir o compromisso 
de pagar o auxilio de quatrocentos mil réis mensaes, além 
das despezas de aluguel de casa, vejo-me impossibilitado 
de attender ao alvitre de V. Ex. que só mais tarde poderá 
ser resolvido, quando sentir mais desafogada a situação 
financeira do Municipio, actualmente premente, em virtude 
da necessidade de attender a satis ação de compromissos 
de honra, como são os decorrentes do emprestimo munici- 
pal. Reitero a V. Ex. as manifestações do meu subido apreço 
e distincta consideração. Saúde e Fraternidade. (a) Dr. Joa- 
quim Augusto Tanajura, Superintendente.» 


" Deixou de ser inaugurado, naquella epoca, o posto 


iixto, que ficará para mais tarde, logo que iniciar os tra- 
* balhos no Madeira. A 

- Não me hei descuidado, entretanto, daquella zona, 
ndo enviado duas ambulancias, uma para Manicoré e 
tra para Porto-Velho. A ambulancia de Porto-Velho foi 


Após a applicação do chenopodio. 
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Hinda assim, em constante lucta com a deficiencia de ver. 
bas, tentei installar um posto rural mixto, com uma secçg 
para lepra e doenças venereas, solicitando apenas ao 
perintendente uma pequena casa e 4008000 ( quatroce 
mil réis) mensaes para passagem dos enfermeiros. A pa 
gem de cada enfermeiro custa de ida e volta, mais ou mei 
aquella quantia. Accrescentem-se a isso as demais des; 
zas e teremos um enorme dispendio, não comportado acti 
mente pela Commissão, que se reparte em soccorros, 
outros rios. O Municipio de Porto-Velho arrecada, con 
toda a crise presente mais de cento e cincoenta conj 
annuaes. Na impossibilidade de installar o posto, envii 
entretanto, para Porto-Velho, em data de 23 de Maio, 
corrente anno,'a seguinte ambulancia: 2.000 capsulas 
quinina a 0,40, 2.000 capsulas de quinina de 0,25, 10 kilos) 
sal amargo, 1.000 pilulas tonicas, 2.000 capsulas gelatino 
n.º 0, 2.000 capsulas n.º 1, 100 empolas de quinino de 
50 empolas de oleo camphorado, 50 empolas de arrhei 
50 empolas de sparteína, 100,0 aspirinas, 100,0 tintura di 
aconito, 500,0 acetado de amoneo. O Estado sanitario é 
Porto-Velho é, com pouca variante, o de outras localid; 
sadias do Amazonas, modificando-se sempre para mel 
na estação presente, que agora começa. E'o que tenh 
esclarecer a V. Exc.*, accrescentando que Porto-Velho t 
a seu tempo, os beneficios deste Serviço, assim como 
demais circumscripções do Estado. Aproveito a opportun 
dade para saudar a V. Exc.* com profunda estima e di 
cta consideração. —(a) Samuel Uchõa, Chefe do Serviço», 


Verminose. 
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O posto itinerante de Teffe, installado em Outubro, 
ge dois municipios extensos, banhado pelo Solimões, 
“Telf e Fonte-Bôa. Ê 

"O trabalho circumscreveu-se, nos mezes passados, 
primeiro. Como no Rio Branco e no Javary, entreguei 
“o posto a religiosos com fiscalisação e assistencia de phar- 


maceutico e enfermeiros nossos. 

Os religiosos de Teffé, pertencentes á Congregação 

Espirito Santo, prestam, desde muito, excellentes ser- 

; 20: Amazonas. Mantém um collegio, que ha dissemi-, 


instrucção pelos habitantes do logar. Já enviou mesmo. 
ms-alumnos para a França, a expensas da ordem, para 
eiçoamento dos estudos. “ 

* Optimo tem sido o auxilio desses missionarios, diri- 
los por monsenhor Miguel A, Barat. , O movimento de- 
ciou-se. logo na primeira quinzena, havendo dias com 
frequencia de duzentas pessoas. Monsenhor Miguel 
rat dá uma idéa perfeita dos trabalhos realisados, 


muel Uchôa. —Manãos.—Tenho o prazer de communicar a 
V. Ex.º a satisfação do povo teffeense pelo estabelecimento 
do posto de prophylaxia na“nossa cidadezinha. Todos os 
"dias é povo muito a se tratar; hoje compareceram mais de 
160 pessõas. Chegam lanchas rebocando dez ou doze ca- 
nõas cheias de gente que vão para o posto. A y 

Li num jornal do Rio, que aventou-se a ideja de tor- 
nar alguns postos prophylaticos permanentes. Quanto seria 
para desejar que o de Teffé fosse um destes. 

A Intendencia nada pode fazer por não receber os 
“seus saldos; mas no decorrer do anno vindouro vêm para 

Teltié umas Irmãs Missionarias que não deixarão de ter uma 

d'ellas habilidade para o que para 0 Sul chamam Dispensario. 
o - Com a união de todas as bôas vontades e o valioso 
“ apoio de V. Ex.” hemos de chegar a manter uma instituição 
—me seja permittido de usar desde já desta palavra para 
9 posto de Teffé—uma Instituição de tanta utilidade, 

Antes de subir para O Juruá onde vou passar algum 
tempo desejava agradecer ainda uma vez o favor, o que 
faço pela presente dizendo-me De V. Ex.” o muito att.º ad. 
(a) Monsenhor Miguel.A. Barat». a 


Tefé. 


Missiva de 
Mousenhor Barat. 


O nome. 


O corpo de 


enfermeiros, 
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A cosinha é “ampla-e' arejada: No: quintal, ha um. 
para divertimento das creânças e para a lavanderia. 


«OQ nome foi em homenagem ao grande investig 
Dr. Francisco Fajardo, tão . prematuramente fallecido, 
vio, em primeiro logar no Brasil, o hematosoario do, 
ludismo e dos primeiros a conhecer os anopheles.> 


Foi contractado para medico o Dr. Manoel José! 
beiro da Cunha, nome respeitavel por muitos titulos 
quem muito deve a população de Manáãos. 

O corpo de enfermeiros é dirigido pela senho! 
Maria de Miranda Leão, de pendor natural para ob! 
caridade, que tem dado provas de competencia e de es! 
aliadas a uma brandura verdadeiramente christã, atra 
de um anno de trabalho. Merecedores dessa confia! 
emprestarão, portanto, a esse estabelecimento a nece: 
actividade, ajudando a. amparar as creancinhas do 
falhas de recursos em bôa hora recolhidas ás nossas | 
fermarias. (*) : 

O dr. Cavalcanti de Albuquerque, então chefe d 
Districto deste Serviço, prejulgava, em relatorio qual 
apresentou a 1 de Dezembro de 1922: 


Depois de seis medicações 


(*) «Um Anno de Campanha», pg. 153. 
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«Os resultados da «Casa Doutor Fajardo», inaugurada 
a 1 de Dezembro, serão apresentados mais tarde. Seria 
antecipada uma opinião segura feita agora. Mas o racio- 
cinio permitte affirmar farta messe de beneficios, colhida 
no auxilio à infancia desprotegida, que desapparece á min- 
gua de tratamento e recursos, A «Casa Doutor Fajardo» 
Jibertará innumeras creanças, transformando-as em homens 
de trabalho e mães fecundas, como um presente sadio ao 

* Amazonas de amanhã.» (*) 


“A opinião poderia ser lançada. A previsão realisa-se 
im intenso prazer para os que emprehenderam essa obra 
caridade. Houve, durante o anno, uma frequencia 
sal de quinze a vinte doentes, que voltaram sadios 
“seus lares. Além dos remedios precisos, além de outra 
ntação nos casos precisos, têm as creanças a seguin- 
; sete horas, lunch; nove, leite; onze, almoço; dezesete, 
ar, dezenove, chá. Essa modesta enfermaria regional 
creanças, mantida com serias difficuldades, orgulha-se 
haver erguido á vida dezenas de sêres infelizes, entre 
applausos geraes da população agradecida. 
À imprensa noticiava assim a sua inauguração: «A 
istencia aos doentes acha-se a cargo das desveladas 
meiras, que, realisando assim uma grande obra de 
dade, tambem se entregam á confecção de vestuarios 


Es 


Hoje 


[+ 
(9) «Jornal do Commercio». Manãos, 19 de Fevereiro de 1925. 


Horario de 
reteições 


10 


Obra de cnridade. 


Opinião de 
uma revista, 
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para as creanças e de outros objectos para o asylo ini 
aproveitando, nesses serviços, os tecidos, miudez; 
demais obulos com que as almas generosas tem obseg 
aquella pia instituição. . 

Trata-se, pois, de um estabelecimento que merece 
auxilio e a cooperação de todos, de modo que, alargai 
a sua protecção, possa minorar a sorte de tantas cre 
rinhas que vivem nas regiões doentias do interior, su 
ao mais deploravel abandono. 

-—Realisar este objectivo é nobilitar o sentimeni 
caridade, seguindo exemplo desse amor à infancia de 
lida com que o christianismo divinisou o senite pai 
venire ad me». (*) Ê 

«No Brasil, o primeiro grito dos legisladores, dos 
tadistas, dos homens de governo, em se tratando do E 
blema da infancia, foi que se desse instrucção ás crea: 
que fossem abertas escolas em todos os cantos do 
Essa preoccupação, como se prova hoje, era lacu 
porque desprezavam um facto essencial, —a saúde. | 
está que meninos enfermiços, tolhidos em seu desenv: 
mento, nada poderão adeantar, pesando mesmo na econ 
nacional como uma factor improductivo. Ha necessii 
de amparo ás creanças, de hospitaes para creanças. C 
missão de hygiene, que não abranja essa parte do proble 
da saúde, é falha, não realisa os seus fins. 

Ainda no anno corrente, certo jornal protestou, et 
criterioso artigo, contra o instituto de Protecção à Infa: ci 

E citou escudando a sua attitude, o caso do Amazon 
onde a Prophylaxia Rural, de que é chefe o dr. Samb 
Uchôa, mantém, fazendo prodigios de economia, a «Ca 
Doutor Fajardo», destinada á' hospitalisação de crea 
desfavorecidas. Já tivemos occasião de analysar esse h 
pital, que honra o Estado visinho, em uma de nossas 
ções passadas. 

Mas não fugimos ao prazer de estampar mais € 
clichês da «Casa Doutor Fajardo», — um em que se 
parte das creanças hospitalisadas, o Dr. Samuel Uchôa É 
centro, e outro em que essas creanças apparecem n 
formoso grupo de amor e de trabalho, enchendo, capsi 
gelatinosas com quinina para a campanha contra o impal 
dismo. E" um trabalho que constitue um recreio, orientat 
suavemente por abnegadas enfermeiras. 

Fosse esse exemplo seguido em nosso paiz !» (3 

A «Casa Doutor Fajardo» ha recebido demonstraçõ 
de apreço da alta sociedade amazonense. Senhoras ec 
valheiros offerecem consoadas e brinquedos para os pe-. 


[*) «Jornal do Commercio», Manãos, 19 de Fevereiro de 19 
(**) «A Semana», Belém, 30 de Junho de 1923. 
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E des ] 

quenos enfermos, offerta que mais se accentúa por occasião 
das datas civicas e religiosas. Realisam-se, então, peque- 

" nas festas, distribuindo-se brindes aos petizes 

Entre os obsequios profissionaes, não atua deixar de 


"citar o dr. Agenor de Magalhães, que gratuitamente de- 
? ellou, em curto prazo, o trachoma, que, trazido por um 


oente, se manifestou celeremente em 13 creahças. O dr. 
genor de Magalhães, que funccionou neste eo com 
brilho, ao tempo de sua inauguração, demonstrou a sua 

* competencia na especialidade que abraçou. q 
» Odr P. T. Barba, cirurgião-dentista, deu uma prova 
de sua profissão, em varios trabalhos prestados ás crean- 
ças, esforçando-se devotadamente em successivas visitas 
feitas ao hospital, recusando-se a receber qualquer remu- 
neração pelos serviços profissionaes prestados e mesmo 
pio material dispendido. Auxilio, como os do illustre dr. 

arba, são valiosos e raros. i 
2» A operosidade e o desvelo do dr. Manoel José Ribei- 
j sro da Cunha e senhorinha Maria Miranda Leão merecem 
um destaque especial. O relatorio desse medico dá uma 
ideia perfeita do movimento geral da «Casa Doutor Fajardo». 


) 
, 
) 


+ 


+ 


Verminose: entrada na «Casa Doutor Fajardo», 


Economia para 
o Estado, 


RA 
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cas se desenrolavam então nos porões dos navios, tent 
por interprete apenas um homem acorrentado ao caverr 
me como um criminoso, espumando de raiva e so 
gritos medonhos» (*). 

Não se verificam, presentemente, taes scenas. O Inst 
tuto Pasteur resolve o problema, importando mesmo e 
auxilio economico ao Estado. o q 

E" mantido como sempre, pelos recursos do Ser 
e é o unico, em extensa area de mais de dois milhões « 
kilometros quadrados, comprehendendo o Amazonas, 
Acre, o Perú, a Bolivia, a Colombia e a Venezuela. 

São necessarias medidas economicas de toda 
dem para mantel-o, medidas que redundam em prove 
collectivo. 

Desde os tres primeiros mezes após a sua fundaç 
não compra coelhos e cobaias, de que possue regular 
ação, alimentada por hortas plantadas no quintal 
respectivo zelador. 


Visita do dr. Carlos Brunetti, director do Hospital de São Braz, é! 
São Paulo, ao Dispensario Oswaldo Cruz: sent-dos, da dirêl 
ta para a esquerda, drs. Samuel Uchõa e Carlos Brunetti; 
pé, rs. Linhares de Albuquerque, Alfredo da Matta e À 
de Almeida. 


(*) «Um Anno de Campanha», pg. 63, 
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«Casa Doutor Fajardo» 


Visi 
Ísita de .D. Pedro Eggerath, archiabbade do Mosteiro de São Bento, 
é «Casa Doutor Fajardo», vendo-se o illustre prelado entre 
S drs. Samuel Uchõa e Ribeiro da Cunha, medico da enfer- 

maria regional. 


Entravese 
construcção 


- 
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ESTADO somam AMAZONAS 


PROPHYLAXIA. 
RESTAURADOR QUANDO VOLTA PARA nã 19º EM 
A! É Y aBt ou dé 
SE ESQUEÇAS TRAZER ADEMAIS PESSÕAS ESA CASA, AI 
FAÇAM EXAMINARss FEZES. OCHENOPODIO REPRESENTA ECONDH 
PORQUE PRODUZ SAUDE, QUE É x FELICIDADE PERENE bo LAR. 


Propaganda : uma taboleia no posto « Miranda Leão». 


Ee 

Esse Instituto, creado pela administração Alcantai 
Bacellar, por Decreto n.º 1.529, de 3 de Julho de 1919, ) 
estava, por natureza, extincto, quando o desembargado 
Rego Monteiro, governador do Estado, o extinguio poi 
Decreto n.º 1.429, de 31 de Dezembro de 1921, entregai 
o respectivo apparelhamento á Commissão. à 
Reinstallado a 10 de Julho de 1922, conta, em sem 
curtos annaes, importantes beneficios. À 
O Instituto Pasteur, que muitos Estados favorecidos. 
adeantados não possuem, é motivo de orgulho para. 
Amazonas. 4 


IX 
A CAMPANHA DAS FOSSAS 


? 
O numero de installação de fossas, que attingiu a mil) 

até fins de 1922, sendo 64%/ de fossas absorventes, pro 
priamente ruraes, continua a augmentar, embora lentamen 
te, à medida que se compeneira a população da nece 
dade de taes construcções, em beneficio da saúde geral. 
lentidão, com que são construidas as fossas, é explici 
pelas dificuldades economicas com que luctam às popu 
ções amazonicas, atiradas ao vortilhão da mais negra crise. 
Já fiz notar uma vez, e novamente friso esse aspecto! 
da questão, que não se pode exigir de um Estado novi 
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“começo de organisação e revolvido pela catastrophe 
nomica, o cumprimento de ordens com o mesmo rigor 
m que são exigidas nos logares de vida facil e de admi- 
tração normal. No Amazonas, a começar por Manãos, 
individuos que possuem uma pequena barraca, prove- 
das sobras dos tempos aureos e que, actualmente, 
dispõem de um ceitil para a propria manutenção. 
São varios os casos, bastando citar um. 
* Trata-se de proprietario de um casebre, no becco da 
: dustria, que, após o recebimento da intimação para abrir 
“fossa, compareceu á séde do Serviço, de papel a 


“Cego, não sabia ler. RN 
Sciente de que se tratava, levantou as mãos aos céus, 


- Como exigir a abertura de uma fossa, custando mais 
“menos duzentos mil réis, conforme o modelo mais sim- 
es, de um homem cego que palmilha as vias publicas á 
quista de cem réis para comprar um pão? E, como 
e, em condições quasi iguaes, ha centenas de casos. 
— Nas casas de aluguel, ou de proprietarios independen- 
acha-se o problema solucionado: quasi todas possuem 
Ossa hygienica, ligadas á rêde de exgottos. 

Dizia eu a V. Ex., em Dezembro de 1922: 


«Preoccupo-me seriamente com o assumpto. Penso 
em interessar os industriaes na organisação de uma grande 
companhia destinada a construir modicamente e a fornecer, 
tambem por preços vantajosos, o material proprio para 
essas construcções, 

Beneficios innumeros advirão disso. 

- A carencia de operarios capazes seria um obice irremo- 
vivel para levar de vencida essa momentosa face de nossa 
campanha. 

A companhia poderá aperfeiçoal-os a esse trabalho, 
Seguindo os modelos aconselhados pela Commissão. Faz-se 
necessaria a fiscalisação. As fossas, irregularmente instal- 
ladas, sem as condições rigorosas exigidas pela hygiene, 
representam um perigo para a collectividade, redundando 
muma terrivel arma de combate contra o Serviço. E' um 
Verdadeiro corpo de delicto. 

% Demais a minha idéa tem a força emprestada pela ex- 

pesiencia. O problema das fossas tomou vulto, no Districto 

ederal e no Estado do Rio, após as grandes empresas 
Creadas nesse particular. a 

Quando dirigi a «Rockfeller Foundation», nos Estados 
do Rio de Janeiro e Espirito Santo, verifiquei, de perto, a 
Colheita que se fez com a applicação dessa medida. 

Ro espirito eminentemente pratico dos scientistas norte- 
americanos, que dão tanto fulgor á phalange da benemerita 
Sociedade no Brasil, affigurou-se a solução do problema 
das fossas plenamente resolvido mediante organisação des- 

:-Sas companhias. 


Meia 
sir and 


Uiha intimação 


Fundação de empresa 
para consteneção 


Rockefeller 
Foundatica 


Fossas mo interior 


Confecção de 
cartazes 


Taberculose 
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K «Rockfeller Foundation» ha conseguido esp 
victorias com esse modo de agir, adequado ao seu 
humanitario programma. 

No Amazonas, em que o meio a explorar é 
mente novo, os mesmos resultados serão obtidos», 


Não foi possivel, com a situação precaria do 
mercio, em que os raros e diminutos fundos se retr 
organisação da companhia para a construcção de 
com operarios capazes, forçando o barateamento. 
abro mão dessa idéa. E só então poderei atacar 
camente essa face da questão,—eixo sobre que 
parte principal da campanha, accrescendo que já 
contram milhares de pessõas devidamente curadas, ni 
ralmente expostas á reinfestação verminotica pela falt: 
fossas. O interior, em que se faz a propaganda por. 
de conselhos e cartazes, mesmo nas zonas não perco 
das pelos postos itinerantes, receberá tambem maio; 
trucções para a construcção, segundo modelos mais: 
e simples, embora uteis e praticos, de accordo com 


cessidades e as condições do meio. el 


XxX 


PROPAGANDA 


A propaganda contra as enfermidades communs. 
Amazonas continúa como nos annos anteriores, óra: 
prelecções, óra em cartazes. Os pharmaceuticos, guard 
enfermeiros, quer de Manáos, quer do interior, expli 
em linguagem chã e em poucas palavras, os be 
advindos da quininisação, do chenopodio, da defeza 
hygiene. Mandei confeccionar alguns cartazes sobre i 
ludismo, fossas, verminoses, de accordo com os mo 
fornecidos pelo Departamento Nacional de Saúde Pul 
espalhando-os pelos pontos mais frequentados. 

Em um pequeno folheto concatenei conselhos 
impaludismo, tuberculose, syphilis, lepra e vermi 
Transcrevo o seguinte trecho versando sobre a tuberci 
para um exemplo: 


« A Tuberculose occasionou, em Manãos, 179 vi 
durante o anno de 1922. Com a deficiencia de estati 
podemos dar para esta cidade 200 mortos, occupando 
logar do obituario. Combatido devidamente o impalu 
passará a occupar o 1.º logar. Esses obitos elevam-: 
Rio, a 7.000 por anno. E' uma tremenda ameaça, que 
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mos combater. Corre a illusão de que somente as pessõas 
fracas estão sujeitas á tuberculose. E" um puro engano: um 
» simples bacillo póde destruir o organismo mais robusto, H: 
maior ou menor predisposição neste ou naquelle individuo. 
Mas o melhor meio de enfrentar a tuberculose consiste em 
evitar o perigo que a produz, — o escarro, com que um do- 
ente póde infestar os habitantes de uma rua, por exemplo. 
* Ninguem escarre no chão: para isso existem escarradeiras, 

lenços, vallas e sargetas. O escarro, uma vez secco, entrega 
* seus bacillos á poeira, que o vento offerece aos transeuntes 
“ como um brinde macabro. 

O tuberculoso deve ser isolado: dormir sosinho em um 
“quarto e ter os seus pratos, copos, talheres e demais uten- 
silios separados. Os postos ruraes dão informações comple- 
tas sobre o assumpto ». ' 


Os outros são identicos, resumidos os modos de pre- 
ção contra as doenças a que se referem. A capa pos- 
terior do folheto contém a indicação de todas os postos e 
“sub-postos, dispensarios, hospital e Instituto Pasteur, ac- 
“crescentando sempre que todo tratamento é gratuito. 
= A proposito desse folheto, recebi o officio abaixo, 
* enviado: pelo Dr. Sampaio Vianna, illustre Inspector de 
- Demographia Sanitaria, Educação e Propaganda do Depar- 
À imento Naciorial de Saúde Publica: 


«Snr. Dr. Samuel Uchõa. M. D. Chefe do Serviço de 
'* Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas. 
—Manáos. 
Tenho a honra de accusar e agradecer o recebimento 
do vosso officio n.º 256, de 16 do mez transacto, com o qual 
"me foram enviados alguns exemplares de um folheto de 
propaganda contra o impaludismo de que tendes feito larga 
distribuição entre os habitantes da cidade de Manãos: 
Louvando tão util emprehendimento que muito concor- 
rerá para a divulgação dos modernos preceitos de hygiene 


Dr. Sampaio Vianna 
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entre os habitantes desse Estado, agradeço-vos a referencia | 
á minha carta de 9 de Outubro do anno p. passado e faço 
votos para que seja coroada de pleno exito a campanha | 
tão opportunamente iniciada» (a) Sampaio Vianna. — Ins- 
pector». 3 


XI 


DESINFECÇÕES 


O palacio de Justiça, á avenida Eduardo Ribeiro, vinha 
reclamando, ha longo tempo, uma desinfecção geral, 
bem da saúde publica. Sobre o assumpto o desembar: 
dor Gaspar Antonio Vieira Guimarães, presidente do S 
perior Tribunal de Justiça, dirigio-me o seguinte officio: | 

«N.º 188.—Manãos, 16 de Agosto de 1925. —Ho Exm 
Snr. Dr. Samuel Uchôa, digno Chefe do Serviço de San: 
mento e Prophylaxia do Estado do Amazonas. : 

Achando-se o proprio do Estado, onde funccio) 
Justiça, offerecendo serio perigo á saúde dos que 
frequentam, visto constituir, de longo tempo, um 
campo de cultura de toda especie de microbios, prim: 
mente do bacillo de Koch, venho rogar a V. Ex. o 
de mandar proceder á desinfecção geral do dito edific 
tanto no primeiro e no segundo pavimento, como na 5 
dependencia externa, onde se encontra uma installa: 
sanitaria. 

“Desde já agradeço a V. Ex. o relevante serviço 
do á salubridade publica. Aproveito a apportunidade p 
apresentar a V. Ex. os meus protestos de subida 
ração e profunda estima. Saúdo a V. Ex. (a) Desemb 
dor Gaspar Antonio Vieira Guimarães. — Presidente.» 


Respondi-lhe no mesmo dia, solicitando ne 
providencias para essa desinfecção ser feita num do 
—domingo logo a seguir, dezenove de Agosto. 
hora, sete da manhã, compareceram ao local o chefe 
infectorio José Machado, e os trabalhadores que imi 
tamente deram inicio ao serviço: desinfectaram-se 
edifício, primeiro e segundo pavimento, comprehend: 
installação sanitaria, na dependencia externa. Os € 
foram rigorosamente expurgados. Compareci pess 
ao edificio, acompanhado pelo dr. J. Linhares de 
que, sub-inspector sanitario rural. O acto foi k 
do por officiaes de justiça e serventes, designa 
mente pelo Desembargador Gaspar Guimarães. 


á 
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Isolamento do Umirisal : barracas 


Outras desinfecções se fizeram, tanto em predios como 
em ruas, salientando-se as dos quarteis do 27 Batalhão de 
Caçadores e Força Policial do Estado. 

Exames para pesquisa dos bacillos de Koch e Hansen 
“foram feitos nos Laboratorios, assim como em mercado- 
Frias, provenientes de varios. pontos, por solicitação do co- 
ronel Vertiniano Meirelles, inspector da Alfandega. 


xi 
E TRABALHO DAS TURMAS 


ar Às turmas exerceram a sua “proficua actividade em 
e Es trechos de Manáãos, que irei enumerando no decor- 
A Este capitulo. Essa actividade projectou-se das casas, 
a o de entulhos, à roçagem das ruas e desecca- 
“ve Ed le pantanos, ou derrubada de capoeiras, que eram 
a EA eiras mattas. Os trabalhadores são merecedores de 
—“Múmiração. A tarefa, que lhes cabe, é penosa. Passam ho- 
- grs do dia em extenuante esforço, removendo terras 
A Ss vezes dentro de aguas pantanosas, que lhes 
Riiles A hombros. Nesses pantanos ha toda especie 
mas. té jacarés e cobras têm sido encontrados pelas 
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xIm 


ASYLO DE MENDICIDADE 


- O Asylo de Mendicidade funcciona em predio amplo, | 
que precisa, entretanto, de concertos inadiaveis, no apra- 
zivel bairro de Flôres, á margem da linha de bondes. 

Fica sobre uma ladeira, a cavalleiro de uma longa 

* esplanada que se estende em direcção á Colonia Campos. 
Salles. A casa eleva-se entre algumas plantações, ao fundo | 
do bem cuidado jardim, tendo por todos os lados o aperto: 
da selva bravia. Auxiliando a direcção do Asylo, mandei, 
limpar o terreno em volta do predio, que se achava entre 
gue ao matto, e forneci pessoal para installação duma fossa 
liquefactora e o respectivo exgotto. 


XIV 


SECÇÃO OTTO-RHINO-LARYNGOLOGICA 


E” grande a proporção de doentes do nariz, da g 
ganta e dos ouvidos em Manáos. Eram constantes as 
sultas dos postos ruraes. Attendendo a essa necessid 
designei o dr. José de Britto Pereira, medico auxiliar, 
chefiar, sem prejuizo de suas funcções e em horas previa 
mente determinadas, a secção otto-rhino-laryngologica, qu 
funcciona no posto «Miranda Leão». O dr. Britto Perei 
que é um especialista no assumpto, vio logo a sua secçãi 
com uma grande frequencia, attendendo a centenas de do 
tes, conforme consta dos dados estatisticos. Fez innu 
curativos, cauterisações do nariz e da garganta, adeno 
ctomias, amygdalatomias e extracções de corpos estr; 
no nariz, nos olhos e nos ouvidos. 


XV. 


HOSPITAL DE SÃO SEBASTIÃO 


Manáos, com ser uma cidade pequena não escai 
espantoso mal, que atravanca o crescimento á noss: 
lação em centros maiores, augmentando excess 
cendo: a morbilidade, a começar pela propria 
Federal. 
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Quero referir-me á tuberculose, que tanto preoccupa 
as mais eminentes auctoridades sanitarias em nosso paiz. 

Verifiquei, pela leitura dos dados demographos-sani- 
tarios, logo ao chegar ao Amazonas, a extensão do mal 
branco, constatando-se impossivel combate pela falta de 
recursos monetarios. é á ” . 

Aliás, essa impossibilidade é geral. 

Mesmo no Rio, não possuimos, á carencia de verbas, 
um hospital moderno para isolamento e tratamento de tu- 
berculosos, expostos á propria sorte do mal. Não me des- 
cuidava, entretanto, do assumpto, ventilando-o em confe- 
rencias publicas e em continua propaganda. 

Mas a idéa estava em via de realisação. Em Novem- 
bro, o coronel Leopoldo de Mattos, provedor da Santa 
Casa de Misericordia, conseguia que o dr. Edgard do Rego 
Monteiro, Superintendente Municipal, lhe entregasse o 
predio situado no Plano Inclinado, que se destinava ao 
futuro manicomio. Feitas as reformas, conseguiu o coronel 

' Leopoldo de Mattos, apezar da impropriedade do local, 
transformar o predio em modesto. hospital, com salas are- 
jadas e límpas para internamento de tuberculosos. 


XVI 


CENTENÁRIO DE PASTEUR 


Não posso deixar sem consignação a passagem do 
* Centenario do nascimento de Pasteur, festejado pelo mun- 
inteiro, e o papel preponderante representado pela 
Commissão medica brasileira, brilhantemente chefiada pelo 
dr. Carlos Chagas, e da qual fazia parte, entre outros mem- 
Os eminentes, o professor Eduardo Rabello. O dia do 
ascimento do fundador da medicina experimental ecoou 
Tadiosamente no coração de quantos medem o alcance de 
| Qua obra portentosa, e principalmente dos medicos, que 
- erguem “do fundo da alma a sua prece de admiração e de 
E Peito pelo extraordinario bemfeitor da humanidade. 
“em nosso Instituto Pasteur foi o dia modesta mas 


var o nome do Brasil no estrangeiro, pelo brilho 
iundivel, que lhe emprestou o dr. Carlos Chagas, o 
isador íncansavel da Secção Brasileira nã Exposição 
Tasburgo, onde tamanho exito obteve. Tanta foi a 
ão. do dr. Carlos Chagas, que, pouco após, por accla- 

nánime, era indicado como representante da Ame- 
São honras que enaltecem o Brasil, sendo 
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xr 


ASYLO DE MENDICIDADE 


O Asylo de Mendicidade funcciona em predio amplo, 
que precisa, entretanto, de concertos inadiaveis, no apra- 
zivel bairro de Flôres, á margem da linha de bondes. 

Fica sobre uma ladeira, a cavalleiro de uma longa 

“esplanada que se estende em direcção á Colonia Campos 
Salles. A casa eleva-se entre algumas plantações, ao fundo. 
do bem cuidado jardim, tendo por todos os lados o apert: 
da selva bravia. Auxiliando a direcção do Asglo, mand 
limpar o terreno em volta do predio, que se achava entre-. 
gue ao matto, e forneci pessoal para installação duma fossa 
liquefactora e o respectivo exgotto. 


XIV 


SEOÇÃO OTTO-RHINO-LARYNGOLOGICA 


E” grande a proporção de doentes do nariz, da ga 
ganta e dos ouvidos em Manáos. Eram constantes as con: 
sultas dos postos ruraes. Attendendo a essa necessidad 
designei o dr. José de Britto Pereira, medico auxiliar, 
chefiar, sem prejuizo de suas funcções e em horas pre' 
mente determinadas, a secção otto-rhino-laryngologica, 
funcciona no posto «Miranda Leão». O dr. Britto Pere 
que é um especialista no assumpto, vio logo a sua sec: 
com uma grande frequencia, attendendo a centenas de do 
tes, conforme consta dos dados estatisticos. Fez innu 
curativos, cauterisações do nariz e da garganta, adem 
ctomias, amygdalatomias e extracções de corpos estri 
no nariz, nos olhos e nos ouvidos. 


XV. 


HOSPITAL DE SÃO SEBASTIÃO 


Manáos, com ser uma cidade pequena não e 
espantoso mal, que atravanca o crescimento á nossa 
lação em centros maiores, augmentando excessivo 
cendo' a morbilidade, a começar pela PropRaa Cap 
Federal. 
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Quero referir-me á tuberculose, que tanto preoccupa 
as mais eminentes auctoridades sanitarias em nosso paiz. 

Verifiquei, pela leitura dos dados demographos-sani- 
tarios, logo ao chegar ao Amazonas, a extensão do mal 
: branco, constatando-se impossivel combate pela falta de 
recursos monetarios. ” ' . 
Aliás, essa impossibilidade é geral. 
Mesmo no Rio, não possuimos, á carencia de verbas, 
a um hospital moderno para isolamento e tratamento de tu- 
berculosos, expostos á propria sorte do mal. Não me des- 
cuidava, entretanto, do assumpto, ventilando-o em confe- 
rencias publicas e em continua propaganda. 
dos Mas a idéa estava em via de realisação. Em Novem- 
bro, o coronel Leopoldo de Mattos, provedor da Santa 
Casa de Misericordia, conseguia que o dr. Edgard do Rego 
Monteiro, Superintendente Municipal, lhe entregasse o 
predio situado no Plano Inclinado, que. se destinava ao 
futuro manicomio. Feitas as reformas, conseguiu o coronel 
Leopoldo de Mattos, apezar da impropriedade do local, 
transformar o predio em modesto hospital, com salas are- 
jadas e límpas para internamento de tuberculosos. 


E XVI 
CENTENARIO DE PASTEUR 


Não posso deixar sem consignação a passagem do 
Centenario do nascimento de Pasteur, festejado pelo mun- 
inteiro, e o papel preponderante representado pela 
“Commissão medica brasileira, brilhantemente chefiada pelo 
dr. Carlos Chagas, e da qual fazia parte, entre outros mem- 
OS eminentes, o professor Eduardo Rabello. O dia do 
nascimento do fundador da medicina experimental ecoou 
Adiosamente no coração de quantos medem o alcance de 
Era obra portentosa, e principalmente dos medicos, que 
tem “do fundo da alma a sua prece de admiração e de 
o pelo extraordinario bemfeitor da humanidade. 
Since m nosso Instituto Pasterr foi o dia modesta mas 
» EE ramente commemorado. Além de tudo, valeu essa data 
à elevar o nome do Brasil no estrangeiro, pelo brilho 
nfundivel, que lhe emprestou o dr. Carlos Chagas, o 
OT incansavel da Secção Brasileira nã Exposição 
ROO; onde tamanho exito obteve. Tanta foi a 
e ia do dr. Carlos Chagas, que, pouco após, por accla- 
“a Lati anime, era indicado como representante da Ame- 
ina. - São honras que enaltecem o Brasil, sendo 


92 neamento e Prophylaxia Ruraí no Estado do Amazonas 


justas as palavras do dr. Epitacio: Pessõa, em saudação ao | 
dr. Carlos Chagas, logo após o seu regresso da Europa: | 


«Eu estava na Europa quando alli chegastes. Fui por | 

assim dizer testemunha ocular dos vossos triumphos, isto é, 
dos triumphos do Brasil, desde o banquete do Castello de 
Laeken, onde vos prestaram homenagens as maiores sumis) 
dades medicas da Belgica, até ao Comité de Hygiene da 
Sociedade das Nações, para o qual fostes eleito pelo voto 

» expontaneo dos mais conspicuos hygienistas de todos os) 
paizes do mundo e onde — unico representante da America) 
do Sul — discorrestes, com abalizada proficiencia, sobre as) 
mais transcendentes questões de defesa sanitaria internacio 
nal; desde a memoravel solemnidade realisada na Sorboni 
em honra de Pasteur na qual, por acclamação unanime 
delegados estrangeiros, representastes a America Latina 
fostes dos poucos oradores escolhidos para dizerem df 
grande benemerito da Humanidade, até a Exposição de 

trasburgo, onde a Secção Brasileira, organizada sob 

vossa direcção, mereceu, em occasiões solemnes, as m 
elogiosas referencias das auctoridades de França e dos 
bios que compareceram áquelle certamen, e onde Masoi 
eminente anatomopathologista, corroborando conceito anã: 
logo, emittiu em 1911 pelo celebre bacteriologista Lehmi 
e dez annos depois por Pexner, Director do Instituto Rocl 
feller, proclamou os vossos estudos sobre a trypanoson 
como «a mais perfeita obra de medicina experimental 
cutada por um só homem >. 


XVII 


CONGRESSO DE HYGIENE 


Deixo consignados aqui os meus mais fortes ai 
sos pelas invejaveis conclusões a que chegou o Cong 
de Hygiene, o primeiro realisado em nosso paiz, ei 
tubro do anno expirante. Bellissima foi a idéa di 
dade Brasileira de Hygiene, dando essa demo 
pratica da sciencia no Brasil com os vinte them 
apresentou, collaborados pela nata da classe med 
cional. i 

As formosas orações, com que Carlos Chagas | 
mentino Fraga abriram o Congresso, como as dem 
se succederam, documentam, na aridez dos tempos € 
tes, grandes trabalhos prestados ao nosso paiz ni 
panhas em que se empenha o Departamento Naci 
Saúde Publica. ua 

Representaram o Amazonas dois nomes: 0 € 
noel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque e o m 

De mim, preso ao Amazonas por ne 
riosa e intransferivel de trabalhos, segui as 
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- longe, sem que a distancia me entibiasse o animo no 
. enthusiasmo pelo Congresso. 
Grande brilho emprestou no posto em que se encon- 
trava o dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, 
então chefe de Districto desta Commissão, que acompa- 
nhou com interesse os pontos movimentados, Não causaram 
surpreza a sua competencia e a sua operosidade, já com- 
provadas em plena lucta neste campo de concentração, 
: que é o Amazonas. Resultou disso tudo a sua indicação 
para chefiar o Serviço na Parahyba do Norte, cargo que 
' honrará, como todos os que tem occupado, desenvolvendo 
um programma de administração em que se alliancem a 
energia e o trabalho, o enthusiasmo pela profissão e o de- 
votamento pela causa abraçada. 

De visão segura na escolha de seus auxiliares, sa- 
— bendo premiar o esforço dos que merecem, apegado apenas 
ao preconceito do trabalho, —uma das primeiras e das mais 
raras qualidades de quem administra, muito terá a lucrar a 
Parahyba com a gestão do dr. Cavalcanti de Albuquerque. 


Xv 


o MISSÃO NORTE-AMERICANA 


A vinda da missão commercial norte-americana, cons- 
indo uma victoria da diplomacia brasileira, sob a ori- 
entação do dr. Felix Pacheco, tres mezes após a sua in- 
Vestidura no cargo de Ministro das Relações Exteriores, 
pertou em nosso paiz, mormente na Amazonia, a parte 
is directamente interessada, os mais largos commenta- 
Iniciadas as negociações em Março, somente em Julho 
egava ella ao Brasil, e ao Amazonas em Agosto. 
Cumprindo o meu dever, de accordo com a recom- 
Ml Ração contida em despacho telegraphico, de 26 de 
ido dr. Raul Leitão da Cunha, então na direcção 
os Serviços enviei um telegramma ao dr. Hannibal 
delegado brasileiro junto á Missão, quando chegou 
es em princípios de Agosto. Apresentei meus cum- 
OS ao iniciar a Missão Norte-Americana a penetra- 
Mmazonas, no desempenho do grande programma 
o e aproveitamento das regiões gommiferas, 
o O as informações concernentes ao nosso estado 
» âssim como ambulancia com os medicamentos 
1 si para a viagem. Vinha, como medico junto à 
o 'D lustre dr. Fernando Soledade, inspector sanita- 
epartamento, que representava uma garantia á 
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Laboratorio Central: confecção de empolas 


saúde de todas as pessõas, desde então entregues ao. 
cuidado. Em Manáãos, recebi pessoalmente os drs. Hanniba 
Porto e William L. Schurz e demais membros, que, passê 
dos alguns dias, após as visitas da pragmatica, seg 
para o Madeira, a bordo do vapor «Andirá », devidami 
adaptado. * 
Em começo de dezembro, regressou a Missão, 
fez o percurso Madeira-Abunã-Purús-Manáos, com lige 
passagem pela Bolivia. Chegaram todos com perfeita 
illesos de qualquer surpreza, ou ameaça, decorrente: 
região percorrida, com palavras de enthusiasmo aos 
res observados. Ê 
A demora, em Manáãos, foi maior. Volvidos vinte 
rumaram para o Solimões, em proseguimento ao progra 
ma preconcebido. Telegraphei, nesse sentido, a V. Ex, à 
dr. Carlos Chagas, director do Departamento Nacioni 
Saúde Publica, e ao Exmo. Snr. dr. João Luiz Alves, 
nistro da Justiça e Negocios Interiores. Desta vez, a k 
Norte-Americana acceitou os meus offerecimentos, re 
bendo uma ambulancia. Cabe aos especialistas e aos esti 
diosos a analyse das consequencias que advirão ao Bi 
com o percurso das zonas gommiferas pelos techni 
norte-americanos. 
"| Compete-me apenas frizar que, numa viagem de qt 
mezes, atravez de trechos acoimados de inhospitos ' 
passagens difficeis em motores e canõas, todos os me 
bros da Missão gozaram a mais perfeita saúde, | 
soffreram, além da falta de conforto no atravessar re: 
encachoeiradas, como a do Abunã. 
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“Seguiram as instrucções aconselhadas pelo dr. Fernan+ 
o Soledade, tomando cautelas “preventivas para impedir 
ualquer ataque traiçoeiro, e conseguiram vencer, livres 
mor intercorrencia, uma das regiões abandonadas do 
asil—a do Abunã, onde milhares de pessõas desappa- 
na voragem do impaludismo. 3 
Quer dizer que os seringueiros, affeitos ao clima, 
zarão saúde no dia em que se lhes prestar o amparo 
sario por assistencia medica e remedios. Um posto 
erante, apparelhado para semelhante viagem, derramará 

por esse trecho e representará economia e trabalho, 
ijnando o homem a prevenir o mal antes do appareci- 
ento. A incolumidade de todos os membros da Missão; 
rados do clima dos Estados Unidos aos sertões do 
bunã, comprova isso e attesta, sem vacillação, o actual 
tado sanitario do Amazonas. 


NUCLEO CENTENARIO 


“O dr. Bretislão de Castro, chefe da Commissão Fun- 
ora do Centro Agricola Centenario, appellou, em Maio, 
a este Serviço, no sentido de fornecer medicamentos 


ao dr. Miguel Calmont, ministro da Agricultura, e dr. 
Di e Pinheiro Machado, chefe da Defeza e Povoamento 
olo. 
O pessoal incumbido dessa funcção regressou a Ma- 
em Junho, demorando-se um mez no Nucleo, onde 
lisou importantes curativos, medicações contra o impa- 
smo e verminoses e visitas domiciliares aos colonos. 
O dr. Dulphe Pinheiro Machado teve a gentileza de 
gradecer-me o auxilio prestado ao Nucleo Centenario por 
m radio, passado a 9 de Junho. su 


RR Fa 
 ADHESÃO DO AMAZONAS À INDEPENDENCIA 


A ES s = 
cá O Amazonas  commemorou com grandes festas o 'cen- 
ienário de sua adhesão à independencia nacional, a 9'de 
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Novembro. Era justo apoiar a idéa e estender essas 
de qualquer forma, aos pobres asylados deste Ser 
as creanças da «Casa Doutor Fajardo» e os d 
mal de Hansen no Isolamento do Umirisal. 

Na «Casa Doutor Fajardo» fôram distribuidos. 
e bonbons aos pequenos, sendo esse festejo infantil 
tido por senhoras da sociedade amazonense. O isol 
do Umirisal teve o seu dia feliz com a offerta de o 
aos doentes e melhoria de refeições. 

Como aconteceu no Centenario de nossa Inder 
cia, a Commissão solemnisou a adhesão do A 
levando algum conforto aos seus filhos que tom! 
infortunio. 


XXI 
CODIGO DE CONTABILIDADE 


O Codigo de Contabilidade, que entrou em execu 
no anno corrente, suscitou graves difficuldades em t 
Paiz, mormente nos Estados longinquos. E" o que a 
ce, aliás, com a applicação das leis novas, orgai 
para um territorio immenso. A theoria esbarrondo-se: 
pratica. As incorrecções e as lacunas são sanadas com 
dias. Proveitosa foi, portanto, a idéa do dr. Sampaio Vi 
Ministro da Fazenda, nomeando uma commissão pa a 
metter a exame as disposições do Regulamento do Codi 

Em Março, telegraphei a V. Ex. sobre o empe 
certas despezas na Delegacia Fiscal. A morosidade é 
empenhos causava embaraços aos nossos trabalhos, 
que me fosse permittida a menor queixa, por estar a 
a favor das partes affectadas pelos dispositivos do 
Em Julho, recebi, de V. Ex. um telegramma, decl 
que, tendo o sr. Ministro da Fazenda resolvido sub 
ao exame de uma commissão as diversas disposit 
Regulamento do Codigo de Contabilidade, seriam estu 
quaesquer suggestões que julgasse necessarias e a p 
tivesse suggerido, para perfeita interpretação e maior 
lidade da applicação dos preceitos regulamentares. 
tabilidade da União. 

As lacunas, originando empecilhos, eram mui 
seriam resolvidas pela douta Commissão. Tratam 
entretanto, do Amazonas, em materia de uma comn 
de saneamento e prophylaxia rural, apresentei a V. 
suggestões contidas no officio n.º 477, de 13 de Se 
nos seguintes dizeres: 
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«Respondo o telegramma de V. Exc. de 21 de Agosto 
findo, a proposito de quaesquer suggestões para perfeita in- 
“terpretação e maior facilidade de applicação dos preceitos 
regulamentares á contabilidade da União, afim de serem 
apresentadas á Commissão designada pelo sr. Ministro da 
Fazenda. Num Estado longinquo, de communicações demo- 
radas, como o Amazonas, todas as leis, por mais faceis, en- 
contram empecilhos na applicação, moldadas, como surgem, 
em necessidades das circumscripções de vida normal, func- 
cionando com regularidade. 

Para maior ordem no Serviço, lembro a V. Exc. o meu 
despacho telegraphico de 6 de Março do anno corrente, so- 
bre a concessão de passagens, no Amazonas, pelos navios 
particulares e da «Amazon River». Essas casas armadoras, 
que concedem abatimento nas passagens destinadas aos 
y funccionarios em Serviço, principalmente dos postos itine- 
Ru rantes, esperam oito e nove mezes para recebimento da 
es importancia que se lhes deve, atrazo em vista do empenho 

- na Delegacia Fiscal, onsequietite das disposições do Codigo 
de Contabilidade. Como é natural, recusam-se a fornecer 
passagens, com prejuizo das populações do interior, que se 
vêm privadas de assistencia e remedio. Tenho conseguido 
manter em dia o astviça nor solicitação reiterada ás refe- 
ridas casas de armadores. certos rios, ha apenas um na- 
vio ou lancha, pertencentes á determinada casa commercial, 
que navegam em certos mezes do anno, quasi sempre no 
inverno. 

Os navios são arrendados durante esse tempo; os ar- 
rendatarios, por disposições contractuaes, obrigam-se a 
pagar o arrendamento dentro de um triennio ou de um se- 
mestre. E" natural que, atravessando uma crise sem igual, 
não se resignem a esperar oito e nove mezes para recebi- 
mento das passagens, fornecidas aliás, como declarei uma 
vez a V. Exc., com a maxima gentileza, com direito a ca- 
marote especial para o enfermeiro e á parada dos navios 

a nos logares que se tornarem necessarios. e 
A Dá-se o mesmo com os predios alugados ao Serviço. 
- | Hinda nos primeiros dias deste mez, recebi reclamações 
dos procuradores do predio em que funcciona a «Casa Dr. 
Fajardo», e o posto rural «Eduardo Ribeiro». Os proprie- 
tarios estão no desembolso de seus alugueis desde Janeiro, 
- entrando nos nove mezes, Ora, esses predios, numa cidade 
em que ha falta de habitações, poderiam estar alugados a 
outras pessõas, que pagariam os alugueis no fim de cada 
eu mez. Esse atrazo, como o-das passagens, é occasionado 
E: pelas démarches do empenho do Codigo de Contabilidade. 

Isso exposto, ousava propor á Commissão do Exame, 
por intermedio de V. Exc. que essas despezas de passagens 
e de alugueis de casa fossem de prompto pagamento, para 
E: melhor funccionamento dos nossos trabalhos. Essas obser- 
E: Vações devem beneficiar, aliás, outros Estados, que têm as 
mesmas necessidades do Amazonas». 
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Pharmaceutico-chimico Eliezer Cruz, no Laboratorio Central. 
Monte de empolas, gasto em poucos dias no posto central | 


XxII 
DOENÇAS VENEREAS 


Assistencia e Fiscalisação do Meretricio 


Em meu relatorio anterior, procurei delimitar om 
programma, quanto ao problema do meretricio, nas: 
guintes palavras: y 


«Eximtos scientistas escreveram:» pensamos, em 
que a prophylaxia da syphilis póde ser resumida no 
te schema: 

a) prophylaxia individual pela educação moral es 
xual dos moços, pelas precauções hygienicas «ant et p 

coitum>; Ê 

b) prophylaxia social pela creação de numerosos f 
pensarios; 

c) prophylaxia sanitaria, por uma fiscalisação di 
gente, energica da prostituição, livre, quanto possivi 
toda coação policial» (*) 


Prophylaxia 
da syphilis 


(*) Syphilis, tomo 1 pag. 155. Eléments, Portaine. etc. 


prophylaxia individual está em mãos de todos, re- 
ndo apenas propaganda, para que o povo aprenda os 
de immunisação. ; a 
rophylaxia social exige verbas especiaes, não com- 
as presentemente por nºssos orçamentos. 

Restam a prophylaxia sanitaria que será executada 
enas com um pouco de bôa vontade. 

O isolamento das meretrizes importa em ordem publi- 
ordem: moral, em ordem hygienica, facilitando a 
alisação que está sendo ensaiada, sem discrepancia 
exclusões. (*) à 

A prophylaxia individual, de defeza de cada um para 
var o todo, tem sido objecto de constante propaganda. 
individuo inficionado, que se medica no Dispensario 
waldo Cruz, recebe instrucções sobre a doença, assim 
o toda mulher que comparece ao Sub-Dispensario Pi- 
ro Gabizzo, , 

A propaganda em cartazes ha sido incessante. 

Além de cartões, contendo os meios de evitar as 
ças venereas, fiz distribuir um folheto, em que, tra- 
ido do impaludismo, da tuberculose, da lepra e da an- 
ostomose, ha as seguintes palavras sobre a syphilis: 


«Hs doenças venereas representam o grande coefficiente 
do anniquilamento da raça. A syphilis occupa o primeiro 
logar. Mulheres infelizes, atiradas á vaza, tornam-se fócos 
de contagio, transmittindo doenças repugnantes a centenas 
de rapazes desprevenidos, na despreoccupação propria da 
primeira idade. Contráem o mal, descuidam-se, inutili- 
sam o organismo e, mais tarde, vão produzir seres desgra- 
çados, loucos, cardiacos, incapazes. 

Na impossibilidade de fugir á frequencia dessas infeli- 
zes, deve o rapaz tomar as precauções possiveis, exigir a 
apresentação da caderneta medico-sanitaria, pedir conse- 
lhos afim de evitar as doenças venereas, comparecer ao 
Dispensario Oswaldo Cruz, logo que houver a manifestação 
de qualquer ameaça. Garante a saúde, o repouso do fim da 
vida, quem assim proceder, trabalhando pela pureza da fa- 
milia de amanhã e pela força de sua raça.» “ 


À prophylaxia social depende, como disse, de verbas 
Peciaes, não comportadas em nossos orçamentos. Ha 
ecessidade, principalmente, de um hospital para isolamen- 


equencia foi grande nos primeiros tempos, diminuindo 


(*) «Um Anno de Campanha », pg. 75. 


Propaganda 


Transcripção 
de um folhet 


Sub-Dispensa 
Pizarro Gabi 


« églementaristes, 


Abolitionnis tes» 
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” 


rio Pizarro bi sem medidas coercitivas, de a 
com o programma exarado anteriormente e conl 
por V. Exc. 


“«Agirei sob um caracter «puramente sanitar 
trando em entendimento com a policia civil, afim | 
registe as mulheres verdadeiramente prostitutas, qu a 
commercio do seu corpo. À 

E" uma obrigação, que lhe pertence, visto ser p' 
tituição um factor de criminalidade ». 


Essas mulheres terão a fiscalisação e a ass 
medicas, annotando-se-lhes, em cadernetas, as. 
que têm. “ ; 

Reconheço que o trabalho não será completo po 
de um hospital para isolamento das doentes contag 
que, sem consciencia, poderão inficionar dezei 
pessõas (*). E 


Confecção de ataduras 


(*) «Um Anno de Campanha», pgs. 71 e 72. 
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Não solicitei, entretanto, o menor auxílio da policia 
civil, deixando que o trabalho corresse naturalmente, numa 
branda catechese entre as mulheres. Mas a falta da coacção 
impedio que se colhesse maior resultado. 

Fôram inuteis conselhos, instrucções, branduras. A do- 
ente, que recebia a sua caderneta medico-sanitaria, fre- 
quentava o posto por curiosidade, desapparecia logo após, 
e, desprezando razões, não voltava ao tratamento. 

Em meu citado relatorio, tracei o perfil exacto dessas 
infelizes, assegurando que a crise expulsou as «mercado- 
ras estrangeiras», mais ou menos conscientes de hygiene, 
substituindo-as por «pobres entes, rebotalhos das derra- 
deiras vasas sociaes, que, rebolcando em lama, vêm 'espa- 
lhar germens de morte. As graves depressões economicas 
produzem tambem esses resultados funestos. Essas mu- 
lheres, de um nomadismo criminoso, não permanecem 
muito tempo em um logar. Andejas, errantes, vivem em 
seringaes, em villas, como apavorantes semeadoras de ve- 
neno (+)», Como tratar mulheres que não têm um logar 
certo, vagabundeando de um ponto para outro, e, além de 


e 
onfecção de copos de papel para quininisação preventiva. 


(8) «Um Anno de Campanha», pg. 74. 


Impontualidade 
no tratamento 


Indiferença 
e ignorancia 


13 


200 inseripções 


A acção 
da polícia 


102 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do 


tudo, rebeldes e ignorantes, quasi sempre analpk 
infensas ás menores regras de hygiene? 

Recebem as doenças mais repugnantes com 
ça. Muitas ignoram a naturalidade, o nome dos 
a idade, o tempo em que tiveram a tortura de 
vaza, cahir na vida, segundo a expressão do) 
empregam commumente. 

Vê-se quanto é difficil convencel-as do n 
ticam, envenenando-se e a todos quantos têm a | 
de de passar ás suas portas. 

Estão recenseadas innumeras prostitutas, que 
lissram nas ruas determinadas pela policia. A 
dessas cadernetas, cujo modelo vae anexo, 
illustre Professor Eduardo Rabello, inspector do 
de Lepra e Doenças Venereas, em officio n.º 131, 
de Março, as seguintes palavras: 


Y 
íeo- 


«Nos relatorios apresentados ao Chefe do 
Sancamento e Prophylaxia Rural, «Tres Mezes: Ro 
dade> e «Um Anno de Campanha», respectivam 

de Abril e a 31 de Dezembro do anno findo, tratei 
lisação e fiscalisação do meretricio. Analysando 
quencias resultantes do abandono desse problem: 
com o oalarme suscitado pela applicação de certas 
reconhecia a necessidade da instituição das cadern 
que fossem gravados os resultados dos exames pi 
nas meretrizes. Conhecem-se, de sobra, os resultado 
tos occasionados por uma fiscalisação arbitraria, 
cter publico e vexatorio, condemnado pela experi 


disciplina. Seguindo essa nórma, vou conseguindo. 
esperava, conforme communicações já feitas a V. 
de duzentas meretrizes acham-se inscriptas no Sub-! 
sario «Pizarro Gabizzo». y 
Para regularisar, metho: ra fiscalisação, i 
derneta medico-sanitaria, de que vos envio um n 
solicitando para elle a necessaria auctorisação. E' 
phylaxia puramente social. O meretricio—e a 
emprestam autoridade os maiores especialistas, 
tricio tem de ser forçosamente fiscalisado sob esse 
A funcção da policia é exigida apenas quando a res 
importa em perigo social. 
Mesmo, a policia só pode intervir nas meretrizes 
camente declaradas cc mo taes, Ora, ha o meretricio 
o meretricio sem porta aberta, tão prejudicial quan 
e que exige tambem uma certa assistencia. E comn 
meios assoberbados pelas crises. «A crise amazon 
Pliquei em meu ultimo relatorio, — acarretou ainda 
sequencia: expulsou as mercadoras extrangeiras, 
menos conscientes da necessidade da hygiene, sub 
do-as por cesgraçadas pauperrimas e ignorantes, 
fome e a nudez forjam na escuridão. São pobres 
rebotalhos das derradeiras vazas sociaes, que. rebo 
em lama, vêm espalhar germens de morte ». 
R carteira de identidade foi instituída, entreta 
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” 


—— e 


Enchimento de capsulas de quinina, para a campanha preven- 
tiva contra o impaludismo, pelos pequeninos internados 
da “Casa Doutor Fajardo” 


* as meretrizes publicamente conhecidas como taes. Os 
exames são semanaes, o trabalho medico-cirurgico gratuito 
e secreto, sujeita aquella que violar, esquivar-se ao « cum- 
primento dos deveres hygienicos e sociaes» ás penalidades 
da lei, de accordo com o regulamento approvado pelo 
Decreto n.º 15.003, de 15 de Setembro de 1921. Foram dis- 
] pensadas as impressões digitaes, exigidas pelas cadernetas 
Policiaes, cadernetas de passaporte, cadernetas profissionaes. 
O meretricio não pode absolutamente ser considerado 
uma profissão, e ademais, a caderneta em questão tem 
praso fixo, um anno, com valor dentro deste Estado, para 
assegurar a saúde com a prophylaxia das doenças venereas. 
. Isso exposto, esperando a approvação do modelo, apro- 
Veito a opportunidade para apresentar a V. Ex. os meus 
= fdestos de alta estima e distincta consideração. Saúdo a 
- Ex. (a) Samuel Uchôa, Chefe do Serviço ». 


Exames 


"No relatorio do dr. Xavier de Albuquerque, esforçado 
ico do «Sub-Dispensario Pizarro Gabizzo», está expla- 
ido! Com acerto, o trabalho extenuante realisado no anno 
Misticas Panhado por mappas, photographias e quadros 


9Scurei attender, dentro dos parcos recursos finan- 


Hospital para 
molamento 


Methodisação 
de serviços 


Neusalvarsin 


Novo gabinete 
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ceiros da Commissão, a todas as necessidades | 
lhoramentos dos trabalhos, a todos os alvitr: 
pelos medicos, a que se acha subordinada 
doenças venereas. Como reconhece V. Exc., é 
na quadra actual, a construcção ou a installaçã 
modesta, de um hospital para isolamento das. 
tagiantes, o que prejudica, em grande parte, 
tratamento, além de importar em perpetua am 
publica. Essas infelizes mercadoras não têm, em su 
mar ignorancia e inconsciencia, a menor piedade 
de de seus semelhantes. Não é pouca, entretanto, | 
lancia, afim de impedir o contagio. Quem pode co tt 
o seggregamento, que a medida seja burlada? 
Cruz declarou, de uma feita, que «a variola não f 
cta no Brasil porque o governo não quiz». A 
campanhas a bem da raça, ha problemas que devem « 
podem ser soluccionados. Mas o Thesouro, as cont 
economicas, as aperturas financeiras, a necessid 
córtes, tudo isso não permitte a solução respectiva. 

Desviei as meretrizes do Dispensario Oswaldo 
para o Sub-Dispensario Pizarro Gabizzo, desde a s 
dação, em Janeiro; o primeiro, presentemente, 
quentado por homers e senhoras. Foi um meio de hi 
nisar e methodisar os trabalhos. 

Consegui, não sem difficuldades, a pontualid 
medicamentos, vencendo o empecilho da dista 
tempo, de modo que os doentes receberam semp 
rativo em dia e hora precisos. 

Observei sempre a mais severa economia na à 
ção do neosalvarsan, restringindo-a aos casos conta 
tes, que devem ser combatidos insistentemente até à 
completa. Ainda assim, com toda essa is , 


ter para o tratamento o auxilio conjugado do: 
do neosalvarsan. 

O dr. Linhares de Albuquerque, encarregado 
de molestias venereas, tratou, em seu relatorio de 9: 
um gabinete «similar aos adoptados nos dispensa os 
ropeus e nos centros de venerologia, sufficienten 
tados de irrigadores e bidets por ser o actual defl 
improprio (*). 


(*) «Um Anno de Campanha», pg. 352. 
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"| “Não podendo installar outro, determinei horarios dif- 
ferentes para as lavagens de urethrites e cystites gonococ- 
cicas, melhorando provisoriamente a situação. 

A medida reclamada, quiçá justíssima merecerá no 
amo seguinte a minha attenção, caso as verbas destinadas 
a esse departamento do nosso labor sejam majoradas. 

Inaugurarei, em principios do anno vindouro, confor- 
me suggestão do dr. Alfredo da Matia, um ambulatorio 

a soldados e marinheiros nacionaes, que estenderá a 
sia acção aos nucleos operários de terra e mar. 

* Intensificar-se-á, por essa forma, o combate ás doen- 
ças venereas, em tudo quanto permittem os recursos do 
Serviço, sem olvido das menores disposições legisladas 
sobre o assumpto em nossa terra, que é das mais adean- 
fadas na questão. Emquanto se discute em outros paizes a 
applicação das conclusões do Congresso Internacional de 
Hugiene Social, reunido em Paris por occasião das festas 
pasteurianas, vamos realisando em nossa patria um pro- 
“E elevado e digno ce admiração, graças á previsão 

os eminentes professores Carlos Chagas e Eduardo Ra- 
bello. E, como prova a essa affirmativa, enche de fulgor o 
final deste capitulo, transcrevendo um trecho do memora- 


Repartição Central. 


Ambulatorio par 
soldad 
emarinheiros 


A obra do 
professor Rabello 


A grande 
ameaça 
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vel discurso de Carlos Chagas, abrindo o Primeii 
gresso Brasileiro de Hygiene, em Outubro tra: 


«Na Universidade de Paris, quando findou a | 
vel conferencia do professor Rabello sobre o c: 
perigo venereo no Brasil, o sr. professor Jeanselme 
these de alta apreciação do methodo e dos princip 
nós adoptados, enalteceu a obra daquelle patricio 
e salientou as conquistas da hygiene publica | 
terra; e mais nos prestigiou o notavel especiali: 
nereologia, quando declarou ambicionar para a Fr; 
a grande França das verdades eternas, um serviço € 
phylaxia tão perfeito quanto o realisado em nosso: 


XXIII 
DERMATOSES 


Esta secção, annexa ao «Dispensario Oswaldo Cri 

bastante movimentada e prestou optimos serviços 
publica. Dirige-a com proficiencia o dr. Ayres de 
O indice censitario accusa, como contribuinte 
bouba, procedente dos Municipios do Baixo-Amazoni 
Manacapurú e Manãos. Existe, por certo, em out 
cumscripções não attingidas pelo censo, pois os d 
até agora recenseados, compareceram espontane 
ao Dispensario. São em numero de 180. 
Tivemos, em 1922, 258. Registra-se, portanto, um! 
de 438. Conseguiram-se muitas curas com a applic; 
neosalvarsan. Em outro capitulo, já me referi a 

sumpto, pedindo maior quantidade de neosalvarsan 
esse mister, embora seja applicada somente no cas 
siderados inadiaveis. Conforme verá V. Ex. no r 
do dr. Alfredo da Matta, os doentes de leishmaniose 
mentar fôram escassos; os de granulamentose, dimi 
os de sarna numerosos. é 


XXIV 
LEPRA 


Denominei o capitulo presente, em meu relato di 
a grande ameaça, tal o cuidado, mixto de piedade et 
que me inspira o futuro desta região, na parte com 
á raça, com a propagação do mal de Hansen, 


incessante campanha de destruição, assenta fócos d 


Saneamento e Prophylaxia Roral no Estado do Amazonas 107 
RR 


em varios pontos do Amazonas. «Não é de hoje, — 
clamava eu, —o meu grito de alarme contra o inimigo 
brutal, talvez o mais brutal, que perturba a população 
amazonense. 

Venho reincidir no protesto de solicitar as vistas dos 

ernantes para a lepra, que se espalha vertiginosamente 
pelo Estado inteiro. 

Ha vinte ou trinta annos, era rarissimo encontrar-se 
um caso, segundo referem testemunhos insuspeitos, o que 
se verifica facilmente no cómputo dos dados estatisticos. 
No largo periodo de dezenove annos, de 1895 a 1914, 
faleceram em Manãos apenas vinte e nove leprosos, dando 


Dispensario Oswaldo Cruz 


à proporção de um e meio por anno, insignificante numa 
Capital de muitos milhares de habitantes. 

Staria jugulado o mal, si então fosse combatido. Os 
Poderes publicos ficaram surdos, emquanto o Amazonas, 
Sem fiscalisação nas fronteiras, sem o isolamento necessa- 
ro, Fecebia as primeiras levas, que o povoaram. 

Ro Pará era, a esse tempo, um fóco tremendo. As re- 
ns limitrophes, sacudidas pelas crises administrativas 
Ã momicas, não tratavam do problema. E, assim, em 
SRA Folumias demographo-sanitarias já registravam 
tir obitos por lepra. Faz-se necessario notar que 
o via um registro especial para os doentes de Hansen, 
E gora acontece. Si não fôrem tomadas providencias 
ai latas, que diremos desse mal daqui a outros vinte ou 
annos ? 

! o anno de 1921 regista mais 16 casos que os de- 


Correntes de 1895 a 1914, que proporção teremos a lamen- 


Ha 19 aunes 


Hoje 


Testemunhas 
insuxpeitas 


Paricatuba 
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tar em 1940 ou 1950, attendendo-se que o contagi: 
perigoso, por existir maior numero de enfermos? . u 

Naquelle tempo, facillima se tornava a 
anormalidade, pelo isolamento dos raros casos: 
dos; é possivel. hoje, com energia e recursos 
difficillimo amanhã, quando o mal generalisar-se: 
os Municipios, dada a deficiencia de transporte é 
municação. ' / 

São varios os fócos. Os mais conhecidos « 
cercanias de Manáãos. 

No interior, ha fócos tão grandes quanto os d 
ro, Cambixe e Manaquiry, de que já falei, por: 
uma vez, a V. Exc. 

A proporção, em Manãos, é de um doente p 
arteria. O numero eleva-se, sendo incompletos 
estatisticos (*)». 

Atravez de officios e telegrammas, atravez de 
sões aos jornaes, atravez de incansavel acção 
classes conservadoras, tenho luctado para soluci 
negro problema, multiplicando as forças para q 
faltasse assistencia aos doentes asylados no Isolamer 
Umirisal, nem aos que, dispondo de algum recurs 
tavam no Dispensario Oswaldo Cruz. 

A Directoria dos Serviços, o governo e o co 
amazonense, homens de responsabilidade, como arcl 
de Pedro Eggerath, do Mosteiro de São Bento, mo 
Pedro Massa e o dr. Hannibal Porto, da Associaçi 
mercial do Rio de Janeiro, são testemunhas incon 
meu esiorço. Alguma cousa consegui, sem que tudo « 
guisse, pois todo o trabalho, até agora feito, é o alic 
edificio, que espero será construido, é auxilio tra 

Entendi-me, mais de uma vez, com o Desemb: 
Cesar do Rego Monteiro, governador do Estaco, que. 
metteu ceder-me Paricatuba para a installação d 
do leprosario. 

Os detentos, que ali se encontram, seriam tran: 
para Manãos, para a antiga casa de Correcção, hoje 
pada pela Escola de Aprendizes Artifices, que passã 
funccionar em um grupo escolar. Paricatuba seria. 
nientemente adaptada. A' margem direita do rio 
duas horas de distancia de Manãos, sem visinhançi 
pulosas, serviria para uma colonia agricola. 

O predio, deteriorado e sujo, passaria pelos m 
rios concertos. : à 

Mas, mesmo assim, ainda economia resultaria, 
aos campos, que se acham abertos, á escada para 
que e desembarque, á situação do terreno, livre 


(*) « Um Anno de Campanha », pgs. 75 e 76. 
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Posto « Carlos Chagas». 


ntes. Não foi possivel, entretanto, a cessão gratuita do 
re o. Assim o entendeu a Assembléa Legislativa, que, 
ando a situação financeira do Estado, decretou o se- 
projecto: 


«Lei n.º 1.211, de 20 de Outubro de 1923. Autorisa o 
governo do Estado a dispor do terreno e predios onde se 
acha actualmente installada a colonia correccional deno- 
minada « Paricatuba >, e dá outras providencias: 

O Desembargador CESAR DO REGO MONTEIRO, Gover- 
nador do Estado do Amazonas, 

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Le- 
gislativa do Estado decretou e eu sancciono a seguinte 


LEI: 


Art. 1.º— Fica o Governo do Estado autorisado a dispor 
do terreno e predios onde funccionou o Instituto Affonso 
Penna e se acha actualmente installada a colonia correccio- 
nal denominada «Paricatuba > vendendo-os: ao Governo 
Federal, para alli ser instalado um leprosario. ' 

Art. 2.º — Realisando essa venda, o Governo do Estado 
fica egualmente autorisado a dispor de todo material exis- 
tente naquella colonia, bem como da lancha denominada 
«Pensador ». 

Art. 3.º — Para effectividade dessa operação, o Governo 
do Estado poderá firmar qualquer accordo com o Governo 
Federal, sobre o modo mais conveniente para o pagamento 
Fespectivo. 

Art. 4º—O material que porventura não fôr adquirido 
Feia Governo Federal, poderá ser vendido mediante hasta 

ica. ) 

Krt. 5º— Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o 
Conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cum- 
Pram e façam cumprir como nella se contem. 


Antorigoção da 
Assembléa Legislativa 


14 


Attitude do 
govorundor 


Isolamento do 
Umirisal 
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O Sr. Secretario do Estado a mande imp: 
e correr. 
Palacio do Governo, em Manáãos, 20 de 


(a) Cesar do Rego Monteiro. 
(a) Claudio de Rezende do Rego Moni 


Publicada a presente Lei nesta Secreiai 
aos vinte dias do mez de Outubro do anno di 
tos e vinte e tres. 


(a) Claudio de Rezende do Rego Monteii 


Procurei o desembargador Rego Monteiro, « 
troquei idéas sobre essa autorisação. O goveri 
rou-me que a indemnisação ao Estado seria peque 
tratar-se de uma obra de intransferivel execu 
dição preliminar para as negociações seria, 
desoccupação do proprio estadual, em que se: 
Escola de Aprendizes Artifices. 

Procurando facilitar a desoccupação, e no 
resolver problema de tão alta monta, poz á dispo 
sr. Ministro da Agricultura o grupo escolar estad 
praça Floriano Peixoto. Transferida essa escola. 
proprio para os detentos, fará a sua conducção. 
nãos e entrará em entendimento sobre Paricatul 


* 
* * 


A manutenção dos leprosos, no Isolamento 
risal, constitue um milagre, que devo ao comm: 
co de Manáos. 

Acham-se internados no Isolamento 72 do 
sempre receberam o melhor tratamento. Será po: 
ter essa gente, accrescida de enfermos que che 
interior, durante o anno vindouro ? Acautelani 
difficuldades, dirigi ao eminente professor Edi 
bello, em 14 de Novembro, sob officio n. 643, as 
que seguem, acompanhando as ponderações do dr. 
do da Matta, contidas no officio n.º 177, que m 
a 10 desse mesmo mez: ; 


«Exmo. Professor Eduardo Rabello, d. 
da Prophylaxia da Lepra e das Doenças Venerea 
Janeiro. aaa 

Tenho a honra de trazer a V. Ex. neste fil 
como precaução ao anno vindouro, alguns escl 
sobre o Isolamento do Umirisal. 


(*) «A Imprensa» — 25-10-1923. 
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7) Recebi, a 10 do corrente, sob n.º 177, do dr. Alfredo 


Matta, Inspector Sanitario Rural, a quem se acham 
entregues os serviços de lepra e doenças venereas, o se- 


“guinte officio: 


<N.º 177 — Manãos, 10 de Novembro de 1923. — Exmo. 
oi sr, dr. Samuel Uchõa, D. Chefe do Serviço. — Por se torna- 
rem rasoaveis e opportunas, eu me permitto entrar em cer- 
tas considerações quanto á condição actual dos leprosos 
recolhidos ao Isolamento do Umirisal, e serviços que lhe 
são pertinentes. Essa chefia sabe o desenvolvimento que 
vae tendo o serviço da prophylaxia da lepra e tratamento 
a respectivo, o que felizmente se faz de modo lento, até certo 
ponto, concedendo margem a se não romper abrupta e vio- 
2 lentamente a normalidade e o equilibrio existentes. Annun- 
cia-se, porém, o momento em que isso será quasi impossi- 
vel conseguir a manter. 
e O numero de doentes recolhidos augmenta, e tres se 
retiraram já por lhes faltar agasalho apropriado, passando 
somente 12 horas no estabelecimento, 

Outros estão a chegar do interior do Estado. Obra de 
qualquer qualidade não se poderá mandar fazer; accrescimo 
de alimentos não é mais possivel; acquisição de vestuario, 
igualmente.... 

O commercio era o poderoso sustentaculo quanto aos 
auxilios de viveres. Ha dois annos, forçoso é confessar, 
delle se derivou forte manancial a prol dos leprosos, con- 
Stituindo phase mais folgada neste anno a findar a quota do 
Departamento Nacional de Saúde Publica, pelo orgam da 


Inspectoria do Serviço de Lepra e Doenças Venereas, ou 
ú Sejam dois contos de réis mensaes para o sustento daquelles 
enfermos. 


E A quadra que atravessamos, no emtanto, mais sombria 
En € apprehensiva do que qualquer outra, e que todos do 
: Amazonas conhecem já, não tem permittido que o Com- 


Posto « Eduardo Ribeiro » 


Palavras do dr. 
Alfredo da Matta 


O auxilio do 
commercio 


réis Ciavios 
para cada doente... 
PrRRa 


comprehendendo 
mollicamentos 


Partilha dos 
980 rs. 
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mercio continue e persista na pratica daquell 
e altruistico. 

Taes fontes se annunciam exhaustas, esta 
Contamos, por conseguinte com os nossos pr 
sos, tão somente, e algumas reflexões se impõen 
recolhidos ao Umirisal 68 enfermos, e a quoi 
contos mensaes. Si dividir-se esta quantia por. 
mez commercial, a diaria será de 668666. Ora, se 
enfermos, cabe a cada um a quota de réis 980, 
mente 29$400. Essa quota reservada somente á al 
e se não houver augmento de doentes, possivel 
ximo cuidado para que não houvesse deficit. 

Mas, deve-se levar em conta a acquisição de 
mentos, de vestuario, o transporte dos viveres, o! do 
que assigna o presente, e o eventual dos dos 
destinam ao Isolamento. 

Logo, com aquella quota de 980 rs. todas 
pezas devem ser satisfeitas. 

Os doentes chegam desnudos, e de tudo ne 
desde a camisa até a rêde. E 

K roupa ordinaria deve ser dupla ou tripli 
o caso clinico, e a imperiosa necessidade de d 
banhos por dia, e as roupas lavadas e enxutas, 
banho. 

Os viveres para o estabelecimento são envia 
os dias, e esse transporte exige alguma despeza, 
bem deve existir uma pequena embarcação com tk 
remoção dos leprosos, e que deve ser privati 
trabalho. 

O transporte do medico acredito merecer 


tal escaler deverá ser dirigido, ou abicar á marge: 
para acautelar a vida dos que nelle se encontrem, 
Ora, para cobrir todos esses melhorament: 
impõem, existem somente 980 rs. para cada d 
numero destes augmentar, claro será a dimini 
quota. q 
Mesmo assim, e para raciocinar, decompo: 
quatro partes, e applicadas duas, sejam 490 rs, e 
tos, restarão 245 rs. para vestuario e outros 245 rs, 
dicamentos e utensílios dos doentes, e os trans| 
medico, dos viveres, e o eventual dos doentes, 
respectivamente, em cada mez, 14$700 para alim 
para remedios e 7$350 para os demais serviços. 
Nimiamente impossivel com tal recurso satii 
taes encargos e responsabilidades, e para o caso 
outra consideração me parece superflua, por serem 
indispensaveis e ajustados á mais rigorosa economi 
Não desço a minudencias e particularidade 
nos trabalhos da secção da lepra e das docas vi 
meu cargo, a Superintendencia a essa Chefia p 
assim: em certos pontos a minha interferencia 
aquem dos limites em que a della se inicia. 
E, por isso, relatando taes factos, para os fim: 
es:ou convencido de que providencias serão tom 
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que sejam elles sanados para melhor segurança e exito do 
o nosso objectivo commum. 

Asseguro, a V. Exc.. sr. dr. Chefe do Serviço de Sa- 
neamento e Prophylaxia Rural, os meus protestos de subida 
estima e consideração. — (a) Dr. Alfredo A. da Maita, In- 
spector Sanitario Rural ». 


As ponderações do dr. Alfredo da Matta são reaes e 
a vendam, sem côres carregadas, a situação em que se 
encontra o Serviço, em face de tão grave quanto alarman- 
fe assumpto. Desisto de reincidir no thema que tão bem 
al ou, relativo á distribuição de dois contos de reis 
"mensaes (2:000$) no alimento, vestuario -e medicação de 
68 enfermos e transporte de medicos e viveres. Conforme 
FF o seu raciocinio, ha, feitas as necessarias divisões, 980 rs. 
Et: cada doente, pela seguinte fcrma: 490 rs, para alimen- 
to e 490 rs. para medicamentos, utensilios, transporte do 
medico, dos viveres. & ha essa quantia com o numero 
aa actual de 68 doentes, numero que tende augmentar dia a 
' dia, á medida que ao interior chegarem as noticias relati- 
vas ao tratamento gratuito pela Commissão. Resalta, que, 
E, para“o anno vindouro, será difficilimo manter esses 68 
doentes com a quantia de dois contos de reis mensaes. Já 


Posto «Belisario Penna» 


68 homens 


Estado é 
Municipio 
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alguns se recusaram a permanecer no Isolamento, por falta 
absoluta de agasalho apropriado, embora tenha eu mand 
do construir mais tres pequenas casas para esse mistei 
Esses enfermos não regressam, muitas vezes, aos loga: 
de onde vieram, e passam a constituir um perigo para 
cidade. Como é possivel alimentar, vestir, medicar, socco 
rer 68 homens com dois contos de réis mensaes ? e 


mensaes para alimentos de cada doente. 

Vê-se a impossibilidade de semelhante equilibrio; 
mesmo que Os preços dos generos fossem menores. E, en 
tretanto, os principaes generos de alimentação, aliás de ins 
ferior qualidade, estão pelos seguintes preços: 


Sacco de farinha....... 408000 
» » assucar. ..... 110$000 
» EP ALLOZ o custa is ntos 608000 


O litro de alcool, necessario para trabalhos do 
co, enfermeiro, custa 28200. 5 
O Isolamento foi mantido até agora por admiravel 
xilio do commercio, que não se recusou a fornecer ge: 
de primeira necessidade. Mas, como é do conhecim 


dessora o Estado ha muitos annos, e o commercio, ex! 
to, não poderá continuar, por certo, com essa coadju 
O Estado não dá a minima quantia; o Municipio, cujos O 
camentos consignam um auxilio de dez contos de réis pi 
o anno corrente, pagou apenas cinco mezes desses 
contos e supprimio essa verba para o anno vindouro 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 115 


Posto Itinerante « Miguel Pereira » 


* Mesmo com a coadjuvação do commercio, o Isola- 
ento do Umirisal somente conseguio manter-se por ver- 
dadeiros milagres de economia, como, por exemplo, o for- 
“Necimento de empolas e medicamentos pelo Laboratorio 
Central. 
a Sei das difficuldades com que V. Exc. lucta na pre- 
“Sente quadra, á frente de trabalhos tão arduos e de in- 
“transferivel execução. Mas, por dever, sou obrigado a 
POr à V. Exc. o perigo que nos ameaça, solicitando a V. 
*€. à necessaria orientação e o necessario auxilio para 
guir conjural-o, não somente em bem do Serviço 
do povo. 
Aguardando as instrucções de V. Exc., apresento os 
tos de minha alta estima e distincta consideração. — 
do a V. Exc.— (a) Samuel Uchôa, Chefe do Serviço ». 
“Chã-se exposta ahi, com sinceridade e sem exaggero, 
1 Eição premente do Isolamento do Umirisal, que é de- 
p "po até na propria localisação. 
ro Sto de Manãos, no bairro de São Raymundo, não 
Ce garantias, tornando-se facil a evasão de doentes, 
Or terra. A" margem esquerda do Rio Negro, en- 
entre a estação radiographica, a Usina do bom- 
ro, dagua e São Raymundo, deve desapparecer no 
os Praso. Mas a necessidade obriga a ir contem- 
. À esse respeito, como uma documentação dessa 


Situação do 
Umirisal 
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affirmativa, transcrevo aqui o que disse em Março, a 22, 
sob officio n.º 130, tambem dirigido ao professor Eduardo 
Rabello, inspector da Prophylaxia da Lepra e das Doenças 
Venereas, e tambem do dr. Alfredo da Matta, que se en. 
carrega dos trabalhos do Umirisal: 


«N.º 130. — 22 de Março de 1923. — Illmo. Snr. dr. Edu= 
ardo Rabello. —D. D. Inspector do Serviço de Lepra e Do-. 
enças Venereas. — Rio de Janeiro. z 

Passo ás vossas mãos, capeada por este, uma copia do | 
officio que, sobre a Colonia do Umirisal e respectivos me- | 
lhoramentos, me dirigio, a 21 do corrente, o dr. Alfredo da | 
Matta, inspector sanitario rural, a quem se acha entregue 
esse importante ramo dos nossos trabalhos. As razões que 
expende com absoluto conhecimento de causa, são plena-. 
mente adoptados por mim. Verifiquei, desde muito, a mi 
situação do Isolamento. Se a necessidade obrigou-me à 
a acceital-o, foi mesmo um grande passo, quando, conform 
communicação feita en tempo, consegui extinguir a Lin 
de Tiro, moradia dos leprosos quasi no perimetro urbano 
mantida pela Municipalidade de Manãos. A colonia do 
Umirisal não realisa os fins para que foi creada, exigindo 
uma vigilancia verdadeiramente policial. 

O leprosario tem de ser construido em outro logar, 
maior urgencia, afim de combater o tremendo perigo qui 
pesa sobre a população do Valle do Amazonas. Já levantei, 
por varias vezes, minha voz, clamando para a solução do 
assumpto, que, estou certo, merece de vossa parte O maxim 


do Serviço ». 

N.º 117. — Manáãos, 21 de Março de 1923. — Exmos 

Dr. Samuel Uchôa. D. Chefe da Commissão de Saneami 

e Prophulaxia Rural. — Manáãos. «H 
Tenho a honra de accusar o officio de V, Ex sob! 


Motor— Viagens entre Manãos e o Isolamento 
Empregado no censo da Lepra. 2a 
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127, em que alvitra um parecer meu sobre obras a se executar 
no Isolamento do Umirisal, de accordo com o radiogramma 
do Sr. Chefe do Districto Dr. Cavalcanti de Albuquerque, 
e ordem do Sr. professor Eduardo Rabello, Inspector Geral 
do Serviço contra a Lepra e Doenças Venereas. 
Tomando a liberdade de reiterar o que se contem no 
relatorio apresentado a V. Ex. no anno findo e demais 
conhecido em outros documentos apresentados ao Governo 
do Estado, e dados á publicidade, eu me parece que 
quaesquer trabalhos no Umirisal não alcançarão o almejado 
objectivo sanitario, e muito menos vantagens, proximas 


K ou remctas, trarão aos lazarentos que afluem para ser 

isolados. 
a O terreno do Umirisal está situado entre o bairro de 
; S. Raymundo, a ponta do Ismael, a estação radiographica 
e o Rio Negro. As communicações são constantes, breves 


e frequentes com a cidade. 

Diminuindo-lhe ainda mais a extensão, varios lenha- 
dores construiram barracões em logares muito proximos 
rá do Isolamento, e de tal modo que as reclamações são 
y constantes. E de entre estas avulta a do Sr. Chefe do 

Serviço Radiographico. 

E para aggravar ainda mais tal estado de coisas a 
estrada de pedestres corta o Isolamento de um a outro 
extremo. A montante residem os radiographistas, a jusante 
diversos jornaleiros; de onde, por tudo isto, se concluirá 
que de isolamento somente o nome em verdade existe, 

Em taes condições, fazer-se obra nova, construir-se 
pavilhões novos, se tornará impossivel pela carencia e 
impropriedade do terreno; reconstruir-se os actuaes, será 
attentar contra a kygiene, e adiar sine dia, um dos pro- 
blemas de mais palpitante e imperativa qualidade entre nós. 

E conserval-os, não trariam em absoluto melhoras aos 
leprosos que ali buscam agasalho e conforto. 

- Ex. sabe que alguns delles se têm ahi demorado 
12e 24 horas; outros, por sua condição social, educação 
e outros requisitos, jámais se amoldarão a tão apertados 
transes. Não ha pavilhões para creanças, para as mulheres, 
para os homens, separadamente, de modo que a policia 
bygienica é um prodigio de bôa vontade, e um esforço, 
que não exige assim continue. 

Si até hoje essa victoria tem sido conseguida e mantida, 
amanhã não poderemos afiançal-a. 

P Por outro lado, se estamos a prokibir que se não 
empreguem leprosos nos multiplos misteres que a hygiene 
+ Prohibe, incumbe ao governo que os proteja e os ampare, 
Visto a carencia absoluta de recursos materiaes em que se 
— | encontram, Citarei, um exemplo de hontem. 

- Deshumano, para não dizer criminoso, o caso do bote- 
quim Yara-Bar, prohibindo-se o empregado de ganhar o 

ento por ser leproso, e se o não proteger, sob o ponto 
de vista hugienico. q 
E As palavras por elle proferidas: obrigão-me a morrer 
o, contêm na exclamativa revoltante unia rajada de 


a Re caso é bastante, e V. Ex. que bem o conhece, e os 


a eve já opportunidade de encarecer semelhante 
am dra, como julgar admissivel reforma, ou reconstrucção 
na pio cal, condemnado outrora pela hugiene do Estado, e 


lidade pela Commissão, que V. Ex. superintende ? 


Reclamações 


A policia 
hygienica 


15 


O comgo ; 
460 doentes 


Damay Protoctoras 
do Loprosacio» 
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Seria nos collocar em 
dizer indefensavel scientificamente. k 
O Umirisal existe ainda porque deshumano 
expulsar os leprosos á intemperie e á caridade, | 
encontram diminuem os focos ambulantes de dis 
e contagio, que estamos a presencear nos bon 
de commercio, nos logradouros publicos e ontr: 
K solução unica será a construcção do lep; 
Escolha-se o terreno; e ahi então oslazareni 
se não possa elevar desde logo os pavilhões, 5 
truidas palhoças onde fiquem agasalhados, sem. 
collectividade. : 
Uma centena de leprosos isto aguardam, |. 
Sobre esse assumpto, V. Ex. bem o disse já, 
encareceu, em officios e relatorios. E 
As responsabilidades quanto aos altos ob) 
Commissão de Saneamento, e o criterio scien 
soluccionamento, nos impõe o alvitre, salvo mel) 
construcção do leprosario, que erradiará a lep 
do Estado do Amazonas, medida unica e impe 
a V. Ex. (a) dr. Alfredo da Matta, Inspector 
O censo continua a ser feito com todo o carinhi 
Fôram registrados, até 31 de Dezembro, 46o 
comprehendendo os 272 do anno transacto. Ha 
anno corrente, um excesso de 188. Calculando»: e 
o numero de hanseanos no Amazonas, não se tem 
mero illusorio. E' a verdade atrós. 2 
O censo restringio-se a Manãos e cercania 
procederam do interior em procura de tratamento. 
Os grandes fócos não foram ainda visitados, 
dico, pela carencia de recursos. Esse inadiavel se viçe 
feito aos poucos, abrangendo todos os pontos, sem € 
cimento de um só, nos mezes que se succedere 
cuidados especiaes e verbas especiaes, attendend 
certos fócos estão em paranás longinquos, em lago 
netraveis por embarcações possantes. O medico é. 
a viajar em motores e montarias. 


* 


A sociedade «Damas Protectoras do Leprosar 
que tratei em meu relatorio anterior, presta á 
população o mais decidido apoio, contribuindo inau 
pessoas com a quantia mensal de um mil réis. O tc 
contribuições, depositadas no Banco do Brasil, 
vinte e cinco contos de réis, mais nove do qua: 
ficado em 1922. E a 

São esses os prirncipaes assumptos a ferir co! 
á lepra. O relatorio precioso do dr. Alfredo da 
penso a este, comprehendendo as contribuições do | 
tes de Almeida, elucida muitos pontos até entã 
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perigo que, somente agora, começa a ser combatido e 

ecido com a segurança precisa. A victoria final desse 
e não depende apenas dos soldados que aqui se 
em campo aberto, mas dos seus chefes, dos 
tadores, do seu governo, de todos quantos dis- 
“do poder, e podem fornecer armas para a resisten- 
o ataque. 


XXV 
PARTE ECONOMICA E FINANCEIRA 
(Laboratorio Central) ” 


Com a inauguração do Serviço, a 29 de Dezembro 
1, foram extinctos, por Decretos ns. 1426, de 29 
“desse mez, do Desembargador Rego Monteiro, chefe 
utivo estadual, o Serviço Sanitario e o Instituto 
do Amazonas. Consequencias desses decretos, 
a entrega da Colonia do Umirisal ao Serviço e, 
mais tarde, a dos doentes da Linha de Tiro, mantida o Estado o 
“Municipalidade. O Estado e o Municipio, pela manu- e Município 
O, respectivamente, de 42 e 27 doentes, proporção 
ugmentou mais tarde, auxiliariam o Serviço com a 
ja mensal de tres contos de reis (Rs. 3:000$000), um 
onto e quinhentos para cada. O Estado pagou-me 
heiro a Maio; o Municipio, de Abril a Junho. A crise, 
endo a diminuição das rendas, impedio o cumprimento 
da lei orçamentaria. No anno cerrente, 1924, a As- 
“não consignou, nos orçamentos, aquelle auxilio; 
pio reduzio-o a dez contos (Rs. 10.0 0$000) pelo 
pho 29.9, capitulo II, da Lei n.º 1.178, de 8 de Fe- 
Recebi, em proporção mensal, até Maio. 
“Ficaram esses doentes a expensas da Commissão, sem 
financeiros, amparados em sua sorte pela coadju- 
gu meros, do commercio e de algumas associações 
e. 

erifica-se, ao mesmo tempo, um facto inesperado, 

| em regiões batidas por doenças innumeras e sem 

S para combatel-as. Toda população via no Servi- 
Saneamento e Prophylaxia Rural a salvação e corria 
ural-a para tratar-se de todos os males e não apenas 

emias ruraes. 
ia trancar-lhe a porta, deixando-a abandonada 
te aos postos ruraes ? Seria decretar, de primeiro 
a faliencia do Serviço, abrindo desconfianças no 
R elementos populares. + Receita e 
Resolvi amparal-os, sem prejuizo do programma e medicamentos 


Laboratorio 
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sem ferir as disposições legaes, o que, de 
consegui não sem grande somma de actividade, 
fornecer apenas a assistencia medica, correndo 
zas dos medicamentos por conta do proprio d 
essa idéa é applicavel em logares de vida 
com os operarios mais on menos remunerado: 
sociedades de soccorro mutuo, e não no Ama 
que tudo é differente, desde o meio aos costum 
mem do povo, despido pela crise de longos ai 
assumio as proporções de uma catastrophe, nã 
hoje em dia, do menor recurso para tratamento, Não 
comprar, ás vezes, um remedio de mil reis. Ni 
mo o necessario para a parca alimentação diar 
não désse allivio aos doentes esfarrapados qui 
vam aos postos, perseguidos por outras doem 
não se enquadram entre as doenças do regulan 
teria conseguido a enorme somma de inscripçõ 
provada pelos mappas. Nem applicaria com exil 
nopodio e a quinina, esta em caracter preventi 
seringueiro, o lavrador, o habitante amazonico res 
maliciosamente: js A 
—Cure-me primeiro do que soffro. Depois, 
iremos aos vermes, que não sinto, e aos hemato 
que não vejo... Y e 
E, certo de que a dôr presente necessita mais | 
do que a que está para vir, não voltaria ao pos 
acceitaria o remedio em sua barraca. Ha necessidad 
exito, de uma verdadeira diplomacia rustica, sem sl 
desconfianças. : 
E, para realisar obra productiva, não foi pe 
esforço: houve mister a multiplicação dos serviços 
da minuscula verba orçamentaria, exercendo uma ecor 
rigorosa e aproveitando todas as idéas de prodi 
beneficiamento. E 
O Laboratorio Central, com a sua secção de. 
de empolas com solutos medicamentosos, a cargo. 
pharmacentico Eliezer Torres, foi a base ecom 
Serviço. Refiro-me aqui apenas á parte produci 
rial, sem incluir a sessão para exames diversos, 
urina, fézes, —cujo trabalho dado ao Serviço pelo. 
ratorio Central, que produzio 72.641 milhares de ei 
attingio a 54:644$729. Ver-se-á pelo quadro demo! 
comparando o preço de uma duzia de empolas prod 
pelo Laboratorio e o de uma duzia vendida na praçé 
economia, a favor do Serviço, de 47:004$691. 
Devido a essa producção, foram applicadas in 
e despachadas ambulancias para o interior do | 
comprehendendo postos itinerantes, sub-postos e lo 
de onde partiam appellos ao Serviço. to 
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* Secção das doenças da pelle e doenças venereas. 


Não seria possivel esse movimento coma reserva com 
e inicia o Serviço, exgottado logo o anno seguinte, 
via necessidade de inventar auxilio, com a responsabi- 
lade do sustento de 72 infelizes doentes do mal de Han- 
destinado a remedios e funccionalismo, de um hospital 


Barcas desfavorecidas, de 14 postos ruraes e iti- 
tes. 


das às providencias fôram tomadas no Serviço: as enfer- 
eiras fabricaram milhares de canecos de papel, usando 8 
gadas em quadro, que eram distribuidos pelas escolas. 
“alumno servia-se de copo apenas uma vez. Ainda no 
orio Central, no Almoxarifado e na «Casa Doutor 
irdo», foram enchidas centenas de milhares de capsulas 
de quinina, pelas enfermeiras e pelas pequeninas asyladas, 
im prestavam o seu concurso. As ataduras são fei- 
erviço, recortando-se peças de panno. 
RR em Manãos perto de quatro mil pessõas eram qui- 
= das por dia, gastando-se, portanto, quatro mil capsu- 
de quinina e quatro mil canecas. 


Ur, que possue uma area propria para creação de 
1os. Um casal de coelhos custava 30$000 em Manãos. 
“Sacrificando-se no minimo quatro por mez, á razão 

Por semana, teremos 1208000 (cento e vinte mil 
Mensaes, ou 1:340$000 (um conto tresentos e qua- 
mil réis) por anno. 


Nas campanhas preventivas contra o impaludismo, to- Canecos de papel - 


“mesmo espirito de economia observa-se no Instituto “reação de coelhos 


Preenchimento 
de cargos 


Movimento 
economico 
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* 

As mercadorias, as estrictamente neces: 
adquiridas pelos menores preços, sob conco 

No expediente da Secretaria, usei, para. 
cundarias de calculo, ou esquissos de mappas e 
um resto de papel abandonado, pertencente à ex 
partição de Hugiene, cujo acervo, aliás paupe 
ao Serviço. a E 

Raros funccionarios foram aproveitados, ei 
concurso realisado em 1422, para os cargos. 
reclamados para a movimentação dos postos. Ma 
damente, posso dizer que fiz apenas promoções, 
funccionarios, premiando-lhes o zelo e o cump 
dever. 

Os trabalhos augmentaram, duplicaram, 
com esse augmento, mantive a mesma intensida 
viço. Contei para isso com a abnegação desses. 
rios, que dispenderam maior esforço com me: 
O mesmo aconteceu com os preciosos trabal he 
rua, que, em numero reduzido, abriram vallas, . 
quintaes, deseccaram pantanos, roçaram capoeiras. 

Aliás, esse ponto já se acha plenamente 
a V. Exc. é 

Quando o sr. Ministro da Justiça e Negocios. 
solicitou, por officio dirigido à V. Exc., n.º 2.307. 
Official da União», de 14 de Agosto de 1925), pr 
no sentido de ser enviada, com a maxima urgen 
demonstração das quantias annuaes, que, em cac 
creditos das commissões de Prophylaxia Rural, 
no Districto Federal, são destinadas quer ao Pp: 
ao material, respondi a V. Exc. pelo officio n.º 
de Setembro, cujos dizeres transcrevo para escl; 
deste capitulo: 


«Passo a responder succintamente o tel 
que V. Ex. solicitou, para fornecer com uu 
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, a 
dos gastos desta Commissão na distribuição | 
quer quanto á parte referente ao pessoal, 
verba material. Desenvolvo a materia, des: 
1921, em que se installou o Serviço, quasi nos Hi 
de Dezembro, até 1922 e primeiro semestre de 
permissão para transcrever os trechos de «Ur 
Campanha», meu relatorio de 1922, a paginas 144 
que tratei desses gastos e dos trabalhos execui 
Commissão. 

Dizia eu: «Si contasse, entretanto, com os 
precisos, o saneamento e a prophylaxia do 
teriam produzido maiores resultados. HF 

Mesmo com a verba de quinhentos contos, d 
impulso aos trabalhos, estendendo postos itiner 
Hmazonas, no Solimões, no Purús, no Javary, no 
no rio Branco. 


o Não falo em Manãos, que possue postos ruraes, um 
Instituto Pasteur, um Dispensario contra a lepra e doenças 
| venereas e um hospital para creanças desamparadas. 
A commissão soccorre ainda uma colonia-de leprosos, 
hospitalisando doentes para observações, envia ambulan- 
“cias e enfermeiros a varios pontos do interior, de onde 
“partem supplicas desvairadas. ! 
O alto espirito de V. Ex., acostumado a lidar com as 
minucias da administração, conclue que seria impossivel 
ealisar obra de tal vulto com a verba de quarenta e um 
* contos mensaes, sendo absorvidos trinta e dois somente em 
* funccionarios, que trabalham de verdade, que não têm horas - 
determinadas de expediente, quando a marcha do serviço 
assim exige. i 
“Restam nove contos de reis. 
Essa migalha, esse resto de alpiste, destina-se a reme- 
ios, ao combustivel, a passagens, a transportes, á assisten- 
* cia aos mendigos e asylados, a pagamento de aluguel de 
“casa, á installação e á manutenção de postos no interior. 
* Seria concebivel a somma de tantos trabalhos, de accordo 
“com a estatistica apresentada a V. Ex., sempre com aquella 
“ importancia ridicula ? 
| Como tiveram logar esses trabalhos ? 
De onde vieram ? Quem os auxiliou ? 
K resposta é atordoante : o commercio, o governo esta- 
“dual, o povo. 
A Associação Commercial influiu para que o commercio 
* me desse algumas facilidades. Tive-as de facto, em reducção 
ias passagens dos enfermeiros, algumas vezes até gratuitas, 
“em fornecimentos de generos para sustento de leprosos e 
asylados, em propaganda dos nossos serviços pelo interior. 
O desembargador Cesar do Rego Monteiro, governador do 
— Estado, deixando-me desembaraçado na expansão dos tra- 
* balhos, sem nada pedir quanto a empregos e cousas seme- 
lhantes, ha posto á minha disposição os proprios estaduaes, 
e uma lancha para os serviços do posto itinerante «hAiguel 
Pereira », no Municipio de Manãos.» 


a Sses auxilios continuam no anno presente, augmen- 
do com os mezes que se succedem. Mantemos, por isso, 
egularidade absoluta de funccionamento, soccorrendo 
ulações de todo o Estado, 4 postos fixos, 7 postos 
tes, 3 sub-postos e uma enfermaria regional para 
as desfavorecidas. («Casa Doutor Fajardo », ou, ao 
15 installações. Não se acham incluidas nesse total 
É ffflilancias para o interior, ás vezes para regiões lon- 
S, em attenção aos appellos erguidos pelos respe- 
moradores. 
Serviço possue, presentemente, 60 funccionarios, 
Os medicos até os enfermeiros-praticantes e 42 tra- 
dores de turmas e serventes, imprescindiveis num 
Ovo, em que o impaludismo e a verminose acam- 
: Seringaes e nas cidades, causando estragos enor- 
População. : “RA E 
9i necessario, além do mais, abrir campanhas hygie- 


Secções mantidas 
pelo serviço 


124 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amaz 


q 
nicas sem conta, a começar pelas campanhas p 
dos individuos indemnes. 

Essas campanhas reclamaram pessoal habili 
ba!hadores capazes, afim de serem effectivad 
obras intransferiveis, decorrentes das referidas car 
como deseccamento de pantanos, extincção de fó 
peza de quintaes, abertura de vallas, etc. Basta « 
relance, que, somente na primeira campanha pre 
em 1922, que livrou o Amazonas de uma verdad 
demia paludica, em consequencia da maior encher 
tes ultimos cincoenta annos, foram distribuidas 9 
mente 500.000 capsulas de quinina e applicadas 
de injecções e pequenos curativos. Não existe, acl 
repartição de hygiene sustentada pelo Estado o! 
pio da Capital: o peso cahiu todo sobre a Prophy 
ral, resumindo-se a despeza do Estado na quot 
cabe, do contracto. 

Ha, portanto, maior somma de responsabil 
trabalhos. Ainda assim, consegui manter o necessa 
líbrio, sem prejudicar as installações feitas em 
no interior, fazendo-se notar que, no Amazonas, 
culdades são maiores e mais vultuosas do que ei 
Estados, a começar pela deficiencia de transporte 
municação, realisada pelos rios. : 

Eb he pe Sem esses funccionarios seria impossivel a mo 
tação dos nossos postos fixos, itinerantes e demai 
tallações. Es 

Os enfermeiros são deslocados deste para. 
ponto constantemente, conforme as necessidades. 


Tonantins : séde do Pia? itinerante “Benjamin Constant“ (Pi 
Apostolica do Solimões). 
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o.-Nem levaria a effeito a somma de trabalhos actual; 
dendo os beneficios da cruz vermelha a um Estado) 
rto de dois milhões de Kilometros quadrados em * 
espaço de tempo, se não encontrasse um apoio» 


mdadeiramente raro nas classes conservadoras e nos» 


prophylaxia rural uma das bases para a salvação do Ama- 
zonas. Os enfermeiros viajam em camarotes especiaes nos 
vios particulares, gentilmente cedidos pelas casas arma- 
doras ás vezes gratuitamente, às vezes pagando uma parte 
la passagem inteira. ê 
Os vapores páram em todos os portos de escala, e 
outros, bastando a solicitação do enfermeiro. E ha navios' 
somente na escala, estacionam em mais de duzentos 
* Os portos itinerantes funccionam por esse meio, pois 
fielmente que a nossa verba não permittiria manter 
ão duas pepuenas lanchas destinadas ao serviço nas 
nias do municipio de Manáos. , 
"Graças a essa bôa vontade, que, partindo daqui e 
a li, representa uma coadjuvação preciosa, é que os postos 
linerantes soccorrem as populações de rios longinquos. 
"E, só por essa fórma, como provei em meus relatorios, 
ossivel O saneamento neste Estado, em que a popu- 
, forçada pelo meio, é nómade, concentrando-se 
iramente em pequenos nucleos ao longo dos rios e lagos. 


Serviço com as fichas em branco, sem uma unica inscri- 


lista do Rio Branco : séde do posto itinerante «Rio Branco». * 


O enfermeiro é obrigado a procurar o doente em sud abalho 
Fopria casa: ou procederá assim, ou voltará á séde do ao enfermeiro 
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pção. Fica, explicado, com essa exposição, o ni 
69 funccionarios e 42 trabalhadores e serventes. 
cargos inferiores fôram preenchidos de accorde 
mediante concurso, como se prova com a list; 
funccionarios com as respectivas funcções, inse 
nas 90 e 91 do meu citado relatorio de 1922 
de Campanha»). : 4 

A especificação das despezas é, emfim, a seguinte 


1921 
Credito .. ...... 4 25 
Pessoal. .- pi: 118088870 + 
Material... .... 149:067$200 tá 
t.” Adiantamento 50:000$000 199:067$200 21 

Fo) 


Saldo de 1921.. 


1922 
Credito .. ..«... ! 
Pessoal... -.... 383:732$784 
Material. -....- 155:484$932 

1923 

1.º Semestre até Maio : 

Credito... .....- 
Pesssoal ..... 4. 151:1408786. 


TUA 
Os exercicios financeiros de 1921, assim como 
meiros semestre de 1923, decorreram escrupulo: g 
deniro dos creditos votados, sem responsabilidad 
anno ou de um semestre para outro. á 
V. Ex. administrador dos mais consciencioso! 
ahece quanto é difficil esse equilibrio, mormente mn 
zonas, em que tudo chega atrazado, desde os tele: 
ás vezes com 15 dias de demora, até os cred 
buidos. o: 
Para demonstrar actividade do Serviço, provam 
o numero de funccionarios remunerados é exata 
necessario, tenho a accrescentar que os religioso: 
nantins (Alto-Solimões) e Rio Branco (Bôa-Vis 
ctivamente capuchinhos e benedictinos, prestam 
tio espontaneo. k 
São 11 religiosos, que trabalham com admir: 
gação, atravez de rios até então quase abando: 
devo esquecer, outrosim, mais um funccionari 
gratuito e espontaneo, que nos auxilia em exam 
riologicos e pesquisas de certa ordem, — o prof. Wi 
Thomas, da Escola de Liverpool. São, portanto, 1 dá 


, que consegui sem onus para a Commissão, embora 
“o melhor de seu esforço. 3 

onho haver prestado as informações solicitadas 
Ex. afim de attender ao justo e moralisador pedido 
Ministro da Justiça e Negccios Interiores. 

proveito a opportunidade para saudar a V. Ex. com 
estos de alta estima e distincta consideração». 


Desinfectorio 


CONCLUSÃO 


om 
“Fôram esses os successos principaes no periodo que 
inda, cheio de beneficios á collectividade, promettendo, 
S Searas que desabrolham, colheita mais joeirada nos 
S provindouros. Maior poderia ser, si outra tivesse 
a força motriz. o a 

as resta a esperança de que as raizes, fecundadas 
“esforço e pelo trabalho, sustentem a arvore de ama- 
» escorchada das impurezas parasitarias, que hoje a 
Mteiam, perturbando-lhe o vigor. a : 
Os acontecimentos levam a crer nessa visão clara de 
dade, natural aos que amam a sua patria com o sim- 
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-ples interesse de vel-a grande e respeitada. 
prestação contractual, por parte do Estado, 
desembargador Cezar do Rego Monteiro, ch: 
tivo Estadual, deu as necessarias ordens para à 
dos trabalhos por mais tres annos. 
+ A obra começada váe crescer, — 
nense, o seringueiro, receberá tudo com o esp 
que se recebe um milagre, tal a fereza do info 
que tropeça ha longos annos. 

Aproveito a opportunidade para saudar a 
as homenagens de minha maior admiração e 


Samuel U 
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-— Passagem para a volta. 

— Reinstallação e capital. 
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— Palavras do governador do Estado. 
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— Situação de miseria. 
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—Conclusões de um parecer. 
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—Nos Estados. 

—No Amazonas. 

—Medidas contra a variola. a 
—Vaccinação e revaccinação. 
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—Precaução e saúde. 
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—França, Allemanha, Inglaterra. 
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—Estados-Unidos. 

—Enfermeiras escolares norte-americanas. 

—Brasil. 

—Na França: os medicos inspectores esco- 
lares. , 

—O inspector na Hollanda. = 


— Assistencia permanente. 
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—No Amazonas. 

—A idéa da inspecção no Amazonas. 
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—Enfermeiras escolares norte-americanas. 

—Brasil. 

—Na França: os medicos inspectores esco- 
lares. , 

—O inspector na Hollanda. - 

— Assistencia permanente. 

—Escola de enfermeiras. 

—H escola e a casa. béiliad 

—No Amazonas. 

—A idéa da inspecção no Amazonas. 
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—O modelo da ficha. 
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Campo contr 0 tm | rege: 
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— Instituto «Benjamin Constant 

—Officio do Desembargadaa 6 
marães. - 

— Pedido feito. o 
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—pPalavras do Director do li 

—Forças Armadas. 
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ELATORIO apresentado pelo dr. 
JOSE FRANCISCO DE ARAUJO 


LIMA, Inspector Sanitario Rural. 


* (Posto CARLOS CHAGAS) 


M. D. Chefe do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonts, 


xercendo as funcções de inspector sanitario em dois 
rtamentos do Serviço, cabe-me, por um dever de me- 
thodo, expôr a summula de meus trabalhos e observações, 
n dois capitulos independentes, visto que independentes 
- potomos se constituiram as obrigações dos dois 
s. q 
Posto Carlos Chagas. —Com animada frequencia, é' 
arado sempre pela confiança e sympathia da popula-' 
) necessitada, continua a funccionar o Posto de Cachoei: 
. A elle occorre a gente do bairro, como tamheni 
ltes de todos os pontos da cidade, dos mais proximos 
S mais afastados. 


eu maior numero, e algumas contam tres, quatro, cin- 
até mais folhas supplementares. + 
nosso Posto adaptou-se, por uma imposição das 
essidades, e sob a influencia da escolha dos proprios 
entes, á funcção de dispensario. E' um apparelho que 

lona com mui satisfactoria regularidade, e se consti- 
4 um elemento nos habitos da gente suburbana. e? 


stado durante alguns mezes, tive a 
mo Sorte de ser substituido pelo dr. Xavier de Albuquer- 
; Proficiente medico e conhecedor eximio da pathologia 
'Onica, 0 qual, felizmente, continua a trabalhar no ex- 
ente da manhã. A sua collaboração valiosa na obra de 
a REqeão dos creditos do «Posto Carlos Chagas» fica 
-falmente, com justiça insuspeitavel, registrada. Sua 
diivação me desvanece fartamente ainda, sob o ponto 
Ista technico ou scientifico, podendo-se affirmar que 
Servações e modos de vêr confirmam os meus, em 
ispectos principaes e mais salientes. f 


* “ 
* * 
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Si os fins do «Posto Carlos Chagas» foss 
os de uma instituição preposta à assistencia med 
meu relatorio não teria razão de ser, porqui 
ganisação e execução do trabalho nada ha 
paros de minha parte: o serviço mantem-: 
disciplinado. A 

A população, que o procura, se beneficia, lai 
O impaludismo, em suas formas ruidosas de exteri 

- Eu 
vae sendo jugulado. Aquella gente necessitada | 
soffre muito menos, a sua capacidade de trabalho 
bilita, seu padecimento se reduz, o bem estar 
lhes annuncia de novo. 

Como, porém, o nosso serviço é antes u 
de hygiene tropical do que um instituto de mo 
paizes quentes, como o nosso escopo não se ci 
tento de evitar accessos palustres, mas sim des 
palustres, como a nossa tarefa é sanear.e firm 
laxia especifica, por todas essas razões, equivale 
só intuito scientifico, muito ha que dizer nes 
annual de trabalho. 


Epidemiologia, therapeutica e prophylax 
assumptos que se entrelaçam e se ajustam ao e 
solução do problema malarico do Amazonas, comc 
caso particular da cidade de Manáãos, que nos €: 
ctivar. , y 

Até mesmo dentro da nossa cidade, nem 
criterio a adoptar será um só, devendo ser coi 
zonas palustres e zonas indemnes. ni 7 

São zonas immunes as que se distanciam do: 
e respectivas derivações, que em grande numero, 
cidade, e as que se afastam dos macissos, mais 
expessos, de vegetação. São, pois, os trechos. 
habitados, tratados, civilisados emfim. Correspont 
extensão desta zona da cidade pura, sob o ponto 
malarico, uma area relativamente consideravel, 
qual se projecta do littoral para o centro, até Ee 
cia dos igarapés, dos fossos e depressões de 
planta da nossa urbs. 

Verdade é que ha pontos irrefutavelmente i 
ao impaludismo. Refiro-me ao impáludismo, e 1 
<impaludismo» sob o qual se disfarçam diagnos 
precisos, de formas febris geralmente intermittente 
pitados e inautorisados. 
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: bem proximas, separadas umas das outras por limi- 
quasi nitidos, provando-se quasi experimentalmente 
o raio de acção dos anophelinos é curto, reduzido, 
“ameaçador. A rua «Izabel», projectada sobre o de- 
occidental do «Igarapé dos Educandos>, é um fóco 
aludismo, conhecido e temido pelos clinicos; ao passo 
ua «Dr. Alminio», a primeira que lhe fica parzllela, 
o terrivel sendo muito mais frequentes os casos no 
| oriental, isto é, mais proximo do fóco indicado acima 
o mais perigoso; e a parallela immediata á «Dr. Al- 
2, que é a «Avenida Joaquim Nabuco», absoluta- 
limpa no trecho comprehendido entre a rua Municipal 
ittoral. Em onze annos de clinica, conhecendo minu- 
mente o bairro por ter ahi minha residencia, relacio- 


O raio do anopheles não attinge um kilometro; parece, 
nós, não exceder de 500 metros, 

Estão assim bem traçadas, na zona urbana, e distin- 
das outras, as areas da cidade cujos habitantes podem 
ngidos pelos anophelinos, e que correspondem ás 
S de terras que marginam os igarapés e lhes ficam 
proximos. 

“Essa reducção da esphera culicideana só se verifica 
Zonas mais civilisadas, mais construidas, e de popula- 
nais densa, nas quaes a vegetação selvagem, agreste e 
adora, não impéra impunemente, desabusadamente. 
onas onde os mattagaes dominam, podem os ano- 
» Porque encontram abrigo silvestre, exceder aquelle 
estricto, da mesma maneira que o fazem quando não 
tram alimento proximo aos fócos. 

No bairro da Cachoeirinha, cortado por igarapés, ha- 
Por uma população rarefeita, com apreciaveis ex- 
es conservadas em maitagaes, e, nos pontos mais 
idos, em verdadeira matta, verifica-se a ultima hypo- 
admitida, em virtude da qual as cellias, abrigadas na 
ção inculta, improductiva e damnosa, conseguem al- 
“todos os pousos, todas as casas, todos os morado- 
ÃO ha um só trecho immune, inaccessivel. E” um 
litteralmente dominado pelo impaludismo. Reina alli 
a palustre, num regimen que só se modifica, para 


o 


demi 
liás, após o augmento das aguas, pelas alagações e 
» Com a formação de charcos, ou seja a mais pro- 
enão optima, condição á cultura dos mosquitos ano- 
Foi O que defini, summariamente, após considerações 
a centarias, em meu relatorio do anno iransacto: « Ex- 
“Se assim, por influencia da densidade anophelina, que 
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os pantanos acarretam, a generalisação do impaludismo, | 
sob forma epidemica alastradora, attingindo individuos sãos . 
ou victimas de outras contaminações anteriores ». sei 
E conclui: «Tal é a expressão por que se representa 
o impaludismo entre nós: endemico durante todo anno; epi- < 
demico no periodo maximo» das alagações e das chuvas», — 
Ha assim, na obra de insalubridade que opera o im- . 
paludismo entre nós, e que se consumma, como acabei de | 
deixar exposto, por uma endemia veterana de algumas de- 
cadas até nossos dias, aspectos curiosos que se offerecem 
a analysar: a densidade anophelira e a pluralidade das | 
contaminações, isto, é, a multiplicação dos aladcs transmis- | 
sores e a qualidade e intensidade da sua acção vulnera- . 
dora. As nuvens anophelinicas, conforme as estações se . 
cendensam ou se adelgaçam, até quasi completa rarefacção; | 
e fica assim estabelecido o condicionamento das con-. 
taminações. 
Si a densidade anophelinica augmenta, dá-se a plura- | 
lidade das contaminações, a qual pode ser considerada no 
individuo ou na collectividade: num individuo, são ou já. 
impaludado, acarretando muitas inoculações contempora- 
neas, que occasionam a convergencia de parasitas nume- | 
rosos, phenomeno que, penso, se poderá chamar augmento | 
da densidade plasmodial, e em virtude da qual o estado dos . 
doentes se aggrava em crises agudas, virulentas, rebeldes, . 
de gravidade alarmante, muitas vezes funestas. Na colle- 
ctividade, a maior densidade anophelinica alastra o mal, 
sendo attingidos numerosos individuos, anteriormente sãos. 
ou impaludados chronicos + 
Quando a densidade anophelinica diminue, podem oe- 
currer, no mesmo individuo, contaminações successivas, 
sabido que é não haver uma immunidade palustre, — o que 
prolonga a condição de impaludado, independentemente | é 
mesmo da chronicidade da infecção, em manifestações ge- 
ralmente benignas. s 
Seria este o caso de menor densidade plasmodial. A 
Num caso a endemia se agita em paroxismos alarman- 
tes, aggravando os casos chronícos, alastrando o mal atra- | 
vez do espaço por attingir consideravel massa de individuos; 
noutro caso, a endemia se perpetúa, no seu rythmo mono- 
tono pouco ruidoso e assustador, perpetuando o mal, em 
cada individuo, atravez do tempo, e definindo esses typos | 
perennemente morbidos. 
E" a domação do impaludismo atravez do espaço e do 
tempo. a 
A medicação pela quinina, em these, é efficaz, mas . 
laboriosa, ás vezes ingrata, dada a latitude do periodo de | 
quininisação que é indispensavel assegurar a cada doente, 
e que deve orçar por cincoenta dias approximadamente. | 
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A reluctancia dos impaludados, em face da exigencia 
imprescriptivel de manter a medicação quininica depois de 
rem cessado as manifestações apparentes da molestia, é 
* absolutamente invencivel. Passado o accesso, consideram- 
e bons e abandonam o tratamento. Si este facto, não raro, 
rre em doentes de cultura mediana, como confiar nos 
que frequentam o Posto e cuja mentalidade apprehende 
com muito mais difficuldade a explicação persuasiva que 
* se lhes costuma fazer a respeito? 
ccresce que nem todos os organismos acceitam o 
alcaloide impunemente, pois phenomenos de intolerancia, 
— atravez de ampla gradação, commumente occorreram. São 
— Os mais insignificantes os que descoroçoam o doente: zum- 
“bido nos ouvidos, certo mal-estar gastrico, tonteira, sen- 
- Sação incommoda ou outra qualquer, de que se procuram 
libertar supprimindo a medicação. 

Mas, sobretudo, as treguas do mal, nas regiões onde 
elle grassa endemicamente, são o obstaculo maximo á sua 
extincção, pela illusão de cura que ellas impõe ao espirito 
dos doentes o 
E Por todas essas circumstancias, a prescripção medi- 
 camentosa envolve, em nosso serviço, uma predica energica, 
* com a qual procuramos persuadir o doente, convencendo-o 
de que o seu mal não se extinguio com o accesso febril, 

que este voltará, que a quininisação deverá ser mantida. 
| Essa actuação moral é o complemento da virtude es- 
pecifica do medicamento, e por isso a devemos considerar 
* essencial, indispensavel. De que servirá tão apregoada 
“acção therapeutica, si não residir nella uma confiança po- 
* derosa e suggestiva, que force o doente a um tratamento 
systematico, prolongado muito além do periodo em que a 
infecção se exteriorise alarmantemente, e numa epocha em 
que, pela auto-observação, o impaludado se julga inteira- 
mente são ou apenas convalescente mais ou menos enfra- 
* quecido? Será facil e sempre efficaz a alludida actuação ? 
Não podemos ser muito optimistas, se convivermos 
| com o povo ignorante e inculto, muito mais propenso ás 
* superstições dominadoras do que ás verdades scientificas, 
“apoiadas na fria observação dos experimentadores. 
4 D'ahi o grande erro da quininisação insufficiente, que 
* leva ao terrivel perigo de quinino-resistencia. 
“À tendencia, portanto, é se preparar a chronicidade 
lo mal. 
- Conclue-se, pois, que o manejo da quinina é melin- 
roso, embora pareça accessivel e banal. 
“ No bairro da Cachoeirinha, e equivalentes paragens 
dos suburbios de Manáos, donde procedem os nossos con- 
* sulentes no Posto, todos os habitantes são impaludados 
* chronicos. 
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potheses, a policia sanitaria e a assistencia medica deverão 
ser rigorosas e ininterruptas. j) 

A creação de hospitaes se impõe como medida basica 
da extincção dos gametophoros. Mas, tendo em mente que a 


população suburbana toda é impaludada, e a malaria tra- 


balha endemicamente todos os habitantes dos suburbios de 
Manãos, força é adoptar este programma: hospitalisação 
para os doentes mais graves, em erupção febril, sempre 
que possivel, maxime para os mais desprovidos de recur= 
sos e cuidados domesticos, e assistencia domiciliaria, com 
fiscalisação severa, dos que na hypothese morbida exposta 
não poderem ser hospitalisados; e ainda assistencia rigos 
rosa aos doentes chronicos, apparentemente sãos. 


* 
* * 


Isso quanto aos fócos de parasitas. Ao mesmo tempo, 
em acção conjuncta, visando os fócos, os viveiros e refu- 
gios dos mosquitos transmissores, obras de hydrographia 
sanitaria, já bem praticadas em diversos pontos da cidade 
pelo nosso Serviço, serão systematisadas na totalidade dos 
pontos encharcados e pantanosos, seccando-os e drenan- 
do-os, ao mesmo passo que a matta deverá recuar alguns 
kilometros, emquanto a vegetação agreste, damninha e in- 
vasora, será batida na area desbastada. 


Uma inspecção escolar. 


| 
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A acção deve ser uma, intensiva, decidida, numa of- 
— fensiva impiedosa em todas as frentes. Por sua identidade 
“ethiologica, malaria e febre amarella devem ser combati- 
is numa campanha decisiva e victoriosa. eo 
Quanto a esta ultima,. combates gloriosos têm sidô 
ados em nosso Paiz, e a nossa Capital attesta, ha dez 
annos, a confirmação da victoria que nunca se póde pêr 
m duvida É “a 
Inquestionavelmente muito mais difficil para o impa- 
— ludismo do que para a infecção amarilica, pela proporção 
“exaggerada de gametophoros, pela condição social dos 
enfermos, pela localisação destes nas zonas suburbanas e 
opographicamente mais favorecidos ao transmissor, pela 
ropria indole do impaludismo nas suas manifestações 
— Symptomaticas ou externas, pelos periodos de treguas en-+ 
* ganosas insistentemente focalisadas em meus trabalhos, 
por tudo isso a acção será mais difficil, mais dispendiosa, 
— mais arriscada, mas certamente, indubitavelmente, victoriosa. 


A * 
P * * 


Nem tão difficil é traçar o plano de combate, como 
| executal-o. Recursos monetarios insufficientes, nem se pen- 
| sa que possam ser exigidos dos serviços locaes, como “o 
apparelhamento orçamentario de que dispõem, emprehen- 
dimentos taes. 
Mas na terra de Oswaldo Cruz, que extinguiu a febre 
“amarella em todcs os pontos onde exerceu sua acção, não 
| se comprehende que o poder da prophylaxia especifica 
não seja sempre triumphante. 
Ao Já é muito, e altamente meritorio, o que se faz, masié 
* preciso, reconhecendo embora a inexiquibilidade de agir 
em face do ridiculo das verbas actuaes, que fique lembra- 
“do por-nós, —operarios humildes dessa obra que ainda 
* não é o idcal, embora proficua, humanitaria, civilisadora, 
* —fiquem bem expressas, por um dever supremo de consci- 
ncia, as necessidades basicas ao assentamento dos alicer- 
“ces do plano salvador, afim de que todos os esforços con- 
— Virjam no sentido da montagem do apparelho tal deve ser. 
k Da imperfeita execução de certos planos, resulta a 
esmoralisação de muitas theorias scientificas, inatacaveis 
infalliveis. Si Oswaldo Cruz, — pela energia ferrea de: sua 
“orientação sabia, pelo indeclinavel prestigio official de que 
| foi cercado e pelos recursos monetarios de que foi provi- 
o, — não conseguisse sanear a cidade do Rio de Janeiro, 
desmoralisada ficaria para sempre, ao menos entre nós, a 
eoria americana, e condemnada, para vergonha nossa, a 
uma insalubridade irremediavel e aviltante, a bellissima car 
* pítal do nosso Paiz. - 
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INSPECÇÃO MEDICA -ESCOLAR 


Conscio de que tenho sido, neste paiz, dos que mais . 
se têm batido por este assumpto de capital interesse para . 
o futuro da raça, ouso lobrigar, nesse pendor de meu es-. 
pirito, a razão da minha escolha, por V. Exc., para o arduo 
mister de organisar o serviço de Inspecção Medica Esco-: 
tar entre nós. a 
Como inspector do ensino publico deste Estado, que | 
fui em 1909 e 1910, expuz em meu relatorio, publicado no . 
volume da mensagem do Governador do Estado, do ano | 
de 1910, tudo quanto de basico e instructivo para a Admi- — 
nistração Publica me cabia dizer sobre o assumpto. ; 
Facultei assim, ao Governo, uma exposição algo mi- | 
auciosa e methodica, sobre assumpto que nem todos po- 
derão versar, mas somente os que a elle se tenham 
especialisado. à 
Desdobrando, quasi didacticamente, a minha demon-. 
stração sobre Hygiene Escolar, considerei-a necessaria: 


ne 


a) pelo concurso do medico na elaboração dos planos pr 
de predios escolares e pela sua fiscalisação das obras du- 
rante as respectivas construcções; e 

b) pela assistencia medica systematica, exercida quan= 
to ao local em que funcciona a escola e seuy material, e em. 
relação à propria pessõa do alumno. 


* 

* * M 

Encarecendo a vantagem da orientação medica na ar- 
chitectura escolar, citei o eminente professor Emile Javal, | 
quando argumenta: «Os hygienistas não pretendem dar 
aos architectos lições de arte decorativa; não será razoa- 
vel portanto que estes consintam em se deixar dirigir. 
pelos medicos em materia de Hygiene? ». 


* so * 

Expondo a necessidade e as vantagens da assistencia | 
medico-systematica, encarei-a quanto ao material escolar 
em relação á pessõa do alumno. E 
Sobre o primeiro, exige-se, a inspecção quanto ao. 
«mobiliario» e ao «material didactico». k 
Relembrei que o « quebra-cabeças» dos que se pre- 
oceupam com assumptos de hygiene escolar, diz um. 
ceputado auctor tem sido o banco escolar; até mesmo | 
porque «da qualidade do mobiliario pode depender o fu-. 
turo physico do alumno >. ne 
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Esforcei-me então, estudando os inconvenientes das 
* antigas bancas-carteiras, por demonstrar os prejuizos acar- 
tados á creança, e relativos principalmente ás perturbações 
“do trabalho cerebral e do desenvolvimento do thorax, ao 
— embaraço da respiração, ao retardamento de circulação e 
digestão, aos desvios da columna vertebral e á myopia. . 

'O eminente Dr. Philippe Tissé (referi então), estudando 
as relações intimas de educação physica com a educação 
intellectual, resume em duas leis de psycho-dinemica, as 
mais importantes questões de pedagogia psycho-physiolo- 
— gica. A primeira lei é annunciada pelo sabio medico nos 
* seguintes termos: <A intensidade da attenção está na razão 

* inversa da intensidade da respiração». Por isso os pro- 
fessores suecos costumam determinar, aos seus alumnos 
das escolas primarias, exercicios de respiração, no curso 
da lição ou do estudo, quando percebem que a fadiga in- 
tellectual lhes diminue o poder de attenção. 
Fica patente, pois, dada a necessidade de repouso 
* cerebral, ou pelo menos de diminuição de intensidade do 
trabalho intellectual, que se torna necessario algumas vezes, 
no curso da lição ou estudo —,a inconveniencia do mobi- 
* liario que obriga o alumno a posições nas quaes a respi- 
ração não se pode exercer em toda sua plenitude. 

- A falta de proporção entre a estatura da creança e a 
carteira acarreta essas attitudes viciosas, cujas consequen- 
cias são os desvios da columna vertebral, que anatomo- 
* pathologicamente caracterisam a escoliose e a syphose, e 
“ainda a myopia, porque a creança, inclinando seu corpo e 
a cabeça para diante, approxima muito os seus olhos do 
livro ou caderno, accomodando o apparelho occular á 
visão mais proxima. 

- A banca carteira deve se ajustar á estatura, tomada 
“semestralmente, o que constitue um dos objectivos do exame 
antropometrico do alumno reclamado pela ficha. 

Modelos scientificos dessas peças de mobiliario escolar, 
têm sido permanente preoccupação dos fabricantes de mo- 
* bilias escolares. Podem ser, quanto ao systema, classifica- 
“das em quatro cathegorias os mais conhecidos tupos: os 

que têm meza e assento fixos, assento fixo e meza movel, 
“ meza fixa e assento movel e meza e assento moveis. 

* Para não tornar muito extensa esta exposição, deixo 
de nomeal-os, com as designações por que são conhecidos. 


(a 


* 
e, * 


- À inspecção medica deve attingir os livros, mappas, 
quadros muraes, cadernos, tudo quanto constitue o material 
didactico, principalmente porque ensinam os ophtalmologis- 
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F A observação da força muscular impõe-se tambem, | 
dada a sua importancia sobre a intelligencia, proclamada | 
pelos physiologistas. 

Tissié, demonstrando a relação intima entre a motrici- 
dade e as funcções psychicas, auctorisadamente disserta: 


«H psychologia moderna ensina que não ha movi- 
mento que não seja provocado por um pensamento e nem 
um pensamento que não tenha origem num movimento», | 


E accrescenta que «o musculo preside á formação do . 
pensamento, como este á do movimento muscular >». am 


* 
* * 


E” indispensavel ao educador conhecer toda a marcha: 
do crescimento da creança, porque, durante a infancia, e 
mesmo a adolescencia, o cerebro é um orgam em evolu- 
ção, não se devendo ignorar essas irregularidades do des- 
envolvimento e ainda as variantes dos diversos periodos | 
de crescimento, que é accelerado nos tres primeiros annos, 
de seis a nove e de doze a quinze, e lento de tres a seis | 
e de nove a doze annos ( Stern). 

A correlação entre o desenvolvimento physico da cre- 
ança e o mental, foi muito bem estudada e firmada por 
Binet, que a estabeleceu nestes termos: «A acceleração de 
um accarreta a lentidão de outro». 

Scientes do effeito dessas repercussões, comprehende- 
se que é forçoso attender no ensino a essas crises e os- | 
cillações do crescimento em relação ás exigencias da escola. 

Toda essa explanação fazia corpo de meu relatorio de 
1909, annexado á Mensagem do Governador do Estado, de 
1910.— ( Mensagem — Secção de Obras da Imprensa Offi- 
cial — Manãos — Amazonas — 1911). 


* 
* * 


Designado pelo Governo deste Estado, para represen- 
tal-o no Segundo Congresso de Instrucção, reunido, em | 
1912, em Bello-Horisonte, prosegui, no seio desse certamen | 
pedagogico na minha propaganda em favor da inspecção 
medica escolar e do ensino de hygiene nas escolas. ne 

Em uma memoria que apresentei, assim me exprimia, 
á pag. 10. (O Problema do Ensino Primario — Bello Hori- 
sonte — Setembro de 1912 — Imprensa Official): 

A assistencia medica systhematica á infancia na escola, | 


que constitue uma das mais sérias preoccupações de todos 
os povos civilisados, tem por escopo favorecer o normal 
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desenvolvimento physico e psychico da creança, e corrigir 
e tratar o que se faz de modo anormal, ao mesmo tempo” 
- que attende às circumstancias de casos de molestias conta- 
giosas, evitando a sua propagação e empregando-os res- 
pectivos recursos prophylaticos. 

Essa acção altamente benefica, exercida pela assisten- 
cia scientifica, tem por fim concorrer, na obra da educação, 
com elemento technico e que não póde ser exigido do 
educador. 

E' por meio dessa collaboração medico-pedagogica, 
que encerra a essencia da pedagogia moderna, que a edu - 
cação se impõe a-cultivar a raça e facilitar a sua selecção. 
Deste modo podem ser estudados, para serem corrigidos, 

» recursos hygienicos, orthopedicos, medicos e cirurgicos, os 
defeitos physicos; são attenuadas as tendencias e modifica- 
das as diatheses. q 

Ro mesmo tempo que são as creanças submettidas aos 

processos modificadores dos seus desvios, são ellas proprias 

» exercitadas, pela aprendizagem, pela pratica e pelo exem- 

Elos na observancia de todas as medidas convenientes de 

ugiene individual, as quaes lhes deverão ser ensinadas, 

vez mais ampliadamente, no decurso de seu estagio 
escolar». 


E das vinte e quatro conclusões, com que rematava, 
ue fôram approvadas pelo referido Congresso Pedago- 
co, onze se referiam á hygiene escolar e assumptos affins. 


«Que as escolas sejam tanto quanto possivel modifi- 
cadas quanto ás installações e methodos de ensino, e que a 
collaboração medico-pedagogica seja a base essencial des- 
sa reforma, 


Que seja adoptada a inspecção medica escolar quanto: 


a) a escolha de local e construcção de predios; 
b) a escolha de mobiliario escolar e material didactico; 
c) a inspecção medica systematica sobre a propria 
pessoa do alumno, em relação ao exame dos apparelhos 
visual e oto-rhino-laryngologico da creança, aos desvios da 
columna vertebral ou deformações outras, ás varias affec- 
ções da pelle e molestias infecto-contagiosas, ao grau de 
capacidade physiologica e integridade das funcções orga- 
 nicas, ao estado mental e condições de crescimento physico, 
d) inspecção exercida sobre a pessoa do professor, 
em relação especialmente ás molestias infectuosas agudas 
e chronicas. 


— « Que, na dependencia do paragrapho anterior, seja 

adoptada a caderneta escolar, repositorio onde devem ser 

* registrados os dados referentes aos exames indicados e que 

essa caderneta sirva á orientação do ensino, que deve ser 

- individual, isto é, de accordo com as condições physio-psy- 
* chicas de cada creança. 

— Que o mais rigoroso criterio scientifico seja ado- 
ptado na confecção dos horarios de aulas, os quaes não 
devem permittir a permanencia das creanças muito tempo 
nas suas carteiras, devendo os trabalhos ser alternados com 


2 20 
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se propõe servir á «prophylaxia rural e á prophylaxia da | 
tepra: são os quadros destinados ás pesquizas relativas ás 
verminoses, ao impaludismo e ao mal de Hansen. e 

Quanto ás verminoses, são feitas as pesquizas de la-. 
boratorio para a classificação das diversas especies de 
parasitos intestinaes; quanto ao impaludismo, além do 
exame hematologico, sempre que possivel, faz-se o exame | 
clinico do baço, e quanto á lepra, procede-se systematica- 
mente ao exame de sensibilidade objectiva, à inspecção dos 
musculos, e, nos casos suspeitos, á pesquiza do bacillo de 
Hansen. 


* 
. x * 


A prophylaxia da lepra nas escolas constitue uma das “ 
faces mais serias e delicadas do serviço de inspecção me- 
dica escolar. 

Denunciei, em meu citado relatorio de Inspectoria do | 
Ensino Publico, o grande perigo que corriam os alumnos 
das escolas e collegios, com a convivencia de outros affe-. 
ctados do mal de Hansen, já em 1909. 

Depois, testemunhos valiosos vieram confirmar, com | 
a documentação dos factos, a procedencia de minhas 
suspeitas. 

As pesquizas reletivas á lepra mereceram, pois, em 
vossa ficha, attenção especial. É 

O diagnostico precoce da lepra é que mais esforço | 
ros solicita, porque os casos bem caracterisados, já adian- | 
tados, por si mesmos se impõem, a profissionaes e até | 
«mesmo aos leigos. 4 

Esse diagnostico se firma na exploração da sensibi- q 
tidade de determinadas regiões do corpo, a qual nos for- 
rece informações preciosas, quando os demais elementos 
são ainda insufficientes ou nullos. E 

Não é facil tal pesquiza: reclama-nos ella habilidade 
e paciencia. 

Precisamos ser demasiado cautos, para evitarmos con-. 
clusões falhas e lamentaveis. 

Trrtando-se de um elemento subjectivo, imperioso se . 
torna conduzir a creança com grgucia e vigilancia. 

Observa-se que a tendencia da creança, em iegoasad 
da sensibilidade thermica, é responder alternativamente: . 
quente e frio. Deve-se, portanto, submettel-a, a uma destas 
duas sensações, de modo arbitrario, variavel, incerto, exi- 
gindo-se que faça a analyse de cada sensação. 

A instabilidade da attenção, que é uma caracteristica 
psychologica essencial nas creanças, leva-as a responder 
de modo erroneo e absurdo. A commoção, de que as re- 
veste o preparativo do exame, aggrava seu estado mental, 
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ando ainda mais dificil o juizo do medico que ins- 
cciona. 

Tive occasião de observar muitas vezes que o alumno 
sentir a sensação fria, ao passo que denunciava, pela 
acção do membro, pela expressão physionomica, pelo 
xo local, por um grito, a sensação real e dolorosa que 
ovocava a applicação do corpo aquecido. 

Laborioso e arriscado tal exame. 


* 
* * 


“» Iniciado o serviço de inspecção medica numa epocha 
em que o anno lectivo ia já muito adeantado, forçoso foi 
interromper “o trabalho logo que começaram os exames. 
hi resultou que as nossas estatisticas não poderam ser 
eadas em um grande numero, no total dos alumnos, 
como esperamos executar no anno escolar entrante. 
'As cifras firmadas são já, entretanto, um attestado da 
alia e alcance do serviço. Assim, em 823 alumnos inspe- 
“ccionados, foi encontrado um leproso, com exames confir- 
mativos realizados no Dispensario Oswaldo Cruz. 
No Grupo Escolar «Gonçalves Dias», a splenomegalia 
lustre foi verificada na proporção de Su º/o, e na Escola 
Aprendizes Artifices, na de 46 5/º. 
O Instituto Benjamin Constant, cujas condições sani- 
tarias são invejaveis, não apresentando um só caso de 
splenomegalia, nem caso algum de impaludismo agudo 
RE mado pelo exame microscopio, apezar de contar 145 
umnas, deu-nos entratanto, um indice de 82 ,/º de meni- 
acommettídas de verminoses. 

— Esses dados exprimem bem a importancia, a utilidade, 
“a relevancia deste serviço. Elle será um apoio estavel da 
 Propkylaxia Rural. 

Reencetada, no inicio do proximo anno escolar, a 
nossa inspecção, colheremos então, para nosso futuro re- 
latorio de 1924, dados sufficientes e expressivos, e uteis 
* para o combate contra o impaludismo e verminoses, como . 
ainda relativos ao estudo anthropologico da creança nesta 
latitude. 
Com essas informações, iremos exercendo a assisten- 
* cia medica escolar, que é o complemento indispensavel de 
tal inspecção. A escola se encaminhará para ser, entre nós, 
“o apparelho de aperfeiçoamento physico como do intelle- 
ctual da creança. 

E com essa actuação, iremos praticando a educação 
hygienica, a educação sanitaria, que é o fundamento ver- 
* dadeiramente solido da obra de saneamento. ; 
Cursos praticos e rudimentares de hygiene irão sendo” 
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professados, como realizei, no anno passado, na: Escola. 
Federal de Aprendizes Artifices, e este anno no Grupo | 
Escolar Gonçalves Dias. = 

A propaganda hygienica será o recurso mais seguro | 
da tarefa do saneamento que tem o Brasil de emprehen- 
der. O ensino de hygiene, nas escolas, sob a forma de | 
“lições de cousas, é uma das modalidades mais pratica 
e proficuas dessa obra de divulgação scientifica, que, de | 
modo accessivel e util, tem de ser promovida em todas | 
as classes, em todas as espheras sociaes. Com as pri- . 
meiras noções das letras e das sciencias, irá sendo lan- | 
çada, no cerebro das creanças, a semente que ha de, 
germinar, desenvolver-se em arvore frondosa, florescer em . 
primavera victoriosa e fructificar em fructos bemfasejos, 
para a redempção deste Brasil captivo da lepra, do im- 
paludismo, das verminoses, que, com estygmas aviltantes | 
de inferioridade mental e ethnica, maculam o nosso proa 
gresso, a nossa cultura, a nossa civilisação. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevado apreço! 
e distincta consideração. 


Saúdo a V. Ex. 


Dr. J. F. de Araujo Lima. 


INPECTOR SANITARIO RURAL. 


LATORIO apresentado pelo dr. 
FLAVIO DE MENEZES CASTRO, 
E Inspector Sanitario Rural. 


É o. p 
“A 


- (POSTO MIRANDA LEÃO) 


XM . SR. DR. SAMUEL UCHÔA. 


D. D. Chefe do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural neste Estado. 


Em cumprimento á determinação de V. Exc., envio a 
| essa digna chefia ligeira resenha dos serviços executados 
“no Posto «Miranda Leão», durante o corrente anno, o 
* qual, por nimia deferencia de V. Exc., continua ainda sob 
“nossa humilde direcção. 

— Ligeira resenha digo, por que desnecessario será todo 
“e qualquer commentario minucioso e longo, quando só a 
apresentação da nossa estatistica bastaria para confirmar 
os resultados obtidos em mais um anno de luctas, sem 
treguas e desfallecimentos. 
Temos na realidade obtido os mais satisfactorios re- 
* sultados na campanha anti-helminthica feita no proprio 
* posto, onde, em media, comparecem diariamente 20 pessõas 
para esse fim. 
| Onosso album de photographias ahi está confirmando 
tambem o quanto conseguimos em curas realmente impres- 
sionantes, que têm servido para nossos reclamos, como de- 
* monstração nítida de que no Amazonas a campanha pro- 
“segue sem desanimos e a população, crente dos beneficios 
já obtidos, nos prestigia, vindo ao nosso encontro e obe- 
“decendo ás nossas intimações. 
á Dispendioso seria transcrevermos aqui as innumeras 
- photographias que conseguimos de curas verdadeiramente 
* espantosas e que, para nós, fôram verdadeiras resurreições. 
* Muito para isso conccrreu o auxilio imprescindivel da 
«Casa Dr. Fajardo», — hospital de creanças, —onde abri- 
“gamos as mais desprovidas, quer de carinho, quer de 
* conforto. 
*. Por emquanto, só os nossos recursos permittem aga- 
* zalhar creanças, mas, quando forem outros, a nossa obra 
* Será mais grandiosa e nossa alma não se compungirá 
mais vendo voltarem dos nossos postos espectros dé 
* homens para os seus casebres sem luz, sem pão, mal ampa- 
rando em tremulas mãos pequenos frascos de remedios. 
| E doloroso vêr-se um punhado de patricios despro- 
vidos da sorte e acotovelarem-se nos postos, mostrando-nos 
| faces esqualidas, corpos quasi desnudos, e o soffrimen- 
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to cruciante e impiedoso a destruir-lhes toda a energi 
vital, que para nós seria em nosso modo de vêr, talvez 
seiva, O incremento uberrimo dessa floresta immensa, so: 
litaria e triste, a chorar continuamente a fraqueza do: 
seus filhos. é 

Diagramma de serviços effectuados no Posto «Miranda 
Leão», de 1.º de Janeiro a 25 de Novembro de 1923: F 


Pessõas inscriptas..... 3.858 
Pessoas examinadas... 1.851 
Taxa de hemoglobina. . 2.785 
Medicações : 
Helminthoses......... 7316 
Outras molestias - - 28.004. 
Impaludismo . . 21.544 
Total 56.864 
Injecções .. -. «2... 0. 6.987 
Curativos. .... 953 
Curas e altas. . 2435 
Consultas ....... 18.380 Res 
Caps. chenopodio distr. 4M45T co 
Idem de quinino...... 25.224 á 
Formulas aviadas....- 29.113 
Visitas domiciliares. . .. 955 
* 
* * 

Cartazes e folhetos.... 1.860 
Intimações expedidas. . 82 
Fossas constituidas.... 125 
Idem melhoradas . - 37 
Idem aterrradas. 78 
Gabinetes sanitarios | in- 

stallados .. ....:.... 58 
“Idem melhorados. ..... 143 


Por honrosa deferencia ainda de V. Exc., coube-nos. 
chefiar na capital do Estado a campanha anti-paludica, já. 
no anno anterior iniciada pelo illustre dr. Cavalcanti d 
Albuquerque, digno chefe de districto, que, pela vez pri- 
meira, a realisara entre nós, colhendo, como era de espera: 
os mais brilhantes resultados, como assim demonstrou em 
minuciosa estatistica apresentada em seu valioso relatorio, 
- no qual firmava ser o problema de mais interesse para 0 q 
Amazonas, pois era a <região typica do impaludismo pelas | 


167 


Saneamento e Prophytaxia Rural no Estado do Amazonas 


“condições sociaes e seus caracteres topographicos e cli- 
tologicos>. 
O impaludismo, diz Araujo Lima, «é o maior mal; é o 
| dos males; é nossa principal tarefa combatel-o». 
Pensamos do mesmo modo, e já em relatorio apre- 
entado a V. Exc., faziamos um appello aos nossos legisla- 
dores para que continuassem a- incrementar essa obra 
andiosa de saneamento, talvez a mais imprescindivel da 
quadra actual, porque della depende a formação da nossa 
* raça, expoente maximo da força de um povo. Diziamos 
mós ainda; só mesmo os que aqui pairaram, talvez pela 
crueldade do destino, podem avaliar o manto de soffri- 
mento que crucia a alma desta pleiade de gente, que a 
malaria sem piedade nem forma humana lhe conserva. 
- Realmente assim acontece. pois em quasi todos os 
casos da clinica, quer hospitalar, quer dos nossos Postos, 
quer na domiciliar, onde já existe hygiene e as condi- 
des de vida são outras, surge o terrivel impaludismo com 
as suas formas complicadas e excentricas quasi sempre 
* zombando das pesquizas de laboratorio e da terapeuthica 
pecifica. s 
A quininisação preventiva, feita por nós durante &4 
“mezes, periodo justamente da baixada das aguas, teve o 
melhor exito desejado, devido aos benceficos resultados do 
anno anterior; as conferencias nos postos e a propaganda, 
er pela imprensa, quer pelos nossos cartazes, que tanto 
F ensinam e estimulam a população. Fizemos com muita re- 
“ gularidade a quininisação preventiva desde os nossos Pos- 
os onde os doentes vinham á consulta e ingeriam, antes 
“tudo, o torpedo de quinino, até aos collegios publicos 
particulares, casas commerciaes, repartições publicas e 
“federaes, Força Policial, Batalhão do 27 de Caçadores, 
Flotilha de Marinha e zonas determinadas por essa chefia. 
— As zonas quininisadas obtiveram realmente resultados 
satisfactorios, pois, além da systematica quininisação que 
aziamos, empregamos, nos acamados de impaludismo, o 
ratamento especifico, applicando-lhes tambem injecções de 
zul de methyleno, de urotropina, injecções de zrsenico e 
“tambem torpedos de chlorydrato de berberina. Faziamos 
* diariamente visitas domiciliares, onde haviam doentes mais 
graves e, por este meio, fomos obtendo a confiança e o 
prestigio da população, muito concorrendo isto para o real 
exito da campanha, que, ha dois annos, vimos sem freguas, 
iniciando neste clima exhaustivo e fatigante. 
E nsamos que emquanto a engenharia sanitaria não 
ar comnosco pari-passu não podemos nunca extinguir 
terrivel flagelio endemico. m ' 
Os que aqui residem ha longo tempo têm observado 
e ha annos em que esta ou aquella zona é atacada cor. 
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maior ou menor intensidade e isso tivemos occasião de 
observar sem sabermos porém explicar verdadeiramente 
qual a principal causa disso acontecer. 

Quininisamos em logares banhados por igarapés pan- 
tanosos, onde os moradores viviam sem conforto e sem 
hygiene, vimos que raros foram os ataques de impaludismo 
com manifestações graves. R 

Em outros logares, mesmo no proprio coração da ci- 
dade, onde faziamos regularmente a quininisação preven- 
tiva e onde os moradores possuem melhor conforto e 
hygiene, tivemos casos realmente gravissimos de impalu- 
dismo, que trouxeram até duvidas aos leigos, do effeito 
efficaz da nossa quininisação preventiva. 

Devido a persistencia e grande dedicação dos nossos 
auxiliares, proseguimos a nossa campanha sempre estimu- 
lando-os e fazendo-os confiantes dos resultados satis- 
factorios. 

Por mais cricteriosa que seja a estatistica do impaludismo 
entre nós, não podemos com precisão firmar o numero 
exacto de impaludados, quando o proprio indivíduo impa- 
ludado queixa-se de tudo e contesta que-já tenha soffrido 
de sezões. 

Em alguns, os accessos quasi que passam desaperce- 
bidos e elles apenas se queixam de que soffrem unicamente 
de inflammação. 

Ha individuos, que, em franco accesso de 39.º e mais, 
continuam os seus affazeres e se alimentam como se nada: 
absolutamente soffressem. 

Para que estes uzassem a quinina, luctava-se com 
alguma difficuldade, pois, achavam que, com febre, fazia 


Quininisação preventiva a bordo da “Canhcneira Missões*. 
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* muito mal ingerir os torpedos. Outros chegavam a pensar 


que a quininisação preventiva provocava impaludismo. 

Tudo isso felizmente concorreu para que as zonas 

quininisadas pouco a potico fossem obtendo resultados 
* beneficos. 

Durante 4 longos imezes, foi praticada a quininisação 
preventiva, e já hoje vamos verificando o quanto foi effi- 
caz essa medida, pois presentemente, é bem regular o 
estado sanitario, chegando até em alguns dias a se não 
registrar siquer um obito. 

A policia de fócos continuamente exercia a sua acção 
benefica, muito isto concorrendo para melhor salubridade 
das zonas em que praticavamos a quininisação preventiva. 

A avenida João Coelho soffreu quasi que uma remo- 
delação completa, pois os serviços ahi realisados são real- 
mente de grande monta, tendo isto concorrido para que os 
casos de impaludismo alli reinantes muito diminuissem de 
intensidade. 

Ontros pontos da cidade foram tambem favorecidos 
por esta turma de humildes homens, que quasi que mer- 
gulhados em pantanos fétidos, sob acção inclemente de um 
sól de verão abrasador, voltavam aos nossos Postos, victi- 
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mados pela malaria, inclemente, e que, só depois de innú= 
meros dias de tratamento serio, voltavam aos setis labotes. 
Todos esses serviços foram photographados, e, sem | 
duvida, V. Exc., fará transcrevel-os no relatorio geral. 1. 
O que mais nos interessou na campanha anti-paludicá pi 
foi a excentricidade das diversas modalidades clinicas do. 
impaludismo. e 
Os que comnosco labutam na clinica diaria não nos 
deixam mentir, affirmando o quanto entre nós é interest | 
sante, muita vez, a symptomatologia de casos de impalui 
dismo, em que a pesquiza do hematozoario tenha sid 
negativa, assim como todos os dados clinicos e ainda mai 
improficua a medicação especifica. + sua 
Isto muito concorre para que, ás vezes, tenhamos 
desagradaveis surprezas. Ha poucos dias fomos convidados 
por um habil e distincto collega para auxilial-o em uma — 
laparotomia em um doente vindo do interior do Estado. | 
Accedemos ao convite, e antes de submettermos'” 
nosso doente á intervenção cirurgica, fizemos-lhe a inspec- 
ção clinica de todos os orgãos, minuciosos exames de urik 
na e tambem o de sangue para pesquiza de hematozoário. . 
Todos os resultados satisfactorios — sem nada de anormãl 
indicava-nos um feliz resultado e em dia aprazado, sub- 
mettemos o nosso cliente à intervenção cirurgica. Tudo 
correra na melhor ordem desejada, e já estavamos no oitavo | 
dia da operação e nem siquer ligeira alteração febril. Ao 4 
amanhecer do nono dia, accusava o nosso operado 4/2 de 
temperatura, pulso irregular e em franco delirio, permane- 
cendo esse estado até ás 15 horas desse mesmo dia, quando 
a temperatura começou a declinar e o nosso operado a . 
entrar em estado de coma. 
Requisitamos a autopsia e a puncção do baço revelou 
a presença do hematozoario e um só accesso bastou para, 
lhe ceifar a vida. o. ) 
Na clinica de partos, já por innumeras vezes temos | 
tido chamados para attender a parturientes em franco ac- 
cesso pernicioso e que, durante a gestação, nunca tiveram 
o menor calefrio nem a menor alteração febril. so 
Creanças, ás vezes com ligeiras perturbações digesti- 
vas e em periodo de dentição, são victimadas não por essas, 
causas, mas sim pela intercorrencia de accessos paludicos, 
que ahi se manifestam com intensidade grávissima. e 
A quinina deve, portanto, acompanhar toda e qualquer 
outra medicação, afim de que possamos agir com segurança, . 
muito embora receiando ás vezes a sua impotencia, isso |. 
provando as medicações coadjuvantes. E 
Casos tivemos, em que a quinina fôra improficua; no 
emtanto, satisfactorios resultados obtivemos como azul de 
methyleno, com a urotropina, arsenico, chlorhydrato de 
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berberina, medicações essas que classificamos de coadju- 
— vantes, porque, na realidade acreditamos que auxiliam a 
acção da quinina. 
Apresentamos somente aqui o diagramma da quininisa- 
“ção preventiva realisada no Posto « Miranda Leão », pois sem 
- duvida V. Ex. fará transcrever no relatorio geral, diagramma 
* completo de todo serviço feito pelos demais postos. 
a Pelo nosso diagramma verá V. Ex.o quanto foi intensa 
* e benefica a quininisação preventiva realisada nasta região 
— saturada de impaludismo. 

* e * o 
Citarei, entre as corporações que acceitaram a quini- 
- nisação preventiva, o Exercito e a Armada. 
ú No 27.º Batalhão de Caçadores fôram rigorosamente 
* quininisadas 136 praças, manifestando-se raros casos de 
impaludismo. Na Armada, tambem se verificou o mesmo, 
* gozando os nossos briosos marujos perfeita saúde durante 
odo o periodo da enchente. 


* 
* * 


* Muito me auxiliou, com a sua comprovada competencia, 
“o dr. Astrolabio Passos, desde o mez de Agosto, — quando 
começou a prestar seus trabalhos a este Serviço. 

- Nome feito, mestre de uma geração brilhante, as suas 
opiniões sempre valeram por um programma indiscutivel, 
“e muito honrado fiquei com a sua entrada para o Posto « Mi- 
randa Leão», que se destaca por uma frequencia selec- 
cionada, em que se vêm senhoras de nossa melhor 
sociedade. 
Estão photographados, neste succinto relato, os prin- 
* cipaes acontecimentos da secção que a generosidade de V. 
'* Ex. houve por bem entregar-me desde a sua inauguração. 
— Saúdo a V. Ex. 


Dr. Flavio de Castro. 


INSPECTOR SANITARIO RURAL». 


Exmo. Sr. DR. SAMUEL UCHÔA. 


D. D. Chefe do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural neste Estado. 


Determinando um aviso de V. Exc., que todos os chefes 
"dos postos da Prophylaxia Rural apresentem relatorio 
“annual referente aos serviços dos ditos Postos — venho por 
este cumprir a sabia determinação de V. Exc. 
x Afastado do Posto «Eduardo Ribeiro», cuja chefia me 
foi confiada, ora por constantes viagens ao Rio Branco, 
"ora por imposições de meu estado de saúde, apenas per- 
maneci nessa: chefia durante os mezes de Abril a Novem- 
“bro corrente. E mesmo durante esse tempo tive de aban- 
“donal-o por alguns dias, seguindo para o baixo Amazonas, 
afim de inspeccionar o Posto «Carneiro de Mendonça». 
Por consequencia o presente relatorio que tenho a 
“honra de apresentar a V. Ex. terá de abranger assumptos 
* diversos, todos, entretanto, incidindo sobre os trabalhos 
“a mim distribuidos. 
) Sem a firmeza e a orientação de um thema unico; 
decompondo-se em objectivos differentes; sem a cohesão 
e a força de uma peça inteiriça; sem solidez; parcos de 
“observações e pobres de idéas, esses simples apontamentos, 
que a lei obriga a denominar Relatorio, constituirão o mais 


“O posto em Bôa Vista do Rio Branco 
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insignificante dos subsidios á peça official em que V. Ex. 
terá de ir perante o Departamento da Saúde Publica 
prestar contas do seu esforço e da sua abnegação durante 
o actual exercicio. E 

E" pois, entre compungido e receioso, que offereço 
á>V. Ex. as modestas notas que se seguem, solicitando 
para ellas a sua inexgottavel benevolencia. 

Permitta V. Ex. que seguindo a propria natureza dos 
encargos por mim desempenhados durante o anno fluente, 
volte eu a fallar sobre o Rio Branco, como ultima demão 
ao que já tenho transmittido á V. Ex. verbalmente e por 
escripto. 


* 
* * 


Installado, organisado, funccionando com regularidade, 
o posto «Rio Branco», desde Agosto de 1922; assim o 
deixei sob excellentes auspícios. Por ordem de V. Ex 
tive de voltar áquella região a fim de melhor orientar os 
meus auxiliares, por lá demorando-me até Março do amo 
vigente. Continuou aquelle Posto prestando os melhores 
serviços á população dos altos rios, prestigiado pelos | 
poderes publicos, cercado de carinhos e considerações, | 
moralisado, espalhando largamente os seus beneficios. 

Em meu relatorio anterior dei conta a V. Ex. de todo 
o movimento daquelle Posto, solicitando medidas para a 
continuação e aperfeiçoamento dos nossos trabalhos. Todas 
ellas foram logo tomadas por V. Ex. que, demonstrando: 
extrema boa vontade, não só as mandou praticar imme- 
diamente, como tambem, arrostando desconfortos e perigos, 


Pessoal do Posto, vendo-se o dr. Samuel Uchõa, que o inaugurou, 
eo dr. Aurelio Pinheiro. 
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dignou-se visitar o Municipio e o Posto, tomando firmes 
providencias que muito contribuiram para a situação de 
ordem e prosperidade em que se encontra o serviço de 
phophylaxia no Rio Branco. 

Tenha, porém, V. Ex. a bondade de tolerar que eu 
insista sobre um pequeno ponto do meu relatorio, concer- 
nente áquella vastissima e riquissima fracção do Estado 
do Amazonas. 

Trata-se do baixo Rio Branco, desse trecho de mais 
de trezentas milhas de extensão, que vai da fóz ao entre- 
posto.commercial da Caracarahy. Toda essa immensa faixa 
de terra de alluvião necessita, desde já implora a acção 
humanitaria da Prophylaxia Rural. Terras baixas, lacustres, 
onde as aguas, sem as anastomoses do Amazonas, do 
Solimões, do Rio Negro e tantos outros, se fixam nas 
depressões do terreno, formando paludes eternos, são por 
isso, como vastas, indiscriptiveis habitações de anophelinas. 

Dahi.a devastadora endemia palustre que reina em 
todo o baixo Rio Branco, como talvez em nenhuma outra 
parte do Amazonas. 

Dahi essa população de combalidos, impotentes, vencidos, 
que povoa toda aquella sinistra necropole banhada pelo 
grande rio. 

Além desse factor essencial —o impaludismo —-em 
todo esse trecho abandonado a um funesto capricho da 
natureza, campeia a ankilostomiase e surgem as leischma- 
nioses, como um concerto de males invenciveis. 

E' justo, pois, que a Prophylaxia Rural, nos seus lar- 
gos gestos de philantropia, estenda a sua benemerencia e 
a sua misericordia por toda essa infeliz região. E estou 
convicto de que V. Ex., quando permittam os recursos 


Enfermeiros na região das fazendas 
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financeiros da Commissão, dispenderá a sua attenção e 
costumado carinho para o baixo Rio Branco, alli installando 
um Posto itinerante que irá salvar do anniquillamento 
toda uma população de desgraçados a uma das mais ricas 
expansões territoriaes do Estado, 


* 
* * 


Da minha viagem de inspecção ao Posto «Carneiro 
de Mendonça» na cidade de Parintins, e parte do baixo 
Amazonas, informei V. Ex. em officio, logo após a minha 
chegada a esta Capital. 

O Posto «Carneiro de Mendonça » funcciona regu- 
larmente, precisando apenas uma melhor orientação no 
serviço externo. 

Cidade salubre, alta, batida pelos ventos, com alguma 
hygiene, Parintins, — considerada o sanatorio do Amazonas 
desde os tempos passados — não exige um serviço per- 
manente, mas nas suas proximidades, pelos innumeros lagos 
e paranás que a rodeiam, esse serviço será utilissimo. Lá 
deixei instrucções nesse sentido, e durante a minha perma- 
nencia na cidade o sr. Pharmaceutico do Posto visitava um 
dos lagos mais povoados. 

Nessa viagem visitei o Municipio de Barreirinha, cuja 
séde, em franca decadencia economica, abriga uma população 
de duzentas almas proximamente. Na villa de Barreirinha 
demorei-me vinte e quatro horas, e nesse curto espaço de 
tempo consegui fazer as inscripções e medicações por mim 
descriptas no referido officio a V. Ex. 

Esse Municipio necessita tambem dos cuidados da 


Medicação numa fazenda 
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Prophylaxia. Encravado no centro, tem apenas communica- 
ção para o Amazonas pelo Paraná do Ramos que o banha, 
vive quasi num isolamento, sobretudo no periodo da secca, 
que o asphyxia e paralysa. 

A séde é regularmente saudavel, mas os pequenos 
centros populosos que a cercam, implantados nas margens 
dos igarapés, dos lagos, dos furos e dos paranás, são 
dizimados pelo impaludismo e as verminoses. 

Como affirmei a V. Ex, a creação de um Posto itine- 
rante entre as cidades de Parintins e Maués, seria de 
extraordinaria e providencial efficacia, porque atravessaria 
um dos trechos mais povoados do baixo Amazonas, e 
certamente o que mais precisa dos nossos serviços. 

O Posto « Carneiro de Mendonça» não poderá com o 
apparelhamento actual attender à tão vasta zona, e não 
será mesmo sem esforço que os seus tres funccionarios irão 
percorrer a rede fluvial do Municipio onde se encontram 
continuamente pequenas povoações, grandes cacauaes, fa- 
zendas de gado, pequenos centros industriaes de pesca. 

Calculando a população do Municipio de Parintins em 
quinze mil almas, vê se logo ao primeiro golpe de obser- 
vação que nem mesmo com energias titanicas esses tres 
funccionarios poderão levar a todos os lares a bemfaseja 
acção da Prophylaxia Rural. Seria esperar o milagre desses 
moços. Demais, não é apenas o numero que impossibilita 
o gesto: são as proprias condições -a distancia entre os 
povoados, a difficuldade de navegação, a lucta contra a 
ignorancia e os preconceitos. 

Mas, energias titanicas são essas de V. Ex. que sere- 
namente, infatigavelmente, atravez impecilhos de toda a 
especie, sem desfallecimentos, sem desesperanças, confiando 


Grupo, em que s2 vêm os drs. Samuel Uchôa e Aurelio Pinheiro. 
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apenas ro esforço proprio, vai estendendo por todo 9 
Amazonas, dentro dos exiguos recursos da verba destina- 
da, a obra salvadora da saúde publica. 


* 
* * 


O Posto «Eduardo Ribeiro», que. me foi entregue 
desde a sua installação, tem, entretanto, por motivo do meu 
afastamento da capital, sido administrado não só por V, 
Ex. como, tambem pelo illustrado dr. Cavalcante de Albu- 
querque, Chefe do Districto. 

Em fins do anno passado, quando da minha segunda 
viagem ao Rio Branco, Sua Senhoria o Dr. Chefe de Dis- 
tricto, tomou definitivamente a sua direcção, durante a 
minha ausencia; e tomou-a com tão surprehendente supe- 
rioridade e elevada visão, que em poucos dias o Posto 
offereceu um aspecto de inconcebivel transformação. 

Isso mesmo, disse-o Sua Senhoria em seu admiravel 
relatorio do anno passado. E como se receiasse que as 
suas palavras, mesmo revestidas de palpitante bondade 
e cortezia, fossem de leve ao menos ferir a minha susce- 
ptibilidade — velou-as. com ;a sua proverbial e tocante 
delicadeza. 

Consinta, pois, V.. Ex. que eu possa fazer chegar por 
este meio á -Sua Senhoria, mais uma vez a minha gratidão. 
imperecivel, de envolta á minha. perenne admiração pela 
sua fecunda e maravilhosa capacidade intellectual. 

O Posto «Eduardo Ribeiro », situado em zona subur- 
bana distante, (da cidade, continua servindo a população 
dos bairros do Mocó, da Preguiça, da Villa Municipal, 
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do Girau e da Chapada de Flores, além das Colonias João 
Ilfredo, Campos Salles e dos Francezes. 

Abrangendo o seu raio de acção todos esses logares, 
tão dispersos e longinquos, naturalmente seria de prever 
maior extensão e efficacia nos seus trabalhos. Porém é de 
otar que a difficuldade de transporte, principalmente para 
s tres Colonias, que são os centros agricolas de maior 
“importancia, vai infelizmente tolhendo a sua actividade. 

PE “Na verdade será difficil fazer chegar realmente a acção 
= do Posto até essas Colonias, numa distancia de tres, qua-. 

o e mais legoas da sua séde. Os proprios colonos que, 
nciosos por tomar a medicação anti-verminosa, arriscam- 
“se a tão fatigantes jornadas, partem de suas casas ás duas 
“e tres horas da madrugada para alcançar o Posto pela 
- manhã em jejum, cançados, e com a terrivel expectativa 

a volta. 

—  Deante do evidente e heroico sacrificio dessa pobre 
“gente, tenho sempre cogitado em procurar um meio de so= 
lucionar tão difficil problema. , 

Consegui resolvel-o, em parte, determinando que um 
“dos funccionarios deste Posto fosse de dias em dias ás 
'* Colonias Campos Salles e João Alfredo, levando uma pe- 
quenina ambulancia, e fazer as necessarias medicações. 
e arduo serviço tem-n'o feito, a-pé, o guarda-chefe, 
Raymundo Souza. 

Os effeitos são já notaveis: durante o mez de Agosto, 
“quando iniciei essas viagens; foram medicadas cento e 
piloenta e uma (151) pessoas, sendo noventa e uma (91) 

e verminoses e sessenta (60) de impaludismo. Em Setem- 

foram medicadas duzentas e dez (210), sêndo noventa 
oito (98) de verminoses e cento e cincoenta e duas (152) 
de impaludismo. Em Outubro: oitenta e oito (88) de ver- 
“minoses e quarenta e duas (42) de impaludismo; e na pri- 
eira quinzena de Novembro: trinta e oito (38) de vermi- 
oses e vinte e seis (26) de impaludismo. Estamos, pois, 
com um total de seiscentos e sete (607) pessoas medicadas 

Colonias. 

* Se o Posto dispuzesse de um animal de sella para 
essas viagens, certamente contariamos hoje com um nu- 
“mero muito maior de medicações. 

— O serviço da Chapada, entre os Bilhares e o Asylo de | 
endicidade, foi confiado á enfermeira D. Ambrosina Can- 
tanhede e incluido nos trabalhos diarios do Posto. 

à | Colonia dos Francezes, vastissima, não poude ainda 
“ser attendida. Além da já citada falta de transporte, o nu- 
mero de funccionarios do Posto não permitte, por em- 
uanto, essa expansão do serviço externo. à 
"Os bairros proximos: Girau, Preguiça, Villa Municipal 
Mocó são diarismente percorridos pelos enfermeiros, e 
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visitados todos os doentes. Além disso, continuamente são. É: 
feitas as medicações de verminoses e impaludismo, di 
modo systematico, além de injecções, curativos, etc. - 

A ausencia de uma pequena pharmacia neste Posto 
tem contribuido um pouco para o decrescimento da fre: 
quencia. E nesse sentido permitta V. Ex. que eu faça uma 
appello afim de que a mesma seja nelle installada. 

Realmente, a pharmacia central tem attendido com | 
presteza e boa vontade aos doentes deste Posto que a | 
ella se dirigem, mas, esses doentes, pobres, morando tão | 
distante da cidade, — onde se encontra a pharmacia—fazem, 
extraordinarios sacrificios para conseguir a medicação. 

E ou seguem directamente para a cidade, ou desi A 
tem de procurar os remedios— o que prejudica, como já | 
disse, a frequencia do Posto Eduardo Ribeiro. E 

Com o magnifico trabalho da drenagem e abertura | 
da valla por todo o igarapé do Girau, velho riacho onde 
as aguas estagnadas iam contribuir para a formação dos 
mais perigosos fócos de anophelinas, a salubridade deste 
bairro elevou-se notavelmente. e 

O Giráu, localisado entre os dois igarapés: Girdu 
Pico das Aguas, soffre as consequencias dessas duas | 
massas dagua que derivam entre capoeiras e detrictos, 
ora apertadas nas ribeiras, ora alastrando-se em charcos | 
ensombrados. Feito, portanto, o mesmo trabalho de valla * 
e drenagem no igarapé Pico das Aguas, julgo que todo | 
esse trecho ficará saneado, livre do impaludismo que ha 
muitos annos o vem torturando e despovoando. 

Durante o tempo em que V. Ex. ordenou a quininis 
ção preventiva— Maio a Agosto — este Posto attendeu a . 
tres mil oitocentos e oitenta e tres (3.883) pessõas, sendo. 
distribuidas cento e quarenta e uma mil trezentas e deze- 
sete (141.317) capsulas de quinino. 

Foi o seguinte o movimento geral do Posto « Edu; 
do Ribeiro», de Janeiro a Dezembro do anno corrente: 


Medicações de verminoses ........ EA 

« « impaludismo ......... 

« « outras molestia: 
Injeçecões de quinino. . 
Outras injecções TE 
CURVO Soros once Sa iron A 

' 

“Terminando esses fracos apontamentos, desvalorisa: 


dos e incolores, tenho a alta honra de apresentar a V. 
as minhas mais respeitosas saudações. 


Aurelio Pinheiro. 
- Manãos, 16 de Novembro de 1923, 


LATORIO altecetiado pelo dr. 
MANOEL JOSÉ RIBEIRO DA 
CUNHA, (medico contractado). 


“DOUTOR FAJARDO”) 


” 


Exmo. SR. DR. SAMUEL UCHÔA 


Venho relatar a V. Ex. o movimento da «Casa Dr. 
Fajardo», que immerecidamente me foi confiada pela 
reconhecida bondade de V. Ex., que fundando o hospital 
de creanças prestou um relevante serviço á nossa população, 
a qual junta a grandes males moraes o ataque frequente de 
molestias varias de symptomatologia e therapeutica. 

Bemdito seja o acto de V. Ex. que não ha quem ignore, 

"as creanças nesta terra se desenvolvem fracamente em 
consequencia das duras condições climatericas e do meio 
parasitario, desapparelhado de todas as medidas preventivas, 
“que agora graças à organização do serviço de «Prophylaxia 

ural» têm sido sabiamente applicadas dando resultado 
extraordinario e poupando a vida a muitos seres reduzidos 
à penuria, provocada por uma crise de que não ha exemplo 
na historia brasileira. 

O plasmodio do impaludismo a que serve de vehiculo 
o anópheles, da subfamilia dos nematoceros culicidas, o 

* treponema pertenue que se manifesta por lesões cutaneas 

muito rebeldes, a leishmaniose que se-localiza em ulceras 
profundas da pelle e das mucosas, os helminthes que 
causam anemia acompanhada de albuminuria e hydropisia 


Enfermaria 
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N.º 96 — Neusa, 2 annos. Impaludismo. Notavel me- 
galosplenia, albuminuria, verminose revelada pelo micros- 
copio. Quasi curada. 

N.º 99 — Alcidea, 7 annos. Albuminuria intensa, hy- 
dropisia diffusa. Usou internamente de infusão de manga 
verde, e banhos geraes de cozimento de capeba. 

N.º 121 —Jofirança, 7 annos, residente em Puraque- 
quara. Exame de sangue: plasmodium vivax; exame das 
fézes: ascaride e tricocephalo. Albuminuria em alto grau. 
Anazarca, Tomou dez gotas de chenopodio com oleo de 
ricino, começando logo a diminuir a hydropisia. 

De todas as observações se colhe facilmente que nos 
casos de albuminuria não ha contraindicação do chenopo- 
dio, que ao contrario produz immediatamente a diminuição 
das edemacias. Cumpre advertir que regulo sempre a doze 
pela edade: por cada anno uma gota; e nunca tive occa- 
sião de registrar um só accidente, desses que são frequen= 
tes, quando é alta a doze. 

Antes de concluir, é de meu dever agradecer os ser= 
viços que prestaram os distinttos collegas, drs. Flavio de 
Castro, Ayres de Almeida, Linhares Albuquerque, Agenor 
Magalhães, Britto Pereira e Barba, aos quaes de novo 
peço continuem a dar a sua sabia collaboração clinica ao 
hospital das creanças, que tambem já conta com as sympa- 
thias do publico de Manáãos. 


Estatistica da «Casa Dr. Fajardo » até 31 de Dezem- 
bro de 1923: 


Adhesão do Amazonas á independencia: distribuição de bringuedos, 
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Doentes entrados.......... E tes 
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Sexo feminino ........... 
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Extrangeiros . es 
Falleceram ......... 
Altas a pedido 
Curados 
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Dr. M. J. Ribeiro da Cunha. 


o estas as informações que julguei indispensaveis, 
x. desculpará as lacunas que porventura encontre. 
enovo a V. Ex. os meus protestos de alta estima e 


MO. SR. DR. SAMUEL UCHÕA. 


a MD. Chere do Serviço de Saneamento é Prophylaxia Rural, —Mandos, 
x o 


* Cumpro o honroso e grato dever de passar ás mãos 
de V. Ex., á guisa de Relatorio, as pequenas e falhas notas 
“a seguir, colhidas de caminho no decurso de quatro mezes, 
“que a tanto monta o espaço que vae de 4 de Setembro, 
quando assumi o exercicio de meu cargo, a Dezembro 
“expirante. Bem se vê, pois, que é diffícil trabalho de realce 
“observação acurada em pouco tempo de serviço, n'um 
“Posto de soccorros á população miserrima e inculta, que, 
or vezes, rareia a procura de recursos medicos, a medida 
que se vão dissipando os symptomas alarmantes das doen- 
“ças, que a accomette e opprime. Digo-o dos que se sup- 
“põem curados e abandonam o tratamento toda vez que as 
elhoras se accentuam: no paludismo, quando já não voltam 
s accessos febris ou mesmo se apparecem sem alarido de 
rio e tremores torturantes; na ancylostomose, consoante a 
sidão, a angustia, a edemacia, a inappetencia, cedem 
“caminho ás forças organicas. 

Doutros sei que não terminam o tratamento pelo facto 
 residirem no interior do Estado e ser-lhes impossivel 
ermanecer na capital: Assim, casos que teriam real impor- 
cia ficam incompletamente observados. 

Dados estatisticos minuciosos -exarados nos Boletins 
o Posto levam, entretanto, o observador a conclusões 
positivas sobre a constituição morbida do nosso meio. 

EEE A frequencia é realmente grande no Posto « Miranda 
ão», onde sirvo com o digno e illustrado collega dr. 
vio de Castro. - 

Nos quatro mezes referidos houve novas inscripções 
numero de 1.144 e foram examinadas 550 pessõas, das 
uaes 478 eram portadoras de ancylostomose, 57 de outras 
minoses, verificando-se isentas 15 consulentes, apenas. 
[3 doenças diversas o registro-accusava 567 pessõas; de 

infestação palustre 244 doentes, cabendo ao paludismo . 
É nico 200, ao agudo 44 somente. No tocante a applica- 
ções therapeuticas. foram attendidas 5.106 consultas de 
- verminoses, partilha maior sendo posta a conta de ancy- 
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conforme o surto epidemico. Na Villa Municipal, houve | 
este anno, durante a recrudescencia do paludismo, casos. 
de forma perniciosa, tanto em adultos quanto em creanças, 
que succumbiram em horas. Verdade seja que taes indivi- 
duos não haviam sido submettidos á quininisação, que, em 
bem da verdade, attenuou de muito a mortalidade pelo 
paludismo. Em pessõas doceis á quinina preventiva a 
benignidade dos casos foi a regra. : 

O paludismo chronico avultou sempre sobre o agudo 
entre o pessoal inscripto neste Posto a procura de medica- 
ção especifica, que foi feita larga manu, tanto por via 
hypodermica como por via gastrica. 

Cabe informar que mesmo as pessõas de condição 
humilde e instrucção negativa pediam ao entrar no Consul-. 
torio, que se lhes dessem injecções de quinina para debel- 
lar seus accessos palustres. Estava assim pelo proprio do- | 
ente feito o diagnostico e firmada a therapeutica em abono 
do principio que garante á dôr o díreito de ensinar a gemer. 

Resulta que a pratica de injecções já não é para o 
povo, um terrivel espantalho, o que pleiteia a favor da 
missão educativa do Serviço de Prophylaxia. y 

A proposito da hypodermia, para corroborar, vem a 
pello citar o que escrevi em 1909, no Amazonas Medico: 


«Os que mourejam na ardua vida de clinicos têm se 
encontrado algumas vezes, como nós, tolhidos na maneira | 
de agir contra accessos palustres graves, deante da tenaz 
resistencia offerecida por doentes que lhes inspiram a pica- 
da da agulha e os accidentes que possam advir de injecções 
quinicas ». 4H 

Ha, entretanto, ainda, no tocante a medicação quinica . 
o preconceito que dá ao especifico do paludismo proprie- 
dades abortivas. Esta ideia absurda, aliás arraigada no — 
espirito popular, partilhada até certo ponto mesmo pelos | 
leigos que dispõem de preparo e elevação social, não re- 
siste a um exame scientifico. ui 1 

Infundado que é o preconceito, não obstante fóros de 
cidade entre indoutos, já não tem cotação perante a grande 
maioria dos profissionaes. 

De facto a quinina não é abortiva, dil-o a experiencia | 
diaria, asseveram os auctores. dl 

Não se pode negar que Tilt e Delioux de Sevignac 
classifiquem-na como emmenagoga, corroborados por Pe- 
titiean, Warren e outros; mas em contraposição, Thezet, 
Burdel e Alamo mostram que mulheres gravidas podem 
supportar impunemente uma medicação quinica. ; 

Plantard, citado por Dujardin, Beumetz, narra que | 
recolheu um grande numero de factos de prenhez em que . 
a medicação pelo sulfato de quinina não teve inconve- . 
nientes. 
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Auctores taes como Chiara, Wood, Pasquali, Tarnier 
e Pinard affirmam que a quinina pode ser impunemente 
* dada a senhoras gravidas. o 

- Não tive, pela minha parte, ainda occasião de registar 
um só caso de aborto pelos saes de quinina em innumeras 
* observações, e estou convencido-que á substancia não se 
| deve taxar de abortiva, mas á propria maiaria pelas mo- 
ficações que acarreta para o organismo. 

Assim pensam Pinard e Ribemont-Dessaignos e Lapage, 
que lançam toda culpa ao hematosoario. 
pe Dissertando sobre o assumpto affirmei de uma feita 
em trabalho publicado: «Pode acontecer, porém, que no 
“curso do tratamento de uma senhora gravida impaludada, 
* appareçam phenomeros abortivos; então a quinina conti- 
nuada manifestará sua acção ecbolica ou ecytocica, isto é, 
* excitará ou despertará as contracções do músculo uterino, 
“donde a expulsão do feto. Desde que se manifestem sym- 
“ptomas de aborto, perguntamos nós, devemos abandonar 
“a doente á acção nefasta do paludismo, ou continuar a 
* medicação especifica, a despeito do ecbolismo quínico ? E' 
“habito nosso continuar a quinina quand même e applicar 
“antiabortivos. Muitas vezes temos sido felizes, de outras 
O descollamento do embryão. é inevitavel. E' que duas 
“causas influem de concerto: o paludismo como cauza pri- 
"meira e a quinina como ecbolica. O alcaloide da quina, 
“importa repetir, não é por si só um agente abortivo; mas 
| um ocytocico por sua acção sobre a contractibilidade da 
“uterina mise en jeu au préalable, segundo Schwab >. 
"A todas as mulheres em estado interessante atacadas 
“de paludismo que accorreram ao Posto «Miranda Leão» 
oi-lhes ministrada a quinina sem perigo para a vida fetal. 
“Assim, em conclusão, a quinina é a garantia da evolução 
* embryonaria nas gestantes impaludadas. 


“ 


* À * 

De outras doenças andou cheio o Posto durante os 
fpsiro mezes em apreço avultando a coqueluche que obe- 
| deceu até certo ponto a injecções de ether. Ficam nas 
“apagadas linhas que aqui deixo as notas que me propuz 
presentar a V. Ex. na apertura ent que me acho de orga- 
“nisar um Relatorio em tempo exiguo de serviço para 

observações melhormente fundamentadas. Saúdo a V. Ex. 


Manáos, 26 de Dezembro de 1923. 


Dr. Astrolabio Passos 
el SUB-INSPECTOR SANITARIO RURAL. 
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r ELATORIO apresentado por frei 
ko EVANGELISTA O. M. €. (Prelazia 


E “do Alto Solimões). $ 


APOSTO ITINERANTE “BENJAMIN CONSTANT" 


. 


Exmo. SNR. DR. SAMUEL UCHÔA 


D. D. Director do Serviço de Saneamerto e Prophylaxia Rural no Amazonas 


Exmo. Snr.— Em cumprimento ás determinações regu- 
| lamentares da Prophylaxia, como responsavel pelo serviço 
— do Posto «Benjamin Constant», que por nimia gentileza de 
V. Ex. dirijo, findo o anno de 1923, venho á vossa presença 
— relatar-vos a obra proficua do mesmo. 
O Estado sanitario da povoação do Alto Solimões tem 
— melhorado sensivelmente, especialmente nos logares em 
“Que o povo pode com facilidade frequentar os pousos, 
como sejam: Remate de Males, São Paulo de Olivença, 
Tonantins e Foz do Jutahy. 

O pouso de Remate de Males absorve a maior parte 
dos medicamentos, não só por ser o mais doentio, como 
tambem porque não podemos deixar de attender á nume- 
tosa freguezia que povôa a villa limitrophe de Nazareth, 
— na margem esquerda do Rio Javary em territorio peruano. 
Comtudo, para os outros pousos não falharam os medica- 
* mentos e para onde quer que vá o Religioso Missionario, 
“apostolo da Religião, junto á sua modesta bagagem, leva 
— sempre a ambulancia da Prophylaxia Rural. Fazemos todo 
O possivel para attender a todos, mesmo aos que moram 
- em logares secundarios e longinquos, que não se acham tão 
facilmente ao alcance do Missionario. A distribuição de 
medicamentos obedece ao criterio de rigorosa imparciali- 
“dade. O povo, especialmente os que se dedicam á extracção 
— dolatex da hevea amazonense, merece-me toda a compaixão, 
* porque mais do que heroe, é martyr. Martyr pelo isolamento, 
aque se vota; martyr pelas innumeras privações e moles- 
tias a que está sujeito; martyr, pela indirecta escravidão a 
* que é muitas vezes submettido. 

d Nem sempre a obra caridosa do Missionario é devi- 

damente apreciada e favorecida por aquelles que mais 
deveriam auxilia-la, não só por um sentimento humanitario 
e patriotico, como tambem no seu proprio interesse que 
muitas vezes parecem desconhecer. Causa magua ao cora- 
ção do Missionario, como ao de qualquer homem que não 
* tenha renunciado ao sentimento da dignidade humana, ver 
“O desprezo que muitos têm pela vida alheia. 
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No anno findo alem do impaludismo generalisado com 
mais ou menos densidade em todos os logares, notamos. 
numerosissimos casos de coqueluche, desynteria e sarampo; 
este ultimo victimou muitas creanças e não poucos adulto: 
» A muitos dos nossos visitados foram este anno pre: 
senteados 840 1/2 metros de fazenda que, mercê dos. 
bons officios de V. Ex. me foram enviados pelo dr. Agnello | 
de Souza para serem E idhdos aos flagellados dos rios: 
Javary e Curuçá. 

A lista dos beneficiados, com a respectiva metragana 
da fazenda, acompanha a presente. 

As estatisticas demonstrativas dos serviços prestados 
têm sido mensalmente remettidas a V. Ex. 

Presentemente os pousos de Remate de Males, ã 
Paulo de Olivença e Tonantins, estão a cargo dos Missio=. 
narios do Alto Solimões; o da Foz do Jutahy ao do snt;. 
José Amaro Arantes que se tem dedicado a elle a cui 
dado e abnegação. 

Durante o decurso do anno findo diversos dos nossodl 
Missionarios experimentaram os effeitos do clima insalubre | 
e da vida ingrata do interior do Amazonas, tendo até 
alguns d'elles ido á capital em procura de melhoras para 
a sua saúde. A todos tem V. Ex. dispensado o mais 'cari- 
nhoso cuidado, favorecendo-os em tudo o que está ao | 
vosso alcance. A V. Ex. pois, e ao dr. Flavio de Castro | 
que com paternal carinho nos presta os serviços de media 
assistente, os meus sinceros agradecimentos. 

Tenho consciencia de que vimos fazendo tudo pelo 
melhor exito da caridosa Missão a nós confiada por V. Ex, | 

' Deus guarde V. Ex.. 


Tonantins, 7 de Março de 1924. 


Frei Evangelista O. M. €C. 


sm 
ENCARREGADO DO POSTO « BENJAMIN CONSTANT? | 


- 


RELATORIO apresentado pelo dr. 
A ALFREDO DA MATTA, Inspector 


“Sanitario Rural. 
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O. SR. DR. SAMUEL UCHÔA. 
. 


D. Director do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas, 


Tenho a honra de participar a V. Ex. que todos os 
abalhos do Instituto Pasteur, sob a minha direcção, 
iveram a maxima regularidade durante o corrente anno, 
se findar hoje. 
E Mantida sempre a norma das inoculações semanaes, 
ercê do optimo resultado da creação dos coelhos, assim 
conseguida e mantida no Amazonas pela primeira vez, 
conservamos em esplendidas condições o material para 
atamento e o viros rabico. 
O movimento de inscripções nos doze mezes foi o 
uinte: 15 pessoas, 12 mordidas por cães e 3 por gatos. 
% Daquelle total, foram desclassificadas 7, sendo 5 mor- 
didas por cães e 2 por gatos, por se não acharem esses 
animaes com hydrophobia, visto as pesquizas realisadas e 
prasos regulamentares de observação. 
Distribuídas por mezes, as inscripções fôram: tres em 
ereiro, duas em Março, duassem Abril, uma em Junho, 
duas em Agosto, uma em Setembro, duas em Novembro, e, 
finalmente, duas em Dezembro, todas em pessõas resi- 
dentes em Manáãos. pf 
* Nas oito submettidas a tratamento completo, as mor- 
eduras em 7 por cães e 1 por gato, tinham as sédes assim 
verificadas: o 


AI 


no antebraço, 

2 nas pernas, 

1 na face, 

1 na coixa, á 

1 no antebraço e braço, 

1 na mão direita e punho esquerdo, e ” 
1 no flanço esquerdo e coixa do mesmo lado. 


Quanto as naturalidades eram: 
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Amazonenses .... 6 
- Maranhenses. .... 2; e quanto ás edades: 
De 5a 10 annos 4 ” 
dg 1155200 <p 2 
» 31 » 40 > o) 
» 4 » 50 » 1, sendo: 
Mestiços - .. 6 
Brancos. 1 
Pretos 1, dos quaes sete do sexo mi 


culino e tres do femenino. 


Quanto ás profissões, eram: - 
ESCOlATES = eg. +54 5 
Domestica . - E 
Carreiro- 2%. 7 = 1 
Funccionario federal. 1 


Em todo o decurso do tratamento incidente, nenh 
occorrencia de qualquer especie foi notada. Alguns, com 
praso semestral já decorrido, teem sido submettidos 
novos e rigorosos exames, nenhuma alteração tendo sid 
assignalada. ' 

Fôram procedidas 2 autopsias e 19 observações. 
quellas, com o material retirado, procedi inoculações 
coelho e cobaia, contraprovando deste modo a diagn 
feita de hydrophobia. 

O bioterio continúa em magnifico progresso, disp 
do-se de animaes em optimas condições, o que é motiy 
para louvar o sr. João Machado, empregado nessa secç 

Aproveito o ensejo, ao terminar estas linhas, par: 
agradecer a V. Ex. as promptas providencias sempre dad; 
para a melhoria do serviço como tambem as provas: 
confiança que me teem sido dispensadas na direcção de 
delicado trabalho. 


Dr. Alfredo Augusto da Matta 


» DIRECTOR. 


PROPHYLAXIA a 


DA 


Lepra e Doenças venereas 


RELATORIO APRESENTADO 
ao Proressor Dr. EDUARDO 
RaseLLO, INSPECTOR DA PRO- 
PHYLAXIA DA LEPRA E DOENÇAS 
VENEREAS, PELO DR. SAMUEL 
UcHôa. á 


EXMO. 'SNR. PROFESSOR. DR. EDUARDO RABELLO 


D. D. Inspector de Prophylaxia da Lepra e Doenças Venereas, —Rio de Janeiro. 


EA secção de Lepra e Doenças Venereas mereceu, 

“durante o anno que finda, o maior carinho e trabalho, sob 

os moldes de-lucta preconisados e praticamente demon- 

strados por V. Ex., quer em nosso paiz, quer no estrangeiro. 

Muitos foram os tropeços a vencer, innumeros os obsta- 

“culos a enfrentar, decorrentes da falta de recursos, dos 

“preconceitos reinantes devido á delicadeza do assumpto 

“e da relutancia dos beneficiados, surdos a conselhos e 

gos a exemplos. Mas, livre dos parasitos, começa a 

arvore a crescer, promettendo fructo e sombra: em sua 

póda, numa paciente tenacidade, desenvolvemos sem des- 
canso, eu e os auxiliares do Serviço, cuidado e vigilancia, 

“seguindo as normas dictadas pelo Regulamento Sanitario 

gente. 

De tudo, á medida que decorriam os dias, dei conhe- 

cimento a V. Ex., de modo que, no relato presente, ha 

apenas factos concatenados, em seriação. 

Verá V. Ex., e poderá avaliar sinceramente, quantas 
difficuldades repontam, como escolhos, á marcha e ao 
desenvolvimento do programma em execução. Muitas vezes, 
parecia estar em equilibrio determinada providencia, mas, 

“de repente, eil-a que, do pairo em que a collocavamos, 

“se esbarrondava, reclamando novo apoio, nova propagan- 
à. Foi o que aconteceu na assistencia, verdadeiramente 
svelada, ao meretricio de Manãos. As batalhas, os entra- 

ves, os dissabores, as victorias colhidas na campanha estão 

estereotypadas nos documentos annexos — relatorios dos 
drs. Alfredo da Matta, Ayres de Almeida, Linhares de Al- 
iquerque e Xavier de Albuquerque, que se multiplicaram 
em actividade no Dispensario Oswaldo Cruz e no Sub- 

“dispensario Pizarro Gabizo. Tudo ahi se focalisa num alto 
relevo tristissimo, por onde rolam as miserias que desso- 

“ram uma bella parte, da nossa raça 

Agradecendo as attenções valiosas dispensadas ao 

Serviço, aproveito a opportunidade para saudar a V. Ex. 

“com alta estima e distincta consideração. 


Dr. Samuel Uchõa. 


CHEFE DO SERVIÇO. 


D. Chefe do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural. 


» - 
— » Tenho a honra de apresentar nestas linhas, a que junto 
s relatorios dos srs. drs. Ayres de Almeida e Linhares 
“de Albuquerque, Medico-Chefe e Auxiliar do Dispensario 
Oswaldo Cruz, e Xavier de Albuquerque, encarregado do 
sub-dispensario Gabizzo, as principaes occorrencias do 
anno a se findar na secção da Inspectoria da Lepra e 
Doenças Venereas, de que me acho encarregado. . 

Verá V. Ex. que taes serviços vão tendo pouco e pouco 
“desenvolvimento desejado, não destoando do princípal 
“Objectivo no programma primevo e magno da conservação 
 defeza da saúde de nossos concidadãos. 
— » DOENÇAS VENEREAS — Mercê de preconcebido plano, 
“executado desde o inicio, jamais foi proferida uma palavra 
ou feita qualquer allusão a doenças dos orgãos genitaes, 
“ou doenças vergonhosas e outras semelhantes. 
| Houve sempre o precipuo intuitivo com esse elementar 
alvitre jamais se ferir melindres, porém, sim incutir-se na 
pessôa a necessidade imperiosa do tratamento, e lhe 
apontar as desastradas e até fataes consequencias quando 
este faltava. Fazemos trabalho util na melhor das propa-. 
gandas, quiçá, a pró da prophylaxia, da hygiene e da moral, 
amparando e protegendo os interesses individuaes. ” 

Resultou assim adquirirmos um dos melhores elementoss 

para a divulgação dos serviços, preciosos auxiliares, e que 
são os proprios doentes. 
Mas para isso, sem particularisar outros pontos, eu me 
permitto apontar ahi o distincto papel dos medicos. 
| Oseu carinho e conselhos, suggestões e bondade ser- 
vidos por especial finura e. comprovada competencia 
apoiados em delicadesa sem limites, o tornam o centro de 
onde se irradia e gravita todo o systema de prophylaxia 
das doenças venereas nos dispensarios, porque estes como 
disse muito bem Paul Strause, ministro da Hygiene em 
rança, «constituem. o elemento basico de toda obra de 
hygiene social». 

'* E assim é. Quem lhes dá vida, porém, é o medico, e 
“ahi ser indispensavel que tenha este o tréno e a educação 
gienica. Seja medico hygienista. 


j "+ : 27 
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Os dispensarios se tormarão desse modo o eixo de 
todo o mecanismo da assistencia, da prophylaxia individual | 
e da collectiva, em seus aspectos multiplos, produzindo a 
confiança e a coordenação metodica e efficiente nos servi- . 
ços em proveito do povo e da eugenesia. « 

E' o que procuramos fazer e a verdade resalta do: 
algarismos da secção. Eil-os: 


1922 1923 
Pessõas inscriptas em syphilis........ 885 621 
» >» » gonococcia .... 201 161 


»” > » cancro venereo. 55 41 


A frequencia desses doentes assim se manteve: 


Ê 1922 1923 Total | 
Syphilis .../ Masculinos. ........ 7.092 6.766 
de | Femeninos ...... 3769 4706 
Gonococcia. / Masculinos . 1.242 1.000 
UFemeninos .. 668 529 
Cancros ta - 359 350 
venereos. | Femeninos.... 145 35 
13.275 13.386 

A estes fôram feitos: 
1922 1923 

Curativos geraes.......... ---s 9,863 12833 
» |" gynecologicos... 691 1.250 
Intervenções geraes............ 59 99 
» gynecologicas......... 3 23 


10.616 14.205 


Ainda aos consulentes fôram prescriptas 321 receitas . 
em 1922 e 2083 no anno a se findar, e applicadas as seguin-. 
tes injecções: ) “CE 


1922 1923 Total 
Neosalvarsáni* 5 esa Sigo seleta 754 2.035 
Mercurio intravenosa. 5.654 8.807 
Dito intramuscular . -— 4104 291 


Iodeto de sodio ... 533 1.647 
Urotropina-.. = .A 50 as se EM, 298 836 
Outras injecções..... CRER 435 585 

11.778 14.201 


ou seja o grande total de 50.800 tratamentos. 
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4 O laboratorio do Dispensario, que se acha tambem 
" sob a minha direcção, teve este movimento: 


j 1922 1923 Total 
* Exames de urina .. G 508 626. 1.154 
po» » sangue. 228 16 38 
>» » serosidad 195 152 347 

E o pús. É 75 114 189 
* Exames de mucus nazal .. 246 465 qm1 
o» » fézes. . 12 42 54 
Ro» » escarros. ... 55 66 121 
Ruiros exames*...=......: TRA 7 e: 14 
1.120 1488 2.608 

positivas... ........ 34 497 838 

E; noções do | negativas . 580 587 967 
| duvidosas. 67 142, 209 
4 788 1.226 2014 

q 1922 1923 Total 
— Hematozoario de Laveran. ..... 22; 06 38 
EGoNocaccOos - .......-... é 75 113 188 
* Leishmanias... a 79 58 137 
Treponema pallidum 51 16 67 

— Treponema pertenue 10 21 31 
- Bacillo de Kock.... fia) 66 121 
Dito Ducrey . 22 19 Es! 
13 14 27 


Dito Vincent : 
E 327 325 650 


á O desenvolvimento das secções se evidencia diante. 
* de taes resultados. Registarei agora dois pontos falhos que 
“em muito teem embaraçado os objectivos da secção. 
Um, é a falta de compartimento adequado ao trata- 
“mento dos doentes de blenorrhagia, o que foi por nós 
reclamado o anno transacto, e agora de novo reiteirado 
* no relatorio do sr. dr. Linhares. Bem sabemos ser pequena 
— a verba especial destinada a custear os nossos trabalhos, 
* porém se torna imperiosa e indispensavel sanar-se a breve 
- prazo semelhante inconveniente. 
O outro, e que de nós independe, é a inexistencia 
| de casa hospitalar para assistencia aos avariados. Pobres, 
vindos por vezes de pontos distantes, não tendo agasalho 
— proprio, ou, e o que é mais commum e perigozo, meretrizes 
* em condições taes que o seu internamento se impõe, vimo- 
* nos em contingencias criticas e insoluveis tantas vezes, na 
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applicação de medidas efficazes e radicaes, de accordo 
com as determinações do Regulamento da Saúde Pu- - 
blica. o 
Daquelles, felizes os que conseguem permanecer nas. 
pequenas embarcações até que esgotados fiquem os nimios 
recursos, quando voltam para os sitios, interrompendo o: 
tratamento iniciado; destas, o albergue lhes não dá com- 
modiiade, e em sua maioria, isoladas em tão miserando 
fadario, nem alimento dispõem quando suspensa a mercan- | 
cia que lhes é tão presaga; ou, então, especial tratamento | 
o caso requer, constituindo a sua base o affastamento do 
commercio sexual. ' 

E por isso os males venereos mais se estendem e se 
aggravam, consumindo e destruindo energias se não se 
conjugarem á assistencia medica com os regimens dietetico: 
e hygienico rigorosos, conseguidos unicamente em um. 
hospital. 

Para as demais providencias e metodos em pratica 
de tratamento, eu me reporto ao bem eleborado relatorio | 
do Snr. Dr. Linhares de Albuquerque. 


* 
* * 


No intuito de dar maior amplitude e efficiencia á pro- 
phylaxia das doenças venereas, com resultados ainda m; 
positivos, no anno entrante serão installados ambulatorios, | 
com a minha immediada inspecção, nos quarteis do 27. 
Batalhão de Caçadores e .da Força Policial do Estado, 
Quanto aos nossos maritimos, os marinheiros da Flotilha: 
de Guerra teem mantido uma frequencia e correcção, reve ) 
ladôras de elogiosa disciplina e, quiçá, de principios de | 
prophylaxia que denunciam o -conhecimento do bem que | 
lhes tem resultado da assistencia dispensada. E teem elles | 
se tornado deste modo bons auxiliares indirectos de noss: 
propaganda. 


O Sub-Dispensario Gabizzo, inaugurado aos 31 de Ja- 
neiro, foi exclusivamente destinado ás meretrizes. Acham-. 
se ahi inscriptas 355, com as rubricas: 


Syphilis.......... 
Gonoccoccia.. . o a2 
Cancro venereo... 42, lhes tendo sido dispensados | 
4.241 tratamentos e curativos, e 1655 injecções, sendo de 
mercurio intravenosa 1.329, intramuscular 68, de neosal- 
varsan 201, e 57 outras. 
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No laboratorio do Dispensario Oswaldo Cruz foram 
aticadas analyses para o sub-dispensario, sendo de: 


riria: = essa 68 
* Serosidade.. . 39 
Pús......... -«»- 97 e reacções de Wassermann, 
o resultado seguinte: 
Positivas... ...... 120 
Negativas. -- 56 
Duvidosas ER) 


» Secção a cargo do illustrado e competente sr. dr. 
avier de Albuquerque, que em seu bem elaborado relatorio 
iscrimina os trabalhos, particularisa os tratamentos e sugge- 
re apreciações, tem sido nella a principal preoccupação 
debellar-se as manifestações contagiantes, restringindo no 
maximo possivel as suas terriveis consequencias. 
» Chamando a attenção de V. Ex. para a sua leitura, eu 
e dispenso entrar em grandes pormenores, porquanto no 
territorio da prophylaxia das doenças venereas, obra exclu- 
iva de hygiene social, o que ha de mais uniforme e efficaz 
“dos serviços em pratica, é a norma exarada pela Inspe- 
“Ctoria, a que pertenço, e tão concisamente exposta no 
Regulamento da Saude. 
; Tratamento nos dispensarios e.em domicilios; visitas 
a vigilancia medica e sanitaria; propaganda respectiva; 
boratorio. P 
“A' enfermeira visitadora se lhes distribue o encargo 
quanto ás doentes em tratamento interrompido, ás denun- 
ciadas, suspeitas ou não, ou causadôras de contagio, bem 
“assim aconselha-las e suggetir-lhes igualmente, para se 
Icançar o fim collimado. 
' Cabem aqui, com maior justesa, as apreciações que 
“fiz eo á falta de hospitalisação. 
a que nos preoccupa, no entanto, e que é o mais 
portante, é a educação em assumptos de doenças vene- 
reas, de modo que ás medidas coercitivas, ou de policia 
“chamadas, sejão submettidas por uma organisação medico- 
“sanitaria, . 
Esse enunciado, do Doutor Favre na sessão de março 
- de 1922 na Sociedade de Medicina Publica, e que serviu de 


ongresso de Hugiene realisado em Paris, no Instituto 
'* Pasteur, existe em sua essencia em nosso Regulamento. 
! No Congresso de Hygiene no Rio de Janeiro, em Ou- 
ubro ultimo, em erudita conferencia o prof. dr. Eduardo 
ebello «abordando o problema da prophylaxia das doenças 
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venereas, feriu a questão da regulamentação do meretrici 
- analysando a sua importancia sanitaria para julga-la 
resultado apreciavel, bem como o da pratica de registra 
meretricio e a do exame medico obrigatorio». ( Fôlha 
dica, de 10 de Outubro). k 
Aliás, julgo que identica apreciação e conclusões h 
mais de dois annos tinham sido já tornadas publicas pc 
esse notavel scientista patrio, tendo sido talvez o prim 
no Brasil a se externar assim em conferencia no Insti 
de Hygiene de São Paulo. (1921). % 
Salientando a ter sido a americana a melhor de tod 

as organisações, depois de cerrada argumentação pro 
ter falhado a regulamentação na Europa, disse que ent 
nós e com os meios empregados os resultados obtidos 
animadores. 
E a proposito citou a ultima opinião de medic 
juristas mo Congresso Internacional de Propaganda d 
Hygiene Social, nas festas centenarias de Pasteur, em Frai 
assim resumida : 


— «A lei deve ser igual para todos, quer quando protet 
quer quando pune; não deve haver para nenhuma parte d 
nação, nem para nenhum individuo, privilegio algum n 
ERSSRÇÃO ao direito commnm. 

regulamentação do meretricio, inutil de facto, ini 
em direito, deve ser abolida. E' preciso substitui-la pori 
regime de direito commum, baseando na interdicção da 
retriz e a instituição do delicto de imprudencia sanit 
se necessario, o jsolamento em estabelecimento de cura», 


Conclue esse voto concitando os governos na mi 
plicação dos dispensarios, accessivel a todos, com todas 
garantias de discrepção e insiste, finalmente, na edu: [ 
popular. Ê 

E', em synthese, o programma traçado pelo Exmo. 
dr. Carlos Chagas, Chefe do Departamento de Saúde P; 
blica, no Regulamento em vigor, ha mais de tres annos. E 
emquanto a semente foi lançada em terreno apropriado. 
Brasil, em outros paizes a discutem ainda os modos e m 
de sua melhor solução. 

* ko * " 

DERMATOSES — Teem sido numerosos os casos des 
doenças, achando-se inscriptos em 


1922 1923 
PIOMICASE Ec eim Rat agi io 155 81. 
Mulheres... 3 a A 65 23 
Meninos ... 20 53 
Meninas... 18 25 
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tendo sido dispensados 4.470 curativos em 1922 e 
7 em 1923. 
“Avultam de entre ellas a bouba, que tem fornecido 
e contingente, e grassa no Amazonas com intensidade. 
tistem diversos fócos nos Municipios de Manãos e Ma- 
apurú, e alguns no baixo Amazonas, de onde teem 
focedido familias inteiras por ella atacadas. ' 
Podemos, por conseguinte, imaginar o que a respeito 
verá occorrer nos diversos municipios do Estado, de 
accôrdo com as notas informes que possuimos. Julgamos, 
ortanto, muito judicioso o fornecimento de quantidade 
soavel de neosalvarsan aos medicos que tenham de seguir 
a qualquer dos rios amazonenses, porque certamente 
arará com varios casos. E o neosalvarsan, realisando 
a verdadeira therapia esterilisadora, emprega-lo sem- 
e deixar em abandono qualquer outro metodo curativo. 
O purupurú ou titinga forneceu alguns casos, mas 
nente da variedade escura ou preta, e nem um sequer 
branca. Peculiar a certas tribus, e disseminado entre os 
lisados, não se lhe conhece ainda a ethiologia. 
“Os metodos de cultura e pesquisas que pusemos em 
ratica, todos resultaram negativos. Quanto a cura, o sr. dr. 
de Almeida, medico Chefe do Dispensario, conseguio 
n exito terapeutico com a iodotherapia endovenosa e o 
osalvarsan, o que constitue um esclarecimento de valia. 
“Fôram escassos os doentes de leishmaniose tegumentar, 
“Sempre com a mesma physionomia clinica, como dimi- 
oram tambem os de granulomatose; entretanto, os 
rna deram fortissima contribuição. 


* 
* * 


LEPRA — A assistencia aos hanseanos no Dispensario 
swaldo Cruz tem sido feita com a maxima regularidade. 
| frequencia no corrente anno tem sido, com maior ou 
menor oscillação, de 250 doentes, por terem 41 resolvido 
 internar na Colonia do Umirisal e 13 terem mudado de 
residencia, ou fallecido, prefazendo, assim, um total de 315 
rmos inscriptos. Destes, 176 em 1922, e 139 no cor- 
anno. 
Aos mesmos foram disgensados no estabelecimento 
tratamentos, que sommados aos de 1922, prefasem 
total de 9.766. 
Ho tratamento mais adiante me referirei, e é cuidado- 
mente discutido no relatorio do dr. Ayres de Almeida; e 
a os demais trabalhos do Dispensario Oswaldo Cruz 
uito vale a sua leitura, que tantos pontos discute e eiucida. 


* 
* * 
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ISOLAMENTO DO UMIRISAL — Tem sido sensivel, pel 
incremento ultimamente tomado, o numero de entra 
na pequena colonia do Umirisal. As condições desta conti=. 
nuamn as mesmas do meu relatorio de 1922; eu não a; 
reproduzirei aqui. Darei, portanto, o movimento havido 


Leprosos que passaram de 1922.. 42 
Leprosos entrados em 1923...... 51 
93 


” Dos que se encontram recolhidos, vinham de: 


Obtiveram alta, a pedido, 3, e falleceram 18, ficando 


- Impossivel quasi se torna acceitar mais doentes. Bisa 
pequenas, e toscas choupanas levantadas occupam a porção. 
melhor do terreno, de sorte que não existem logares dis- 
poniveis para os que procuram o amparo e a protecção | 
do serviço. Tem acontecido diversos enfermos, ainda em — 
regulares condições quanto a marcha da leprose, serem | 
recolhidos ao isolamento, e nelle permanecido dois e tres 
dias, solicitando alta em seguida. Sa 


De lado tal difficuldade, angustia maior nos atorment, 


exigir a medicação considerada especifica. E: 
Quanto ao vestuario, doentes ha que devem possuii 
tres mudas, principalmente em certos e determinados: esta 
gios e phases da enfermidade. 208 
Dos medicamentos, o hydnocarpato de sodio e 
etheres acidos do oleo de chalmoogra não teem podido ser | 
obtidos, pelo menos até agora, a preços modicos e quanti- 
dade bastante Si do primeiro, até o presente, não temo: 
tido carencia, é porque as empoulas teem sido manipula: 
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5 “no proprio laboratorio da Commissão de Saneamento, com 
— a substancia in-natura obtida por compra. b 
E - Com o chalmoogrol, ou qualquer outro ether acido, 
“porém, os entraves e encargos augmentam, e tanto que 
emos de interromper o tratamento dos enfermos no Dis- 
pensario e na Colonia do Umirisal, pezar de terem sido 
feito em tempo o pedido. 
e No que diz respeito á alimentação, a solução tambem 
se torna difficil. Em geral, o leproso dispõe de bom appe- 
tite; alimenta-se bem. 
Ê Dei sciencia de tudo á Chefia, principalmente da marcha 
“e desenvolvimento dos serviços de prophylaxia e trata- 
mento da lepra; referi-me ás entradas dos doentes e a 
noticia de outros, que pretendiam vir do interior se internar. 
5 Ora, a nossa situação actual quanto a finanças é de 
aperturas, embora a grande economia praticada. As des- 
- pesas, embora não estejam sob a minha responsabilidade, 
são bem conhecidas. 
Qualquer obra nova ou modificação, portanto, de que 
a colonia carece não podemos mandar executar; acquisição 
de outros vestuarios, tambem não, accrescimo de alimentos, 
impossivel, tambem. As fazendas e os generos alimenticios 
* tem vertiginosamente subido de preço, e as fontes que nos 
| auxiliavam se acham quasi exhaustas. E, a proposito, direi 
—- que o commercio era nesse ponto poderoso sustentaculo, 
desde janeiro de 1922, condição essa que se tornou mais 
| folgada com o auxilio que a Inspectoria da Lepra deu este 
' anno á Colonia. Mas, «a quadra que atravessamos, mais 
- sombria e apprehensiva do que outra qualquer, e conhecida 
de todos no Amazonas, não tem mais permittido que o 
' Commercio continuúe a praticar aquelle gesto altruistico e 
* nobre. Taes fontes se annunciam exhaustas; estanques, 
direi. Contamos por conseguinte, com os nossos proprios 
“recursos tão somente ». g 
| Repetindo esse trecho de nosso officio de 10 de No- 
vembro ultimo, encareço-o agora, e-bem assim nas demais 
“ponderações nelle exaradas, pedindo venia para reproduzir 
“a conclusão. 


« Nimiamente impossivel com esse recurso satisfazer-se 

ma taes encargos e responsabilidades; e, para o caso qualquer 
“Outra consideração me parece superflua, por serem serviços 
indispensaveis, e ajustados à mais rigorosa economia. Não 

» entro em minudencias porque, nos trabalhos da lepra e 
doenças venereas, a meu cargo, a superintendencia a essa 
Chefia pertence, e assim, em certos pontos, a minha acção 
termina muito aquem dos limites em que a della se inicia », 

O tratamento dos leprosos, repito, tem sido e continúa 

a ser uma das nossas principaes preoccupações. Acompa- 
nhando com maxima attenção o effeito dos medicamentos 


28 
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entre nós applicados, alguns em muitos casos e numerosi: 
simas injecções, não nos arreceiamos de concluir relegando 
para segundo plano o gynocardato de sodio (3.581 inj.), 
oleo de chalmoogra, <in-natura» (290 inj.), e aproveitando 
o hydnocarpato de sodio e os etheres do oleo de chalmo: 
gra, representados pelo moogrol, preparação ingleza da. 
casa Berroughs Welcome C." e o chalmoogrol, preparaçã 
brasileira da casa Dias da Cruz, do Rio de Janeiro. 

Tivemos de nos ater, finalmente, com este ultimo, 
porque o moogrol, de mais difficil obtenção e maior custo, . 
requeria muito cuidado em seu uso intravenoso, quando | 
não a peri e endophelbites vinham difficultar a sua conti- 
nuação, e sobremodo entediar e aborrecer os doentes. E 

O preclaro collega dr. Wolferstan Thomas isso tambem . 
verificou. 7 

As injecções empregadas em 1922 e 1923, em toda. 
secção a meu cargo, foram as seguintes: 


Lepra—1922 am vao Jun.) Jul, | Ago, | Set, | Out, | Nov. | Dex, 
Dna ad E Re 
Hudnorarpaio CE 19| Si 6 | 402 | 570 | — Elie 
almoogrol .. | Edy 
MPa — | =] — | 17| 74|166 | 110/117 
Oleo de Chal. 11/16) 73] 6 tm 955 
Gynocardato . —| 5] 2/156/519) 9] 1/51 
Total parcial .. | 55] 127/41 [549 454 | 265 | 257 | 638 i 


1923 Julho | Ago. | Set, | Out, | Noy 
Hydnocarpato ..| — 186 | 215/| 507 | 589 1565 502) 572 | 504| 502 
Chalmoogro) 5 2| 2) 10] 50) 5| 4/106/102/116| 84 


Moogrol 
Eiynocardato 


Totaes parciaes. Ê 


135/ 40] 49] 9] —| — 
852 597 616 170/14 | 42] — 


990 | 825 882696 | 780 | 758 605 | 608 | 694 | 644 | 604 


—| 20) 24| 18 


Vem de molde apontar agora dois dos meus enfermos, 
assignalando algo de vantajoso e de positivo com o em: 
prego do hydnocarpato e do chalmoogrol. , 

O praso é pequeno, razão porque não posso destaca 
outros que participam de melhoras identicas. : 
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ig. 1—A., de 12 annos. Atacado de leprose tuberosa ha cerca de tres 
— annos. Em via de cura na Coloria do Umirisal. 
ig. 2. - Obs. 1. A., de 12 annos. Desapparecimento completo das man- . 
chas e dos nodulos e tube culos no pescoço, thorace e abdome. 
3-Obs 1º A, de 12 annºs. Desapparecimento dos nodulos e man- 
«has das costas e braço esquerdo, e quasi por completo das coi- 
xas. Persistem ainda, muito diminuídos, porém, os tuberculos 
do braço direito e nadega esquerda. 
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1.º 0BS. —Refere-se a um rapazelho de 12 annos, ama- 
zonense, filho de pae leproso. q 

Faz-se mester uma referencia. Houve aqui doiscasos | 
de flagrante contagio. O progenitor tinha negocios com 
pessõa leprosa, de quem houve uma canõa. Nesta passou. 
a trabalhar sem o minimo cuidado preventivo nem defes; 
hygienica. Residindo, pae e filho, em municipio do baixo 
Amazonas, tornou-se aquelle leproso contagiando a est 
em seguida. No filho a infestação hanseana se lhe mani- 
nifestou ha cerca de tres annos por certa dormencia nos 
pés, e, tempos depois alguns tuberculos nas nadegas. k 

Trasido ao Dispensario por parentes, de mim conhe-. 
cidos desde longos annos, no dia 28 de janeiro do corrente 
anno examinei-o, tendo diagnosticado leprose tuberosa. 

Eu lhes mostrei a grande conveniencia do seu interna 
mento na Colonia; resolveram, porem, que se matriculass: 
na secção do Dispensario. Inscripto, o sr. dr. Ayres de. 
Almeida confirmou o diagnostico e iniciou o tratamento. 

Os signaes e symptomas, por elle e por mim verificados, | 
foram: «orelhas infiltradas, nodulos no pescoço, tubercul 
disseminados no peito, abdome, costas, nadegas, coixas e. 
outros menores nas pernas. Nos braços, tuberculos sobre 
manchas em relevo, algumas anestesicas. Mãos com as. 
faces dorsaes insensiveis ». 
Exame de muco nazal, no momento, negativo. 
O rapazelho, porém, não podia continuar em domicili 
commum, com diversas creanças, embora os cuidados q 
aconselhamos; e, por isso, foi por mim removido aos 26. 
de Fevereiro, isto é, vinte e nove dias depois de inscripto, | 
ficando a ficha archivada. E 
Desde então até hoje, permanece elle sob meus cuida 
dos profissionaes. Motivos de ordem superior, principal 
mente os de familia, impediram photographa-lo nessa epoca, 
o que teria hoje grande interesse para a nossa secção, e. 
provavelmente para a Inspectoria Geral. As melhoras foram. 
tão grandes em onze mezes que agora se fez mester mos- 
trar isso fazer, ao menos para que se possa avaliar da. 
diagnose e descripção procedidas por dois medicos e das 
photographias o estado actual do doente e a efficienci 
dos remedios prescriptos. E uu 
Empreguei o hydnocarpato de sodio desde Fevereir z 
a Julho, em doses crescentes de meio até dois centimetr: 
cubicos, uma e duas vezes por semana, quando lhe foi 
ministrado o chalmoogrol até o presente, achando-se 
terceira serie. 
Prescrevi nos intervallos antihelmintico e tonicos, qt 
tanto o doente necessitava. 

As zonas de anestesia foram se modificando gradati 
vamente, e empós restauradas as sensações thermicas « 
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Fig. 4-—Censo nº 361. A tepra se lhe manifestou ha mais de seis 
annos, Recolhido á Colonia do Umirisal aos 15 de Maio de 1923. 


Fig. nº 5-—Censo nº 361. O mesmo doente a fig. 4 após sete e meio 
mezes de tratamento. 
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por léves picadas; os nodulos e tuberas amoleceram, se | 
infiltraram com diminuição dos primitivos volumes. E um 
processo regressivo e regenerador assim se instaurou. A 
manchas, modificadas e esmaecidas, desappareceram. A 
insensibilidade das mãos se acha grandemente diminuida, e 
ainda persiste a infiltração das orelhas, principalmente no 
lobulo da direita. É , y 

Não passarei aqui a minucias, em antinomia com as 
presentes notas annuaes, o que mais tarde, e com o tempo, $ 
mais acentuadas, terão muita razão de ser. pe: 

As photographias juntas fallam inilludivelmente das - 
notaveis melhoras conseguidas. Revellam ellas, por ventura, 
se tratar de leproso que apresentava os symptomas des- 
criptos ?! i 

Pode ser considerado interessante este caso porque é: 
de leprose tuberosa em franca e flagrante phase de evo- 
lução primaria. 

Pr OBSERVAÇÃO — Maranhense, de 34 annos, casado, 
veiu do Abacaxis, um municipio do Baixo Amazonas, onde 
residia durante vinte annos. Disse que, ha seis annos mais 
ou menos, as faces se lhe inflltraram, com a pelle encaro- 
çada em certos pontos e as mãos começaram a inchar. 

Acredito aqui se tratar de um caso de mais de seis. 
annos o que a photographia junta parece positivar. | 

E'o n.º 361 do censo. Nota-se-lhe forte infiltração 
das azas do nariz, principalmente a direita; abaixo das, 
regiões 'malares e proximo ás comissuras labiaes, na 
esquerda em particular, tecidos fortemente hypertrophiados. 
pelo processo hanseano, umas simulando tuberas isoladas, 
de tamanho variavel, e que se estendem até a região 
mentoniana. 3 3 

No thorace, manchas em relevo, melaníacas e lemo- 
dermicas, irregulares no tamanho, outras em seu conjuncto 
com feitio de «mapa-mundi». Duas, todavia, merecem. 
registo; são situadas proximo aos mamillos, com os 
centros esbranquiçados. * 

Manchas escuras disseminadas pelas costàs, membros 
superiores e inferiores, em sua maioria anestesicas. No 
braço esquerdo, do terço superior ao medio, estendendo-se 
á região do omoplata, o tegumento tinha o aspecto de 
lixa, com infiltrações e hypertrophias isoladas de aspecto 
de pseudo-nodulos, ou de placas, de sorte que os pontos 

- não afectados ficavam em plano sempre inferior. O bordo 
do braço apresenta, por isso, altos e baixos, tal qual uma — 
linha sínuosa. É e: | 

Mãos e dedos infiltrados e dormentes; pés com anes- 
tesia nas plantas e nos artelhos. 

Acredito ter physionomia clinica não muito commum, 
O presente caso. - 
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Fig. n.º 6. — Ulceras hanseanas cicatrisadas com o emprego do hydno- 
carpato de sudio em um caso de lepra anestesica de mais 
de 20 annos. 


* Incluído no censo no dia 8 de Maio do corrente anno 
mandei-o .internal-o na Colonia a 15 do mesmo. Dominado 
por forte excitação nervosa, por jamais ter suspeitado 
“soffrer de lepra, e ainda mais aggravada por ter dois 
filhinhos, tratei de encoraja-lo, acenando-lhe com esperan- 
“ças, que, no meu intimo, não podiam medrar. 

á Melhorar o estado moral, portanto, e prescrever recons- 
tituintes e desde logo o hynocarpato foi o meu principal 
objectivo, e em Setembro appliquei o chalmogrol, cuja 
terceira serie está a concluir. Tem, por conseguinte, sete e 
meio mezes de tratamento; mandei. photographa-lo. 

A mais ligeira inspecção, comparando-a com a photo- 
graphia tirada quando chegou a Colonia, acredito valer 
muito mais do que qualquer descripção. 

Preciso assignalar que se trata de um caso antigo de 
lepra tuberosa. 


228 Saneamento e Prophytaxia Rural no Estado do Amazonas 


CENSO GERAL — O relatorio de 1922 dá o numero d 
272 hanseanos recenseados; no presente artigo ao 460. 

Continúa difficilimo esse trabalho entre nós, visto | 
depender das estações, das enchentes e vasantes dosrios, | 
da emigração do pessoal para a collecta da castanha 
do latex da seringueira, emfim de tantos impecilios e obices. 
muito conhecidos do nosso meio, e ignorados totalmente. 
pelos que distantes, jamais poderão avalia-los. 

Tive occasião de me referir a taes fautores. 

Dos 460 leprosos, 309 pertencem ao sexo masculino 
e 151 ao feminino, sendo brasileiros 400 e estrangeiros 60. 

Quanto ao estado.civil são: 


Casados; st qa a bia TS » 
Solteiros... - 162 é E 
VIVOS as a sjata o leio 6: 

Menores de 14 annos...... us pe 


A edade dos leprosos no anno fluente foi assim orga 
nisada:, E 


De 1a 5amnos 5 Ao passo que De 1a 5annos te 
» 6»19 » 19 o quadrojun- » 6»10 » 


» 11»20 » 83 toassignalãaas » 11»20 » 

»21»50 » 85 edadesemque » 21»30 » 

» 31 »40 » 106 foram elles >» 31»40 » 

» 1 »50 » 84 contagiados » 41»50 » 

» 51»60 » 56 pela Lepra: » 51»60 » 
mais de 61  » 18 mais de 61 » 
Infor. deficientes 4 Infor. deficientes 

460 


O contagio entre pessõas leprosas da mesma familia” 
ficou deste modo estabelecido, escoimado com toda atten- 
ção de informes de pouca monta: 


Paes leprosos . ......... ct) 

Mães leprosas.. 20 

Avós leprosos. - 2 e 
Conjuges leprosos 13 

Irmãos leprosos. . 26 

Filhos leprosos. =) 

Mãe adoptiva.. - Fa Vea 


Outros parentes... ... .... 8 
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" Os inscriptos-foram assim discriminados quanto as 
“raças: he i 


* Branca. 
Mestiça 
Preta. ... 

- Sêmi” declaração .... 


Dos brasileiros, occupam o primeiro logar os amaso- 
nenses, seguindo-se-lhes os cearenses, como se vê no 
quadro seguinte: 


o 
Amazonenses EP ARE RE 127 
Paraenses - 19 
Maranhenses. Eno 
Piauhienses. 8 
Cearenses ........ DS 
Riograndenses norte Es Ee 

3 | Parahibanos 21 E 
; Pernambucanos .......... mm 
Alagoanos..... 3 
Sergipanos «ii «ssa um 1 
Baniaros teias asc ode Res 3 
Eluminenses..........cs radio 
"Paulistas -. +.» septo os egresa bb 
Riograndenses sue see 38 
Mineiros . «. EE TO e 
Acreanos. - DR”, 
Não sdeclarados:. .....c.0 23 
, n00' 
4 á 
» Por sua vez os estrangeiros são: 

AA PR 
Portuguezes........... eo 
Italianos. - - 


Hespanhçes 
Peruanos . 


Colombiano 
Syrio .. Fe Ena 
Barbadiano RR OS Ra 


29 
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As fórmas clinicas teem sido as seguintes, predomi: 
nando fortemente a anesthesica: “ 


Leprose tuberosa......... - 102 
» —anestesica . 274 
Em Ari Da DER RA rara SiS! 
SÃO + 
460 e 


As pesquizas do bacilo de Hansen no muco nasal. 
realisadas no laboratorio do Dispensario foram: 


f Exames positivos 63 
De leprose tuberosa (102 casos)...... Ditos negativos. . 6 
| Casos sem exame 35 

( Exames positivos 100 

De leprose anestesica (274 casos)....; Ditos negativos... 132 
(Sem exames..... 7) 

Exames positivos 55 

De leprose mixta (84 casos).......... Ditos negativos. . 8 
Sem exames..... 21 


Ko concluir estas notas, cumpro o dever de assigna: 
lar a competencia dos srs. drs. Ayres de Almeida, Linha s 
de Albuquerque e Xavier de Albuquerque, no desempenh 
de suas funcções, o que muito encareço aqui, e o zelo d 
todos os demais funccionarios, de que só tenho tido até « 
presente motívos de reconhecer e elogiar. ” 

A V. Ex., agradeço as inequivocas provas de confiança 
a mim dispensadas, e o acendrado carinho e o grand 
esforço a pró dos trabalhos desta secção, merecedores do . 
mais rasgados elogios, de modo a desenvolvel-os ainda 
mais, conseguindo-se desse modo vantagens maiores em. 
favôr dos interesses sanitarios da collectividade, 


Dr. Alfredo Augusto da Matta. 


INSPECTOR SANITARIO RURAL. 


ER ELATORIO apressado pelo dr. 
E - MANOEL XAVIER CARNEIRO 
DE ALBUQUERQUE, Sub-Ins- 


pector Sanitario Rural. 


(SUB-DISPENSARIO “PIZARRO GABIZO”) 


Exmo. SR. DR. ALFREDO DA MATTA. 


D. D. Inspector Sanitario Rural. — Manãos, 


( 


O sub-dispensario Pizarro Gabizo, cujos serviços fôram 
inaugurados em 31' de Janeiro de 1923, representa um 
ensaio de 'tesolição, em Manãos, de um dos mais arduos 
problemas de "hygiene social, tal o da vigilancia medica do 
Meretricio, para prophylaxia das doenças venereas. 

Se, como é sabido, é a prostituição factor mais habi- 
tual da propagação das doenças' venereas “e é uma utopia, 
no estadó actual da sociedade, pugnar por seu desapparé- 
cimento, é força reconhecer o direito de vigial-a, como um 
perigo de qué nos devemos defender. oie 

Sabemos bem quanto o espirito de systema tem con- 
corrido, de accordo com as idéas mais ou menos liberaes 
de seus propugnadores, para tornar |de 'difficil resolução 
este problema de hygiene social: como, porém, é curial 
que à ninguem, pelo abuso de sua liberdade, é dado 
prejudicar ' a outrem, é mister que a sociedade, em um 

movimento" de propria conservação, ge defenda contra o 

mal que a tenta corromper. 3 Vs E 

| Attendendo a que os esforços despendidos reste sen- 
tido não têm Sido coroados de absoluto exito, onde quer 
que tenham sido exercitados, seria exigir. demasiado, em 

meio como o nosso, onde o uso da liberdade frequente- 

mente degenera em abuso, que o modesto sub-dispensario 

izarro Gabizo viesse resdiver tão difficil questão. 
Acertadamente, porém, quiz o Exmo. Sr. Dr. Chefe do 

Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural no Jimazonas, 

como um ensaio juntar mais este serviço aos, demais com 

que, em um esforço digno de' todo louvor, se vem desdo- 
brando á' campánha'precipua pará o sóerguimento nacional. 

O serviço, organisado em moldes amplos e liberaes de 
conquista pela persuasão e meios brandos, não teve a 
frequencia que poderia obter, se meios de relativa coerção 
tivessem sido postos em pratica. 

Salvo melhor juizo, estamos convencidos de que 
somente a acção conjugada do pessaal do serviço e da 
policia civil, traria ao sub-dispensario, para effectiva fisca- 
lisação, a maioria das prostitutas desta capital. 
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Muito embora não tenha sido a intervenção da policia 
solicitada no sentido de obrigar a prostituta sã ou doente 
á frequencia do sub -dispensario, talvez a experiencia for= 
çasse a essa pratica, se não fosse a determinação do Exmo. | 
Sr. Dr. Inspector de Prophylaxia da Lepra e das Doenças E 
Venereas ao Exmo. Sr. Dr. Chefe do Serviço de Sanea- 
mento e Prophylaxia Rural no Amazonas, desaconselhando. 
terminantemente esse concurso. 

A necessidade da collaboração da policia como me- 
dida asseguradora da concurrencia das prostitutas aos | 
serviços de prophylaxia das molestias venereas é hoje | 
exigida pela maioria dos que se têm na pratica occupado 
deste ramo de hygiene publica, tanto no estrangeiro como . 
entre nós. f 

«Il est certain que, pour la plupart de ces femmes, seul 
la crainte de repression peut les engager á des soins regu: 

liérement suivis » (L. Brizar et J. Braley). 
ç O dr. Souza Araujo, a quem os Estados do Paraná 
e do Pará devem a superior organisação de seus serviços 
de prophylaxia das doenças venereas, é um convicto pala: 
dino destas idéas e teve a opportunidade de observar, 
após rigorosa estatistica, que a efficiencia de frequencia, 
era proporcional á acção coercitiva auxiliar da policia. | 
Manter a prostituta sob a fiscalisação e assistenci 
dos dispensarios, examinando-a, tratando-a, educandos; 
emfim, sobre os perigos que as doenças venereas repre- . 
sentam para ella e para a sociedade, é em verdade trabalho . 
de incalculavel valor. k 

E" neste esforço que avulta o papel do medico, de . 
modo a assumir, na expressão de M. Carle, a altura de | 
um verdadeiro apostolado. 

E" conhecido que a prostituição clandestina ahi continua, 
como um avultado contingente de disseminação de infe-. 
cções venereas, mas é este um escolho que não tem sido 
evitado pelos serviços mais modelares, amparados por 
medidas de repressão mais ou menos violentas, que vão 
desde a multa até a prisão. 

Em: Manãos, como em toda parte, bem maior é,o CAR 
numero: de clandestinas do que as chamadas de « porta 
aberta ». to 

Ellas exercem a profissão fóra do alcance do Esta- 
do que, na expressão de Herm Paul, é impotente, para 
attíngil-as. ; 

Na impossibilidade de resolvermos o problema em 
sua totalidade, tentemos fazel-o em parte, convencidos de 
que, reduzindo as probabilidades de contagio das moles- 
tias venereas, algumas das quaes inutilisam o individuo e 
degradam ou aniquilam a raça, estamos fazendo obra de 
apreciavel valia. 


e 
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Deve-se supprimir a policia, lembra o dr. Carle em 
«la Prophylaxie des Maladies Vénériennes», porque ella 
não prende todos os ladrões ? 

Se a inspecção é uma tyrannia, disse o dr. Cunha 
Belém, no Congresso Internacional de Londres, deve ella 
se contrapor a tyrannia da syphilis. 

Quando, para o individuo infectado de syphilis forem 
- acceitas e realisadas as mesmas medidas de notificação e 
* repressão que a consciencia publica não repelle para a 
- lepra ou o cholera, será provavelmente a hora do com- 
— bate decisivo, em que a hygiene triumphará pelo trabalho 
do medico, taes os recursos efficazes de que a sciencia 
dispõe para a cura de lues. 

A matricula, durante os onze mezes do anmno, attin- 
gio a 262. 

- A frequencia, logo nos primeiros tempos da abertura 
"do sub-dispensario, foi animadora. 

E O espirito de curiosidade, talvez, por um lado, que 
as incentivava no de verem «como era o serviço », e por 
outro lado a supposição em que se achavam as prostitu- 
tas de que a policia as obrigaria ao comparecimento, 
fizeram-nas apparecer em numero elevado ao sub-d s- 
* pensario. - 

Foi, porém, o numero de frequentadoras em dimi- 
nuição constante, conforme V. Ex. terá observado dos 
boletins diarios, sem que podessemos obstar a essa 
deserção. 

Algumas, não obstante carecerem de cuidados medicos 
e assistencia diaria e prolongada, portadoras de manifes- 


Drs. Samuel Uchôa e Xavier de Albuquerque. -- Saia de espera do 
sub-dispensario. 
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tações contagiantes, se furtavam á assidua frequencia, 
logo que as melhoras se accentuavam, para voltarem 30, 
60 ou mais dias depois, com seus males aggravados pela | 
cessação do tratamento. 

Muitas appareciam somente no dia da matricula ie. 
entre estas não eram poucas as que careciam de assiduos | 
cuidados, com lesões contagiantes. ENA 

Outras, provavelmente da categoria a que Gouger: 
qualifica de «bêtes fauves», ostensivamente infensasvá 
fiscalisação, . procuram afastar da frequencia as que pot 
melhor comprehensão das vantagens d'ella decorrentes ou a 
por natural espirito de obediencia, mais assiduas se mos* 
travam. Eram as ousadas que, com uma obstinação, que | 
facilmente contagiava muitas outras, abertamente declar: 
vam não mais comparecer ao Sub-dispensario, reduzindo 
assim a frequencia de mez para mez. q 

Auxiliares do Sub-dispensario iam diariamente «ás 
casas das mais avessas a comparecerem, procurando 
convencel-as: das reaes vantagens do serviço; cartas- 
convites eram enviadas ás doentes, com manifestações | 
contagiantes, fazendo-lhes ver a urgencia de se tratarem, 
em que a frequencia augmentasse, como devera. a 

Fugiam, assim, ostensivamente, ao que ellas consider 
ravam uma «obrigação », Sm vm 

Essas considerações, que não traduzem a convicção | 
da fallencia do serviço, porquanto alguma cousa fizemos | 
durante os onze mezes do anno, mostram que muito:mais 
poderia ser executado, se podessemos solicitar O concurso 
da policia, com o objectivo de diminuir as probabilidades. 
de contagio e propagação das doenças venereas. 


SYPHILIS, — As reacções de Wassermann procedidas 
fôram em numero de 196, sendo 120 positivas, 56 nega 
tivos e 20 A. €. i 

Quando interrogadas, no dia da matricula, sobre o: 
antecedentes pessoaes, raramente sabem dar esclarecim n- 
tos sobre a epoca do apparecimento da lesão inicial, 
seja porque lhes tenha passado despercebida, pela natureza | 
indolor do syphiloma' primario, seja pela ignorancia da. 
maior parte dellas relativamente ao conhecimento do cancro. 
syphilitico. Em geral ellas englobam, sob a denominação 
commum de «cavallo », manifestações de qualquer ulceraçã: 
nos orgãos genitaes. PE wi, 

Não ha, pois, confiar de maneira absoluta nas infor- 
mações que o interrogatorio fornecer neste particular. | 

A installação de um hospital onde fossem compulsoria 
mente recolhidas para conveniente tratamento as infectada: 
de syphilis com lesões contagiantes e de gonorrhéa, seria 
medida de elevado alcance, por ser a unica-efficaz é 


y 


+ 
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Collocando a doente, durante o tratamento, a salvo da 
necessidade de ganhar recursos para sua manutenção, 
far-se-ia obra de hygiene e de humanidade. 

« Nous regrettons aussi autant que tant d'autres qu'on 
soit obligé de priver de liberté des femmes qui son avant 
tout des malades, pour les obliger à se soigner, mais laisser 
les syphilitiques libres et les laísser librement exercer leur 
commerce c'est abandonner toutes les espérances qu'ont 


- pent avoir de voir um jour s'eteindre la Syphilis». (Leon 


Brizard et J] Braley). 
Para o tratamento da syphilis no Sub-dispensario, da- 


- mos preferencia aos arseniacaes, sobretudo ao neosalvarsan. 


“Ao tratamento pelo mercurio, doloroso, mesmo, quando 
em injecções endovenosas, pois é sabido quanto é difficil 
repetil-as 15 ou 20 vezes na mulher, prefiro o emprego do 
neosalvarsan. 

— As ifjecções, feitas semanalmente, são acceitas mais 


- facilmente pelas mulheres. “ 


Pelas propriedades dos arsenicaes sobre os pheno- 
menos da nutrição e como reparadores da riqueza globular 
do sangue, trazem sempre augmento de peso e bem estar, 
que as tornam facilmente acceitaveis. 

: São evidentes as vantagens do emprego dos arsenicaes 
do tratamento da syphilis. : 

f A sua acção é efficaz não só como meio curativo; 
senão tambem como preventivo e deveria, sob este titulo, 
ser amplamente empregado em um serviço como o nosso. 

Lesser, de Berlim, refere que, de 110 meretrizes não 
syphilíticas, que recebiam mensalmente uma injecção da 


Sala de exames — Dr. Xavier d> Albuquerque e a ajudante do 
sub-dispensario, senhorinha Nicolina Galstt. 
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quarta doze de neosalvarsan, como meio preventivo, 
somente 3 se mostraram infectadas, após uma observação 
de 9 a 12 mezes, ao passo que, das prostitutas que se não 
submeitiam a esse recurso prophylatico, mais de 50 " o 
estavam infectadas dentro de 6 mezes (Deutsche Mediz, 
Wochenschrift. Januar, 921.) 

Não é facil tarefa convencer a essas doentes, em. 
geral refractarias a qualquer disciplina, da necessidade de 2 
se submetterem a um tratamento prolongado. 354 

Com o tratamento pelos saes de mercurio, o esforço 
do medico avulta, porquanto é bem conhecida de todos a 
somma de bôa vontade necessaria para que um doente, 
mesmo na clinica civil, acceite tal medicação. - ; 

Com excepção de algumas, de excepcional fortaleza 
de. animo e tolerancia pelo mercurio, que se submettem 
a series de 15 a 24 injecções endovenosas, a maioria se | 
furta á medicação, preferindo o emprego dos «depurativos»: 
de tão apregoado efficacia nas quartas paginas dos jornaes, 


Por tudo isso acho preferivel, no Sub-dispensario sob 
minha direcção, o emprego dos arsenicaes, sobretudo di 
neosalvarsan, por sua facilidade de acceitação, pelas pro: 
priedades eminentemente tonicas, que as doentes muito 
apreciam e enaltecem e, principalmente, pela acção esteri- 
lisanie muito mais energica e rapida de que são dotadas 

Em espaço de tempo, cicatrisadas e desapparecidas | 
as lesões contagiantes, fica a prostituta em con: ições de 
não propagar a infecção, o que sob o ponto de vista de 
hygiene social, representa grande conquista. REM 

* Seria exaggerado optimismo considerar como curadas, | 
na completa accepção do termo, taes doentes, mesmo | 
quando, com o desapparecimento das lesões contagiantes, 
se modificar para negativa a reacção de Wassermann. Rede 

Exames posteriores mostrarão se a sero-reacção se | 
mantem negativa, collocando sempre a prostituição sob | 
constante vigilancia, prompta para ser novamente submetti- . 
da a series subsequentes de arsenicaes, quando a cura ni 
se mostrar permanente. 


sd 


B re 
GONORRHEA. — O numero de inscriptos attingio a 62, 
até 30 de Dezembro. 

A gonorrhéa na mulher, pelas condições anatomicas do 
apparelho genital, é de tratamento prolongado e difficil. 

Para o tratamento desta infecção têm absoluto c; 
mento as ligeiras considerações explanadas no da syphilis, 
relativamente á necessidade de recolhimento em um hospital. 
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Mesmo em doentes hospitalisados, muitas semanas, 
muitos mezes são necessarios para a cura completa, que 
somente deve ser como tal considerada quando repetidos 
exames microscopicos mostrarem a ausencia do gonococeus. 

«Di Therapie der Gonorrhoe beim Weibe ist eine der 
miúhevollsten, zeitraubendsten und auch undankbarsten 
Kapitel der Gesamten Therapie (Dr. Graebke, Deutsche 
Mediz. Wochenschrift, 19 August — 1920)» 

Como esperar de uma meretriz infectada de gonorrhéa, 
tratada no sub-dispensario, permanecendo em sua casa, 
que pur tão longo tempo se prive do officio que lhe dá 
o pão ? 

«Il faut mettre momentanément hors de V'état de nuire 
la prostituée contagieuse, c'est à dire, ume femme obligée, 
pour vivre, de transmettre sa maladie à autrui (L. Bizard 
et ). Braley).» 

O tratamento com permanencia em domicilio traz a 
dupla desvantagem de propagação da goriorrhéa aos fre- 
quentadores incautos que não exigem a apresentação da 
caderneta e da protelação da cura, pela falta de repouso 
do apparelho genital, condição imprescindivel em taes casos. 

Sei que alguns doentes de gonorrhéa, em tratamento 
no dispênsario « Oswaldo Cruz», se queixam de ter sido 
contaminados por meretrizes inscriptas no Sub-dispensario 
Pizarro Gabizo, portadoras de ficha de gonorrhéa. 

Isso mostra que ellas não deixam de exercer seu officio, 
mesmo conscientes da existencia e gravidade de suas 
doenças, com prejuizo para si e para seus frequentadores. 

Não são raras as infecções ascendentes, que attingem 


Sala de espera— Uma das paredes, cheia de conselhos. 
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o utero e annexos, com as terriveis complicações decor- 
rentes. - 
Em diversas prostitutas, em mais do que se pode 
suppor á primeira vista, o exame do muco-pús retirado do 
collo do utero revelou o gonococcus de Neisser. E 
São as que, ignorantes do perigo que representam, 
vivem inconscientemente a espalhar a infecção, como por- 
tadoras de germens. N 
O dr. Cattier, em seu recente trabalho sobre a prophy- 
laxia das molestias venereas, aponta casos-d'esse contagio, 
E” hoje correntemente acceita a noção do perigo que 
taes doentes representam. 


CANCRO VENEREO: — Fôram inscriptas 42. t 
Tive opportunidade de, entre outros tratamentos, 
apreciar a acção benefica das applicações topicas do 
neosalvarsan, em solução glycerinada, no tratamento do 
cancro venereo. 


Em duas matriculadas neste Sub-dispensario suspeitei 
a infecção pelo bacillo de Hansen. du 

Uma dellas, por mim enviada ao dispensario Oswaldo 
Cruz, secção de lepra, teve o diagnostico confirmado. 

A outra, apezar do meu conselho de procurar o dis- 
pensario, lá não appareceu, não tendo igualmente voltado - 
á frequencia do Sub-dispensario Pizarro Gabizzo. 


* 
* * E, 


Em ineditorial do «Jornal do Commercio» de 29 de 
Março de 1924, o dr. Arnaldo Cavalcante, criticando o 
serviço de inspecção do meretricio e de prophylaxia das | 
doenças venereas, no Sub-dispensario Gabizzo, sob minha É. 
direcção, faz algumas considerações, das quaes destacarei. 
as que se prendem ao terreno scientifico da questão. : 

Censurando o facto de, em algumas prostitutas, eu 
feito uma a duas injecções de um centigrammo de o: 
cyaneto de mercurio antes da retirada de sangue pa É 
sero reacção de Wassermann, diz ser um principio come- | 
sinho de clinica syphiligraphica que uma injecção de um 
centigr. de oxycyaneto de mercurio torna «fatalmente 
negativa a reacção. - 

Em completo desaccordo com essa asserção, assim | 
tenho procedido, escudado em mestres como E. Emery, 
consagrado syphiligrapho, que em seu recente livro «Le 
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traitemente actuel de la Syphilis», edição de 1921, diz: 
L'action du traitemant mercuriel sur la B. W. est pour ainsi 
dire nulle». E accrescenta: Excepcionalmente, com um 
tratamento mercurial « intensivo », com o cyareto de mer- 
curio, tem se conseguido tornar negativa a reacção de 
Wassermann, mas a duração desta reacção negativa tem 
sido sempre muito curta >. 

Gaucher e Paris, em communicação á Sociedade medica 
dos: Hospitaes, de Paris, de Fevereiro de 1910, mostraram 


* que é quasi nulla a acção do tratamento mercurial sobre a 


reacção de Wassermann, mesmo com tratamento pro- 
longado. 

Ao contrario do que pensa o articulista do « Jornal do 
Commercio », é hoje recurso empregado por syphiligraphos 
o processo da reactivação, com tratamento deficiente 
seguido de sero-reacção, seja do sangue, seja do liquido 
cephalo-rachidiano. 

A estatistica apresentada, constante dos boletins diarios 
enviados por mim a V. Ex. mostra quanto é infundado 
este receio, que não encontra acolhida no espirito de 
qualquer clinico observador e desapaixonado. 

Ro espirito de V. Ex. não escapa a observação de 
que as frequentes reacções pósitivas bem fortalecem a 
idéa de que, na vigilancia e tratamento das meretrizes, 
assenta .parte principal da desinfecção da syphilis, a grande 
molestia, como a denominam os Arabes. 

Duas vezes por semana, segundas e quartas-feiras, é 
procedida a colheita de sangue para a reacção de Was- 
sermann. 

Frequentemente são as matriculadas que pela primeira 


Outro aspecto do consultorio -— O Dr. Xavier de Albuquerque e 2 
enfermeiro. ê 
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vez comparecem nestes dias, submettidas a essa prova de. 
diagnostico que me proporciona, dois dias depois, os dados . 
necessarios para a orientação do tratamento a seguir. 

Tendo attingido, até 29 de Março de 1923, a 135 o 
numero de reacções de Wassermann procedidas em sangue 
de inscriptas neste Sub-dispensario, já tendo algumas 
d'ellas feito esse exame no Dispensario «Oswaldo Cruz», e 
não sendo pequeno o numero das que apenas uma vez aqui. 
compareceram, é facil de comprehender que de nenhuma 
dellas é extrahido sangue com tratamento anterior pro- 
longado. 

Convencido de que um a dois centigrammos de ocy- 
cyaneto de mercurio não são dose bastante para modificar 
para negativa a reacção do sangue de uma syphilitica, 
tenho effectivamente, algumas vezes, assim agido. - 

Outro ponto que mereceu reparos do articulista do 
«Jornal do Commercio» é o referente ao diagnostico de 
metrite gonococcica, revelada em exame gynecolegico. 
procedido em frequentadoras d'este Sub-d'spensar'o. º 

Conforme consta do archivo d'este estabelecimento, 
o exame do muco-pús retirado do collo do utero de mais 
de uma inscripta revelou o gonococcus de Neisser. 

Diz o dr. Arnaldo Cavalcante que «esta enfermidade 
não poderá apavorar o espirito de uma pessõa adiantada 
porquanto não acarretará perigo de infecção ás pessõas 
cautelosas. » 

Deixa assim o articulista transparecer o conceito da 
não existencia de perigo de contaminação por uma mulher 
em tal estado. t 

Difficil como se torna determinar quando cessa “o 


perigo de contagio, existindo ainda no apparelho genital o. a 


germen responsavel, como pode o hygienista despreoccu- - 
par-se de perigo de tal monta, dando como recurso de 
prophylaxia a «cautela» dos frequentadores de uma meretriz 
assim contaminada quando, bem o sabe V. Ex. é a moci- 
dade, com o ardor e à inexperiencia que lhe são nropiaa 
quem maior tributo paga 20 contagio ? 

Se, com a syphilis, a tuberculose, o alcoolismo, NÃo 
ha exaggero em qualificar a gonorrhéa de perigo social, 
como não procurar surprehender as modalidades varias 
em que o contagio venereo se pode dar ? 

«Não ha razão para que homens e mulheres porta- 
dores de germens gonococcicos, não possam ver estes 
microbios latentes de que são portadores, repullular e 
adquirir certa virulencia, em consequencia de excessos». 

(Raul de Lebreton, do Hosp. de Lanhoirisiêre). 


Eae DES 
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Foi o seguinte o movimento total do Sub-dispensario 
* Pizarro Gabizzo, até 30 de Dezembro: o 


MERETRIZES MATRICULADAS... 262 
NACIONALIDADE : 


BrasilCILa = es ano is ce rsfaias 237 
Extrangeitas: a 25 
COR: 


BIRÍCAS <a quo ereta Sesi 
Caboclas . 


ESTADO CIVIL: 


CASA CAS road astrais Rage na 
Solteiras - E : 
ViLVAIS oaioe o ot cafe = Vea neta ar 


INSTRUCÇÃO : 


Sabem: lot S2Rna seres ore 123 
Não sabem ler.............. 139 


Das indagações colhidas relativamente à idade em que 
fôram defloradas, colhemos os seguintes dados: 

Ros 32 annos, 1; aos 25 annos, 2; aos 22 annos, 1; 
aos 21 amnos, 2; aos “20 annos, 9; aos 19 annos, 10; aos 
18 annos, 18; aos 17 annos, 18; aos 16 annos, 32; aos 15 
annos, 57; aos 14 annos, 30; aos 13 annos, 37;aos 12 annos, 
- 25; aos 1 annos, 6; aos 10 fnncos 3; aos 9 annos, 3; aos 
8 annos, 1; aos 6 amos, 1 ! 

E Oito ignoravam a idade em aãe foram defloradas. 

Para bem accentuar a necesssidade de assegurar a 
frequencia das meretrizes ao Sub-dispensario Pizarro 
Gabizzo, é opportuno apontar que 28 mulheres somente 
compareceram no dia da matricula, não mais voltando ao 
exame. 

Dentre estas havia 3 atacadas de gonorrhéa e 3 de car- 
cro venereo simples, com exames microscopicos positivos. 


* 
* * 
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fôram distribuidas, durante o anno findo, “400 pe 
cincoenta centigrammas de chlorydrato de quinina e feitas 
16 injecções intra-musculares de uma gramma do mesmo sal. 


* * 


Os auxiliares do Sub-dispensario Pizarro Gabiz; 
durante o anno findo, fôram: José Miranda de Araujo 
Escripturario; d. Nicolina Galotí — Enfermeira a Manoel 
Gonçalves de Oliveira — Guarda 

Todos fôram assíduos e solicitos no cumprimento de 
seus deveres. - 


Dr. Manoel Xavier Carneiro de Albuquerque. 


SUB-INSPECTOR. SANITARIO RURAL) 


ANTONIO AYRES DE ALMEIDA 
FREITAS, Medico Chefe do Dis- 


pensario “Oswaldo Cruz”, 


(PROPAYLAXIA DA LEPRA E DOENÇAS VENEREAS) 
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ILLMO. SNR, DR. ALFREDO DA MATTA epa, 


D. Inspector Sanitario Rural. 


*— Em cumprimento á circular do Exmo. Chefe da Com- 
missão de Saneamento e Prophylaxia Rural, venho, pela 
segunda vez, relatar-vos os trabalhos deste Dispensario, 
referentes ao periodo de Novembro de 1922 à 30 de No- 
vembro ultimo. - à 

O Dispensario «Oswaldo Cruz» continúa a merecer 
do Povo a maxima confiança, o que é attestado pela afflu- 
encia sempre crescente de doentes aos nossos serviços. 

Infelizmente a verba reduzidissima e ridicula de cinco 
contos mensaes para serviço de tão grande importancia ou 
relevancia social, qual o da prophylaxia da lepra e das 
molestias venereas entre nós, muito tem entravado a “acção 
do competente « e infatigavel. chefe da Commissão. - 

' Funccionarios em numero reduzido, mal pagos e muito 

aquem das necessidades e reclamos dos nossos serviços, 
escassez de certos medicamentos e de material, bem assim 
a perduração de lacunas apontadas em o nosso relatorio 
anterior, são as consequencias mais importantes da insuffi- 
ciencia da citada verba. 

Se não fôra isto, outro seria o desenvolvimento do 
nosso Dispensario, maior seria o exito dos nossos trata- 
mentos. A despeito de tudo não nos tem faltado nem o 
zelo e a dedicação dos nossos subalternos, dignos de 
elogios, nem o! esforço e a bôa vontadi de nós, os medicos. 

- A secção de lepra e dermatoses a meu cargo funccio- 

- nou com regularidade e grande abundancia de doentes. Das 

dermatoses foi a bouba a que concorreu Set maior con- 
tingente de inscripções, — 68 — casos foram registrados. 

Dada a importancia desta affecção, principalmente sob 
o ponto de vista da Hygiene social, direi algo sobre ella, 
“apresentando ale mas photographias dos casos mais inte- 
ressantes d minhas observações essoaes, fazendo o 
mesmo com outra 


pian, poly- 
* papilloma tropicum, yaws, buba ou frambuesa, puru, 
* (Malasia), coco ( Figi), frambuesia d'Africa, Hinberwaszen- 
— sucht ou Beerschwann (dos Allemães) é uma affecção 
cutanea tropical, autonoma, endemica, infecto-contagiosa, 
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tendo como agente pathogenico o treponema pertenue, 
descoberto por Castellani, em 1905 e caracterisada por uma 
papula ou erupção de papulas que geralmente, transtor- 
mam-se em granulomas ou vegetações de forma da amóra 
ou da framboesa, com tendencia ao desapparecimento 
expontaneo. 

Auctores varios confundiram-na, por muito tempo, com 
molestias outras, e assim Breda, o erudito professor de 
Padua, observando emigrados Italianos, chegados de S. 
Paulo e portadores de uma molestia para elle desconhe-. 
cida, distincta da syphilis e do pian, denominou-a framboesia 
brasiliana ou boubas, dando-nos d'ella em sua monogra- 
phia, um estudo completo e magistral, enriquecido” de 
numerosas e impressionantes photographias. Em nada se 
pareciam, entretanto, os casos estudados por Breda, com 
a bouba ou com o pian, das colonias francesas. 

Fôram casos de leischmaniose bem caracterisados e 
cujo diagnostico impunha-se pela simples inspecção de 
suas photographias. 

Annos mais tarde, Aldo Castellani, joven scientista 


Fig. 1. — ficha 766. — Elementos primarios da bouba reunidos em 
placas circinadas vendo-se a lesão primitiva, em forma 
de couve flór 
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florentino, combatendo os conceitos de Breda, e após ter 
descoberto o agente especifico da framboesia em Junho 
“de 1905, provou que a bouba, o pian e o yaws, eram uma 
e a mesma molestia. Assim identificada tem hoje a bouba 
a synonimia linhas atraz, sendo ainda conhecida, como 
affirmam alguns auctores, pelas denominações de tona, 
lupani ou nupani (Samõa), kuera (Birmania), parangi 
(Ceylão), Momba ( Agola), dulu ( Africa), gattu (Africa 
occ.), framosi (Calabar), Abukune ( Gabum), e, errada- 
mente pelos medicos americanos Hunt e Jonhson, pela de 
verruga peruana, entidade nosologica distincta e bem 
conhecida pelo nome de molestia de Carrion. 

A bouba sempre de longa incubação, tem seu minimo 
de 15 dias á um mez. 

Phenomenos geraes mais ou menos variaveis, como 
dores vagas, rheumatoides, febre, cephaléa intensa, per- 
turbações digestivas, etc. marcam os pródromos da molestia 
e precedem dias e mezes sua erupção. Entre nós são 
raríssimos os phenomenos prodromicos tendo, em poucos 
casos os doentes, accusado dores rheumatoides, apenas. 

Na ilha da Samôa quasi não existem pródomos como 
affirmam os Drs. Hunt e Johnson que lá estudaram e 
observaram mais de 2000 casos. «Y cuando se presentam 


Fig. 2. — ficha 732. — Lesão primitiva da bouba, ulcerada (ócuba-mae). 
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mais tarde pardacenta. Em qualquer parte do corpo encon- 
tram-se elementos desta erupção, que mostra entretanto. 
preferencia pelas superficies de flexão, pelas cireumvi 
nhanças dos orifícios naturaes e da região genital. 

Os ganglios inguinos-cruraes são em geral augmen- 
tados de volume e indolores, bem assim os epitrocleanos. 
A terminação da bouba é sempre propicia, nunca vi casos 
de morte. 

Muito tempo após o desapparecimento da erupção 
secundaria, quando o doente julga-se curado de sua derma- 
tose, surgem ulcerações, verdadeiras gommas ulceradas, as 
quaes aprofundam-se de modo tal, que extendem-se aos 
musculos, tendões, soffrendo até os nervos após a cicatri- 
sação que geralmente faz-se de modo vicioso e deixam 
cicatrizes hypertrophicas, deformantes. 

Neste periodo observam-se hyperkeratoses plantares, 
etc. e accidentes outros. (Phot. 8). » 

Estas ulceras complicam muita vez, o periodo secun- 
dario. A reacção B. Wassermann é sempre fortemente 
positiva, principalmente em os dois primeiros periodos, 

* 


Fig. 5-—Ficha 734 — Manifestações da bouba secundaria da dobra do 
pescoço em redor da bocca e das fossas nasaes, vendo-se um 
dos elementos da mucosa do labio superior. 
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parecendo variar em o periodo terciario ou tardio da bouba. 
Em todos os meus casos foi geralmente constatada a 
presença do treponema de Castellani. Varios teem sido os 
processos empregados no tratamento da bouba. 

Bayma em 1913 empregou chlorhydrato de emetina, 
obtendo o completo desapparecimento das lesões, após uma 
injecção de Neosalvarsan. 

Um anno mais tarde, em 1914, Alfredo ca Matta 
repetio em Manáãos o emprego da emetina, com resultados 
satisfactorios. 

Empreguei a emetina sem nenhum resultado, tendo 
succedido o mesmo a varios outros experimentadores. No 
Rio de Janeiro, Mattos introduzio pela primeira vez em o 
tratamento da bouba o iodeto de sodio pelo methodo de 
Klemperer, obtendo a cura de seus doentes após o em- 
prego de 20 injecções. 

A salvarsantherapia de Ehrlich é, como bem classificou 
Hilario de Gouvêa, o tratamento especifico das boubas. 
Todos os meus doentes ficaram curados após 6 a 8 inje- 
cções de Neosalvarsan, excepto um em quem fiz applicações 
de arrhenal, sem resultado seguro. 


Fig. 1— Ficha 187 — Manifestações da bouba terciaria. Ulcerações 
profundas na perna, simulando gommas ulceradas. 
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Purú-purú ou titinga preta é uma dermatose tropical, 
de etiologia ainda obscura, tendo como agente pathogenico, 
ao que parece, um cogumelo. Esta affecção caracterisada 
por uma hyperchromia cutanea, começa pelo apparecimento 
em os braços, pernas e rosto, de pequenas manchas pretas, 
quasi pontos, as quaes vão se extendendo, unindo-se umas 
ás outras, dando lugar a extensas manchas em ligeira 
descamação furfuracea que empretecem por completo, a 
pelle do individuo, notadamente a do rosto. Em certos 
sitios, taes como o dorso das mãos, punhos, pés e braços, 
notam-se ilhotas separadas por espaços de pelle sã (nos 
braços) ou por acromias que são o aspecto de vitiligo. 

Sem pródromos, nem phenomenos geraes, é a affe- 
cção compativel com a saúde, 

Confundida pelo povo, no Amazonas, com a lepra, é 
o purú-purú, como é crença popular, o instrumento de que 
se servem civilisados e indios de certas tribus (Pauhinys), 


Fig. 9— Ficha 187 — A mesma, curada após sete annos de doença. 
Cicatrises hypertrophicas. 


Saneamento e Prophylaxia Raral no Estado do Amazonas 255 


desejosos de vingança, contra aquelles que tornaram-se 
j o objectivo de seus odios ou de suas paixões. 
Ingerindo-se, dizem, de mistura com os alimentos, o 
producto de' raspagem das manchas, fica-se algum tempo 
| depois, inteiramente deformado pelo enegrecimento do rosto. 
Molestia de etiologia e pathogenia muito obscura, 
passou. sempre por incuravel. Na persuasão de que fosse 
um cogumelo a sua causa, empreguei o iodeto de sodio 
em injecções intravenosas, e, mais tarde intercalei algumas 
de Neosalvarsan. 
As melhoras foram rapidas e a cura deu-se em 60 
4 dias, mais ou menos. Tres foram os doentes submettidos 
á tratamento, dos quaes dois acham-se curados, e um em” 
via de cura. 

As leischmanioses sempre de forma tegumentar e com 
localisação nos membros inferiores e da mucosa, com 
predominancia da forma rhino-bucco-pharingéa apenas 
teem contribuido até hoje com o escasso numero de 17 
casos, dos quaes nenhum digno de nota, além dos apre- 
sentados em o nosso relatorio anterior. 

Seis casos foram registrados de granuloma venereo, 


ae 


Fig. 10 — Ficha 623 — Manifestações da bouba tercia:io. Ulceração 
vegetante da perna. 
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todos curados pelo methodo Gaspar Vianna, excepção feita 
do doente da ficha 228 que, devido a applicações ao seu 
estado de miseria phisiologica, e à symbiose fuso espirillar 
de Vincent, veio a fallecer no Hospital da Santa Casa desta R: 
Cidade. 

A sarna deu-nos ainda este anno um bom numero de 
doentes. Adoptámos o tratamento pela pomada de Willian, 
com grande exito. 

As dermatomgcoses representadas, em quasi sua tota- 
lidade, pela trycophtiasis cutaneas, erythrasma, eczema, 
marginado de Hebra e ptyriasis versicolor, deram-nos o 
maior numero de doentes. E 
- Foram ainda registados alguns casos interessantes e 
raros, taes como o da ficha 671 e o da ficha 745. 


+ 
O primeiro ainda prodiagnose ausentou-se e o segundo 
acha-se curado. » 


Fig. 11 — Ficha 623-A mesma, mostrando as lesões da face e do . 
cotovello. F 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 257% 


LEPRA 


A secção de lepra: com 314 doentes inscriptos até 
hoje, dos quaes 180 homens, 88 mulheres, 24 creanças do 
sexo masculino e 22 do sexo feminino, continua a funccio- 
nar com regularidade, auxiliada pelo enfermeiro Sebastião 
Medina, que, com muito zelo e dedicação, exerce este cargo. 

Fôram isolados 33 homens e 8 mulheres e dadas 13 
altas por fallecimento e mudança de residencia. 

O resultado dos exames do mucus nasal foi o seguinte: 
159 positivos e 144 negativos assim distribuidos: 


POSITIVOS NEGATIVOS 
Tuberosa......... 32: Tuberosaisi-bms-eu 8 
Anesthesica . -» 83  Anesthesica...... 117 
Mixta.........0.. HH Mixta....0. SR RU) 


A reacção de Wassermann deu o seguinte resultado: 
POSITIVOS .. 34 NEGATIVOS... 21 DUVIDOSOS.. 16 


Tuberosa. . 6 Tuberosa.... 4 Tuberosa.. 2 
Anesthesica. 20 Anesthesica.. 12 Anesthesica. 9 


Mixta ..... 8 Mixta..... 5 Mixta). ce... 5 


Fig. 12 — Ficha 623 — A mesma curada pela salvarsanothe rapida 
de Erlich após 5 annos de doença. 
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16 exames da secreção vaginal foram praticados para pesqui- 
sa do bacillo de Hansen com o resultado abaixo: sendo— 


POSITIVOS ....... 5 NEGATIVOS ...... tf 
Tuberosa........ o Tuberosa... 0 
Anesthesica...... 5 Anesthesica. - 10 
Mixto... .. nos (o) Mixto...» sms 1 


Dos positivos 3 tinham o exame do mucus nasal posi- 
tivo e 2 negativos e dos negativos 6 tinham o do mucus 
nasal positivo e 5 negativos. ; 

Não poude ser enviado ao Laboratorio maior numero 
de requisições para reacção de Wassermann, nem ser feita 
a revirificação dos exames do mucus nasal, por falta de 
material, À 

Continua a predominar a forma anesthesica ou tropho- 
nerrótica, com a cifra de 207 doentes; incluindo 4 de lepra 

rusta. 

O mal de Lazaro, embora seja observado em todas 
as edades, tem sido aqui mais frequente dos 11 aos; 
annos, com seu maximo dos 31 aos 40. N 

A molestia começou em 40 º/o dos casos observados, 


Fig. 13— Ficha 496 — Purú-purá. 


Ei cá 
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por dormencia das extremidades, sendo a dos pés a mais 
frequente. 

Os nacionaes foram mais perseguidos do que os 
extrangeiros: e, dos nacionaes foram os Amazonenses que 
pagaram maior tributo, vindo logo após, em ordem de 
frequencia, os Cearenses. 

Dos extrangeiros foram os Portuguezes os mais 
atacados. A 


TRATAMENTO 


Dos tratamentos preconisados para a cura da lepra, 
destacarei e tratarei apenas dos dois empregados em o 
nosso Dispensario: o tratamento pelo hydno carpato de 
sodio e pelos etheres ethylicos do chaulmoogra represen- 
tados pelo Chaulmoogrol que é o ether ethylico total do 
oleo de chaulmoogra e segundo o professor Parreiras 
“Horta, é o de uso mais conveniente. 

fo) primeiro me tem dado resultados satisfactorios. O 
anno passado apresentamos o doente da ficha 60, muito 


Fig. 14 — Ficha 496 — O mesmo após a cura, pelo iodeto de sodio 
(injecções intravenosas). 


Es à É ge 
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melhorado por este tratamento, e agora apresentamos com 
muitas esperanças a doente da ficha n.9. Menina de 9 annos 
de idade apresentando-se ao Dispensario em meados do 
anno passado com manchas lividas do rosto, dos braços, 
das pernas, e dos pés; dedos infiltrados, nodulos da face, 
perturbações da sensibilidade e mucus nasal positivo. 

Actualmente, com o uso de 72 injecções intravenosas 
de hydnocarpato de sodio, nota-se o desapparecimento | 
das manchas e dos modulos, da infiltração dos dedos e 
a falta de sensibilidade em territorios de alguns nervos, O 
ultimo exame do mucus nasal foi negativo. 

O segundo, o chaulmoogrol ou ether ethylico do oleo. 
de chaulmoogra, foi introduzido pelo professor Parreiras 
Horta, que sobre o mesmo assim se expressou, como 
escreveo Souza Araujo: «possuimos. agora um medica- 
mento de acção real sobre as lesões da lepra. 

Após a sua inoculação em geral dá uma reacção mais 
ou menos intensa em todos os fócos da doença, sobretudo 
nas manifestações cutaneas. Não raro se observa a elevação 
de temperatura que, em alguns casos, vae além de 40.º €, 
A reacção geral é bastante manifesta». E de facto tenho 
visto, com seu emprego, verdadeiros prodigios. 
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Tenho um doente em uso da 10. serie, que posso 
consideral-o curado. 

Regressão das manchas, volta da sensibilidade e 
desapparecimento dos bacillos do mucus nasal, foram as 
melhoras observadas neste doente. 

Varios outros doentes acham-se em bôas condições e 
bastante melhorados, mesmo o da ficha 175 que durante o 
tratamento tem sido perseguido por intensa reacção em 
todos os fócos da doença, com elevação thermica consi- 
deravel. 

A Conferencia Americana de Lepra, reunida em Outu- 
bro do anno passado, no Rio de Janeiro, recommendou em 
suas conclusões o emprego insistente dos etheres ethylicos 
do chaulmoogra, sem comtudo consideral-o um processo 
therapeutico definitivo. 

Assim é que pelo que tenho observado em meus 
doentes, sou fiel a estas conclusões, depositando em o 
emprego deste maravilhoso remedio as minhas melhores 
esperanças. 

O mesmo não se dálcom o 132, que entre nós ainda 
não deu o menor resultado. Espero fazer deste medica- 
mento applicações mais largas, afim de tirar conclusões 
mais seguras do seu emprego. 


Fig. 16 — Ficha 671 — Alycose? Prodiagnose. 
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MOVIMENTO DO DISPENSARIO 


Sempre crescente tem sido a affluencia de doentes ao 
Dispensario. 

Frequentado por 28.790 consultantes, dos quaes 17.199 
homens e 11.591 mulheres foram feitos 15.369 curativos, 
124 pequenas intervenções cirurgicas, e applicadas 22.043 
injecções. 

Dos consultantes foram 6.834 de dermatoses, 7.111 de 
lepra, 14.803 de molestias venereas. 

Como se vê, comparando-se estas cifras com as do 
anno anterior nota-se um augmento de 12.709 consultantes, 
dos quaes 3.341 de dermatoses, 4.864 de lepra e 3.732 de 
molestias venereas. Para maior claresa, junto o boletim de 
hoje, por onde melhor se fará conhecimento do movimento, 
deste Dispensario. 


Fig. 17-—Ficha 745 —Dermatomycose devido i presença do mycoderma 
dernatites. 
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Relação dos funccionarios do Dispensario Oswaldo 
Cruz: 


José Miranda Araujo, Escripturario. 
Leopoldina da Matta, Ajudante Microscopista. 
Eugenio Leite Borges, Ajudante de Laboratorio. 
Benedicto Galvão Araujo, Enfermeiro. 

Luiza Freire, Enfermeira. 

Malaquias Peres Euarte, Enfermeiro. 

Sebastião de Medina Ribeiro, Enfermeiro. 
Manoel Gonçalves Oliveira, Servente. 

Manoel Pereira de Mello, Servente. 


DOIDO 


Pedio sua exoneração do cargo de ajudante de mi- 
croscopista o sr. Augusto Maués. 

A todos estes funccionarios que com tanta dedicação 
serviram ás funcções de seus cargos, os louvo e muito 
agradeço a leal cooperação que prestaram á minha admi- 
nistração. k 


Fig. 6 — Ficha 732 — Erupção da bouba secundarta, do cotovelio. 
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SECÇÃO DE MOLESTIAS VENEREAS 


O relatorio, largamente documentado, apresentado 
pelo Dr. Linhares de Albuquerque, sub-inspector sanitario 
rural, que com muita competencia e carinho, chefia a secção 
de molestias venereas, deste Dispensario, merece de V. Sa. 
toda attenção, e exige reaes providencias para o desen- 
volvimento e o bom funccionamento desta secção. 

Entrego-o pois á leitura de V. Sa. 

Eis o que pude dizer, Exmo. Snr. Dr. Alfredo da 
Matta, de modo conciso, rapido, sobre os casos por mim 
observados em a secção á meu cargo e sobre os trabalhos 
-do Dispensario sob a minha chefia. Ê 

* Deixo registado nestas linhas com os meus melhores 
agradecimentos, a cooperação, o auxilio intelligente e pro- 
ficuo, que nos prestou o dr. Linhares de Albuquerque no 
desempenho das funcções de seu cargo, o que muito 
contribuiu para o bom andamento do nosso Dispensario. 

Terminando, aproveito o ensejo para agradecer a V. 
Sa. e ao Exmo. Snr. Dr. Samuel Uchôa, infatigavel chefe 


Fig. 7—Ficha 717 — Bouba secundaria. Elementos reunidos, no joelho 
em placas numulares. Vê-se a bouba-mãe em o dorso do pé aireito. 
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Fig. 


18 — Ficha 165 — Tricophtiase cutanea, generalisada. 


Fig. 19— A mesma depois de turada. 
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Fig. 21 — Ficha 368 — Manchas leprosas, anesthesicas da mão direita, 
em via de regressão. 


do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural, a confiança 
e as provas de consideração com as quaes se dignaram 
honrar-me, em o cumprimento dos meus arduos encargos. 

Dispensario «Oswaldo Cruz>, 30 de Novembro de 


1925. 
Dr. Aryes de Almeida 


MEDICO-CHEFE.» 


RELATORIO apresentado pelo dr. 


JOSÉ LINHARES DE ALBU- 
QUERQUE, Sub-Inspector Sani- 


tario Rural. 


(SEGÇÃO DE MOLESTIAS VENEREAS) 


EXMO. SNR. DR. ANTONIO AYRES DE ALMEIDA FREITAS 


M. D. Medico-Chefe do Dispensario «Oswaldo Cruz» 


Em cumprimento á determinação regulamentar, apre- 
sento-vos, nestas linhas, a resenha do quanto occorreu 
durante o anno de 1923, « periodo de 11 de Novembro de 
1922 a 10 de Novembro de 1923), na secção de molestias 
venereas do «Dispensario Oswaldo Cruz», na qual con- 
tinuamos a prestar os nossos serviços, honrados com a 
confiança do nosso desvelado chefe dr. Samuel Uchôa. 

Conseguimos manter nos trabalhos diarios desta secção 
a mesma orientação scientifica do anno anterior e cumpre- 
nos felizmente dizer, V. S. e o Exmo. Snr. Dr. Alfredo da 
Matta, digno Inspector Sanitario, encarregado do serviço 
da lepra e molestias venereas, até o momento têm nos 
prestigiado em absoluto o que muito concorreu para premiar 
o nosso esforço e bôa vontade. 


SERVIÇO ACTUAL. — Tem V. S. amplo e perfeito conhe- 
cimento do modo que se acha aprestado o nosso serviço 
e bem evidenciado relatei-vos o que de necessario se 
achava a fazer para se tornarem proficuos os beneficios 
distribuidos á parte mais densa da nossa população, que 
nos demonstra confiança, procurando allivio aos seus 
males, pela cura com o nosso tratamento methodico, scien-. 
tifico e gratuito, comprehensão da utilidade do Dispensario 
e nosso esforço incontestavel, applicado sem preferencia de 
casta social. ; 

A campanha contra os males venereos é um dos mais 
serios problemas e que deveria com maior patriotismo ser 
encarado pelos que têm a responsabilidade dos nossos 
destinos. 

Menos parcimoniosa deveria ser a verba destinada á 
resolução de tão grandioso emprehendimento, outro deveria 
ser tambem o criterio adoptado nos orçamentos. 

A falta de assistencia hospitalar, em nosso serviço, 
é um grande vacuo, a esse incontestavelmente grande pro- 
blema de prophylaxia das molestias venereas no Amazonas. 

Diariamente intrepidos operarios nos procuram com 
grande contingente fornecido pelos filhos do nordeste, que, 


sz 
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portadores de affecções venereas diversas de relativa 
gravidade, deixam em meio seu tratamento por absoluta 
falta de recursos para sua subsistencia, outros permanecem 
em pequenas canôas desabrigados, a margem de igarapé 
proximo e assim deixamos de restituir a saúde aos conta- 
minados e braços fortes ao trabalho. 

Tornariamos obrigatoria a hospitalisação aos relapsos 
ao tratamento, aos contagiantes, prevenindo assim a con- 
taminação venerea, que nos paizes cultos das Americas e 
da Europa constitue hoje um delicto punivel. 

De facto outra seria a nossa colheita em resultados, 
além da existencia do colhido e documentado pelas nossas 
estatisticas em um periodo de vinte mezes, demonstrando 
não ser insignificante o que temos realisado. 


PROVIDENCIAS SUGGERIDAS EM RELATORIO ANTERIOR. 
-— Carece o Dispensario de um gabinete proprio ao trata- 
mento das affecções gonoccocicas por permanecer ainda 
deficiente e ímproprio ao fim que se destina o existente 
na secção. 

«À grande lavagem urethrovesical é o ponto capital do 
tratamento das urethrites agudas ou chronicas>. 

Permitti reportar o que escrevi então. — Torna-se 
conveniente V. S. providenciar a organisação de um gabi- 
nete de feitura accessivel a maior numero de pessõas, 
simillar aos adoptados nos dispensarios europeos e nos 
centros de venerelogia, sufficientemente dotados de irriga- 
dores e bidets, o que, estou certo, tornará mais pratico e 
facil de realisar as lavagens, podendo mesmo os proprios 
doentes exercitados fazel-as. 

O que dispõe actualmente pobremente installado, 
destinado tambem aos curativos de differentes atfecções 
cutaneas onde afluem em grande numero portadores de 
ulcerações, embora, V. S. para obviar este defeito tivesse 
determinado que as lavagens fossem praticadas anterior- 
mente com horario differente para os doentes de urethrites 
e cystites gonoccocicas, receiosos de sentarem-se nos 
mesmos bancos, muitos protestam, juigando-se evidente- 
mente sujeitos aos perigos de outras molestias contagiantes, 
ausentam-se deixando de receber um dos tratamentos 
therapeuticos mais necessarios a sua cura e acarretando 
grave perigo social. 

São estas justificativas as altas dos que se matriculam 
e comparecem a um unico tratamento. 

Por ser uma das grandes necessidades ao serviço, 
torna-se indispensavel V. S. resolver definitivamente sobre 
a conveniencia de uma installação apropriada com material 
mais perfeito, dentro dos parcos recursos da verba orça- 
mentaria. 
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SYPHILIS 


ESTATISTICA DOS CASOS CLINICOS 


Matriculados no corrente anno : 


Homens... 397 
Senhoras... 199 
Creanças . . 11 607 


Com accidente inicial: 
Homens... 87 
Senhoras:. 21 108 
Periodo de generalisação com manifestação : 


Homens... 215 
Senhoras.. 118 353 


Neuro-Syphkilis. 


272 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


' 4 Homens... 
Arterial . . À Senhoras . - 
N f Homens... - 

ervosa.- -) Senhoras . . 
Nasal... ... Homens... 
Oui S Homens .. 

COMOTSVSemboras 
Auditiva... .- Homens .. - 

+ S Homens... 
Pharyngéa Senhoras .. 
o ! Homens... 
ssea -. -Y Senhoras. . 
S Homens... 


Pulmonar -) Senhoras . 
Visceral... - Homens... 


Heredo-syphilis : 


Creanças... 10 28 


11 

5 16 

15 

9 2 
1 

6 

2118 
2 

3 

2 5 

7 

1 8 

1 

de? 
1 67 


Homens.... 5 
Senhoras... 21 
Creanças... 24 50 
Heredo-syphilis com manifestação : 
Homens. ... 12 
Senhoras: 6 


E 


Periodo de generalisação com manifestação especial: 


Syphilis ignorada com manifestação e R. Wasserman positiva: 


Homens. ... 5 
Senhoras . 7 
Creanças -..- LESÃO fo) 


Syphilis ignorada sem manifestação e R. Wasserman positiva: 


Homens... - Lé 


Senhoras... 2 9 


Homens... 


Positivos.. - | Senhoras .. - 


Creanças ..- 
Homens .... 


Negativos.- À Senhoras -. . 


Creanças ... 
Homens . -.. 


Duvidosos - | Senhoras - 


Creanças -.. 


o 


Reacção de Wasserman antes do tratamento : 


206 
15 342 


19 287 


“o 
092 721 
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Injecções praticadas : 


Neosalvarsan........... 1.371 
Mercuriaes endovenosas. 9.633 
Mercuriaes intramuscular 1.352 


Iodureto de sodio. . -.- 635 
Urutropina 366 
Estrichinina . 47 
Natrol. g RARE 12 
Aspir.. cesso siso sos 9 15425 


Referindo-se aos perigos da syphilis, dissera o dr. 
Sergio de Barros, inspector sanitario: «no Brazil apesar 
de não termos uma estatistica organisada sobre a frequen- 
cia da syphilis, podemos, entretanto, dizer, sem mêdo de 
errar, que ella é excessiva, ultrapassando em muito as 
estatisticas estrangeiras >. 

Ao primeiro volver da vista para a resenha dos casos 
clinicos que apresentamos na estatistica do nosso serviço, 
chama a attenção o numero de contagiantes com accidentes 
iniciaes, registrados no decorrer deste anno e deduz-se 


Neuro-syphilis. O mesmo, após o tratamento. 
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tambem que o sexo masculino vem cem numero maior, 
que aliás justifica-se, por ter sido creado o sub-dispensario 
Gabizo, especialmente para ministrar tratamento e assisten- 
cia ao meretricio onde grande é o numero de contagiantes. 

Não será comtudo para extranhar-se os casos de 
generalisação das manisfestações entre nós, quando o dr. 
Oscar Clark citou Johnson que dissera em um de seus artigos: 
«Quasi todos os brazileiros (homens e mulheres) são attin- 
gidos de affecções venereas>. 

Convém registremos com attenção, o numero elevado 
de syphiliticos inscriptos no Dispensario tiveram seu con- 
tagio pelas relações sexuaes com prostitutas. 

Verificadamente exacto o contagio das molestias vene- 
reas pelo contacto sexual com o meretricio, a prophylaxia 
deveria obedecer ao mais absoluto rigor scientifico, insti- 
tuindo entre nós, semanalmente e de previo accordo dos 
responsaveis, em estabelecimentos militares, industriaes e 
principalmente entre os jovens collegiaes, exames syster 
mathicos, pesquizas microscopicas e reacções serologicas, 
sujeitando-os ao tratamento therapeutico os carecedores. 

Permitti que frizemos este ponto na convicção abso- 
lucta de que é a tarefa nobilissima da prophylaxia das 
molestias venereas que beneficiará a raça, conservando a 
saúde dos nossos habitantes, entrincheirando-os contra 
este grande flagello, que faz tantas victimas á humanidade 
como as guerras. 

Como complemento á prophylaxia da syphílis, fomos 
providos este anno, sufficientemente de ampolas de 
neosalvarsan, de procedencia e fabricação allemã, «therapia 
sterelisams magna.» 

O insuperavel amôr ao Dispensario, alliado a essa 
força de vontade do nosso digno chefe dr. Samuel Uchôa, 
que a tudo vence, felizmente não se fez esperar, provi- 
denciando no sentido de sanar tão grande falta, observada 
anteriormente, dotando este serviço com um elemento 
chimiotherapico de seguros resultados á prophylaxia da 
syphilis como dissestes em vosso relatorio. 

Podemos formular conclusões previa dos arsenoben- 
zóes, quanto á acção rapida e benefica, destruidora do 
germen, especifico accentuadamente nas manifestações 
ex:ernas, verdadeiros esterilisantes dos lueticos contagiantes, 
e a mais das vezes realisando a cura absoluta nas phases 
iniciaes da infecção. s 

Com isso não prescindimos de sua applicação em 
casos de syphylis maligna, na congenita e lesões outras em 
seus periodos secundarios e terciarios. 
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Gonococcia 


ESTATISTICA DOS CASOS CLINICOS 


Matriculados durante o anno: 


Homens... 114 

Senhoras. . 26 

Creanças .. 5 145 
Gonorrhéa aguda 
Homens... us 

Senhoras. . 8 E 

Creanças .. 5 61 

Gonorrhéa chronica 

Homens... 66 

Senhoras... 18 84 


4 reumatismo syphilitico deformante. 
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Data do inicio da infecção: 


Homens, 2 dias 1 caso — Senhoras 2 casos Toial 35 
» Ora DEGASOS > » >» Es) 
» 4 » o) » — >» > E pan 7 
» 5 49» — >» >» » 5 
» 6 » Ho» — » 1 caso go o 8, 
»o 8 » do » — » » » E) 
» Org 6 » — » » » 6 
» 12 » o » — » » » 4 
» 14 » 1 caso — E) » » 1 
>» 15 » 6 casos — » 5 casos) "rel no) 
>» 16 » 2 >» — » 25 4» » ME 
> 18 » 1 caso — » = » 1 
» 207». 8 casos — » 1 caso » 9 
>» Do Ri É » — » — » Es) 
>» ES 1 caso — » e » 2 
» 24 » 1! >» — » — » 1 
>» DO nuit tram Lipe E » a, >» g 
>» 28 » E] »  — » — » 1 
» 1 Mez 18 casos — » Gicasos wi 
» 2" Mes 12 ao = » 5 ERES: 
» 3 9 » — ” po a) » 12 
» 4 » di » 5 
» 5 fo y » 1 
» 6 » u 
» TU ) 1 
» 8 » 3 
» 10 » 1 
” » 8 
>» » a 
» » 2 
» E a » 2 

Os casos “da huéiço em as 3 
creanças matricul das. 
Pesqui 
Positivas: Homens 18 
» Senhoras 11 
» an nços 9 38 


Essas dá TE 
Ignoram-se 3 » 5 
«,  Creanças, 1.º — 3 
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Periodo da incubação : 


Homens, 2 dias 3 casos — Senhoras, — Total 5 
» Sr pa2 6 » — » 2 casos, » 30 
» 4 >» 40 » — » 3 » » 43 
» 5:12:,20 » — » 5 » » 25 
» 6 » 9 5525 » 3 » » 12 
» TES Cy Roni) pes » — » 2 
» 8, WD Do = » 5 » » 5 
» 9» — — — » 6 » » 6 
» 10» — — — » 4 » » u 
» dio » 1 » » 1 


As creanças, 2 não precisaram. — 2 dias um caso 1 


Fonte de infecção: 


HOMENS 108, Coito com meretrizes. 6 não precisaram. 
SENHORAS 24, Relações sexuaes. 2, objectos de uso diario. 
CREANÇAS 2, Objectos de uso diario. 1, pederastia. 


Heredo-syphilis — Vitiligo syphilitico. 


35 


DO DO E 
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Localisação da infecção: 


HOMENS: Uretra, 109. Bexiga e Uretra, 6. Total 115 casos. 


SENHORAS: Uretra, 3. Bexiga e Uretra, 2. Vagina 23. Tetal 
28 casos. 


Estão incluidas as 3 creanças, 2 do sexo feminino. 


Complicações: 
Arthrite....... 11 
Adenites ...... 13 
Epidydimites.. . 5 
Homens 4 Custites....... 16 
Orchites 21 
Prostatites..... 9 
Myocardite.... 1 


Uiero e annexos 8 
Bartholinite .... É] 

Senhoras | Uieros- Ss ás dê 1 
Arthrite 4 


Outro aspecto 
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Duração do tratamento : 


HOMENS SENHORAS 
15 dias...... 3 —casos 
1 mes...... 0 9 « 
2mezes.... 16 4 » 
5 » 31 » 
8 » a à ER » 
1 » 1 » 


Mencionamos somente os casos em que houve trata- 
mentos regulares, em numero de 71; os demais tiveram 
trat: mentos irregulares. 

Das creanças, duas obtiveram cura e uma abandonou 
o tratamento bastante melhorada por motivo de embarque. 


Curativos procedidos: 


Lavagens urethro-uricaes..... 1.104 

HOMENS. .) Dilatação de adenites...... 
Curativos em adenites. 

» emolientes.......... 


Gomma ulcerada, circumscripta ao terço superior da perna esquerda. 


o erac dao rá Dadoe 2 dead 
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Consultorio gyneco ogico: 


Exames gynecologicos. . o 129 
Lavagens vaginaes..... cia) 1.349 

» urethro-vesicaes.... 119 
Curativos e cauterisações. 567 
Intervenções de pequena gynecologia... 20 2.184 


* 
* * 


A blenorrhagia é a mais frequente das molestias | 
venereas; graves são as consequencias e numerosas as 
complicações, quando mal tratadas; é assim que por incuria 
dos progenitores o innocentinho ser humano ao vir ao 
mundo paga-lhes o seu primeiro tributo pela infecção das 


suas conjunctivas. 


Elevado foi o numero de portadores de gonococcia 
chronica, que registramos, pelo habito do nosso povo 
quando recente a infecção procurarem as celebres seringas 
e as tão prejudiciaes soluções de agentes chimicos causticos 


que mascaram por algum tempo a cura. 


Aneurisma. 


O to, OS O DE 


| 


Ei 
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No homem a localisação mais frequente do gonococcus 
de Naiser que observamos foi na urethra e na mulher na 
vagina sendo a fonte de infzcção na maioria dos casos, 
as relações sexuaes. : 

A falta de hygiene principalmente no sexo feminino 
muito contribue para a chronicidade, mulheres ha que 
ignoram o uso de uma irrigação vaginal o que tivemos 
occasião de registrar em pessõas de rudimentar educação. 

As metrites gonococcicas são todas ignorantemente 
occasionadas pelos partos, jamais incriminam as relações 
sexuaes suspeitas. 

Tivemos dois casos de vulvo vaginites infantis, como 
fonte de infecção em objectos de uso diario, pela promis- 
cuidade observada em habitações collectivas, e um caso 
de urethrite aguda de contagio pela pederastia precoce. 

As complicações mais frequentes fôram no sexo 
masculino as arthrites, custites e orchite e no feminino as 
metrites. 

Tivemos um jovem doente que portador de uma gono- 
coccia chronica, jamais importara-se com seu tratamento 
viera a fallecer em consequencia de uma myocardite attri- 
buida ao germen de Naiser. º 


Syphitide papulo miliar em placas. 
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Pela nossa estatistica fica demonstrado o quadro clinico 
do grupo de gonococcias e os resultados colhidos. 


Cancro venereo simples 
Matriculados: 
Homens.... 44 Senhoras... 1 45 


Com exame microscopico positivo: 


Homens.... 19%Senhoras... 1 20 


Com exame microscopico negativo: 


Homens.... 14 Senhoras... O 14 
Não foram colhidos material em: 
Homens.... 10 Senhoras... O 10 
Duração da infecção: 
HOMENS SENHORAS 
dE casos 
ú — » 
= > 
ai 
| RAE 
BO 
5 do, 
4 — » 
(os rec ERNA 
3 — >» 
Gia a 
6 s 
2mezes..... 2 — » 
Fonte de infecção: 
Homens. — coito com meretrizes 47 


Mulheres — » marital....... 1 48 
Localisação da infecção: 
Homens. — no penis.. . ...... 


» - — na bolsa escrotal... 
Senhoras — Grandes labios. .... 46 
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Complicações observadas: 


HOMENS SENHORAS 
Adenite........ 19 — casos O 
Phymoses.. df) po e » (o) 
Balanites Great » (o) 
Paraphymoses.. 3 — » (0) 
Phagedenismo.. 20 — » o 

Associações morbidas: 

HOMENS SENHORAS 
Gonorrhéa .... 11 — casos O 
Cancro luetico . 1 = » (o) 


Tratamento local: 


Cauterisações 
Curativos. 


Heredo-syphilis. 
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A pequena frequencia de portadores de cancroides que 
procuram cura em o nosso serviço, justifica-se ordinaria- 
mente pelo charlatanismo que antecipa a prescripção medica, 
independente de qualquer exame observando-se a cura 
momentanea a mais das vezes de um syphiloma primi- 
tivo que o exame microscopico effectuado evitaria em 
tempo as funestas consequencias da infecção luetica. 

Felizmente são curas superficiaes e de pouca duração 
instituidas pelos desarmados scientistas do balcão, que não 
tardam em ver o insuccesso da sua therapeutica;- graças 
ao raciocinio encaminham-se até nós induzidos por outros 
que aqui tiveram a saúde restituida. 

Procuramos cohibir este habito proclamando as van- 
tagens dos serviços da prophylaxia largamente difundidos 
entre nós, pela pleiade illustre de distinctos collegas que 
tém uma unica preoccupação, evitar as molestias, curar ou 
aliviar os enfermos. 


* 
* * 


Junto envio a V. S. algumas documentações photogra- 
phicas, de bastante utilidade para que sejam adduzidas ao 
nosso relatorio. 

O laboratorio annexo ao Dispensario, sob a direcção 
profissional do dr. Alfredo da Matta, sempre excessivo em 
boa vontade alliada a reconhecida competencia e inexce- 
divel amor ao trabalho, com a orientação e organisação 
actual, satisfaz com promptidão e interesse as necessida- 
des do nosso serviço, de muito proveito ao diagnostico das 
differentes affecções venereas. 


* 
* * 


PROPAGANDA. — Multiplicam-se os nossos esforços 
diariamente, na propaganda sanitaria da prophylaxia venerea 
que tem sido feita, pela distribuição de impressos com os 
conselhos necessarios, e em ligeiras conversas em lingua- 
gem simples a pequenos grupos de doentes, mesmo por 
occasião do tratamento, aos quaes desenho os perigos e 
funestas consequencias das avarias da lues e da gonococcia, 
principalmente á raça e á familia, os meios de evital-as 
e o que proporcionamos. 

AV.sS. que, com tanto altrusmo e. dedicação, digno 
de encomios, coopera com enthusiasmo, consagrando 
esforço diario, talento e merito scientifico, procurando 
minorar os males dos Hanseanos tão cruelmente attingidos 
pela fatalidade; affastando os graves perigos do contagio, 


“a 
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como sacerdocio desta sublime profissão do bem, distri- 
buindo com igualdade e infatigavel paciencia a therapeutica, 
balsamo tão) suave ao soffrimento destes infelizes, hypo- 
theco a minha grande admiração e reconhecimento, pelo 
muito íncitamento e estimulo ao trabalho. 

A consciencia diz-nos ter trabalhado com dedicação, 
cumprindo com o dever imposto. 


Saudações: affectuosas 


Dr. Linhares de Albuquerque. 


SUB-INSPECTOR SANITARIO RURAL, 


ã d 
$s ã & ] 
sb E 
E a 
ae, 
no a f 
, , q 


DO CRUZ 
a 
ae 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


